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0 CAFÉ Eos ül
Telcgramma de Londres infor-

ma que a Inglaterra nos fez uma

concessão relativamente ao café.

Continuando a consideral-o con-

trabamlo de guerra, embora condi-

cionalmcnte, perinittc a exportação

a -51 firmas continentaes, cal-

culando que isso importará uma

saida <1" tres milhões de saccos,

até agora reduzida a seiscentas

mil. Assim resolveu sir Edward

Grey a reclamação que lhe apre-

sentou, em nota de 25 de junho

dou atino, o sr. Fontoura Xa-

vier. Conseguiu o nosso ministro,

depois de quatro mezes, esse favor,

pelo que é de applaudir seu zelo

perseverante. Já não é a primeira
vez que registramos, com prazer,
serviços dessa natureza prestados
ao paiz pelo seu digno represen-

tante junto ao governo de a. m.

britannica. E' alguma coisa, não

ha duvida, o que elle obteve, e se

mais nào conseguiu foi porque
teve de lutar com o direito inter-

nacional dos inglezes, cujos princi-

pios variam conforme o interesse

momentâneo em cada caso. "Nes-

to matéria, commercio dos neutros
no tempo de guerra, a Inglaterra
não quer, nem jamais quiz —

rjil-o Bonfils, eminente professor
(rancez — um estatuto fixo e es-
tavel, commuin a todos os Estados
civiüsailos. Segundo a sua posição,
ora de neutra, ora de belligeran-
te, a Inglaterra varia, muda o di-
reito; augmenta ou diminue os ar-
tigos de contrabando. Belligeran-
te, prohibiu o maior numero de ar-
tigos possível, comprehcndendoso-
bretuilo nessas prohibições os ob-

ji-ctos mais especialmente úteis ao
inimigo 110 momento. Tem prohi-
bidu então o transporte das coisas
mais indispensáveis á vida ordina-
ria e, até pela sua natureza, mais

pacificas, como o trigo, os viveres,
etc. Neutra, a Inglaterra tem de-
clarado livres tantos objectos qtian-
to possível, sobretudo os que são
produetos de sua própria fabrica-
çáo, e dos quaes pôde esperar im-
portantes cncommendas de parte
tio um dos belligerantes". A Fran-
ça já pensa e age de outro modo.
for oceasião do tratado de paz de
Paris, de 1856, cl'.a conseguiu esta-
belecer regras uniformes sobre va-
rios pontos de direito internado-
nal marítimo, como o bloqueio,
respeito do pavilhão neutro, im-
munidade da mercadoria neutra —
regras aliás que' nàcTíêm Sido' res-
peitadas nesta tremenda guerra—,
c procurou 

' 
também dispor a In-

glaterrá para um accordo relativo
ao contrabando de guerra. 

"Vãos

esforços, commenta Bonfils. O
governo inglcz declarou ao parla-
mento que elle tinha querido rc-
servar-sc, como no passado; o di-
rcito de decidir em matéria de
contrabando, só e sem entendi-
incuto com outras potências, se-
gundo as circumstancias acciden-
Lies e variáveis, conforme seu in-
teresse momentâneo em cada
caso". • '

Em presença desta lata compre-
hensão que a Inglaterra tem dos
seus direitos de belligerante, pôde-
se avaliar o trabalho da nossa di-
ploniacia para conseguir conces-
sòcs como essa de que nos deu
noticia o tclegramma acima referi-
do. Na guerra actual temos visto
como ella varia de attitudes, con-
soante as conveniências e as ne-
cessidades de oceasião. Fez-nos
agora essa concessão, mas conti-
nuando a considerar café contra-
bando, emquanto até bem pouco
'empo assim não tratava o algo-
dao, não obstante ser matéria pri-
ma de explosivos c outras muni-
Ções de guerra. Mas os grand-s
produetores de algodão são os
americanos do norte, e em tal
quantidade o exportaram este

atino, nos seus primeiros mezes,
que aç estatísticas provam que os
Paizes neutros"! a Hollanda c a Es-
camlinavia, compraram trinta vc-
-es mais algodão americano que o
anno passado, ao passo que do
cate os grandes produetores e ex-
Portadores somos nós, pobres c
desconsiderados brasileiros. Aos
-sittdos Unidos precisa a ingla-
wra agradar por todos os moti-

,os- Ao Brasil, não. Ao Brasil
trata de resto, ella a defensora dos
Povos fracos, quando não replica
:'"'| arrogância á insistência de
nossas reclamações contra o atro-
1'""» aos nossos interesses. Chc-
i'vii até, se é verdade o que corro,

ameaça, como represália a qual-
quer acto do nosso governo que

c nao agradasse, da suppressão
™ «caia dos vapores da "Royal

pelos nossos portos. Quan-
™ assim cila nos trata, esquece o
'>rvnro?0 cnthusiasmo dos nossos
'nnumeros anglophilos e pro-allia-i:i Pela causa delia Inglaterra e

; mais potências que ao seu lado
Mtem, cujo triumpho anhclam'¦ com a maior fé esperam, como

,c türa o da própria pátria. .
café nào deixa de ser para os

"gje-es contrabando, comquanto
ündicional ou relativo. O contra-

1 absoluto comprehen.de tudo
concorre para augmentar os

strtiição dos bellige-
a notar, que na con-
'aya de 1907, foi o

•nhéççu c admittin o

tante o ,sr. Ruy Barbosa, inspirado
nas resoluções do Instituto de Di-
reito Internacional, O contraban-
do condicional é o que' não tem
este caracter senão accidentalmen-
te. Está ao" arbítrio dos bellige-
rantes, comquanto figure numa
lista permanente incorporada na
declaração de Londres de 1909.
Mias nessa listai não vemos onde
incluir o café senão entre os vive-
res. E' levar, porém, muito longe
a idéa da alimentação pelo café,
consideral-o" artigo necessário á
subsistência dos allemães. Não
será por lhes faltar a preciosa ru-
biacca que os inimigos da Ingla-
terra irão render-se ou fazer a paz
para não morrerem de fome. Che-
ga a ser ridículo que a Inglaterra
insista em negar-nos o transito li-
vre do café, porque elle pôde aju-
dar o inimigo a maior resistência,
a.prolongar a luta, quando na ver-
dade, no Reino Unido, nào se está
muito persuadido de que a prohi-
bicão ido commercio com os inimi-
gos haja produzido os effeitos que
todos, inclusive os allemães, te-
miam. "The Times" publicou uma
serie de cartas de um neutro, que
o próprio órgão londrino declarou
"fortemente sympathico aos allia-
dos, e com uma experiência pro-
vavelmente única da zona da guer-
ra e dos paizes neutros que via-
jou". Pois, bem, o missivista da
grande folha inglcza escreve: "O

necessário á vida na Allemanha
subiu de preço muito menos que
os próprios allemães esperavam ou
do que se fez acreditar errônea-
mente nos demais paizes. E' in-
exacto, sem duvida, que os preços
não tenham variado praticamente,
c tampouco não é verdade que a
Allemanha deixe de soffrer as per-
turbações e inquietações da guer-
ra. E' verdade, entretanto, que
não ha escassez positiva; é verda-
de que a Allemanha se pôde a.i-
mentar a si própria, e é verdade
cgualmcnte que os preços de fome,
isto é, os preços heróicos de uma
cidade sitiada, ninguém os paga c
ninguém os pede". A restricção
do café é que vae enfraquecer a
Allemanha, facilitar a victoria dos
seus inimigos. Por isso os ingle-
zes regulam-lhe o consumo, con-
tando e fixando a quantidade que.
possa receber do nosso grande
prodncto, esquecidos, porém;' de

que a Allemanha pôde recorrer ás
imitações e ás fraudes que com
elle já concorrem,
enormes prejuízos. .

.011 VTflAIii

evidencia dos factos, se não compre-
hende, pois, quando elles estiveram
no exercício do poder que lhes davam
aquelles elevadíssimos cargos, nada pra-
ticamente fizeram pelo sorteio, votado
num Congresso de paisanos, neste
momento tão malsinado por não ap-
prova/ o orçamento cm quatro sessões
summarias c apressadas. E, sendo a
campanha de agora pelo sorteio uma
censura implícita aos que dclle se des-
cuidaram, alguns dos generaes que hoje
apparccem possuídos do santo enthu-
siasmo pela santa causa estão traba-
lhando por uma idéa que já poderia
ter sido realizada se clles mesmos por
ella se interessassem, nas oceasiões em
que isso era obrigatório, dada a sua
nomeação para os cargos que desem-
penharam.

Mas... sejamos francos, para ser-
mos justos.

. O sorteio militar só ainda não foi
cumprido porque é' uma planta exótica
em terreno hostil. E os generaes a
quem esta chronica, com todo o respei-
to, e aliás com todo o garbo dum mi-
litar em fileira, humildemente se refe-
r,e, nada fizeram por elle porque nada
poderiam fazer.

O sorteio viria chamar ao serviço
permanente das armas e, pois, collocar
ao estipendio da Nação — supponha-
mos — pelo menos cem mil homens.
Para essa gente teria o governo que
comprar o fuzil, o uniforme, o calça-
do; a essa' gente daria a instrucção
militar e a moradia; cmfim, seria o
responsável pela subsistência' de todos.
Os orçamentos militares triplicariam
— que sei eul — quadruplicariam. E

'o paiz, que mal pode manter, em terra,
um effcciivo de vinte mil homens, fi-
caria, pela própria situação das suas
finanças, na impossibilidade de praticar

.0 sorteio.
A propaganda de agora, a que, do

resto, distinetos membros do governo
dão o prestigio da sua solidariedade
official, é, portanto, falsa, não assenta
em base nenhuma e os homens com
respunsabiliuades na direcção do paiz
que a têm auxiliado com o adjuetorio
dos seus bravos. e das suas palmas es-
tão burlando a boa fé dos que ainda a
•possuem nesta terra, — estão

vallo. e se poria i frente do3 que fos-
sem pugnar pelos direitos do P. R. C.
Paulista. ¦-

O general Menna Barreto, que abi
está vivo e são, confessou ainda não
ha muito, que recebeu ordens de pre-
parar a invasão militar de S. Paulo, já
havendo até escolhido os logares em
que se operaria a concentração de for
ças. Naturalmente essa ordem-lhe foi
dada pelo presidente da Republica, que
nessa oceasião não era outro que o sol-
dado raso do partido que.jfntâo domi-
nava o paiz. "**""'«.•:

Podemos garantir que no archivo do
sr. Pinheiro não se encontra cópia de
documento algum ordenando áquella in-
vasão, Nem por isso a ordem foi menos
verdadeira: é a palavra do mnrechal
Menna Barreto que o attesta.

O Banco do Brasil retirou, na sem"-
na finda, dos cofres dá Caixa de Con-
versão, cerca de 8oo:ooo$ooo,_ repre-
sentados por 376.875 dollars.

Pelo balancete semanal homem pu-
Meado, verifica-se que o saldo ouro
cm deposito na Caixa é de ........
•/5,23o:952$6gi. Com a ultima retira-
da elova-se a 8o.i85:66s$770 o ouro
saido da Caixa depois que foi o troco
suspenso para o publico:

O coronel Marcondes de Souza veiu
fazer politicagem, mas veiu também
tratar com o presidente da Republica
da questão de limites entre o Espirito
Santo e Minas Geraes.

Parece que o sr. VVencesláo Braz
faz questão capital de resolver quanto
antes esta pendência mineiro-espirito-
santense, aplainando as. diificuldades
que a respeito ainda existem.

Sabe-se que difficuldadcs são es-
sas. O Espirito Santo e Minas accor-
daram na constituição de um tribunal
arbitrai para dirimir a sua comenda
de limites. O tribunal reuniu-se algum,
tempo, c deu a sim decisão no caso
Tal decisão desagradou ao Espirito
Santo. O coronel Marcondes resolveu
desacatal-a, Minas não fez caso do
modo como o sr. Marcondes respei-'
tava um seu compromisso de honra, e
mandou oecupar militármente a zonáf
que lhe foi designada pelo laudo arbi-,
trai, ainda que sob o protesto do Es-
pirito Santo.

E' essa situação de facto que O pre-
mima I sidente da Republica'pretende ver-pie-

palavra, mentindo conscientemente á
N ¦•ãri.

E não ó tudo. A lei que instituiu o
sorteio militar obrigatório .é antí-con-
stitucional.

Um brilhante parecer de Estcvam

namente acecita pelo governo do Esp
rito Santo, ainda mesmo que se façam
certas modificações no estado actual da
controvérsias, dando certas compen-
sações ao Estado do sr...Marcondes.

. Não ó possível suppor se o sr. Wcn-
Lobo, antigo deputado, autoridade em ceslào conseguirá o sen intuito. Mas

Ttm* A%
armada, em tempo de

1 polo voluntariado sem

j sua falta1, pelo sorteio;
. Desde;'pois, que' ha o vou

(c com elle se tèm até constituído mi-

consiga, ou não consiga, o certo é que
essa questão demonstra perfeitamente
a balburdia que vae por este paiz, onde
hoje cm dia não se liga a mínima im-

porta.ncia á lei e á fé dos contratos.

O capitão Aurélio YVanderlcy deve
a estas horas estar a architectar a mais
doce pbilosophia sobre o' modo como

paz,
prêmio é,

direito constitucional, impresso ha tres
dias nas paginas do Correio da Manhã,
esclarece definitivamente esse ponto.

Pela CoiiDiituiçãu, susienia EsUrvaiu
Lobu, o voluntariado sem prêmio, cm
matéria de serviço militar, é a nossa
regra; o sorteio, a excepção. O syste-
ma orgânico que a Constituição esta-
belcceu foi o do serviço obrigatório em

causando-nos ! tempo de guerra, externa 011 interna,
sendo a composição do exercito e da n° Exercito são punidos os criminosos.

formada Esso offlcla1' e ft>> up*» alta patente
do Exercito que o observou, inejuia nas
folhas de pagamcp.10 ¦ dq> Arsenal de

jlutttariado Guerra, pqnies de ôporbrlosf-fpntás'ficbs,;
afim de se. apossar dos salários que

«cias estaduacs poderosas, como r. de deviam receber ?f»™P°^f»^f"^
São Paulo).' o- sorteio' é" ànB^ótfe' Levado a conselho de IrlVestiSa-âo, os

cional, o mais ainda quando lhe damos officiaes que- 6 compunham absolve-

caracter obrigatório. I ram-nVde cu'pa e pena.. De sWt* qüt
Certo, para muitos militares apaixo-1 o capitão Wanderley volta ao seio da

.«dos pela critica política, é de irritar sua classe, a hombrear com os seus

que á propósito duma questão dessa camaradas, que jamais praticaram uma

I natureza e dessa importância se pos- falcatrua, .c a competir com elles no.

sam invocar como embaraço escrupu- merecimento, promoção, etc, Como se

I loa constitucionaes. Que Constituição 6 nada tivesse acontecido.

essa, que impede a Nação de armar-se I Convém notar que isso se dá justa-
' 

para a sua defesa? 1 mente quando as altas autoridades mili-

,1 Ainda nesse ponto, a critica cac, ta- ' tares cogitam de tornar -bem visto pelo
tomar o geito marcai que esta. na. 

^ ^ ^^ scbrc a ^ do mmHco . scrviç0 raiU!rir obrigatório.
nKKla' iquem 

.1 formula. A Republica foi Num exercito que deseja niorahzar-se,

resultado duma conspiração em que cn- o que parece razoável & que o Corpo

trarain militares; militares foram os de Officiaes deve ser uma coisa limpa,

dois primeiros chefes quo ella teve; de isenta de máculas cm todos os que o
... 1- _ *._ n'Aw - íl.i* /l- rlicr-At* An nrrPüCíl

?i,|fe,f*Jw^^'-

Semana
O sorteio militar, a festa da Bandeira,

a propaganda, muuarchica...
Ahi temos, nitidamente vistos, tres

assumptos patrióticos,' de que ninguém
fala, sobre que ninguém escrevo, sem

ficiiniHisilim
Justíssima reclamação

1 do commercio
Um dos.grandes males que se

observam na nossa legislação é
este: a insufficiencia ou pouca cia-
rividencia de determinados disposi-
tivos. Resulta isso da falta de es-
oirito pratico de quem organiza os
projectos, que são discutidos e vo-
tadps á revelia da apreciação dos
mais,^ compete ntes. - '

Álii vaé uma prova:'
Manda a lei que todas as merca-

dorias importadas dos paizes es-
trangeiros sejam . denunciadas aos
cunauiados do lirasil nus purtos de
embarque, e que os cônsules au-
tbentiquem as facturas consulares,
relativas a essas mercadorias, fa-
cturas- que. servirão de base ou de
confronto ás facturas commerciaes.
Nenhum processo de despacho üo-
derào fazer as alfândegas brasilei-
ras sem a antecipada apresentação
da fa.cj.iira consular, ou, na falta
delia, sem um termo de responsa-
bilidade pelo qual o importador,
justificando a falta, se obriga a
apresentar aquelle documento no
pra* de 90 dias.

Nunca se chegou a apurar bem
qual era o valor real, preciso, in-
discutível da factura consular, co-
mo elemento de fiscalização, ou,
por outras palavras, como empéci-
1110 ap contrabando.
i.O que se sabe até agora é que
taes, facturas servem para dar tra-
balho aos expedidores de merca-
dorias, responsabilidades graves e
despesas aos importadores, e ai-
guina renda para o Thesouro._ Nâo
duvidamos da bondade da inten-
çáo >de quem inventou as facturas
consulares, que supnomos ter sido
o s-V Homero Baptista; mas veri-
ficámos, como toda a gente, que
essa; boa intenção foi annullada na
pratica pela insufficiencia da lei
adoptada, que deixou de prever
hypothcscs que fatalmente se da-
riam. .

E' muito commum dar-se o ex-
travio de correspondência pelo
correio, mesmo em períodos nor-
maes, quando todcjyo mundo este-
ja em paz. E desde que o extravio
de correspondência entra nã_ or-
dem cómmum das fatalidades indo-
maveis, a lei reguladora das factu-
ras consulares devia ter previsto
essa hypothese, procurando evitar
ás desagradáveis conseqüências do
dispositivo qua manda impor aos
importadores a multa dé.50 °|0 so-
bre o total dos impostos, sempre
que. a >faciura consular nâo fôr
apresentada no prazo indicado na
lei. Assim, deveria ter ficado de-
terminado que: ou os cônsules são
autorizados a passar aos commer-
dantes-- novas vias das facturas
desencaminhadas; ou a Alfândega
acecitarà como boas as certidões
ou copias passadas pela repartição
de Estatística das facturas que pc-
los cônsules lhes são enviadas di-
rjecramentè, e; que não são senão
segundas" vias das passadas aos
commcrciantes nos portos de em-
bariíúé das mercadorias.
-¦--ííAo se fez nem se faz nada dis-
so. :Qs;"consulcs nào passam se-
gundas vias em caso de extravio,
e as Alfândegas não.se julgam no
dever dê receber os certificados
passados pela Repartição de Esta-
tibtica. Dahi, o gravíssimo ataque
ás algibeiras dos importadores,
que, nâo podendo apresentar a fa-

O ^cIOIi-CEZjXr^sO _531_r_r?l.O_=»3E;Tj

Õs governos da "Quádrupla

€ntenie " decretaram
o bloqueio cornmercial da Grécia

Q
Uma parte do exercito servio foi obrigado

a retirar-se para o Montenegro

* —"^^¦Jr—*— ^^^^^^_ ^^^^^^^^^^——*S*_7_S*rT_r*?*_*T-r*™*

¦ »t---*«»Mtssi«sss--ssss-------»t_sJs--^

Conforme noticias telegraphicas que vão publicadas mais adeante, as nacCes que constituem a "Enten-

te" — os aluados — acabam de declarar o bloqueio oommercial contra a Grécia, ao mesmo tempo que
passaram - a considerar Salonica ter ritorio alliado, cujo porto, que se vê em parte na gravura, é o ponto que
mais lhes convém para o desembarque das suas tropas que se destinam, á Servia. Em baixo, uma vista da
cidade grega! o no medalhão o rei Cotistantino da Grécia.

O bloqueio cornmercial da
Grécia

Londres, -1 — {A. H.) •— -elegra-
pham de Atbenas:

"A legação ingleza publica nos jor
naes desta capital um communicado no
qual se annuncia que as nações da qua-
drupla "entente'' declararam o blo-
queio cornmercial da Grécia, V

1»

Os austríacos estão bom-
bardeando cidades
abertas, na Itália

Roma, 21 (A, A-) — Aviadores aus-
triacos bombardearam novamente Vc-
rona c as cidades abertas de Viccnza,
Tricesiuo, Udine c Cervignano, matan-
do em algumas dcllas varias pessoas. Os
estragos materiaes são insignifica.ntes,

E, pois que de outra fôrma se não
pôde apresentar deante do seu publico
com a sua chronica. uni rlronis'-. ' • i
semana que foi agitada pelos tres lhe-
mas heróicos, aqui me considerem,
caros leitores, como se estivesse no meu
inipeccavel uniforme de "sargento, com
o meu fuzil ao hombro c o olhar duro
e o busto empinado dum recruta em
dia de parada.

Realizado o sorteio, e effcctuada a

militares, em todas as bancadas, ha- compõem afim de ilispúr da necessária

via um' largo polvilhamento na Consti- força moral para se impor ao paiz.
tuinte. e não só dos graduados, mas dos' . Nesse caso, é imlubitavel que erram

simples tenentes, que hoje são gen-c- clamorosamente tijdçfs quantos absolvem

racs. Sc do concurso de tantas, tão criminosos da ordem do capitão Wan-

forres c decisivas influencias militares derlcy, fazendo com que se fique

saiu uma loi constitucional dentro da

qual a grandeza militar da Pátria ó
nossa continência á Bandeira, marche- j impossível, nesse caso. a mão que cor-
mos «*ra o primeiro combate, melhor |-re. |ia Uma hora, sobre as tiras bran-
diríamos, para a nossa primeira cruza- cas qllc vfio encher esta columna, numa
da, a dizimar o adversário da Repu- parodia grotesca de Püatos, larga a
blica, já na sua linha avançada de trin-1 cancta e vac alj á bacia, onde ha água fazer procurar aquelle

com que se tiquc a

pensar que os crimes da natureza desse
que o general Mendes de Moraes lhe
descobriu se tornam factos naíuraes nas
corporações militares.

E é por 
"isso, 

sem duvida, que nin-
suem no Exercito tratou até agora de

ntendente que
cheiras, á espreita dos nossos desazados límpida, uma toalha c, ao lado, dentro fraudou ainda ha pouco a nação, fur-

movimentos ropublicanos, em vinte e
seis annos de experiência, de que ainda
não é feito, como o do poeta, o nosso
saber.
..Antes, porém, valeria a pena discutir
não já a necessidade, mas a pussibili-
dade do sorteio militar.

A primeira extravagância da cam-

o competente áa-do vaso competente,
bonetc.

O gesto terá uma dupla significação
provar, por um lado, quo nestas entre-
linhas não ha nenhum culpado
deficiências — que-m "abe se pelos er-
ros — da Constituição, e mostrar, por
outro lado, que a ohromca de facto

tando-lhc o dinheiro destinado ao paga-
mento dos officiaes do Estado-Maior...

¦n-«-a»-*H«B'

governo montenegrino
está em Scutari

ctura desencaminhada, são obriga-
dos a pagar uma multa exagera-
dissima, por um delicto de que,O
cües não são culpados 1

Afinal, esse motivo para justos
clamores dcsapparcccria deante de Amstcrdam, -1 (A. A.) —- Infor-
um simples acto de boa adminis- »"am de Berlim-; que o governo do Mon
tração: bastaria que o governo au- tc™&2' 

,"'!?lvcu 
tM"35er'r a sua scd<!

torizasse a Repartição de Estatis- ,para bcmarK „

lcl^sair^iia st d™- Os allemães soffrem umaconsulares que a
mente enviadas . pelos cônsules do
Brasil nos diversos consulados.
Ncrihumn duvida poderá provocar
um documento official baseado cm
outro egual,mente official c recebi-
do pelas vias officiaes. De resT*,
essas certidões seriam garantidas,

grande derrota
Londres, 21 (A. A.) — Coniniuni

cam de Pctrograd, que as forças rtis-
sas cm suecessivas ataques ás posições
do inimigo cm Czartoryík, e Kozilini-
chi. conseguiram derrot.il-o. rrcoiiiuiis-
tando aquellas duas localidades. Nesses
coiiiiKiles, os russos fizeiain .numerosos

DE LONDRES

O PONTO DE V! STA AMERICANO
Quem observa de longe a altitude da

maioria do publico brasileiro em rela-
çáo á guerra curopéa nâo pode escapar
a uma sensação estranha de surpresa
e quasi de pasmo. Com excepção de
uma o« outra nota "isolada, parece ha-
ver tanto entre as nossas massas como
na minoria dirigente do paiz a idéa
vaga de quê este conflicto gigantesco
é para o povo brasileiro c para as ou-
trás nações latino-americanas um espe-
claculo gratuito que os deuses compas-
sivos nos offereceraru como diversão
á monotonia das revoluções, das dieta-
duras e das moratórias que enchem o
cyclo vicioso da historia das republicas
mestiças da America tropical. Dis-se-ia
que o dilettantismo político, que o san-
guc ionico. trouxe para a symhese gre-
g.-i e que a disciplina aristocrática da
/"*_nn*— i-1a-'a- «.'in i-nnciimiiii rlirrltfltir

authcnticadas, pelo Ministério das prisioneiro?, apoderando.se também de
Relações Exteriores, servindo tudo muitos canhões
isso para tornar indiscutível o" va-
kuv dos documentos levados á Al-
fandèga por motivo de ausência
dos originabs.

Está solução, que aliás falta na

matralhadoras*
A Grécia vae desarmar os

refugiados servios
Berna, 2.1 (A. A.) — Segundo com-

lei que está em vigor, poria termo municações aqui recebidas, assegura-se
a graves embaraços com que lu-: em Berlim, que o governo da Grécia

 (Wlnrnn ás notcncias da quádrupla
mandará desarmar os sol-tam os nossos importadores, sem declarou ás potências da quádrupla 

"En-

 nninrno1'0 
'qualidades superiores,

pelas I|H0rT ilN cleenntcs. ultima moda,; rc-
._ Ulini u"'(.(,-„;,ino rii -n-tamente, só

MANOHEiSTER — Gonçal-na CASA
ves Dias 5

panha que hoje se faz pelo sorteio está j 
acabou, porque o chronista já enxugou

em que a applaudem officiaes generaes as mãos..,

que
meios de
•antes, c,
'trencia
ttnico que
Bra=il pelo seu preclaro represen

que tèm tido postos 
'de influencia na I

administração do paiz, que têm oecupa-]
do cargos políticos elevados, onde o

^eu poder mais de uma vez foi exer-
cido. Como se sabe, a lei do sorteio
existe, não tendo sido, entretanto, até
hoje, cumprida. Uma campanha pelo
sorteio, após a lei que o instituiu, só
pôde, pois, ser de censura áqucllcs que
tinham o dever de fazer o sorteio c
ainda o não fizeram.

Assim, os officiaes generaes a quem
isso competia, applaudindo a campa
nha de agora, estão se condemnando a
si mesmos.

Mas, objectaráo, a execução da lei
não estava só nas mãos dos militares,
mas do executivo, que c um poder civil.

A resposta á objecção é simples: na
Republica, ames e depois da lei do sor
teio, as pastas militares de todos os
governos tem sido oecupadar, por mili-
tares. Qual destes entrou jamais para
o ministério com o programma de pu-
gr.ar pelo sorteio ou, depois do sorteio
votado, exccutal-o ? Nenhum I O marc-
ch.nl Hermes, que foi, como ministro da
Guerra, o único paladino da idea,

por ella não teve o menor interesse

quando assumiu a presidência da Rc-

publica: não a executou, não manifes-
ton còntrariedade alguma de a não

poder executar.
O movimento actual favorável ,?o

sorteio poderia passar como um desejo
ardente de ardentes patriotas. Seria,
sob esse ponto de vista, um movimento

discutir, e tanto mais interessante
encerra uma these ainda con-

mesmo nos paizes que fa-

zcm do serviço militar obrigatório

questão nacional de vida ou de morte.
Tomarem, porém, alguns altos mili-

tares que tèm sido chefes do Estado-

Maior c ministros da Guerra a dian-

teira desse movimento, applaudil-o. ali-

mental-Ov glosalo é o que, oeia simples

/

Costa REGO.

Topes Hoiicias
O TMMPO

Emliorn chuvoso c sombrio o domingo
loi alegre c cheio de diversões que cor-
rer.im animadas: a festa ilo cavalo, as
corridas, o úmtrra!!. A temperatura as"-
davcl, de manhã; á tarde, mauteve-se en-
tre ;.-"8 c i8°7,

HO.1B
Está de

tlc Policia
serviço nn Repartição Central

o i" de'cí'ido auxiliar.

Pingas & Resplngos
O préHieiite a» l?-'ui/icvj

fes ciifrego, no Guanabara,
ao mestre âa lancha Cruzeiro,
conhecida pelo fíontê âe Macs-
tro Pedro, da medallia de dis-
tlncçSo àe rB classe •

(Jornal do Ccmmcrcxõ)
.- '7.rV.c-,tn ?' — E nem se discuta;
Eu li-o cm letras redondas I
Kllo mostrou ser batuta
Na tal vn'5.1 Sobro as cnn\ir /.,.

tjk

se refugiarem cm território

— Ora,
Protelaria,
déficit, é

\ niPIW*

Par.i n carne bovina posta hoje em con-
sunm nesta ca ital, foi affixad<£;pelos mru--|lc as ca&is.da villa!'"" " — Com aquelle nòntc ?

unia vez provado quo a tal .villa
nas mãos do governo, tem dado

1 caso de vender imnicdiatamcn-

nenhum damno para o Thcsouio Jgjgi•£$ 
- 

unveuem , £tonlri.
nem .para a boa fiscalização adua- ^ l;ara - •
neira. _ grego.

todavia, para que o commcrcio
consiga obter a realização deste
projecto; que talvez não necessite
de saneção do Congresso, faz-»c
preciso que os interessados se re-
unam c apresentem ao presidente
da Republica uma petição no sen-
tido indicado. E' claro que tal
assumpto devia ter sido tratado

Os austro-allemães estão
sitiando Nòvi-Bazar,

na Servia
Nma York, 21 (A. A.) — Telc-

grammas procedentes de Berlim, dizem
que as forças allemâs, na sua marcha,
viotoriosa, em direcção a Novi-Bazcr,

pela Associação Cornmercial; masfà_"SeWa "oícuparani 
Nova Varoch,

como essa instituição não tem pra- j Sienitza c Bahka, fazendo grande nu-
ticamente nenhum valor, porque nlero de prisioneiros. E' esperada até
também praticamente está demon- amanhã, a noticia da oecupação . de
stratlo que cila para nada mais | Novi-Bazar.
serve do que. para - espoleta dos • . *

governos, cabe aos importadores,, Os inglezes bombardearam
por si ou utilizando desde já a no- .. - -
vel Liga do Commercio e da In-
dustria. defender perante o chefe
da nação a necessidade da adopção
de uma medida que, facilitando a
boa execução da lei em vigor, evi-

as posições allemãs de
Ostende

JVo-ia Ycrk, 21 (A. A.) — Vários
monitores" inglezes dirigiram Wcmo-

rado bombardeio contra as obras de

chantea no Entrei osto de S. Dioso o pre-
Co Je %í:tí c $6m, devendo ser cobrado
ao irtJhÜco o máximo de $S,io.

Carneiro 1S500 o i*Soo, porco
c i$ioo. vilella $8no e i$ono.

:$ooo

a
quanto
trovertida.

Um parente do íal.ccido chefe do
finado Partido Conservador tomou aos
seus hombros a tarefa de provar que
o ex-vtccpresidctite do Senado não pre-
iõndéú 'jamais intervir em S. Paulo,
Sara. colioc.ir no. seu gcAíerno o .fa-
migerado capitão Rodolplio Miranda.

O alludido parente louva-se em do-
cumento que encontrou no seu archi-
vo, documento cm que o sr. Pinheiro
garantia ao cx-deputado Carlos Gar
ci« que o governo federal não inter
viria nunca no grande Estado.

Mas isso não prova nada. Toda gente
sabe que cscnptos comprometedores
raramente se guardam. Demais, a ar
çào individual também serve para pro-
var factos em que determinada pcsso.í
se ache envolvida:

E' uma verdade que, naquellcs tem-
pos de agitações políticas que quasi li-
quidam o regimca, O sr. Pinheiro ga*
rantiu aos seus amigos de S. Paulo que,
re tanto fosse preciso, montaria a ca-

Poii n5o aabea
que os doido- varridos não podem, pof leu
dispor do dinheiro que possuem 1 ¦

*
Foi apresentado na Câmara um projecto

mandando reformar a ortogmnhia.
Mais essa agora I protestava o Gou>

hrt, numa roda de .eoll-gas da redaçção
doa dcr*avc3 : não se contentam com a re>
forma radical rj-ie fizeram na syntaxe. que-
rem agora ecrr,pU:ar íarabem, a ortogra»
plál 1...

* *
Afoito ten entendida essa refonaa or-

.tographiti. dizia o sr. Antônio Carlos s
numa época d? economias nao se compre-
hendem essss conmis?õ« com dots mm e
doi 3 ss l

E o Uord com um L de oobresalente,
e doa grandes 1 Aprovou, com um p a6, d
sr, Feüx Padi-:».

*
*

Um dos signatários do orojecto, que aa-
triirrn o aome com letras dobradas, vae «er
obrigado a srngert7Jkis; um outro rif^nz.*
tario, o sr. Moacyr, teri qae perder •
amor ao luxo do y>

I«?o acaba rral, t»o Ter.
C-rrano & O.

te ao commercio prejuízos grandes, fortificação feitp.s pelos allêrúãès
Acreditamos que o sr. Wences-

láo Braznão vacillará cm attender
a um pedido que é feito com a
mais fundamentada razão.

FiniSTilDADE
CALÇADO SOB MEDIDA

Rua do Theatro, 13. Tel. içso, Cent.

¦ l.—11-1. in ¦ -fc-O-*l*Osf -

Communicam-nos que o secretario da
Presidência da Republica sr. Hel'o
Lobo. não teve, nem podia ter. a menor
intervenção no projecto que isenta de
concurso o cargo de assistente do Insti-
tuto Osivaldo Cruz, e que não trocou
palavra nem se correspondeu direm
ou inditçciamcnte com pessoa alguma
a esse respeito.

O presidente da Republica, em com-
panhia do coronel T;_s_o Fragoso, chefe
de sua casa militar, e tenente Pedro
Cavalcanti, ajudante de ordens, assif-
tiu. hontem á tarde, no Canino de
Sant'Anna. á "Festa do Cavallo', pro-
movida pela Sociedade Hippica Brasí-
leira.

ILEGÍVEL

Em sahiçâo a orna consulta do inspe-
etor da A'fandesa do Maranhão, o mi-
nistro da Fazenda autorizou-o a man-
dar proceder a kilio das mercadorias
caídas rm comisso. ficando assim ras-
tabrlccido o regimen anterior.

Eg-ial OTdím foi expedida » Alfaü-
dtfa desta capital c a outras.

- ¦+. 4i_i__:.

cm
Ostende. caUsàhdp-íhes alguns damnos.
E"ses navios rt':ir'-nm.5c. porém, logo
que as baterias allemãs de longo ai-
cance, abriram fogo contra ellc3.

*
Mais uma cidade servia

oecupada
Nova York, 21'— OI. .¦!.) — Noii-

cias transmittidas de Berlim annunciam
que os exércitos austro-allemfus. ao
mando do general von Kocyass. vencen-
do a resisicncia dos servios na linha
Sicnitzsa-Dufapel, oecuparam Moviros.

»
Aeroplanos italianos voa-

ram sobre um campo
austriaco

Roma, zi — {A. A.) — Uma esqua-
drilha de aeroplanos italianos voou so-
bre Risvizza. atirando um sem numero
de bombas explosivas, que determina-
ram a completa destruição do canino
de aviação dos austriacos c cansando-
ilxrs ainda outros importantes prejuisos.

*
Os búlgaros oecuparam

Ghilano, na Servia
Nova York, ai — (.4. A.) — Tele-

grammas o-fíiciart aqui recebidos de
Sofia informam que as tropas búlgaras
oecuparam. depois de renhido combate
com os servios, a cidade de Gbilano, ca-
pnirando Inmmirr,i3 n-isioneirr» ao ini-
urigo.

Grécia dorica não conseguiu eliminar
do espirito hellenico, se projectou até
nós por intermédio das raras parccllas
do gênio romano que nos couberam na
partilha da cultura mediterrânea. Essa
altitude1 meramente csthctica deante
dos phenomenos políticos, que mesmo
nos dias áureos das guerras persas en-
fráquocia os alicerces da polide athc-
riiense, não nos chegou sob a forma
brilhante e serena que lhe tinham dado
os incorrigiveis faladores da grande
curva descendente da civilização gre-
ga. A esterilidade csthctica do grego,
recalcada pelo gênio político de Roma
como irm elemento perturbador das in-
stituições imperiacs, permaneceu em
declinio latente até que nas condições
anarchicas creadas pelo triumpho do
christianismo c pelas primeiras inva-
soesi cila pode reapparecer sob a forma
grotesca da política de Byzancio, em-
quanto a verbiagem mctapbysica dos
discípulos de Sócrates tomava a forma
da dialectica theologica dos cuntichos
intellectuaes da egreja oriental. Tendo
recebido a influencia hellenica atravez
da decadência romana, abastardada
ainda pelo contacíu com os elementos
bárbaros do ecclcsiastlcístno, nós não
podemos 9ér gregos e lemos de nos con-
tentar com sermos byzantino3 em mi-
niatura.

Não é talvez necessário investigar a
arvore gcnealogica da nossa raça nem
exca.var as origens da nossa cultura
para explicar essa attitude que, tanto
em Atbenas como om Byzancio, foi
caiísada pelo predomínio do espirito da
irresponsabilidade plebea impondo ai-
lencio ás tendências discriminadoras da
elite. A historia do Brasil durante ar,
ultimas quatro décadas poderá talvez
dar a chave da nossa enigmática atti-
tude. No período de formação nacional
qiie atravessamos, o Brasil é entre as
republicas mais adeautadas do conti-
neníc latino-americano a única que se
ác-ba completamente destituída de uma
elite prestigiosa que coordene as for.
ças incoriscicnlcs c elrmemaes das mas-
sas populares. E como estas só podem
apreciar os phenomenos sociacs e poli-
ticos sob o ponto de vista meramente
emocional, tanto na nossa politica in-
terna como na nossa attitude interna-
cional as manifestações da consciência
cólli-eMva raractevizam-se por essa in-
stabilidade c por essa falta de discri-
minação racional que formam a essen-
cia da Dsycholojria do selvagem, da
creança e do povo. A nota fnndamen-al
desse <?3'ado de alma rudimentar pode
sei- definida como o desinteresse apai-
xonado. O scepticismo rstbetico é ape-
nas o prodncto da alta. cultura que trans-
forma e afina o sentimento plebeu do
gozo espectarular. Sob a influencia do
rythmo Intelléctuàl, a plebe helli-nica.
que ás primeiras revoluções democrati-
cas linham trazido á tona, sublimou o
prazer primitivo de identificar-se cnm
a acção alheia na arte do dialogo scin-
tillante e estéril. O bvzamino ainda in-
culto não podia assumir essa altitude
de afastamento intí-llcctual e deixava-
se empolgar pela acção exterior que o
fáffvflava). acabando por idrnrificar-se
com ella em nma apaixonada violência,
análoga ao impulso -íue no tbeatro gre-
gn transformava a esthesia passiva do
espectador no arrebatamento ínconscien-
te do rom trae»eo

A guerra europía parece 'er prndu-
tido sobre a rmo»ividadp popular hra.
sileira esíc eff^ito de fascinação e ma-
pia Sob a viotenfa 'ibração esrhetica,
determinada pelo choque da conflagra-
ção e pelo intenso colorido do

j scenario distante, a inmtão brasileira
ficou com as suas facilidade» rje discri-
minação e de vontade semi-paralysadas,

I tal. qual como o esp-ctarlor das proezas
I ds um fakir «ticcumbc deante da for-

ça suggcstiva de um ritual preparado
cautelosamente para afogar a razão na
onda tempestuosa das emoções violen-
tas e rudimentares. -Uma v« determi-
nado esse primeiro effeito, não foi
difficil passar ao coro trágico; e b*je,
tanto quanto se pôde julgar de longe,.
o Brasil está dividido cm pró-alliado»
e pró-allcmães, promptos a transportar
para o nosso solo o conflicto europeu,
convertido cm uma incandescente con-
troversia domestica. Se a guerra euro-
pca se estivesse travando no planeta
Marte, essas furiosas sympathias e cs.
ses ardentes rancores poderiam ser ura
desperdício de preciosa energia civica,
mas nâo ficariam mal como um pheno-
meno transitório de exuberante vitali-
dade tropical na adolescência de um
grande povo. Mas o conflicto que está
barbarisando a Europa é um aconteci-
mento da uossa historia terrestre o
cujo scenario está tão perto das nossar
praias que, se tivermos bons ouvidos,
talvez ainda ouçamos alguma vez troar
o canhão dos beligerantes. Tantas vc-
zes se tem dito que a seiencia destruiu
as distancias que essa affirmáçãp se
tornou banal; mas deante da perigosa
illusão geographica, cm que vive o
nosso povo, é preciso ser banal e leni-
brar-lhe que a travessia do, Atlântico
à uma questão de muito poucos dias.

O maior perigo, da attitude brasilei-
ra encarando a situação européa sob o
ponto de vista da indiscriminada emo-
tividade que faz com que no dia d|
uma grande corrida de cavallos a inul-
tidão discuta violentamente os mérito»
rcaca ou imaginários dos favorito»,
cujas cores cada partidário ostenta gar-
bosa-mente, é que de entre todos os pai-
zes neutros o nosso é o único onde não
se está procurando fazer um esforço
serio e enérgico para reunir os elemeti.
tos diplomáticos, econômicos e mi.ita-
res que serão necessários afim de quo
cada um possa fazer face aos proble-
mas políticos que surgirão no fim da
guerra, Tendo tomado a guerra euro-
péa como um caso sentimental, nós no»
deixamos arrastar (pelo turbilhão das
paixões dos belligerantes de forma a
não podermos acompanhar a serie de
mutações que tiveram logar durante
estes quinze mezes no scenario politi.
co da Europa. A primeira impressão
da luta ficou gravada na imaginação
brasileira como uina forma que se fixa
em uma placa phoiographica, A aggrcs-
são brutal da Allemanha. a resistência
heróica e baldada da Bélgica, a avatv
cada 30brc Paris, a cooperação da In-
glaterrá, a marcha dos rusos, a batalha
do Marnc e a idéa de que o conflicto
teria de terminar pelo sacrificio da
França e pela queda da Inglaterra, ou
pelo aniquillamento da Allemanha são
os pontos que marcam o perimetro da
figura mental com que nos symholisa-
mos á guerra curopéa Comtudo essei»
marcos iniciaes já são agora historia an-
tiga. O crime dos pan-germanistas pôde
ainda servir para o sermão dominical
de algum bispo patriota que quer con.
vencer os inglezes de que Frederico
Nietzsche era, de facto. o verdadeiro
anii-Chrisio e o pae de uma donirinn
politica que o solitário da Engadine.
detestava com toda a vigorosa capaci-
dade de detestar nuc elle possuía", A
Bélgica e as atrocidades da invasão
são ainda mencionadas do pedestal da
Columna de Nelson por algum agente
de recrutamento que quer destruir as
ultimas hesitações dos jeaixeirinhos
adolescentes que ainda não vestiram
khaki. Mas nos círculos onde se faz a
poiiliea cases tópicos já nâo são de bom
tom. Hoie ninguém imaginaria o pro-
prio Sir Edward Grey — o mais mo-
roso e mais old fashioned dos estadis-
tas europeus — a vaguear, como uma
alma penada, por entre as minas de
Louvain pedindo a cabeça do Itaiscr e>
o sangue de Von Bethmann-Holhvcg...

A guerra curopéa não vae ter o doe_
fecho de dramalhão que os nossos pró
e contra alliados persistem cm esperar.
A França não será devorada pelo ger-
manico insaciável como se ella fossa
uma qansleberwurst. A Inglaterra, se-
nhora dos mares continua empunhando
firmemente o tridente e durame mui-
tos e muitos annos dará que fazer ao
mundo com o srii " Rule Biiinnia". A
Ailemanha vencedora em terra, re-
conhece já como era sabia a prudência
de Bismarck so dizer que um duello
anglo-alleinâo seria a mesma coisa que
um combate entre um elephante c uma
oaleia. O próprio Itaia-r nâo irá acabai
em Santa Helena, perturbando o so-
cego do espirito romano de Bonaparra

ícc-m o accento bsrbaro das vozes dfl
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norte. A. pa* : nâo será úm juízo final,
mas sim uma conferência dc" architc-
ctoa depois de um terremoto. A gran-
de lição,.que as elites européas ,'ja
aprenderam ei que os interesses, da col- .
lectividade política da Europa sao, pelo

: menos, tão essenciaès como os clemen-
toa particularistas que affectatn cada
nacionalidade. Agora a -prçocçupftcão
de todos os espíritos 

"hioidos e fazer ,
com que está seja a ultima- guerra^eu-.;
ropía. Não-se 

'ttàta- 
dc aspirações ,dou- ;

trinarias dí pacáfistàa, : inspirados ' 
pôr

esta ou aquellâ teoria sociológica; tra- j
ta-se do. reconheamèr(to'_do íaqtò poli-;
tico e econômico da solidariedade eu-;
ropía. Qiíandfi.sé concluir .a'-. paz, ¦'9

Europa ter£ deante de".si um dilema
decisivo: — Jariçar os. alifccrcçs.da-fu-:
tura confederação curópéa ou' reatar a
concorrência dos armamentos com vis- j
tas a om novo conflicto mnito mais |
terrível do- que -este ao cabo .dc:j
dez ou quinze annosl Em outras pala--,
vras. a tiuro^a tem de escolher entre:
n expressão -política das- aspirações- -;*'•¦
das realidades da solidariedade contt- '

jicntal e a,volta rápida á„. barbaria ,ir-.
rc-mediavcl e tenebrosa. 

'< , , . i .
Nesta ultima hvoothese' nos, amerl-

canos, apenas teremos que nos .çpllocar,
tia attitudc .passiva de habitantes de .um
globo que vae perecer pelo resfriamento
progressivo. Toda a nossa vida,espi-
ritual veiu e cdntiriúa'a vir da'Europa*.'
(Foi ella que nos-transníittiu.os deuses-
asiáticos que enchem os nossos tem--
pios. foi cila que nos' libertou do terror
supersticioso pelo presente do fogo sa-
grado da razão. Sem a onda de calor e
de vida espiritual, que segue destas ter-
ras meigas'e temperadas, onde o homem
cn-conira o ambiente -fadado ao pensa-
aiiento. a America se estiolâíia na ina-
nição intelectual e adormeceria para
sempre cm um matçriaüsmo grosseiro
c embrutecedor. A America ainda não
attingiu o;ponto da sua evolução cm
que cila poderá- viver uma existência
espiritual autônoma. A barbaria euro-
péa 

' 
geria portanto, o preâmbulo á sei-

vageria americana.
Mas ha um outro aspecto da questão

que os povos americanos têm de consi-
.derar. Se a Europa, como é mais pro-
vav-el que aconteça, reconhecer a ne-
cessidade imperiosa da união Inter-
nacional-em um bloco polWcb e eco-
aiomicamonte solitário, «urgirão pro-
Mc-rnas tão graves e tio vitâe» pára-nós
que para elles devem eonvergir desde
já todas as energias mentacs dos ho-
meus que podem pensar nos nosso»
paizes. A guerra européa assígnala_ o

.. início dc uma nova phase da civiliza-
ção. o principio de um novo 'cyclo- «tn ] j
que as relações entre os homens tím
de ser completamente] alteradas. A idéa
da pátria e da nacionalidade, que foi
o átomo gerador da civilização que mor-
reu, será talvez substituída agora pela
concepção mais ampla da solidariedade
dos continentes. E' provável que este
critério geograpirco prevaleça mesmo
sobre a noção ctlinicn porque, em-
quanto o facto das ligações physicas.
políticas e econômicas dos povoB que
vivem em um coniinentc são realidades
sociológicas tangíveis, as associações
raciaes têm um caracter vaco e in-
definido porque os typos ethnicos fun-
damentacs se misturaram por tal fôr-
ma que è diffcil traçar fronteira»
definidas em torno dclles. Talvez na
sociologia do futuro o factor racial
represente . um papel- importante na
diffcrcnciação das camadas sociaes de

"cada unidade gcogrãphica; mas parece
improvável que sobre essa base etbnica
se distribua o. poder poMtico e eco-

.nonveo. O pan-germanismo ruiu e o
próprio pan-slavismo só sobreviverá,
porque neste caso lia a solidariedade
Keographica a dar realidade á Mentida-
de racial.

¦A euerra curopéa apresenta, portan-
to ao Brasil è ás outras nações amei
ricanas esse aspecto continental como
prenuncio dc uma grande mutação his-
torica em que todos os valores poli-
ticos terão de ser reformados. Nesse
terreno os esforços para phopheiizar
seriam baldados porque o mundo entra
cm um período desconhecido cm qu-.' a
experiência do passado não é de'grande
auxilio. Mas parccc-mc que para a ten-
tativa da analysc da posição política e
econômica das nações americanas
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novo cyclo deveriam convergir milius
energias brilhantes que agora se esh.m-
jam em esforços inúteis.- procurando
interpretar episódios, passageiros, .. so
í;undo o padrão de uma organização pn
fitiica e de coooepçws iniernacinnaes

XTO SE1TAD0
O parecer do «r. Leopoldo de Bulhões,

ex-ministro da Fazenda e.irdittor no Sena-
do do orçamento geral da Receita da
Republica, foi o acontecimento de sensa-
çlo d» eemana 'parkuncútar.': A ' palavra
deste operoso homem de finanças era es-
perada com anciedade pelos .seus coHcgíia
da commiislo rechalca do veibo casario da
ru* do Areai., Aos olhos desconfiados 'dos
credores do Brasil, o estadista goyano-pe-'
tropolitano assumiu, desde . o Inicio. do
actual governo, e resrxmiabtlidaao muito

'•'muito venerarei dè medico assl».
tetas do Thesouro Nacional atacado de
uma anemia rebelde, profunda c sèriomcs-
te ameaçadora. As suas ligações intimas
com os ministros Saoiáo c "Calogeras de-
ram mais vulto á sua autoridade moral no
assumpto. chegando mesmo a accusar'-sc o
sr. Bulhões por actos condemnadoa quo
aquclle» dois titulares mineiros ¦' praticaram
so gabinete da travessa', das Bcllns Arte».

Por isso, quando s. cx. entrou terçt-'
feira passada na «ala. da commissão de Fl-
nanças. sobraçando ama volumosa pspelada,
a» physionoaiias alegre». dos oútrr» senado-
res e dos jornalista» presentes transtor-
naram-se como tomadas de um começo de
pânico.

Tela primeira vez no Sedado, o clássico
e leve sorriso do sr. BulhRe» no canto da
boca, sorriso que cm Goyaz' í chamado de
manhoso, ma» que no, Eio,todos, sabem ser
•uma dote irreverente 4e -'ecépticísirio deli»
cioso, mimo dc Vcjtairc c Lçüu XIII ao
uieüniò tempo, fez tremer.-os amigos, qu»
lhe apertaram ss mãos encarregada» de
operar a cirurgia "rehaWlrtarlora -do erário
ipüblico. Ao sHciiclo estabelecido erri tor-
no da sua pessoa, 8. jcx», xomeçou a ler
a» notas que havia' redigido, notas íncadas
de algarismo» formidáveis onde nilo dei.
xou de ser enamenifh uma s6. -espécie das
moedas IntCTnacionacS*.'' '•' '' '*

Logo no inicio da solcnrie' leitura, at-
gricm, impressionado com o respeito nrndo
dn auditório, disso óo 

'oirvido 
dç \ cr. 'ííly

cerio , -
— Pfiàe bem ser que. £,m .,ves. da Hecet-

to. o Bulliões traga \oJ tlitcsfaãt>:.<dc tKto
n0 \ia Republica. Deus inspire'o seii diagnot.

• Sabbado, «o: Todo o trabalho c na com-
missão de Finanças, onde o sr. Viclorino
Monteiro, relator do orçamento da Guerra,
combina com os collegas os cortes a fazer
na» tabeltas ministeriacs. . - Os financistas
podaram com alguma cerimonia, talvez por
estar em começo do serviço ingrato. ' Dc-
libera-se acabar com os Coljcgios Mili-
tares, os arsenaes' imprestáveis e os ad-
didos que estão nos cafés de Paris e Berlim
acompanhando de perto as operações da
guerra moderna, nas regiões pantanòsa» da
Flandres, nos pincaror dos--Vosgc» cober-
tos. de neve; nas paragens paludlcas da
Curlandiae nos dcs'fflãdeirót perigosos dos
Carpathos, arriscados até o apanharem'" o
micróbio do cUotcra-morbus...

NSo é propriamente economia; c um
gesto de humanidade que o. Senado pratica
para encerrar a sua semana attribulada.

PAULO FILHO

tiro... . ¦ ...
Durante tres horas a fio. o cx-minltr»

da Fazenda e conselheiro: 'privado';'rios Ft-
nanças pronunciou a sua tarRn. paciente e
sincera exposição de" párccílás que vale

que eslão mortas' c qne npems servem for um. libello tremendo, an rJHirio do fl-
1 ' -'- -1-- '¦'-' --'  nado hermismo. Q seu' ipáwsçr ttm.. o Vir»

tunV dr' ,riito estar dentixado^em jtrniiòa tina'.
pinosos,- S. cx. falou'- aq,,tmiz çonpq devia
falar: com a eloqüência /flas citraji nns
mão»' para evitar a controversa • doaí politl-
cos interessados cm liquidai de ,wz com o
que resta da grandeza hacion-nlT A cora-
(•rni com qne elle díssé o • Verdade, tiesro
momento angustinso.' 6 um VfdTawI. é um
iiumcnào. è um heróico ¦serviço .prostrido ao.
•povo brasileiro, que' .salu-rfi- aprarTcccr*Hiet
se antes a turclta dos nossos credores n-lo
(perturbar a marclia do regimen, modifi*
cindo os 'destinos da Re-UBhHca./,

Ha. porem, nesse fropello patriótico fi res-
tíiurací.0 do nosso credito, úm 'trecho nne

hoje dc obsta'ouló'',á.. futura' reconstru-
cção ". 

' 
...'•

A. AMARAli.
Londres, 28 de outubro de jqij.

Vanillee" Concurso
CIG-AltltOS. PKIMOKOSUH KSPE-

OIAréS R CHIOS

O MÉXICO INFELIZ

PANCHO VILLA SOF-
FRE UMA DERROTA
Nova York 21 (A. A.) — Noticias re-

cebidas de Douglas, Arizona, iniormam niereee, data fctici, o Tenaro'"'tV) chrnrtislti
que o 'general Carranza, presidente do .n _ «..„.-.. _,: ,. .. J...,*1^. ._ .,
Mexi co, mandou commuuicar a imprensa^
que aF tropas do general Villa' almndona- [ fraa fantásticas dc oentonas d
ram a cidade de Hcrmosillò depois de'
terem eoffrido cerca dc mil "batKa-s, entre
mortas, (eridos e prisioneiros.

» ¦» » !¦¦!

OSestaurant 
Cascata firmou o eeu cre-

diio, hoje invejável, pela qualidiide *u.
perior daa reícições que iornect e pela
tnoi"
menu'

ui.u. "»iv !!i;p",«i i"**« .»»».-"¦—- »- raiuna cni iyi7, .exiRC, para a sar-sr;*ior daa reíciçr-es mie fornece e pela j_„  , » ., .-..*• •
dieidade incontestável -do» preços do ™s no'soí fom.dnveis compromissos
nu". Ivmra. -novos sacrlficios do..-',eontribiti

.0 SR. ANTÔNIO MO-
NIZ CHEGOU A'

BAHIA
..Bahia, ai (A. A.) — Chegou liontem

a eslfl capital, o dr. Antônio 'Moniz, que
foi recebido com grande? lestas.

No cães do po^to deu-lhe ns boas vin-
das, o dr. Pacheao Mendes, intendente
municipal e no theatro S. João falou o
dr. Propicio da Fontoura, que llic of-
fereceu, em nome do partido, dois 'brfln-
zes artinicos.

Grande masso popiilnr ncompanliou-o
pela ladeira da Montmiha • até an tbeatrn,
e dali seguiu para a su» residência, om
companhia do dr, J. J. Seitbra, gover-
nador dn EMndo e de outra» altas amo-
ridades estaduacs.

O dr. Antônio Moniz tem sido muito
visitado.

Tlí tTAMKATf' l)\S MOI,KSriAS
PKI.AS ORA\l>ES MEDICA.
COES PHVSICAS. PELO 

'JE9.

PECIAUSTA
T)R. ÁLVARO ALVIM — '.Esame

\jtlos raios X. Tnstallnr-ão especial par»
d tratamento das moléstias do peito,
tuberculose, bronrhite, enmhi-sema. Pr
10 t12 ás 4; largo da Carioca, it. i*
andar.

¦ » — « w« 1

Com os paquetes nacionaes "Júpiter"
e "Itajubá . saidos dcs:e porio nos
<íi.ts 17 e tB do rorrente. seguiram.
com destino aos porios do sul, duas
familias. com dezeseis pessoas e sete
nvt.'mis.

5 Cinema íris
Vejam o «en prosrnrnma na

piMitillima pniíinn

AS MISSAS DE HOJE
S«im-»e »» seguintes, por alma de :
Adriano L. Cnstro Pinto, í» 9 horas,

tta egreja <lo *¦>. Francisco de "Paula;
dr. foãd Concin N"ncs de ^Mattos. 4s 9

Iioniü. ua "Cnii dos Militares ;
Antônio Ribeiro, ás o liara*, ta matriz

vií Stmla Rit» i
Miguel Leoiiii âa rj horas, na matriz dc

Valenwi
i* tenente /Ernesto Perreira Barroso, fis

9 1 Já horas, na Candelária ;
Joiío Mnrr:r:i Octaviano áa O horas, na

csreja do Carmo ;
capitão Tosa ttuà da Ctmha.li Costa, as

o ib horas, na egreja tlc S. Francisco de
r»ti!a ;

Ç\imrlval Finto Rezende, as g horas, na
natrij do S. Christovão ;

Tose da Costa ».rítii'n, as o horas, na
t-greja do larco do \f:-chado :

r° sareentn Mwjofl V-vVr do Couto, os
9 horas, nn ej-rcia dè Santa Rita :

iManoel llarros Harrcio. âs 9 tia horas,
íca citrrin dn Carmo ;

Francisco fntli Oomes. ?is 9 herr.s. sa
egreia de Fam/Anna ;

Anna Joanum-j l.isiios _ru Silva, ai 9
lior-is, na eçrçja de Sant*Anna ;¦Ed»ird da Costa Araújo. 13.0 i|a he-
¦ras. ua egreja de Snn*n Anionio dos Po-

frii-.la Anr;el« de Oliveira Uams, ia 9
liorn». ns e-Tcja da rua Cardoso:

teço W-ftmso de tiuw Ftrruira, as 9 afí
|if>rr* ¦* errí*; do Sacrníiicfito^

0«-.-.-.'--- ^iiurca da CaStS Can-aruo, as
« ii11 •-.•- v Tia CViitóftí» !

Mira tU*™* "'"*!• ••* l "s t"'l",s-
«ta «xrcw rcS. '?>*.. «a Mítheroy;

ÀAirelio Cavr.lr:-f. .'.. -a.^ às o ili ha-
,ns, oa egreja di b. I r.:i:e-.sco de ra&a.

O sr. Ttiilhncs. depois de tíscalp^Thtr às cí-
itiiUiarr* de

conto» que eão precisas para o reatamento
tia .divida externa* -depois de.correr o vf-o
a esse esnantalho .gigantesca, o .mainr (Ia
nossa historia, qne í o prazo fatal da mo-'
ratoria em 1917, .exige, para a *at:sfaçiVo

dc
crlhUtnto,

ÍLcnihra. corlimovidn e qua«i, cm lagrimas,
que o orçamento de r.Qifi í, um esforço
simrcmo para a liquidação /honesta -4as -som*
nws fabulosas que os- -dicnalarins .dn ro.
verno passado esKaniaram oii transferiram
para os seus orçamentos -particitlarcs. E
eònclue: UK' nm trâk-ilhn colossal rtara o
Otw sSo necessárias tndas as enrreias da
Nação e que as circumstançias uctuacs tor.
nom extremamente penoso".1 .¦¦-..- •.

TTa um liprciro cnirano tios ctrlcnloa do
honrado relator. A N'nc">o t quem menos
esta nhrigndo a repfir- aqwHp qiw» ins seus
cxnlnradnres lhe surrinioram.- Espoliada e
sacrificada, seria uma'- "injuria' inaudita e
Hrm desrespeito liumUhãnte 'fl stm ornnde
^deseraça. exieíf dettà qiie -tccmnijeii^nsw
com novos impostos pagos b audácia Tanl-
íionte dos que a arrumaram.

O parecer do sr. Bulhões carece assim de
uma rectificação: não c para 6 povo que
se deve appellar, porque p povo foi quem.
ficou reduzido 4 miséria'; í para os triliu--
nacs que se deve recorrer, afini- de quo *,
Justiça brasileira faca voltar aos cofres, do
Tliesouro aquillo que tio lá se rouliou es-
candalosamcntç, punindo os criminosos
responsáveis. '. . ¦

O resto da semana correu animada:
Segunda, rs: Feriado pacien.-.). .
Terça. 16: O viitercss,? geral, é ouvir o

tn.balho critico do sr. Rulhiics. relatou-
dn ii Receita da Republica. A sala da Bi-
hliotheca, ¦onde 8e rcunc a comnissão dc'Finanças, esta cheia Senadores.' deputades,
jornalistas, banqueiros, industríaes e com-
marciantes, todos querem sabor quanto vale
a fortuna nacional O estadista ffoyãno \e
o seu longa parecer como se o recitasse na
nave-de um templo... ¦ :,.¦;« -....

0«flrta. 17: Ainda sob o rebate do ap-
pello do er. Bulhões, lançado na vespe-
ra, o sr. Jn!io Lyra pronuncia, na
hora do expediente, um discurso Üocnmcn-
tado. demonstrando com cifras, aterradoras
que os estados da Federação estão follidos.
Salvos o Rio Crrande ' do' Norte, Pernam*
liuco o Alagoas, tudo mais c?'á 'enterrado

no -regime-n normal do déficit Ou o
Congresso prohihe já 'C ja que essas uni-
dades c 03 mutiicipos contlnncni n faze»
operações de credito externo.-.ou. a üniíio
terfl dc se hypnthecar p.ira pagar as som.
mas que os outros .tomaram emprestadas a
sua revelia O representante rlo-grandense
do norte prevê n prosperidade -doe Estados
florescendo «obre os escombros da mãe-

-coram um.
Quinta, t8: A prímerra discussão em or-

dern do dia do ^ra!eno -do sr Alfredo Ellis.
mandando garanlir livre isenção dc direi-
tos aduaneiros pira a* iuc-rca»56rias ttnpor-
tsdai pela -alfândega Ac Santos e d«>tin3i»a6
S Associação dos F.scolciroj Paulistas, le-
vantn tnna frande ccli-uma. Uns acham o
projecto inconstitucional, jpotfluc á Câmara
compete scmeUi.intc iniciativa. Outros, ae^nm*'
n'o iTiuito bom por s;r r--lfit>l!co. Afinal,
tficga-so a uni accúifdD c o projecto c appfp*'k&- dc fc: autor, conyer»

tior ccctíÍ:-.- -;n -diPcuí?í(í
Ka2CTítt. ¦¦"
'"-«-.s<l? ic'?.:: : ' 'Ngn c
;=ft;lir is festos c:.-. iwnr.1

NA O AMAR A
A' pavorosa situação errada pela secca no

nordeste do paiz e a falta de promptos soe-
corro» do gprerno da Republica ás popula-
çõc» flagellada» levaram os era, Barbosa
Lima e Pedro Moacyr a tribuna, no decur-
so da semana. Ambos os deputado» accen-
tuaram, com vivas cõrcs, a miaeria. que af-
flige aquHlas populações e. por outro lado,
a- quasi Inércia do governo, deante dessa
afílicção'. ' '

Nenhuma dclles. porém, disse ou assi-
gnalou que a situação dos Estados assaltar,
dos,pelo horrível phenomeno da' estiagem é
uma profunda, -caia inuominavel . vergonha
para todo o paiz e para a sua Jiistoria.

Na realidade, ha noventa annos que se
encarece, no Brasil, a necessidade de se
ren-ediar a secca periódica que devasta a
tons nordeste do paiz. , '"

Fizcram-se estudos, institui ram-se com-
mirsSes tcchnicas para isto e para aquillo,
escrícvcram-sc livros de observações, dfy.cnn-
selhos e também de literatura romântica,
acerca do phenomeno e dn sua reparação-
definitiva, Montam n ctmtcnns, talvez, o»
deputados que, quer tio Tongresso Rcpuhli.
cano< quer na Assembléa Imperial.'Sf? prq-
trunciáram sobre aqueilà necessidade, cia-
borando, legislativamente», os meins de acção
governamental: E o governo, aW.inr o monar-
chico eomo b republicano; .tím;< de-'noventa
annos o esta parte, iniciado periodicamente,
o effectlvacSo desses meios. cr*5i.KlBT-fep»r*
tijefes' burocráticas C atulhandn-as dc ama-
mietiscs... \tiM-' *
' 'Não ha por que contestar esta verdade!3
a terrível secca que flagüla c ruiria : as
terras do norte, anniquitando ns suas po-
pulaçSes, »6. tem, de facto, dado ensejo,
até aqui. a que a'litcraturh'oftldlal.-Tècnnl-
ca e romântica, se abasteça! de: Eiir*OR vof
lumosos o a.que o governa'desacanhe'seis,
oita ou vinle dúzias' de sujeitos sentan*
do os'á mesa do orçnmcnto. 'entretanto a
necessidade dc remediar o mal. que ainda
bote — ninda-boje! — torrlfica o nor/l»ís*e,
transformando-o num campn-santo doloroso
c troinendü, continuo a ser. mais que nnnca.
encarecida e posta cm relevo. >rio Cnn,irrcs.
so. na imprensa, nn seio do governo, nas
prateleiras das livrarias e nas esquinas das i
ma* populosas. -;. -; » -- j

'Muitos milhares' dc-'contos e sobretudo, 1
muitas centenas dç, vidas de irmãos nossos,
nos têm custado a secca dó nnrtc.

Se os dispemlio! de amltadas. quantias
nos soccorro3 aos flagelados,-, desde . o,s
terrstpos do tinperip, tivfascm siflo vplíca-.
do« por um governo honesto e patriótico'
nas obras ttccessirias nara debelar defini-
tivamente o mal, evitando o rigor da csr
tiagem acMiát;' *)'&. iiãn haveria- fkge^o, o-
o «òrdeste -do ivaiz, beneficiado pela hnml-
dnd^ serviçat. voltaria a ter a feciindid^-de
abençoada e exuberante da terra hrrral.
íleira. abrigando populações felizes 'c -coa<
forradas, Mas -ainda não appireceú — e
aífiparecerá ? — gpvernn- que emprebend-psse
obra tão benemérita c, sal»-adora. Tamliem
o nnrtc flagellado nunca deu governo a

."Ro-ntblica.
O sr. Barbosa Lima, no seu ultimo dis-

xnirso. lembrou a soVcirude com Que o go-
vvrnn imperial acudira, certa -.vez. ás vt-,
climas dn secca do nortç — ipnttdo cm
confronto essa solicitude, que chpjrnu a ser.
mrignanitna. com n quasi indiffcrença dna
ihnm-ons que ora dirigem os destinos do
tpaiz. O quc também o sr Harboca Lima
não assimnlou foi que. nos homens poVti-
coa remihlicanos. ns preoceu^nções rfirio»
n«~es se snbrenôem íis de carneter nacional.
T para aquellcs que s6 6ãn hrasileirns : ¦—
para aquellcs que não têm o dccminlo
o«:*reirado pelo reg;onf>1Í-«mo. o «nroblema do
nordeste ê um Problema «-acionai.

Fsse íTesitircressc official. o/ne se vem
accentuando atravez dós tempos, sobretudo
sob o governo r«**M»h1Ícano, tWfl-r^te-se. nt>
ces.-íiriam-ente. sobre o .povo q-ue sento.-
Sen* duvida, de todo? os males que nos
tem cansado o modo cnmá se prat^a o
recimen gnvcmamcninl ihaugurado a ti de
nowmbro de Ro. o maior e n mais npnrc.
hcnsi\'o £ essa falta de sííHdariedãdé çffé>
çtnn dns classes dir:jr^ntes das pamtlsenes
br.-isiViras e ouiíis» cot»w»qucncias poderiam
ser. corri acerto, previstas.

Pessoalmente, desconfio muito (\w daqui
a cr" nnnns — pira vccomia nossa — o
nroMcma do nordeste tenha um caracter
p«ramcntf» region-a!. Pnroue talvej n"io seja
mais brasileira essa terra angustiada,

NA RTO MOVTRTOO

A reunião mppr-
chista de

Paula
O príncipe A tulx,quan»

doem viagem para
ò Prata £$¦ tjr.»

S. Paow, 20 — {Por corta_do posso
correspondente)' — Níhgwm',;'SSfò;'-(!m
S. Paulo, qual o fundàiuCr^ol^ra^ò^
barulho que .se.está. fázraío/bm^twno-
de .uma reunião monarchista','.rí!ih'í^rla-
ba dias, na rua da'pòa'V\s|i'^'ifflíVèa.'
nota mais interessante dessa reunião,;'
que tanto" rerjercute."fora dás1 froceiras
do Estado, foi b c^inrjarMirnvntp-ili üm'
republicano histórico, .que^assirir^àMhe-'
ria francamente ,â. propaganda _cm 6]gjl
de utita restauração, com k" ^sce^sãí1 W.
principe d. Luiz ap, thrpnpV.do.-^Btàsil.'
Como se- vê, siia alteza não deseja' àpc-'
nas uma poltrona na Academia... ''

Mas iamos dizer mais aíçumí, dòtsV
sobre d principe d. Litiz, ante'J''aí|'ex:*
plicarmos que ó» monárchistasVdejSâo**
Paulo querem d. .Luiz.jPara. p Reinado
com que sonham. Cárteia-sc ò .'nrinerpe
com pessoas do.sèü credo em,,S.';',Pauloij
Ora, esse d. Luiz é, áptes ..de qüalailcrv
outra coisa um principe. muitp dêrrlb-
cíata c muito sem preconceitos." JP.tova:
dc uma vez qüc o principc.-.v.iajavà IpaVà
o Prata, tendo-se-lhc prohib'iCip\jP' des';
embarque no Brasil fqi sèu' cprtipa-^
pheiro de viagem um cavalhcircijífàej
por .esse tempo," pontificava, soc&.ismo,
era. o chefe' dos vanguardèiros-"dcila
seita oolitiça e redigia; se bem nos. lerrr-4
bramos, um periódico'muito" vermelho
c muito, extremado, nesta ' capital... ;_,.

Acamaradoú^e o "príncipe d. Luiz
com o ardoroso spciàlisfá. Tornarain-
se amigos. Esta e a prova" que o||e(e-
centos dc ser sua.'>lte*:' >u.ra iíílS.^
dente capaz dc , realizar ós.j idcáes"" Tç-^
mocratioos'. di j-s^uVidigno. 

'ayô, 
jgiçLMW^

dosa e respeitável,-, memória pura- íos-
próprios republicanos. :',,0 repuWicanp,
histórico que foi levar, áòt-móiarçMS;-.
(as da reunião da rua da Boa Vista 09
protestos da sua solHàried"ád<1-'ç cSSiç-
çou a ter àí suas desiHúsõeai. qi&odcí a
nação não quiz comprehender qfiè ¦<->.%r.1
Campos Sallita «ra :o unicó ''-ltpmera;
eaoaz de faiser a retiegeráção' 

"WjrUSli-'

fimu Todavia, muito» annos faípois/
embora descrente dás. urnas '.assumiu

as ..funcçScs dç patrono' ?a ,cartdHatura'
do sr. Martim FVaíclscò 

'a 
Reputado

federal, àtiríncío-o icóntt-a' 
~~6 *&;~Vif~

nando dc Mattos. "'. >:¦>',iHhJ ;
Historia p> hontem, cpmn; ,se,,,vé,v

Quem venceu, neste duello ejéitpralí.
Não ' foi o republicano Fcr-na^lo,..^
Mattos, mas... o monarchisi.ál'i?PÇ.K
menos — candidato nionarclüstã^—"liar-
tim -Francisco. O sr.-Pinheiro Machado;?
o mais vermelho dós defensores--! -dat*
Rcpuülica, segundo opinam «uxycorte^
ligionaribs, mandava- a. ea'mára'i'- reco-*-
nhecer deputado o candidato' di' r«(W-
blicano .histórico, que -anda -aWBHÍ't;i*
jeremiar coisas, nas --reuniões t;mon*'r*
chicas e em manifesto, pela 

'áccíaSHitre1

da imprensa. "' . , -Ivâ*,**.*»
Admiram-se muito do gesto *8* <tm'

republicano histórico, que- vaé àfaiÜT* a-
propaganda em favor de d. Luiz, e3 rlãb"
se lembram dos . irírinarchisras '¦qtiê> avo-
lumaram as .fileiras do general •'Wnheft-
ro Machado,' 011 ndo cs.ie tentou im-
plantar cm S. Paulo um partidò-para" a'
desmonta geral.'.'.' [E'/ sempre aljsim^'aj
política. Um demonoio 'IticoinpfeTiciísr-

vcl. capaz de todas 
'ás-'jògra1kè*;'ír;ia-''

capaz de ser tomada a sério peüE%eâtbt
de' juizo. — C.

CORREIOS OA BAHIA

Foi''deveras' surprchendente o men-
cionado actp. do governo federal, por-
que no ;dominiò-piVfjlicp não ésiavi n,e-
nhum: triótivo' qüe^justiticuisc o iiiesmo
acio. 1 .'j- ;''".,,':," „.

O _quê. toda'genp; sabia, o que nin-
guem jigfiprãva é que o .tlr. Simões Fi-
lho era -uin' funccipnarlo" e chefe exem-
plar. 1 '',"'" '.

CompçVcnte, ,' dedicado ao serviço,
láhoripsp. enérgico, maneiroso e. jusii-
ceiro,; o 

'dr. 
.Simqcs Filho cpnquistou,

nu tniporlantc caigo de que acaba de
ser dèinittido, líâo. só as sympath as e
o reconhecimento do povo como tam-
bem a admiração e a respeitosa estima
dos seus subordinados.

Assiduo ao serviço, procurava conhe-
cclrO e. ..prover-lhe iodas as necessidá-
des, atteridendo 

'.'com 
solicitude C cir-

cúmsppcçâo á todas as reclamações e.
no nobre empenho' de bem servir a
causa .'publica, confraternizava com os
demais empregados, cstimulando-os com | reto c nas quaes vou lançando,
rnancij-as.aff^Ycisc'.conselhos para o "-  ---¦¦¦>-- -- .•—.

bòra desempenho dos seus mült.plos
ijaffaícrés." ¦>.„;'.''•• '•' 

. .....- .De A„Noticig; vespertino bahtano, sao

•'.-'Ictf!

OS MOVEIS DA

Red-5falB
são sempre bcllos c ejcimit"'
tes p ri n,roço C' sempre lííÈr'
rlnr no' viitnr. . .'. •" i
PAGAMENTOS Aí! V1SX4-Í1,

. , A PRAS,a. 
',- 

:;,-,çí5
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AUXIttò..^M^!
PESSOAL

O sr. Pandiá attende,..
mas, guardando

segr&âo!
Estão futlccionando no Thesouro Na-

cional, afim de auxiliar ali o serviço
cm atrazo, os escr ptitraríos da Caixa
de Conversão, Eu rico dc Miranda Hor-
ta, dr. Decio de P"aria'Àlyini^e Josó
Portinho de Sá ,Freire, este tis"'.Dire-
ctoria da Despesa Publica, e áqijelles
na sucção das ''Dobradinhas", a:-eárgo
do dr. Cláudio SÜva. egualmòp!íç;Sfi}h-
ccionario da mesma Caixa. ¦'Sj-.Y-.í? ,

A portaria do., sr..'-'Calogeras qpe ilrásí
já foi .expedida ha uris oito dia?; mdu-
dando que estes funocionarjos.^pá!

í-;V

Demissão do administrador
A demissão dp.dr. Simões Filho do

cargo |de.' administrador dos Correios da
Bahia | foi ali muito mal recebida.
A imprensa quasi, urjaninle a ,conder
utuoú.íc o exonerado foi alvo de mani-
festaçfes de solidariedade de persppali-
dade». eminentes de todas as casses so-
c-aes,; notadaraente de membros do alto
commêrcio. que affirmaram não ter a
classe.' jamais encontrado naquella rc-
partição maior intenção íi suas rccla-
mações, attcstándo'. ao mesmo tempo

GHRONÍCA
LIBERARIA

ÈSTHBR rERBBTOA guinte terceto, mi§' ifellz talvex/qüe o

VIANHA — MIRAGENS — 1 encontro
HIO DE JANEIRO—1015

Wvro dc principiante — c escriptó

5ueV^quelÍe_ serviço^ nunca teve e4_»u» por mão feminina. Mais não seria pre-
ciso para que deante deste volume deSimõesfrente] qoem excedesse o dr

Filho em seriedade e zelo.'.Etttrç, 
bl Juízos da inipíensa, destaca-

mos os" de alguns 'dós seus órgãos, mais
importaijics. ,'.,,*'/'"'' .' 

'', 
,'

; Assim, o *í'elh'ò 'Diário' da Ballia se
exprime: .
j.ilCirçplou-^hoqteíJ, . nos jornaes,. da
tarde,' çómb 

' 
uma; surpresa desagradável,

versos a crítica de maior severidade

4Doís! olhares cruzados, confundidos,
Dois sorrisos abertos num sorriso, t
Dois corações num só desejo unidos.-

Quem taça versos, pôde fazer' nSo

deaenrugasse .« testa. Succedé atada tem o direito, de .pubhcar coisas

que ollc traz o retrato da autora. O
retrato de. uma autora é frequentemen-
te um' recurso itwencivcl contra a fc-
rocidade dc juizes. Um olhar quebra-

à.,n'otfcf"'<-.a demissão dó sr.dr. Simões do pw exerapi0 
'a 

muitos faz 
"esquecer

Filho 1 do' cargo de administrador dos
Correios',"

estes .conceitos:"E*: justo que lamentemos a exonera;
çãodó dr. Simões Filho. No' desem-
peiuW -do importantç cargo, ¦ por mais
de 4 annos, s. s'.' maat.evcrac sempre
com ó maior critério e dedicação ao
serviço.. PÇjblico. tomando-se por isso
um cfiqfé gera mente estimado, prinet-
parmentç pelo furiecionalismo.' Os correios da.tíah» devem-lhe ser- ....
viços de muitb;'esforço, como sejam as «aro esta que nao virei p'ra aqui pom
foformás feitas nós-.trabalhos 'nrter5,0' p«aados óculos c jjrandes barbas, car-
e nas ihstalláções'.' da repartição. " Foi
um esforçado, no. desempenho, da tm-
portante, commissão, o administrador
deraittido,." . 

'".'. ' 
,

O Estado, ..órgão da aggrctiliaçãd

versos quo também o aâo. E suecede
mais que ao lado do retrato dc tnlle.
Esther Ferreira Vianna ha uma folha
avulsa, em que se lê o seguinte:

• "Submcttendo á sábia apreciação da
illustiada imprensa meu livro Miragens,
solicito que o julgue á luz de um cri-
terio i dulgente, considerando as in-
certezas c as diffiouldadus dc rjuèm'
inicia os primeiros passos na senda 11-
teraria. —

Este trabalho dcspretenciooo é mo-
desto, é apenas um onsaio, infclizmcn-
te com diversos enganos e erros que,
apezar de corrigidos, não foram obser-
vados na .impressão."

Pois quanto.a mim'podo estar des-
cansada a gentil estreante. Nestas
carohicas dc que me encarrega o Cor-

em
traços rápidos, as impressões que me
deixam 03 livros novos, sem preten-
ções nem preoceupações dc critico li-
terario, indulgente procuro ser, e som.
pre o tenho sido, om relação a quantos
com os seus primeiros trabalhos ap.
parecem,. E se assim procedo cm se
tratando de representantes do sexo
feio, de sólidos raarmaojos para os
quaes uma decepção oão £ coisa que
peça algumas gotas Ht água de flor,

partidária qúe segue a direcção do se-
nador José Mafcellno. assim apreciou

.P'.facto:.' :„,,.'..-',. 
'.. ' 

.,' ,
1 "Com . surpresa", liontem, nos chegou
a nçticia'da demissão do,nosso íllustre
c* prezado confrade de imprensa, dr,
Simões' Filho," dp p.psto de' administra-
iot dps" Correios deste Estado que
vin,lja desempenhando corri dignidade e
Brilho lia, cinco annóa.

Não nós resta sèüão lamentar essa |
exoneração, que priva uma das mais
importantes'' repartições federaes neste
Esiado de" um director competente, soli-
cito. c .cheio dè sprviços. _

Porquê o dr. Simões Filho, justiça c
confessar, imprimiu á administrarão dos
Correios t> cunho da sua devoção per-
tinaz. tatènfosa*: e erhprehetideuora.

Assiin 6'que as reformas por s. s.
introduzidas' na repartição ao seu cargo
foram notáveis c de grande monta, ta-
ciltaridõ de muito'o serviço da postali-,
dade,. •;, :' _''•' • . 

' .¦ A instVlacão dos Correios no novo
edifício, em que se encontra..é 'ambejn
dè' s. -s:. o que- fez sem auginenlo de
despesas, soccOrrèndorse apenas dos re-
cursos ordinários da sua repartição.

Só essa cirtumstancia marcará para
sempre ali triumphalmentc a sua pas-
sagem... -. .- .

. De mais de tudo isso. o próprio ser-
vicp postal era desvelado e attento. en-
cohirándo as poucas reclamações, que

.su-iriam. -promptas. providencias, .
E' po:s. uma demissão que dizemos

sem'fav'or prejnd;eial aos interesses da
posialidade na Ballia.,

Orgâo politico.de .tim partido a cujos
.pVrrsametitbs.e desígnios, cm certo nio-
mento fortemente deu combate a,,dr. M--

--mnts ¦ F.ilho. sem que ao depois1 • disso
rii-essemós oéèasiãó'.tfe pelejar na» mes-,
nirfí! fileiras; .«entimo-nos acima de ioda
*-.'s:uspciçâo" pâra> -a - vcracrdaide-''desta
.•apta." . ;-. .j

Quanto' a--nós lastimamos cgualmente

rancudo e rigoroso, a pôr nota má na
prova escripta quo tão timidamente me
é apresentada. (Mesmo porque, quanto a
óculos, já nem sempre faço uso do, meu
antigo pinec-nez levíssimo e sem aro; o
quanto a barbas trago a cara toda
raspada como um padre ou como • um
actpr, desde que a cliamma dc um
phosphoro me poz abaixo' metade , do
iriodcátissimo bigode.) . .

Fecho o parenthcsis e abro o li-^
vro.' Começa este com os seguintes
versos i

AO BRASII,

' Deslisa o rio
Tão docemente
Que o murmúrio
Meigo, dolente.
Puro c subtil
Diz na córrerite:

Viva o Brasil I

. A' geffltil àve
Do bosque o encanto
Na voz suave

§ue 
solta cmquanto

ula no hastil
Diz nesse canto:

Viva o Brasil 1

Como o vidente
Ferindo a Iyra • ¦ <"';; ' O bardo sente'';';¦;-,*' "A voz que o inspira' .' "• E em voz febril

i -Repete ardente:
Salve, ó Brasil I

Õ raio quando
Vencendo espaç s

;;:..-¦•, 
--\7em 'devastando ¦"¦.' ¦.-.'¦;. í Tudo,r£ em pedaços,. . .. . -,.

•;-re? Faz-o" redil,' * '":'*-' *: »';
t-.'i- í -Diz< nos seus-traços: •'•|; >•'"

. ';:;•>- Salve, ó Brasil I'

Nãò scra -primorosa a -composição.
a exoneração do'um bom fun™?naí'l': Revela 

porém o grande amor á pátria,cnmo «nhemos-nue o era o npsso-coi- ¦>-. -~
lega. director de A Tarde, muito antes que tem a nova -poetisa. E prova que
da sua exoneração _e dc todas essas csta, antes-do ruidoso aiscurso protiun-'

nnifestações de -«"ma tv apreço WÇ ciado cm S. .Paulo .«.'antes dos últimos
por informações ,parti-

cútó^ío^f^eí-o^ effectuados aqui nó Üio de
ma e muilo dignas de credito. Tnfnr-j jancjr0i j/j em verE0S musicaes erguia
maram-nos que a exoneração obedeceu •

a prescripeões legaes 011 disposições re-
gulami-ntares. nue exigem seja o a<lim-
nistrador dos Correios tirado do quadro
dos respectivos, funccionarios. n a
unira exnlicarão razoável que pode ter
o aclp do governo _ que tão má impres-
são cáiisnu na Bahia.

Cinema ?•>.«
Vejam o sen proeramina na

peniiltltrin nnaina

O ministro da Fazenda approvou a
. proposta do collcetor das rendas fede-

sem a servir no Thesouro, não fordída5 raCs em Barra Mansa. Estado 0° K'0'
a publicidade, guardou-se completo .jfjt-j
¦giílo, è isto, naturalmente, eljpli^a|áç|
peja "rata" dada por s. caç.,-,'quitndo'

-.declarou á comm
Câmara que. organizado como-sr a-óha^-af
o serviço do Thesouro, podérüapí Sçr
supprimittas "sem .prejuizo algljm" 'Âs

130 vagas cxisientes naquella Separti-
ção... . . -¦ •",.;' . :W"£

I Depois, desta declaração do sfe. Pan-
l.dil; o Thesouro tem recebido dè outras

repartições, como sejam da Imprensa
Nacional Casa da Moeda. Estatística
Commercial, Caixa de Conversão c da
Alfândega, grandes reforços de pessoal
para auxiliar o seu expediente em gran-
de atrazo...

indicando' Braulio Ramos, para seu au-
xiliar. ^^^^_

,,.., .. „..  I O encaminhamento de familias ou
issão de. Finança^kaj.trabalhadores ovulsos para o Estado dc
£ml -*.-!. .-!l£"íSão Paulo é feito sempre por.intermc-

dio do Departamento Estadual de,Tra-
halhó; qne superintende o serviço dc
collocacão, de accordo com a legislação
do referido Estado

< a ii

vivas ao Brasil. Não os escreveu para
acompanhar a moda —apezar de dama
c elegante: o seu livro entrou para o
prelo muito antes do movimento agora
iniciado com tantas festas. E, se com o
seu nobre cnthusiasmo até ao raio. che-
ga a ouvir aquellc Sahcl dirigido ao
Brasil, cm nenhum dos versos deixa
transparecer a sua opinião sobre a dis-
cutida necessidade do preparo militar
do paiz...

Abundante c -a collecção de poesias
de mlle. Esther Ferreira Vianna. Vê-se
que juntou quantas tinha c fez o vo-
lume sem a preoecupação de escolha.
Melhor teria sido que menos paginas
nos desse, c mais cuidadas. Enganos e
erros graves existem ncllas, além dos
que, "apezar de corrigidos", perrftan''-
ecram-na impressão. Enganos c erros
ha que não podem 'er levados á conta
do compositor typographico. E não

"Elixir de Nogueira" — Cuia fisrula»

O ministro da Fazenda pediu ao- seu
collcga da Viação expera as neressa-
rias ordens para que sejam attendidas
as requisirões de transporte, na .Estrado1
de Ferro Central do Brasil feitas pelos
engenheiros José M. Pinto Peixoto', e:
Esdras do Prado Martins -Seixas, .subV
director terhniro e engenheiro do - Pa-
trimonio Nacional. •

EMxir de Nogueira, cura manchas da pe' e.
*»«»»" *",

Dezoito proprietários-de fazendas de. poucos sao os versos mctricamentc de-
café situadas cm differentes zonais do fc.itUuS09, 0 quc {. lamentável, mesmo
Estado de São Paulo. Pretendem loeali-1 ^ _
zar. por intermédio do Departamento
Estadual do Trabalho, 135 famílias de sabendo a autora fazel-os certos e
agricultores, ou trabalhadores ruraes, Don9( como a ca(ja passo nos mostra.

dencia de [mmigracão do Porto do K10 taes faltas: a precipitação, sim, é que
de láneiro. e que ali se acham á d-spo- s motiva, y\ prova j^g c3ta na rcc^;

Sina-*5. aÍmJo^^^|lÍ%^ %&$ W d= ***** ^«•
«iroprieiarios de fazendas, situadas nos feita pela poetisa, entre outras que na
Estados de Minas Gcraeq,, Paraná, hs- u)tim ;na sSo j.^ Q ^j ^
pirito Santo. Sergipe e K10 que tem
iri-i'le,is. pfêtetições.

vaco foo
tcl-o cm
fÍ3 f-*.,:-:ft(

II:
. I';v"
-Hfii-:i

Cinema Idó^l
Velnm o sr-n protrrnmma na

tionnltlmn fnaiiin

Para aa estaroes dc ttahanoana e fta-
nenririn. foram cncaminiirtdas 1 fahvi-
lia. com 7 nessoa-s c ?S avulsos, reti-
rantes nortistas, destinadng ás lavouras
do Estado dn Espirito S.'in'o.

...— I ¦¦¦¦¦ irw | tpm +imim*i—i ¦"EHxir de Nogueira" — Cura tumores.

Para as cst.-ieões de Pedro Carlos,
ftanea-a, Bôa Sorte e Barra 3e São
K-nuj^íco. foram encaminhadas 4 fa-
nrlias. com iq pessoas, reri-antes dos
Estados do norte e destinadas ás Ia-
võuras do Estado do Rio de Janeiro.

c.wr.' e chocotjAti": "axium--
J5A-"—O» mni<s afnmatios oroduclos

O ministro da Fazenda pediu ao juiz
da 1* pretoria -criminal do Oistricto
Federal providencie para que seja de-
volvido ao Thesouro o processo rclati-
vo -t cafiMção da carta roíenie cóncè-
diOa a V-.>'- Aguiar & Cov.. pars
vcnàa. tueâUatC soríeto, âi-.± ¦ v^do*
rias áf: en: cttflnícrtib, afir.i tii; põàe°r
déliferai sobre ti pedido de rcconsííc-
rai.-ãu feito pela referida firma.

CINE-PALAIS
Vejam o sen nroerammn na

5° nnrfinii * , . - ',
-¦ mm+tm ^.-w*. ¦ Jtmtmm ¦•.,¦¦»-¦¦,¦

UMA NOVA ESTRADA DE ^~~FÊnno" " "*;: ';',-¦

Tivemos oceasião dc ver o tratado, é
todos os detalhes do projecto ' cm-vias.
dc execução dc uma peniena estrada
de fcr'0 ciiie. ligando -Càmhriqnira a
Tres Corações, no Estado de -Minas,
vem realizar a útil e necessária "aspi--
ração de reduzir a uma simples j.prna-
da de poucos hilometros a 

"enorme

distancia mie sonata estes dois futu;-
rosoíi centros mineiros. Uma èmprçsá;
one aealia dc constituir-se
execução a este valioso emprehcndihrçn';
to. convertendo numa obra de gráridè
futuro c de indiscutível prestimó a
concessão feita pelo Es'adp dé.Mmas
ao eo-nnel Arthitr de Queiroz. 

'• :
A' frente da empresa constituída ipara

explorar a valiosa concessão -acha-se
tatv.bem o dr. Pedro Bosisió. enge-'
nhefro. que dirigiiá a construteão ;da
in*e-çssaiüe via-ferrea. '.

Os'que conhecem a zona a Ser, per-
corrida pela nova empresa de- viação'
podem avaliar dos resultados que -deve
vir a auferir a futurosa companhia,,
cujo capital, já quasi subscripto; está-
nerfri-amente assegurado pelo vajor da

NICE cigarros mistura pa-
ra 300 réis. com
brindes, LOPES SA'
& C.

«Ei » riu

POLÍTICA paulista
S. Paulo, 17-11-915. — Conlinuam

a correr boatos de que o sr. Alcântara
Machado, vereador e recentemente, elei-
to deputado estadual, irá oecupar a ca-
deira do sr. Cardoso de Almeida,, na
Câmara Federal. Ao que se diz a noti- nos cxcellentcs praducçôcs,cia não é muito agradável ao sr. Fran-
cisco Cycerio. t|ue torce por outro
candidato. Em vários circulos políticos
tem sido mesmo declinado o nome do
cavalheiro que aquellc senador dese-
java ver na cadeira do sr. Cardoso dc
Almeida: é o sr. Aureliano de Gusmço.
Ponderam que o sr. Gusmão prefere mesmo

leste: "Scnte-sc felis virando o leme."
Estava quebrado. A autora cmehdou-o
do seguinte modo: "^>cntc-sc fciis
guiando o leme." Com a emenda: o so-
neto não ficou peor: mas o dccasyllabu.
continuou a não ter as dez syllabas
obrigatórias.

Miragens 6 um livro muito fraco.
Mas o que é fora dc duvida é que a
autora tem talento, verseja com facili-
dade, tem grande delicadeza de senti-
mento e pódc, com um bom guia, dar-

Vc-se que
por si, sem mestre c sem conselhos, é
que rompeu — ,e por isso é que em
seguida a esse rasgo dc coragem, de-
pois de impresso o volume, tiinidamcn-
te se dirigiu á imprensa, cm folha ao

necresceatada, solicitando-lhe
uma -secretaria... se houvesse tantas brandura 110 juizo critico. Com as

A COXFRATEUMD.VDE AR

GENTTXO-BKASITiKKA

¦Bpckos Aires* w -
Imprensa toda traduz
pressão 4110 oacisar&Á)
ícstaçõv* dc
Argcii'^'**. <¦

j r.i-.ue a cs'a
j vc do Jcllo";
j te as festas

effécttiadas.

(A. A.) — A
excellentc im-

anui as maui-
vifratcrnida-io tnlic *"'<•£

> Brasa. Vi\.-!:"'-:ad»s dis-
1 aJii do cru-vòoi- "Xue-
r-latnnílo i-.iinticiosarctu-

;ie c:u sua Tioara foraat

í'""r^'iyjque pudessem chegar para todos os,c ** ' que as desejam. Parece que não ha-
verá secretaria para o sr. Aureliano de
Gusmão...' O sr. Alcântara Machado, embora
hospede nas fileiras do Partido Repu-
blicano. tem sido bom vereador. Como
deputado estadual, ainda s. ex. não teve
tempo de mostrar o que poderá ser. E
se fôr para a Câmara Federal, terá
pas<ado pela Câmara do Estado em
branca nuvem, o que não se compadece
com a sua intelligcncia c com as suas
luzes.

—Vae-se -confirmando o que informa-
rr.03. a respeito da cávaçSÒ dos cx-con-
servadores. para entrar lia Câmara
no Senado esiaduaes. Tod.
gonte que vivia a intrigar S. Paulo com
o governo federal. afiraJc que este
imerviesse á tv.ão armada 110 Estado,
está a postos. E' uma cavação doida,
uma cavação desabalada. Não obstante,
parece que íia na commissão directora
do pariido chefes o,te Ltaern nucãtão
de qttt Sc mantenham Cm suas >:,<"riras,
na renovação da Câmara, os tcftigoá
dissidentes. Entre esses -chefes ts:ãu. »o
que ouv-n.o-, cs srs. AftUqucríme I.ins,
Fernando Ptcstcj c talvez Jorge TiM-•r-çá. — C.

qua-
lidades que posstte, trabalhando com
nxais calma, demorando-se maiç no rc-
toque dos versos atirados febrilmente
ao papel, relcndo-os algumas vezes,
tx:rcitando-se na leitura dos artistas
perfeitos c ouvindo autorizadas opi-
niões, muito não tardará, querendo, a
offcrecer á critica, sem temor, um livro
que lhe íirme o nome já tão sympa»
thico.

Transcrevi acima a primeira j>oc:ia
do livro. Mas não basta para dar idéa
do que c elle. ou — antes para julga-

«qnêllà meuto do valor actual da poetisa que
começa. Reproduzirei dois tercetag do
sea soneto Spcs, niuiíó^eju^tcs::

" Enttetanto r.o meio do oceano
Quando menos se espera surge ufano
O barco sa"lra%>r — luz e Cíperança.

Assmi ¦--. irfila r. •;: Vaso esquecido
ICiicontTí: ¦tc.w-.: vez 1. -em perdido
E iuccüi, ts|icr;:üdo «ais ak.-.acà.:f

esta, <iue a pags. 16 se lê:

"Antônio Gonçalves Dias
. .;. iPara mim í o primeiro' 

-/'São lindas às poesias
Do notável brasileiro."

A ultima parte do livro tom por
titulo Brincos, E- traz, - na primeira pa-

gina üma DròWbição.original.- Nãotquer
a autora que: o. olhar " intelllgente do.

critico" passe, [¦" nem de' leve",. pelas,
poesia^ adiante reunidas,'..-,.• - ¦-.

Estive disípsto. a dar por terminada
a leitura das Miragens, Mas, como me

considero um chrpnista e' não um cri-

tico, cheguei facilmente 
"i - convicção

de que me não alcançava a' prohibi-
ção terminantç.' E ttocou-me -pira. frem
ce a curiosidade — peccado para p qual
não me parece, custoso". 0 perdão .femi-
nino., ,

Muito acertado, andei com a .resolu-
ção: se nos BriHcos'os mesmos defeitos
se me depararam dàs outras partes do'
vplumç, nélles encontrei ^i poetisa-' á

cultivar outro .Béhero — O éatyrico. ou

humqristico. 
' ' Áchèi,, por exemplo,

uma poesia intitulada Sonho \ errado
cujo final éeste.t,

"Olhei!'Tornei a olhar..:. Ajoelhada
Junto, beni junto a ti - ¦.'-,.-.

Sob as rendas ..d'um yèo, cngrmaldada
Uma outra noivi vi.'' ;• •

Vendo-a, zelosa,. me íojrit» a salina
E mcú peitbtèeraéu,

Porque... Essa noiva, jttrõ-por ;mi'• .-' nha alma,
Não... Não...: Jfão era pu 1,,

Era... Quereá saber? lÍ4».tenlio«,mçdo.
Quç te rlás da asneira; . _

A noiva... a linda noiva1 crs....- (-W-.-
- , •.:- -:. L«redol)

A nossa cosiólíeiral" • í. ; .

Tem «raça. Olhem lá se eu não vi-

rasse a folha da prohiblçâoi Não te-

ria .descoberto pa poetisa, tão triste,

tão melancólica cm tantas coihposlçõés
das paginas franqueadas a critica, uma
distineta çollega1 de hunibrismo. 

"Vof

feliz me dou. Peçòtlbè /que não abati-

donc o 'gênero.' Ainda ò que custa me-
nos é rir — ou fazer rir, neste paiz —

ou nos outros.
Ecá fico-á espera de duas coisas;

que tmlç' Ferreira Vianna publique^ bre-
vemente o livro que"póde produzir, e

que não se zangue commigo se o .que
deixo escripto não lhe parecer em obe-
dicocia a "um critério, indulgente".

si! áí tis -
AIMJEÜ DE SEGADAS

MACHADO —' GUJJJIA.
' ¦''..'» ÍKTBEJ' MAttES JLI-

VUKS (TH USE W1L-
MART) — BUENOS Al-

, RES _ REVISTA ARGEN-
TINA DE CIÊNCIAS
POMTICAS, VIAMONTE• i %rjys87

O abalizado professor Wilmart, da
Faculdade de. Direito o Scicncias So-
ciaes, de ¦'Búnes Aires, por intérmedio
da Revista Argentina de Ciências So-
cintes, offereccu um prêmio ao melhor
trabalho, que á direcção da mesma fosse
enviadq, ,.escripto cm .hcspanhql, pprtti.-
guez, I ffânccz "ou inglez; sobre este the-:
ma: '•¦ 

'."-.:• --
¦^'"¦Quando um--, Es*ad.o cffcçtiua pçr-si,;

ou por concessionários, a perfuração' e
a canalização de um istmo que deve por
em cómrtmnicação directa .dois mares
livres e misturar as águas destes, os
navios. dos outros Estados, a commu-
nidade internacional terá o direito de
fazer üsÓ do estreito assim creado pela
mão do homem como se a perfuração
e ,a canalização houvessem sido produ-
zidas por obra da natureza, ou melhor,
t"erá direito cgual ao dos navios do Es-
tado perfúrador e canalizador, poden-
do este somente cobrar direitos (cguacs)
a titulo, de razoável compensação dos
gastos. feitos." .

O director da cxccllente revista, o
dr. Rodolfo Rivarola, foi encarregado
dc estabelecer as condições do inter-
essante concurso, e convidou para jui-
zcs, além de Wilmart, os seguintes pro-
fessores dc direito internacional: Edu-
ardo Bidan, decano da Faculdade dc
Direito dc Buenos .Aires; Joaquim
Gonzálcz, da . Faculdade . de Scicncias
Jurídicas e Sociaes dá Universidade de
La Plata, presidente da mesma Uni-
versidade, ex-ministro das. relações cx-
teriores da Argentina, e membro : do
tribunal de Haya; José dei Viso, da
Faculdade de Cordoba, e os ministros
plcnipotcnciarios do Brasil, do Chile c.
do Uruguay. Um jttry, como se vê, bri-
lhantissimo.

Além dó premio — que seria, á cs-
colha do vencedor, uma medalha de
ouro,, ou-.uma- collecção de obras dc
direito internacional, ou a quantia dc
500 francos, a publicação da these fia
Revista e uma edição especial de 1.000
exemplares cm papel dc luxo, foi rc-
solvído que os quatro trabalhos que ti-
vessem classificação abaixo seriam
também insertos na Revista c editados
em folhetos, recebendo os seus autores
um determinado numero de exemplares
7- quatrocentos, trezentos, c duzentos,
respectivamente.

Encerrado o concurso, o jury, de que
não qüiz fazer parte Wilmart, decidiu
que a melhor these apresentada era a
que trazia o lemma — Maré comune
omniuin ctt. E verificou-se que o seu
autor era' um brasileiro: o joven dr.
Argcu.de Segadas Machado Guimarães,
daqui do Rio.

E' dessa these, aiagnificamcnle im-
pressa cm Buenos Aires, editada pela
Revista Argentina de Ciências Políticas
c Soçialcs, que acabo de receber um
exemplar. Não se trata de uma leitura
nova; pois que já no Jornal do Com-
incrci», na integra, foi, ha um anno,
offcrecido ao publico o que agora, em
elegante brochura, se encontra. E nem
ha <jue escrever mais sobre o mérito
da produeçâo —• que npparcceu julgada
e por juizes que ã excepcional compe-
tencia juntaram a segurança da mais
perfeita imparcialidade, só conhecendo
depois o nome e a nacionalidade do
autor. O que me resta é tão somente
manifestar, como brasileiro, a grande
satisfação que me traz o ver um patri-
cio tão joveu honrar já de tal modo o
nome do Brasil. Os meus vivos para-
bens a Argeu "Machado 

Guimarães —
c ao pae deste, o talentoso e Fympathi-
co escriptor ArtTtur Guimarães, não
parabéns'' coino agradecimentos. Para-
bens pdo shcccsso do' rapaz — que elle,
lembrando o velho TJtrmas, considera
cr^tt certeza a melbr-.- ilc snas obras. —
' : fi-atlcciincntos P<-1.. citfiritiosa dedi-

en'-i* tmc s'."c -ciivlou o EscmnVi"
:i;'.i :;«,: deu cr.usa ,-. esies V.

VIDA POlITfCA
A recepçjfo do sr. Antônio Moniz

TcJegramma . da Bahia unnuncia «„. -'
deputiíd.o Antônio Moniz, candidato ao ,?verno daquelle estado, foi rcccliiJo
grande» festas, Ao seu dcsembarçuc, -.
don-o, em rionie do povo d3 capjtai 0 

",,
feito dr. Pacheco Mendes.

foram búscal-o, a bordo, o govcrnna»dr. J. J. Seabra, o secretario gí-nl do 1Vtado, commissacs da Câmara, do Sem,]'
juizes da Relação, as tres academia;" i„«,Í
poradaá,. políticos dc todos 05 partida. 

'!'"

presentantos de .varias associações, do [m 
"

merclo o'¦'muitas'familias.'
Su» residência continua cheia ,1c ar,:„' 

'
e. correligionários. Em sua bonr,-., !0^,.«
grande soleniiidade nó theatro S. jVij

* *

Oá Conselhos Mnnicijiaes
do Alnguas

:{ Maceió, ai. (A. A.J — O Conselho Mu.
rilclpal'. desta capital approvou . as dcsM-.-j'
feita» pelo: interldente para coniir,.-...,-,,
da» obra» >do merendo'dp Jaraguá, yntinilotan.bcm o orçamento para p futuro exerci-
cio;,,. ' .^'. ,. .¦ 

" 
^

; Macei^ ai. (A. A.) — O» jornaes drst»
cápittl dizein que 03 verdadeiros,- chh».
lheiro» municipaes estão cm • exereieió ,!(S.
de .7..- de janeiro, do corrente annò, dèsnnpt.
nhando todas, as funeções que lhes corape-
tem,'.inclusive ns de clavlcularlos"iio 'rr;.
btinal 

'do 
Jury,' na substituição 'iios 

jttirea
e que- çomniunicam ter telegrapliado an dr.
Wencesláo Braz, presidente da ¦ RenuMlc»
e ao presidente, da Câmara dos Dcpi-.üJos
Federal, desfazendo o ardil dos fali-f Kn.
selbetros. '-

* *;;¦*.

O presidente de Minas e o
,"•' .dr. Cardoso de Almeidii

! S. Pauio, 31, (A. A.J—-''O dr. Ueliihiia
Moreira, presidente do Estado de Minas
dirigiu-ao dr. Cardoso de 'Almeida, secreta,
fia da Fazenda, 0-6cgulntc tolcgrauniu;'

"Tenho .<rande « Inthna .satisfação cir
apresentar-a», yelhp amigo as r.sii-.liaj fdl.
{-Itaçtes pela' merecida' dlsttncção que ,-caki
dc receber ¦' e congratúlar-mó corr. o sabit
governo ;de»»e grande Estado pela acertada:
«acolha de tãp dedicado, operpso c inlelü
gente auxiliar."

Ül *

A reorgaqisaçao do P. R. ,'.
: S. PiUW), 31. (A. A.) —. Tomaram poüt
hontem dos íogaros dç membros da con:
inissão dircetora do Partltfo Republicano, o!
drel-CârloS.de Camposi Padua Salte c Vir-'
gilio Rodrigues Alves.

* *

Política de Petropolis
'Nas¦ próximas..eleições, para vcrer.de.-,' r'ç

Felropplis figurarão na, chapa siluaclonisla
os nomes-dos -srs. • Leopoldo, do 'BalliCi-: 

e
Lconidas Detzi.

Xogi após a sua eleição' o sr. ür.ltwt-!
será proélamado presidente da Câmara Mu
nicipal. de Petropolis. ",

Na chapa Para dcputaijos estaduaca tsl!,
assentada a Inclusão do nomo do sr. -Mu
destó Guimarães.

O CASO WANDERLEY
MENTE Á BAILA

A attitude dô general Meiv
des de Morg.es ; .;

tí' bastante conhecido o-caso'''.'.-;
capitão João Aurélio -Lins .Wander-
dey, aceusado de Haver desViaili!, _,t.-
tempo em que exercia : asrifiincçõo;.
de ajudante do pessoal do-nÔrsciia;
de Guerra,. unia certa quantia,- ;.t:s:in-'
do para isto da 'inclusão :-d6. fibiue;
fantásticos !nas folhas de pã^aiiieiito.

Nomeado director..' do . Arsenal' dc
Xíuerra,,por, morte do.,general #edr.o
Jvòi b..córcíi)pl;.-."'Aç)íilcs; Pederneira
tlisjpb iSQti ío ~:.çapitã.o. -\Va,ntderley ¦¦ do
carga de ajudante, •noineanüo1. para-
stibstttuil-rj ò' ca.pitãà-.jüãtjvjosé Her-
reiraidè Brito: liste; jarf 

'fBÍerò'pri-"

meirp iiiagamento,' depois de; ter en-
trado cm'., exercício, verificou (juc
sobrava dinlieirQ, dando 

" 
deste- façi>

conhecimento ás' autoridades -superio-
res' do Exercito,- quer por_ sua- vez,,
mandaram chamar o capitão--War.-
derley e o interrogaram, depois tlc
haverem ordenado o exame dos li-
vros c por elle chegar ,á còncilusâi.
de que o aceusado inclina, nome.--
fantásticos nas folhas de pagamento,

j apropriaudo-sc assim do dinheiro.
O capitão Wandcríey confesso;:

tudo, dizendo, porém, que o fazia poi
ordem do general Pedro Ivo. Inst-i!
lado o conselho de investigação, dc-
pois de um inquérito policial-mMit.v.'
presidido pelo coronel Rego Barro-
foi o aceusado desprop.tniciado poi
falta dc • provas, por um conselho cm
que serviu dc presidente o tenente-
coronel João Maria Xavier de Brito,
genro do general Pedro Ivo,' por pr.
dem de quom o capitão Wandcrlcj
diz ter dispendido o dinheiro.

,0 general Mendes dc Moraes não
sè conformando con. ,.a decisão i!;.
oonselho, manifestou isso ao general ,
Caetano de Faria, ministro da Guc:
ra. que entendeu lhe faltava çomjn
torneia para intervir no. caso, iu:.
vez que a autoridade competente, o
general Barbedo,' chefe do Departa-
mento' da Guerra, já sè havia mani-
festado, mandando elle próprio coi
vocar o.'conselho.

• Bm . virtude dessa divergência.
constava que o general Mendes de
Moraes solicitara a sua demissão '.'-'
ministro da Guerra. Este, porém, dc-
-mentiu categoricamente .esse' boato.

Acontece 'agora' 
que os autos do

processo, Wanderley, que estavam
archivados. voltaram ás mãos do ge-
neral Barbecdo, e disso resultou cor-
rer novamente a noticia dc que o
general Mendes de Moraes, ca?o_ o
negocio não fique bem esclarecido,
estará resolvido a oedir demissão do
elevado cargo aue ocetrpa ua alta ad-
ministração militar.

Para a estação do Norte (S. Paulol,
foram encaminhadas 15 famílias de rt-
tirantes nortistas com um' total de 01 '
pessoas e 18 avulsos, destinados is Is-
vnuras de café ""do Estado dc Sá<
Paulo.

AS DATAS HISTÓRICAS

Nictheroy commemoi"?
hoje a_ passagem do

anniversario de sua fun-
dacão

Nictheroy cornmcmora liojc ?.
da sua fundação. São passados
annos que Martim Affo:iso dc í
o famoso índio Ararigloia, que
a sua aldeia cm S. Lourcnço, '1

a cidade que é hoje a capita! do E
do Rio.

O nome dc Mar»im Affonso fe:
a uma das prin :cs praças 1
cthcroy c ali, cn- :n recanto aja!
do, inaugurou In. d!.-.; a Pwfcttu
busto de Ararigboia,

Estão projectadas para hoju <¦•¦
festas para cor.iinerhorar a passage:
anniversario,

O Instituto Histórico e Geòg
Fluminense fará uma sessãy
aljriiliantada com a presença u
da força militar do Estado.

Haverá alvorada ua praça
Affonso. À'« i-o horas, raissanr. •-

il.it»

linha

.-,:!.i

No soneto Encontro, felis ha o se- i
G. IS.

dí S. liourénco, celebrada
dc Nictheroy. A'e 5 '.".•'¦:

¦ •-.•cercicio.-, de bombciri' ¦";;

íirr.tc íííoáía cii: an;' •¦'i' '

. ilarllit» Attnnao, íi,í'i.:i ;ii u
! ittar tio Ejtuio.

V-

1
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4S TRABALHADORES DO MAR

fl reunião de honfem
na S. ü. dos 0. Estiva

dores foi de grande
ajiíaçao

A ASSEMBLÉA MANTÉM Ó
FISCAL GERAL

LJ'-i'.! 'I ¦¦¦¦jj»»gg ¦¦¦¦¦¦¦*_¦¦¦-¦¦¦¦¦¦ *¦*¦¦¦ ¦*»¦¦¦! !_¦!. ._—...
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r*m w/ííffl da rettmão tt» trabaSkaãorts âo mar

OM GRIHfi MiMOSfl ?
Ainda o trágico encontro de

um cadáver na estação
de Cordovil

O INQUÉRITO POLICIAL E A AUTÓPSIA

D;:-d». ;-do começou i nn do Acr«,
onda je acha installada a tide da
3. U. Jos O, Estivadores, a lei o sen
movimento augmentado.. De toda a
jar:; surgiam aos grupos os .estivado-
reí, rjito iam tomar Parte na scssSo
Tji.ir -.,,1.1 oara a i hora da tarde, afim
dc deliberar «obre. a climianção de di-
versos íojíos de accordo com a pro-
posta do íiscal geral Manoel João de

O policiamento na rua do Acre era
feito, nesta oceasião, por um pelotão
d; «avaliaria e 30 praças dc infanteria
Ja Qrigadn Policial, devidamente ar-
aiadas n municiadas, para qualquer
eventualidade.

A'3 12 o meia foi, iniciado o ingres-
10 jin sala das sessões. A' porta um
eonimissario do -° districto, acompa-
nti*lo de quatro praças, passava re-
vis-a cm cada associado' que entrava.;

Aos poucos a sala foi-se enohendo,
l?é -ra; i 1 hora o presidente abriu
» sessão.

O tumulto Ji sè fazia sentir. Não
havia aais ordem. Todo9 a um tem-
do falavam. O presidente sentla-sc
impotente-«para reclamar attenção da
Sssembléa, qua ae tornara de tal fór-
m_ exaltada que as cadeiras começa-
ram a voar dum para outro canto da
casa, qudoratido no seu trajecto ai-
guma9 cabeças. Felizmente1 com a In-
tervcnç*o do dr. Gid Braune, delega-
do do 2" districto.ve dos comralssarios
íambem presentes, conseguiram-se ai-
(rans minutos de calma. íuri-ftUtí 

'¦
Pela ordem pediu entJo a palavra o

estivador Leapoldino José dos Santos,
que falou em nome daquclles que an-
.(•hontem tiniam Ido á Central de
Policia pedir ao chefe a "ua Intcrven-
í»o para que todo fosse normalizado
no seio daquella sociedade.

\ palavra de Leopoldlno era ouvi-•ia com difficuldade, até pelos própriosmembros da mesa, junto 6 qual fa-
hva.

Em sejuida f.ilou o secretario da
Sociedade, que pediu calma aos seus
companheiros e que a sessão não ter-
minasse como a ultima e que nenhum
mais pedisse a palavra pela ordem,
nus sim attcndcsscm ao presidente.<iue queria pôr cm discussão a ordem
do dia.

Kstas palavras foram attendidas até
o momento era que o presidente annun-
ciou i motivo da reunião, que era sus-
pender de suas funeções ou não o fiscal
geral Manoel Joüo dc Deus, que jáHavia formulado o seu pedido dc de-
missão do cargo para o qual a actual(lircctoria o havia nomeado.

Assim que foi annunciada a discussãobouve novo tumulto na sala, os gritos
partiam do todos 03 lados; o presidente,Pedindo calma, lutava para obter si-icncio, pois Jc um lado o grupo queacompanhava o fiscal gritava — podei«, tio outro, o sea dcsaffecto. —• não
polo I

A muito custo o presidente conseguiu
jar a palavra pela ordem ao fiscal, ge-",, qire disse mais ou menos o se-
gumtc;'Companheiros, 

devido ao que sepassou na -altima reunião, vi-me comoasta-tc brio para pedir a minha re-Macia, pois julgo-me incapaz" — nãoípoia.oa partem de toda parte,, volta* Sritana na sala — "não é verdade,racus senhores, .istou apenas oceunando«ie logar por confiança e a convite do".presidente| n3o querem que «u con-onae por meia dúzia de castigos Justos» que tenho sujeitado aquelles que são•ocreccaores i não concorda um grupo.que eu esteja agindo bem? pois, não
507_Vcmr ác barreira, vou-me em-

. O grupo que acompanha o fiscal ge-™ protesta contra as suas palavras,
p.™' .seguida, fala Arthur BeVnardonn ívina, vice-pTcsidente. que diz:

que em 1007, não é lírar de
, ... '«ucçses o fiscal geral, mas sim

r- dlr""wria, que tem plenosmo rei, [..- ,„„. n5o havja c_rbonn-

<-> plano que se levanta hoje é o
Ni
(le:
po.rrC1, [.;- my não'havia cafbona-"'» que somente em 1909 começaram» npparccer, ; tenho mais a dizer que
mu ff í,I"lnuar o fiscal geral não me"«lacrem mais membro da directoria¦•'. como fazendo parte desta casa que"" " sii.i tradição firmada."^aia emao o presidente, que diz aos«cios presentes que se dividam em
. ,3 ofupos, um que apoiar o fiscal ge-¦- c outro que o não desejar mais 4-¦'J tio e-erviço.

ràn 
"~r"*% nOTiracate. fraude agita-

Com"'' n~'ll''l ''"'' * a c,ist0 refreada.
» r -%.a I>oss'v*í manter a ordem
OfNttni , ° íiv:i ?rcsaa:o jatervem,/ .11..,o calma.
Mr. p„''LÍ<i'':í".'. mais uma vez, ped«
;;!;, W ° Btupo que apoia o fiscal
vij'' 7 ^P'1". para que não haja du-
ibi 1 ,u,-ras. A ordem í restabeleci-
nal'-,0 Presidente declara: - "Por

b„ , ¦ °.-scal geral continua nas
.,'"' "J!;c"'5e5. inspirando, pois. a maxi-"a "onfwn-íi a rlirccioria''. Produzem cs-
íritaS "?s SKni: "'eunia na casa; a
oi i';'1 

" ía ^s Ulr-a vcz ao auge,
timi>.u! t',raorr-is -i directoria são con-- ra» t duraw cerc:l de JS minutos>
3a LiScaI.em Questão, vendo que aquel-«Nu toda è provocada pela sua
ttlssJo r':i!0va ° seu pcd!'Jo .de de*

_. .,íí<';:'!''.'10 Pedro America, no meio
e--^ f:i'ari''1 infernal, pede que o
g'**m* acceite o pedido de demis-
anr..... f:';c•n,• ''colha uni outro e o

A algazarra, apezar de tudo, oonti.
Ouava sem cessar, sendo que, a custo,
foi a sala evacuada, voltando a calma.

Na rua do Acre o adjaecnoias os
grupos dividdaim-se, sondo que em to-
dos era discutida a acção da dlreoto-
ria. Em alguns, grupos, dos quaes nos
approximámos, dizia-se que a contínua-
ção do fiscal geral cm sen posto pode-
rá provocar factos desagradáveis, o que
não seVá difficil imaginar, pois 09 dois
grupo, são numerosos e ambos de opi-
niiôos divergcmtcs,

O OUBPB DB POLICIA NO
LOOAIi

A's 4 horas chegou ao local o dr.
Aurellno Leal, chefe de policia que foi
á porta recebido pelos dois delegados
ausiliares presentes, drs. Osono de
Almeida e Armando Vidal, dr. Cld
Braune, delegado do a" districto, e o
presidem* do Centro.

O dr. Aurelino chamou então o pre-
sidente da Sociedade em particular 1
pediu-lhe que fosse hoje ao seu gabincv
te, para com elle conversar, pois não
queria ter dissabores no selo da ciasse
a que pertence (o dr. Aurelino Leal
é presidente honorário da Sociedade de
.Resistência dos CatraeirnO e desejava
que tudo oorresse cm paz.

O me6mo pedido foi feito por s. ex.
ao chefe do grupo cm opposicâo ao
fiscal geral,' que também prometteu
comparecer, hoje, ás 2 horas da tarde,
no palácio da rua da Relação.

O POLIOLVJIEXIO no local

Merece francos louvores o policia-
mento feito hontom na3 immcdiaçõcs
do Centro, bem como no interior do edi-
ficio, em que se ralizou a sessão.

O dr. Cid Braune e seus auxiliares
de delegacia nò 2° districto estiveram
presentes a todo movimento, procuran-
do, a todo instante, serenar os ânimos
quando os mesmos sc exaltavam.

O policiamento militar foi feito como
acima já dissemos, por ura esquadrão
de cavallaria e jo praças dc infanteria
devidamente armadas c municiadas.

NOTA FINAL

B' bem possível que a nova reunião
seja designada depois da conferência
uuc 03 estivadores terão hoje com o
chefe dc policia.

UMA CARTA

Escrevem-nos:
" Illustre sr. redactor do Correio da

Manhã. — Saudações. — Assíduo leitor
do conceituado órgão protector do3 op-
primidos como é o Correio da Manhã,
venho pedir agazalbo para -estas poucas
linhas, as quaes tèm por fim esclarecer
os. factos ultimamente dcsonrolados na
União dos Operários Estivadores, e que,
se não forem tomadas medidas urgen-
tes pelo integro sr. dr. chefe de policia,
fatalmente teremos a lamentar lutuosos
acontecimentos, tudo tão somente pelo
propósito do presidente da referida
Sociedade em mantor um fiscal geral
que não satisfaz a collcctividade cm
geral, isto por tornar-se absoluto per-
ronco em suas deliberações inacertadas,
muitas até cm prejuízo da collectivi-
dade, visto ser um homem quasi anal-
phabeto e, portanto, incompatível para
o cargo de fiscal geral, cargo esse que
só pode ser oecupado por pessoa calma,
comedida e competente, isso não só
para tratar com seus companheiros,
como ainda com as nessoas dc elevada
educação com quem a sociedade man-
tem seus contratos. Entretanto, o que
está acontecendo a o contrario dc tudo
isso; o fiscal geral 6 arbitrário e des-
atencioso, suspende do serviço chefes
dc familia, cujas suspensões são manti-
das pelo conselho c elevadas de 15 a
30 e 60 dias, sem um motivo que isso
justifique, como aconteceu com o sócio
Henrique Ângelo Martins, que está sus-
penso por 15 dias. somente porque o
fiscal soubera que o mesmo tinha cen-
surado a sua mi administração, e é
este fiscal que o presidente quer man-
icr no carxo ém prejuízo dos sócios e
da boa ordem e harmonia na classe
dos estivadores.

Portanto, não existindo -dissidência
alguma a não ser os desgostos pelos
motivos expostos é responsável por
tudo que possa vir a acontecer o pre-
sidente Firmino de Campos Suzanna, a
quem o exmo. sf. dr. chefe dé policia
deve responsabilizar por tudo que oc-
correr na classe dos estivadores.

Grato pela publicação desta; sabscrç-
vo-me. De v. s. attento creado e obri-
gado — losé Fernandes, sócio funda-
dor da União O. dos Estivadores."

»Preseti
11. j' ""•> nnautiaiIOS 311 rtmlIUOS.

flu» membros da mesa respondo
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''snla não P<Ue, de accordo com
ea*a 

'¦ 
v 

'°3' 'r con:ra a maioria da
vivi* í _PUTeT,te voltam os írrltoi d-;• a ihreetoria « morras ao fiscal

,' • Julgando o presidente impoasi-
oo--'! i ?íMr.°- trabalhoá debaixo da-
,7 % Wbardw, o ilr. Cl.! Braune in-
*"i ¦¦li'-)3 '" "3° cnl "'""ter encerrar

O horrível acontecimento da estação
de Cordovil, que tanto impressionou a
nossa sociedade, que fez vibrar de In-
dignaçao e de pavor a pequena locali-
dade. servida pela Leopoktina Railway,
devido 4s diificuldades nascidas da
grande distancia que a separa da cidi-
de não podia na nossa edição de hon-
tem conseguir maiores detalhes do que
oa conquistados.

Recapitulando os acontecimentos, da-
mos hoje todos os pormenores do hor-
rivel caso.

A MANHA DE SEXTA-FEIRA
Morador na Estrada dó Qtutumba,

que Hga a região de Cordovil á Irajá,
o arabe João Stefenc ali vivia, em
casa ainda não acabada de construir,
acompanhado de sua mulher, Maria
Stefene, uma filha casada de nome Jo-
sephina, . duas filhinhas, Joanina c Ma-
ria, e cinco filhos, Vicente, José, Anto-
nio, Elias e Miguel.

Tendo abandonado o negocio ' ambu-
lante.s com que provia a existência sua
e da familia, o velho João ultimamente
entregou-se aos serviços da lavoura.

Sexta-feira ultima, pelas sete c meia
horas da manhã, a pequena Maria, de.
tete annos e quatro mezes de edade,
saiu de casa, levando pela corda uma
pequena cabra, afim de amarral-a ao
pasto, subindo a estrada, em direcção
i chácara do coronel Miguel Antônio
Bruno.

Passou-se o tempo e pelas onze ho-
ras. notada a sua ausência,. foi a pe-
quenina procurada por seus pães, affll-
nos, e por seus irmãos, apprehensivos
de que uma desgraça suecedera.

As explorações tiveram logar aos
fundos da casa da familia, um grande
morro, cheio de vegetação, de «amara-
nhado cipoal.

Foi tudo em vão, Maria não appa-
receu.

Antc-ihontcm o amontissimo pae,
acompanhado de José Chibata, mais co-
nhcoido por " Santinho", morador cm
Braz dc Pina, por este aconselhado, re-
solveu penetrar na capoeira perten-
cerne â chácara do coronel Britnp.

Medonho o espectaculo que se lhes
deparou, por baixo de uma moita: —
a pobre Maria, ventre rasgado, intesti-
nos sobre a mão, com o chalé verme-
lho, qoe levava .sobre os.hombros, ta-
pando-lhe a boca, privada do3 olhos,
que haviam sido arrancados, havia sido
privada_ de viver, '

Allucinado, o desolado pàé, sem me-
dir o alcance ao seu procedimento, cn-
laçou o cadáver do tão oucrido ser,
c o levou para sua casa.

A CHÁCARA OO CORONEL
Vasta c coberta dc arvores frutife-

ras repletas de' pomos sazonados, o
coronel Miguel Antônio Bruno tem a
guardal-a um homem de côr parda, pa-'ralytico do braço direito, e que nos
disse. chamar-se Eugênio do Carmo.

Sympathico e agradável, affirmou-
nos estar impressionado com a ocoor-
rencia, que estava certo de que um
crime havia sido_ praticado c, finnlmcn-
te, que o assassino da menina merecia
muito bem pagar com a própria vida
tão hediondo crime.

Ha muito administrador da chácara,
nella vive actualmente com o portuguez
Josi de Abreu, pedreiro e carpinteiro,
empregado dc seu patrão, vindo de São
Paulo, que é casado e tem ura filho
de nome Alberto, esperto menino de
oercl de ia annos de edade, lendo

?ue 
seu patrão vive mais tempo em S.'aulo, de onda chegara á tarde de

6exta-fcira, tendo voltado para aquella
capital no dia seguinte.

Rcfcrindo-se a José de Abreu dccla-
rou-nos que não o -conhecia hem, não
sabia qual- o seu procedimento!" dizem
do-nos, em resposta a uma pergunta,
que, ha dias, discutindo com a mulher,
que taxava dc muito faladora, lhe pes-
pogára duas bofetadas.

O DONO DA CHÁCARA
E' bastante conhecido no nosso melo

o. coronel Miguel Antônio Bruno, que,
dispondo de grande actividade, envol-
vendo-sc em quantos negócios lhe ap-
parecem, tendo sido notável a sua par-
tiiçipação, já ha annos, na explorarão
do "Agave Americano , modalidade do
jogo do bicho, que funecionava ultima-
mente á rua da Assembléa.

A AÇCAO DA POLICIA
Levado o facto ao conhecimento do

dr. Sá Osório, delegado do a.1" distri-
cto polirtial, essa autoridade, immedia-
tamente seguiu para o local, acompa-
nhada do escrivão major Gaslão Pilar
e dc seus coinnvrssarios, servindo-se de
um carro que durante longas horas per-
correu as enlameadas e quasi intransi-
taveis estradas de Irajá e dc Cordovil.

Nas malhas da policia, habilmente
dirigida, foram colhidos José dc Abreu,
a que nos' temos referido, sua mulher,
o pequeno Alberto, José Alves Vaz,
pedreiro, Manoel de Azevedo, vulgo''DiieaV, Francisco Dias c Alfredo Con-
ceição.

Onlen3 foram dadas para que o cada-
ver fosse removido .para o Necrotério.
onde deu entrada quasi ao amanhecer
de homem.

Na delegacia foram ouvidos todos,
recaindo, a nrincipio. graves suspeitas
sobre 03 irmãos Francisco de Azevedo,
vulgo "Duca". e Francisco Dias, nor
isso que haviam ido á chácara comprar
jabuticabas, justamente no dia do des-
appareolmento da creanca, coiuo tain
bem sobre o pbrtttsi.tdi 'osé ''<¦ AW"

Quanto aos outros, pelas 3 horas da
madrugada foram mandados em paz,
por ter ficado provado nada terem com
o caso.

Os restantes ficaram inconimunica-
veis.

A DEFESA DO "DVCA"

lEffeclivamcnte eslivera na chácara,
onde comprou 200 réls_ do jaboticabas,
acompanhado por seu irmão, affirmou-
nos. Eugênio do Carmo, o administra-
dor, isso porém pelas 11 horas c meia
da manhã, isto é, quando já a pequena
sacrificada estava sendo procurada por
sua familia.

DEFE9A QUE ACCUSA"O 
pequeno 

'Albijrto, fijho de José
de Abreu, disse a pessoas da visinhan-
ça que a infeliz Maria, muito gcnlnsa,
tendo recebido duas bofetadas dadas
por seu pae. José dc Abreu. Indignada
fora se enforcar na capoeira.

O QUE DIZEM DÈ JOSÉ'
DE ABREU

Visinhos da chácara do coronel Bni-
no dizem que José dc Abreu é lio-

ANDRADE ® VEIGA
Importadores dc cimento allcmão,

inglez e amerirano
RUA SETE DE ''ETEMURO 67
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Vende-se tudo que pôde ser
lido e apreciado

na Casa Pt.-.z Uniria
Rua Gonçalves Dias 78

(Entre Ouvidor c Rosário)

O NOVO CANDIDATO A' PRE

SIDENCIÃ DA BOLÍVIA

La Pae, 21 — (A. A.) -- Diversos
amigos do dr. Joné Maria Escalief
lançaram sua candidatura á presiden-
cia da Republicai grangeando essa idea
innumeros adeptos.
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MOVEIS

mem de máos costumes, J4 tendo 8Ídoaceusado de haver attentado - contra o
pudor de algumas raparigas, declaran-
do em multas oecasiSes que gostava de
meninas bastante jovens.
A AUTÓPSIA NO NECROTÉRIO

.Aa primeira» informações que a poli-cia colheu nas immedáções do localondç foi_ encontrado o cadáver da me-
nor Maria Estcphania foram um noücò
exageradas _ no começo. -

A autópsia, feita hontem no Nccro-
terio pelo,-dr. Rego Barros, não pôde
precisar a "causa-mortis", não poden-do o medico affirmar-se se tratava de
um crime. O cadáver não aiprescnta
nenhum signal de violação e sim ecchi-
moses nas pernas, no tronco e no pes-coco. Tinha um leve ferimento no ven-
tre. As vísceras da menor, ante o re-
sultado negativo do habito externo., fo-
ram retiradas para um exame posterior.

O cadáver foi dado' á sepultura hon-
tem mesmo, sendo o enterro feito a ex-
pensas da familia.'

O INQUÉRITO
A*' noite foi iniciado o inquérito,

sendo tomadas', por termo as declara-
çôes de José de Abreu e do pae de
Maria, ó syrio João Stefenc, que damos
adeante.

Alem delles. foram ouvidos o filho
de José de Abreu, dc nome Alberto,
a sua mulher, Maria Rosa, José Wen-
ccsláo, servente de pedreiro, Manoel
Dtas de Azevedo, vulgo "Duca", vende-
dor dc pão, José Vieira, vendedor de
pão, e José Alves Vaz, pedreiro,, cujo*
depoimentos carecem dc importância.

AS DECLARAÇÕES DO PAE DB
MARIA

João Stefenc, syrio, 49 annos, casado,
lavrador, disse que ha cerca de tres
annos reside, com sua familia, em Cor-
dovil, Na manhã dc sexta-feira, 19 do
corre-ate,. ao sair dc casa ás 7 horas da
manhã, ali deixou seus filhos, entre os
quaes a menina Mana.

Dirigiu-se á estação de Braz de Pina,
onde tomou um trem com destino á de
Ramos, onde foi cm visita a amigos.

Mais tarde, voltando à estação de
Ramos, para dirigir-se _ cidade, encon-
troü sua mulher chorando, e que lhe
communicou haver desapparecido a me-
nor Maria, a qual já havia procurado
sem o menor resultado.

Tomou um trora que subia, saltou na
estação da Penha e, auxiliado por di-
versas pessoas, procurou descobrir o
paradeiro, da menina, pcsquizas essas
que foram feitas por mais de so pes-
soas, até alta madrugada..

Entre .os pontos em que procurou
Maria, está a chácara do coronel Bru-
no, seu vizinho, o qus foi feito com
todo o cuidado, ainda"improficuamcnte.

Isso, levou-o a tomar a resolução do
pedir á policia do 23° districto e &
Central de Policia, que dessem as pro-
videncias. continuando, apezar disso, a
fazer diligencias para encontrar a
çrcança. .

Sabbado, continuou o trabalho de
encontrar Maria, acompanhado dc seu
filho Vicente e de seu amigo José Chi-
baia, "Santinho", conseguindo enepà-
trai-a morta em meio do mattagal da
chácara do coronel Bruno, por baixo de
uma moita. .

O corpo da menina estava deitado,
de costas, em terreno de pequeno de-
vlive, estando a cabeça no ponto mais
alto, os braços, abertos em cruz, as
pernas ligeiramente abertas, um peque-
no chalé encarnado, enrolado, sobre a
boca, é sobre o pescoço passava um
cipó. não formando laçada.

Reparou que no rosto de Maria nada
havia dc anormal a não ' ser a falta
de um olho. sendo que do nariz escor-
ria sangue, nâo notando qualquer feri*
monto no tronco.

AllucinadOj sem se lembrar quo po-
deria prejudicar n acção da policia, cr-
gucú 

'- o corpo dc sua filha e levou-o
para casa. -

Lembra-se bem que, quando em ca-
minho para a estação, na manhã de
sexta-feira, onde tomou o trem dc sete
e quinze, encontrou na estrada, cami-
nhando 'cm scatido opposto o menor
AJherto Abreu, filho de José Abreu,
empregado na chácara do coronel Bru-
no, que havia ido a Braz dc Pina,
como dc costume, buscar os jornac3_ do
dia, sendo delles portador, cortejan-
do-o.

Não só Maria como lambem outros
filhos do dcclarante tinham o habito de
ir á chácara comprar frutos,' sendo que
Maria só tuna vez fora até lá, sem ser
acompanhada.

Sempre manteve rclaçócs de amiza-
de com seus vizinhos, inclusive o coro-
nel Bruno e José de Abreu.

Não tem motivos para suspeitar de
ni""ucin, mas. não lia muito tempo, ha
cerca dc quatro ou cinco mezes, uma
inoi-a que teve ei" sua casa de nome
Dalila. de cerca de 10 annos, lhe com-
niunicára que José Abreu lhe fazia pro-'postas deshonestas.

Segundo ouviu do_ próprio Abreu, ê
elle atirado a conquistas; amorosas.

O QUE DECLAROU JOSÉ' DE
ABREU

Portuguez. de 39 annos, casado,
morador na fazenda do coronel Bruno,
pedreiro, no dia 19. vindo á cidade a
serviço, ao regressar ás .) lioras da tar-
de, soube por uma vizinha que tuna
filha de João. também seu vizinho, ha-
via desapparecido.

Foi para casa e contou o facto a sua
mulher que delle ainda não tinha couhc-
cimento.

Nãqüeltc dia foram á fazenda do co-
ronel Bruno dois indivíduos, afim dc
comprar jaboticabn*, e esses indivíduos
desceram no mesmo trem em sua com-
panhia.

No dia seguinte, tendo necessidade
de descer de novo á cidade, ao chegar
á estação dc Cordovil, encontrou um
irmão da pequena Maria, ao qual per-•giintoii se ella já havia apparecido, rc-
cebendo resposta negativa.

Regressando á tarde, aa chegar junto
á casa do pae' de Maria, viu grande
ngglqtiicraçãoi dc pessoas c entre cilas
autoridades do districto.

Perguntou a João se a menina já ha-
via apparecido. - ao nue elle disse que
sim, acrescentando que estava morta.

Nessa occasiúo foi convidaiio por um
cabo de policia a comparecer à dele-
gacia. o que promptamçnte fez.

APANHADO QUANDO QUERIA"OPERAR", LEVOU UMA
j Sul* VALENTE

O ladrão Pedro Vieira, ouvindo fa-
br no abandono em qué se -encontra
Santo Th-reif, por parte daquelles a

3uem 
cabe o policiamento de nossa ci-

ade, ¦¦ resolveu' hontem levar a effeito
um" assalto para aquellas bandas, certo
dé se; sair bem dã arriscada emprei-
tadi ; ,... ,

Alta madrugada, quando tudo en' si-
lencio e nenhum policial se via pelasr*49I?°,e*a°> '• Pedro Vieira, sorrateira-
mente, conseguiu entrar no Hotel Mó-
demo; sito á rua Curvello. e depois dc
atravessár„um corredor, calmamente ex-
perimentava as portas dós aposentos
dos hospedes, para ver qual a que lhe
conyinha forcar. . '

- Achayá-se ò audacioso ladrão nesse
trabalhinho. quando foi pre sentido por
um empregado' do hotel, que chamando
outros companheiros deram caça ap
meliante.

Vendo-se acossado, Pedro Vieira, fi-
mado de fornião, enfrentou os que que-
riam * 

prende'-o disposto a vender caro
a sua liberdade.

. A custo, foi o ladrão preso 
' e desi

armado ' e como não appareccsse um
policial, a despeito dos • apitos que fo-
ram dados, os detentores de Pedro
Vieira se resolveram a leval-o & dele-
gaeiá do i'0 districto, afim de apre-
sental-o ás respectivas autoridades.

Como a distancia a percorrer fosse
grande; para não perderem oceasião de
dar uma, boa lição ao ladrão, foi este
levado ladeira aoaixo a toque de cai-
xa e páo.'

Qüàndô" chegou á delegacia o infeliz
meliante estava em petição de miséria,
sendo preciso que o commissario de
serviço, antes de mandal-o recolher ao
xadrez, fizesse com que • Assistência
o medicasse..

SJSlttt.CASCATINHA
¦II » »¦ » Mi —...

QUEIXA DJ_ FURTO

Residiam os tres no mesmo commo-
do da casa n. 30 da rua S. Roberto:
Francisco Pinhlo, Joaquim Freitas e
Affonso Pereira. Hontem os dois pri-meiros procuraram a policia e deram
queixa contra o comp nheiro que des-
apparccera levando 53o$ooo em di-
nheiro de újn e t«o$ooo de outro,
além , de','vários objectos de ambos.—— .—*>*¦»¦
t.alP (illiiut 1.1'ucoun; immlion»
chocolate. iA de Bherini 4 C". r. *8ei. ioj

UM ACCIDENTE

O padeiro José Gomes, de 3a an-1 nos, solteiro, portuguez e empregado
trabalhava hontem com um cylindro
quando se* viu colhido pelo mesmo, fi-
cando com alguns dedos esmagados,

A Assistência medicou-o e deixou-o
em tratamento na residência.

CÀYMURú g Sro?uq£"¦"¦¦"""¦"¦"¦"¦"ti sangue, hemoptises,
tuberculose, asthma e brondhites; em
todas as drogaria, e *»harniadas, a"Sooo o frasco. Deposito: Uruguayana
n- o». R. 997.

TRUr ««anos »Hm nicotina, $juo,• *wv .H, fahrjca PIjNNA pIELi

OS LARÁPIOS

Do dr. Aliredo Corrêa, residente
em Petropohs e hospede do Hotel Flu-
minense,/roubaram dois desconhecidos,
por meio do tradicional "cuento", a
quantia de oito contos dc réis.

PERROS de engommar, torradeiras elompados electricas para estudo 18$, soS c*5$. Sò oa CASA HUNIZi Ouvidor 71.

O ministro do Fazenda permittiu que
o director do Laboratório Nacional de
Analyscs, dr.' Alfredo Carneiro Ribeiro
da Luz, goze fona desta capital os
15 dias de férias correspondentes' ao
corrente anno e autorizou a sua substi-
tuição pelo i" chimico Luiz Antônio do
Araújo lima, *

O THESOURO NACIO-
NAL FAZ "GENTIS"
CONVITES... AOS

SEUS DEVEDORES!
O Thesouro Nacional mandou convl-

dar ó «r. José Octaviano Vera! a com»
parecer na Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica, no prazo' improrogavel
de óTlo dias. afãm ae satisfazer o pa-
gamento da quantia relativa ao aluguel
da casa n. 69 da avenida Fronrin, na
Villa Proletária Marechal Hermes,, do
mez de janeiro e ia.dias de fevereiro
do corrente anno, sob pena de, se nio
o fizer no dito prazo, ser extraída cer-
tidão de divida om nome de seus fia-
dores Veral & Filho, que será rémét-
tida ao juizo federal para cobrança exe*
aitiva, nos termos' das leia vigentes.

A mesma repartição mandou convidar
os devedores do imposto de Industria e
profissões dó 3*- districto do exercicio
de 1914 a comparecer na mesma Pro-
curadoria afim de satisfazerem seus de-
bitos amigavelmente, no prazo improro-
gavel de oito dias, sob'pena de se nio
o fizerem no dito prazo serem- as di-
vidas remettidas ao juizo federal para
a cobrança executiva, de accordo cem
a lei, em vigor. '.'-,'. ,

DINHEIRO iügüg
corro, condições - tspcciats — 43 e 4t.
rua tuiz de Camões. Casa Gonthitr.
u indada tm 1867.

O conselho director do Gub de En*
genharia reunerse em, sessão extranr-
dinaria hoje, ás 3 horas da tarde, par*
discutir o projecto de lei sobre tele-
graphia e telephonia sem fio, - em ela*
boração no Congresso Nacional.

G. E. ErilSÓN~L,í_ãrí
¦ endí *m 'orla* ns caéas.

. ** I ¦* !*¦¦ ..... ¦
O ministro da Fazenda autorizou O

director da Casa da Moeda a fazer
acquisiçio nesta praça do papel néce»-
sario á confecção de sellos e cintas
dos impostos • de consumo, até que
aquelle estabelecimento receba do es-
trangelro o papel filigrsnado já encom-
mendado,

* HOTEL GLOBO
Completamente reformado — Mt

tusrios — Diária: <$ e 7li quarto»
U e 4<: rua dos Andradas a. 19, jnn.
W ao largo dt São Francisco.

O ministro da Fazenda resolveu seja
debitado o thesoureiro da Casa da
Moeda para falta de uma folha com
estampilhas de 5o$ooo, cada uma, no
valor de _:5po$ooo, verificada na re-
messa feita por aquella repartição á
Delegacia do Thesouro em Sergipe, cm
30 de março de 1915. visto constar do
termo de abertura do caixote que Ò
mesmo se achava devidamente lacrado,
sem indiciio de violação c que, feita a
contagem dos sellos, foi verificada a
falta em questão.' ..-•

Desta resolução teve conhecimento O
director daquelle estabelecimento.

HENRIQUE & COMP.
Escriptorio: rua Primeiro de Março, 43-

Tel. 6j, Norte. — Fabrica: rua Humaytí
n. 73. m 1.70a, Sul.

Canos de -cimento armado cm forma de
manlãia. Cascatas, rasos, jardtaeira*. ca-
ramanchõe* e tudo pertencente i' arte de
cimento armado. Pedras para mesas dt
botchuins. Degráos em granito. Mármores
«rtificiacs em diversos desenhos. Fome-
cedores da Prefeitura Municipal e de Rc-
partiçScs Kcdcraes e Estaduaes.

PALLEOIMENTO DO DIRE-

CTOR DA ESCOLA MILITAR

DO CHILE ; 
'"

Santiago, 21 — (A. 4.) — Falleceu
hoje o coronel Roberto Baeza, director
da Escola Militar desta capital.

A morte do distincto militar foi bas-
tante sentida, notadamente no seio das
classes armadas, onde contava com in-
números amigos.

Seu enterramento effecraar-se-á ama-
nhã, scndo-lihe prestadas as honras a
que tem direito.

REALIZOU-SE HONTEM
A FESTA DO CAVALLO

I -BMB-^-i *V ¦ tHsÚHt'- S_a_a - ^s%a mw%a^ 
*"" ^_^_i _H9r^^_l I

Um exerck io difficil

EM CADA GOTA D13 FIDALGA F.XISTE
O REMÉDIO O',',"? TORNA *T,FGHE O TRISTJB.

laPXlDA.X-CÍ-A.!
A CERVEJA CA MODA.

6:000$000 cm prci.l.»-.
. EXAMINEM AS CÁPSULAS !

FOOTBALL

O America de regresso
ao Rio

Recife, 31 (A. A.) — A bordo do
vapor "Rio dc Janeiro" seguiu para
essn e.inital o féam do "America foo-
bali Club".

O.DR. MOXCORVO. esp. de doen-
ças das creanças c da pelle, mudou o
seu consultório psra a rua da Qui-
tanda. 19 (1 horal. J. 4C0-1.

ii» t «1 u» .
UM CONTRABANDO DE 100

a :-ea'< j^n •t.ilí.

MAGALHÃES MACHADO .v 
Una d>; \11dradhs 1» •• SI. O'
uiíticri'- áirmázciis rtcstn cnpUirt,

CONTOS

Recife, -1 (A. A.) — Foráni .ipprc-
hendidas no armazém de bága.eõs da
Alfândega 30 malas contendo meica-
dorias diversas avaliadas c-m 100:000$.
Taes malas iam Fair clandestinamente.

¦»?¦> < !»¦
IMPOTÊNCIA -- Cura radical, sem

auxilio d--' drogas. Consultas grátis, ver-
ba"s ou por cartas, dr. M. T. Sandeu,
Iar,-o da Carioca, -.2, :° ar.dnr. J. 54^6.

¦ ,,, ! ¦WH>»40X> T* ¦
. O ministro da Fazenda indeferiu o
requerimento f.n que o ajente fiscal
dns impostos dè consumo 110 in'.-r!or
In ü..vio de Mina.-, Herctfaao ?""-

íoa ;>i lia uownta dias Je licença.

MAIS VICT1MAS DOS AUTOS

A de hontem foi 'um me-
nor de 13 annos

O auto 301, dirigido por um dos
muitos lavradores otie por ahi andam
com carta de motorista; atropelou hon-
tem i tarde, na nraia d- Flamengo, um
menor de 1.1 annos c de cõr preta c
que foi recolhido sem fala S Santa Casa.

O causador do desastre «vadiu-se,
como se:nprc.

HÕTEirGUÁNABÃRÃ
RUA DA LAPA, 103

E-ceoIlciües acconimod.tçóea para fiimi.lias e cavalheiros. Vista para toda a ba-
hia. Co_.in.ha dc ;¦ ordem, i'Rj.;oó)-»«*¦« —
UM OUE NADA PERDEU POR

ESPERAR
Por estar envolvido náquelle ca:o

das notas íalsan cm se embrulharam
o botequineiro Antônio Uuha e o
leiteiro. Albino Frcw-e, foi pre.=o e vae
ser hoje acareado com este ultimo ua
Ca*a de Detenção o indivíduo Luiz
Ucha, irnno do primeiro dáqoellès fai-
íirios.

Luiz Ueha foi preso na ria Frei Ca-
neca, ::c jiroprio botequim de seu ir-
mão An;.;.n.:o.

¦ A Sociedade Hippica -Brasileira rea-
üioti hontem, a tarde, no jardim da
lir.-i',-a da Republica, uma festa muito
interessante c qua pela primeira vez
foi offcrecida A nossa população — a
festa do cavallo.

Constou dc diversas pa.rte3, todas di-
gnas de appíausos.

Na primeira, foi desputado o cam-
pçonáto de corrida a pé em duzentos
meiros; sendo vencedor o sr. Baptista
Guimarães, do Fluminense, que teve
como prêmio uma medalha de ouro:
chegando cm 2" logar o sr, Paulo Bu-
arque, do Flamengo e enl 3° o sr. Al-
ber.o Corria, do Haddock Lobo.

SeguiÜrse a interessante quadrilha a
cavallo por. sócios da S. H. B., or-
ganizada é dirigida pelo capitão Fran-
co Ferreira, que despertou geraes e
enthüÈtiãsticQS a-p-plausos.

Foi disputado, logo depois, o cam-
pconato.de "shoots" -ir membros das
diversas associações de "football", fi-
liadas á Liga, sendo vencedor o Flu-
niincnse,. S|ic recebeu uma medalha de
ouro.

Seçuiraavse fantasias cossacas, por
soldados a cavallo da companhia do
capitão Pires Almada, que agradaram
miiiiüsimà, porq-.ic demonstraram o va-
lor da cavijhada quar.do devidamente
exercitada e aproveitada como clemcu-
to dc guerra.

Km seguida, um grupo de praças do
Corpo de Bombeiros cxhibiu trabalhos
do gymnastica em barra fixa e em cs-
cadai formando graciosos grupos, c
despertando constantes appíausos.

Seguiu-se u:n assalto dé espada a ca-
vaüo pelo tenente Lima Mendes e ca-
pitão Franco Ferreira, que por diyer-
sas vezos "tocou" aquelle adversário.

Despertou interesse c cansou mesmo
certa emoção, o combate de lancciro
contra infante, entre 03 tenentes_ Oo-
racs <lc Paiva e Ncwtori Cavalcanti; èm
que ficou demonstrado o valor da in;
fnnteria. O t-nente Newton Cavalcanti
defendeu-se com bravura. e conseguiu
ser vencedor em poucos instantes, ape-
zar da violência do ataque do síii va-
lente contendor.

O sr. Simões Serra exlubiu.cquita-
ção dc circo, com a elegância com
que sc apre-entava 003 tempos passa-

luos nos au'Js'C3 "r^dondois' e o te-
! nente Ariiiando Jor?e apresentou a ca-
j -.- ilío diversas fantasias Jc alta escola.
i A tiltir.--. oarte do programma foi o
¦ sinlBlácrí) Jc t:m incêndio pele Corpo

de Bombeiros, que se apresentou '-'om
todo o seu grande material.' Dado o
signal de incêndio na Inspcctoria de
Mattas, foi o referido edilicio atacado
com vgor, trabalhando a grande escada
destinada á salvação de victiuus, des-
cendo pelo grande sacco dc lona, qué
lhe fica appcnso diversos bombeiros,
por entre acetamações dos assistentes.

E assim terminou essa bclla lesta dc
um aspecto verdadeiramente sympathi-
co, revertendo o seu produeto cm favor
da S. H. B., cujos fins utilissimos se
evidenciam no momento actual e prin.
cipalmente no nosso meio .

K a festa agradou; agradou e seri
repetida certamente. O interesse que
sc vae tomando pelas coisas que inter-
essam a defesa nacional autorizam essa
supposição, para estimulo da dircc.oria
c dos sócios da novel instituirão, que
obedecem a um patriótico intuito.

O cavallo é tão útil ao exercito como
03 seus próprios soldados, faz delle
parte integrante, sem elle todo exer-
cito í impossível; portanto, a festa em
que sc prestigia esse elemento de acção
e se demonstra o seu valor, é uma fes-
ta digna, do maior estimulo e deve ser
repetida muitas e muitas vezes, com os
maiores appíausos,

Dc um dos pavilhões, levantados ao
centro do grande parque, assistiu á
festa o sr. presidente da Republica,
acompanhados pelo coronel Tasso Fra-
goso e tenente Pedro Cavalcanti, da
sua casa militar. No mesmo pavilhão,
acompanli.udo com interesse o des-
envolvimento da festa, estavam também
os generaes Bento Ribeiro, chefe do
grande estado-maior; Pinheiro Bittcn-
court,, Faro c Setenibrino de Carvalho,

No pavilhão fronteiro, destinado 4
imprensa e convidados, assistiam a bri-
lhante festa as mais diôtinctas familias
da sociedade carioca.

Pela3 diversas aléas do parqiie e ao
local onde sc desenvolveu o brilhante
p.-ogra:n;ua, viam-se dezenas de auto-
moveis c numerosos assÍ3tcnic3.

Em pequenos coretos tocavam diver-
sas bandas de musica, inclusive a do
Corpo de Bombeiros, que tocou durante
a executo de diversos números do pro-
gramma.

O jardir.i ar>rcs:ntava-sc lindamente
enbandeiradò, vendo-se diversos bars e
htffets spa_;a-.33 p-.lo parque.

ãGUERRA

O príncipe Xeapolio da Baviem, veitcvíor ie Varsovia, de auto«
movei, no Hotel Brístol, na capital da Polônia

NOS BALKANS
OS AIiIiEMAES OOCUPAM

NOVI-BAZAR

Nova York, 21 — (^1 H.) — No-
licia recebida-de Berlim com a nota de
official aumuicio coiu/ar ali que as tro--
pas allemâs oecuparam Novi-Basar, na
Servia.

t #/|
UMA PARTE DO EXERCITO

8ERVIO RECUA PARA O

MONTENEGRO .

Paris, .21 —. (.-<. II.) — O cônsul
do Montenegro nesta capital annuncia
que uma parte do exercito servio, ata-
cada ante-honlem, sexta-feira, -por for-
ças. inimigas muito superiores cm nu-
mero, teve- de operar a rcitrada para
território montenegrino, reunindo-se no
rio Lim aos soldados do rei Nicolio.

?
UM COMMUNICADO DO QUAR-

TEL GENERAL ITALIANO

Roma, at — {A. H.) — O quartel
general annuncia que as tropas italia-
nas repelüram no dia 18 do corrente
um violento ataque, precedido dc in-
tensa preparação de artilharia, contra
as posições recentemente conquistadas
aos austríacos cm Col di Lana, c, num
brilhante contra-ataque seguidamente
realizado, puzeram em fuga o inimigo,
que soffreu grandes perdas e teve dc
deixar no campo de batalha armas, mu-
niçSes e outro material dc guerra.

Os italianos também alcançaram sue-
cc33os no sector de Zagora e no monte
de San Michel, onde oecuparam no-
vos terrenos e fizeram prisioneiros.'

O acrodromo austríaco de Aisovizza
foi efficazmentc bombardeado por uma
esquadrilha aérea italiana.

Foi abatido um aeroplano' inimigo.

Tudo em paz t
Paris, 21 — Comiiitiniicado das 15

horas >"Nada ha a aocrescentar ao com-
municado anterior". — Havas.

*
Os austro-allemães domi-

nam as alturas de
Rachka

Nova York, 21 (A. A.) — Os austro-
allemâcs oecuparam já todas as princi-
pães alturas de Raclika, continuando a
perseguir' descspcradamcntc os serviós
que se retiram desordenadamente cm
direcção a Novi Bazar.

*
Levante dç tribus persas

Atnstcrdam, 21 (A. A.) — Dizem de
Eorlira que as tropas anglo-hindús, oc-
cupando Bashccr, provocaram um le-
vante geral uaa tribus persas, travando-
Se um sanguinolcnto combate, no qual
03 inglczes tiveram 550 baixas, sem
cbntar os prisioneiros c desgarrados.

*
Os albanezes hostilizam

os fugitivos da Servia
Jíomo, 21 (A. A.) — Noticias aqui

recebidas da' Albana dizem que os ai-
banezés, em numero extraordinário,
se concentraram na fronteira com a
Servia, hostilizando todos os fugitivos
daquelle paiz e dispostos a impedir

Selas 
armas que o exercito servio se

omisic em seu território.
Accrescentam essas informações que

os turco-buigaro3 de Ochrida têm sido
fortemente auxiliados pelos albanezes,
que lhes facultam todo q necessário.

*
Os servios evacuaram

Novi Bazar
Athenas, 21 (A. A.J — Referem

telcgrammas aqui recebidos de Sofia
que 03 austro-alkmães avançam em
marcha forçada sobre Novi Bazar, cie
onde se encontram a pouca distancia,
constando ali que os servios evacuaram
toda a cidade, dirigindo-se para as fron-
teiras.

*
A oeste de Dvinsk os rus-
sos derrotam os allemães

Petrogrado, 21 — (A. H.) — Com-
municado do estado-maior do Exer-
cito:

" Na frente' dc Riga o fogo de arti-
lharia recomeçou violento em divcrs03
pontos da linha de combate.

O inimigo foi obrigado,a retirar-se
das sua3 posições a oeste de Dvinsk de-
vido i pressão que sobre elle exerce-
mos.

A situação contínua inalterada >e;v
tre o golfo de Riga e' o rio Pripet.

Reoocupamas ^zarlorysk e "Coz-lini-

chi."
*

A Rússia em harmonia
com a Pérsia

Nova York, 21 (A. A.) — Está con-
firmada a noticia de sc acharem res-
tabelecidas as relaçõe3 cordiacs ?ntre
a P.ussia e a Pérsia, tendo os regimen-
103 de cossacos, que se acham em Te-
heran, abandonado aquella capital,

:í

ÍLiga Brasileira Pró-
Germania

A directoria da Liga Brasileira Pró-
Germania participa aos seus associados
que, as inscripeões ao curso de língua
allerr.ã.jâ se acham abertas na secre-
taria da Líjj, das 2 âs ,| horas da tar-
de. O pedido de inscripção c feito em
requerimento, devendo constar nelle
edade. nacionalidade, filiação, profi.;-
são e residência. Acompanha o referido
requerimento o attestado de comporta-
monto (folha corrida).

— A directoria da Liga Drs siieira
PreWiermania pede o comparecimenio

do todos 03 seus associados uo dia 23
do corrente, is 8 horas da noite, etii
sua sede a rua Sete de Setem' ro n. 19c
para tratarem dc commissões e pro-
.rramma pa-a a f-íía do Jia 26 dc .1?-

VÁRIOS ECOS
DEPOIS DO BOMBARDEAMENTO

OS 
artistas « os crentes tiveram, ultiaia.

mente, uma suave emoção. Um exaaM
nttento da cothedral do Reims, tio tragf-
cimenta . attingidq pelos obuzts ajlcínues *
pelo incêndio, permittiu verificar que uma
das mais beijas estatuas do vortico' tiniia
sido poupada. R' a Virgem do grupo i»"Visitação", uma das mais ram obrai,
primas da ano franceza do 6eoulo XIII,

Os artistas' vêm nesso. facto um felij
acaso. O3 crentes attribucm a uma acçüi
•niSiigrosa. Ia iprotecitão' dessa imacem iã
Virgem, assim como da estatua de Jocnsa
d'-\re, fronteira á fachada.

Po-aeo Importa que seja acaso ou ai'-.»
gre; o essencial e que essas obras J'arU
se tenham mantido intactas.

A OPALA DOS HABBBUROS

A- 
historia • dos Ilalismirga é, como sa **¦
oc, das mais trágicas. Os dramas aM

se repetem, asskm como oa lutos, c a tes»
temunha do santas catastrophcs fomilia-cst
O velho Imperador Francisco José, consta»
ra, por vezes, próxima a hora em que <)
seu império se desmantelará.

Os supersticiosos saberão cora curlosMí»
de que os Ilabsburgs tem sempre 00:130
vado, como uma das mais lurcciosas pi>Jr;s
da coroa, .uma opala, que consideram como
um talisman. Tem-se dito. com effeito,
que, quando um infortúnio se devia pra»
duzlr na família real, a onala se alterava,
cobrindo-se do velas sob a férma do ía>
grimas.¦ Ora, TTrinoisco José decidiu vender a
Jóia. Essa. peça ipesa 17 onças e é _\_l!i«
da em 1.250.000 francos. E é uma. graa»
dc casa de Amstcrdam que esti encarrega)
da das negodaç&es de venda.

AMAZONAS SERVIAS
\Ta ípoea da anncxação da Bosnla o di-.* Herzcsovina pela Áustria, batalliSc.
femininos se conetituinun. Essas guerre".
ms ee intitu-lavam "A» Companheiras _-
Morte". Tinhani i frente uma proprlcta-
ria de terras, Jâ edosa, filha e viuva ds
(patriotas euceumbidos na luta contra oi
turcos, Mme. Mtirinovitch baila comei*.
Jo recrutando duzentos mulheres, ís qitao
distribuirá rosetas com as cores nacionaes,
encimadas de, emblemas fúnebres, um crai
nco e dois ossos, cm cruz. com esta altiva
divisa : "Até â Morto pela Liberdade". D.
pois, conduziu' o seu regimento a Krcpis.
vatz, a mitiga capital da grande Servia.

O alto eomnundo nao desdenhou cace a_<
failr-vol contingente it voluntárias, Pro.
?idas de espingardas Mauser. instruídas
por officiaes, o -pequeno eiercito eontoai
dentro^ cm pouco, atí dois mil combate»
tes. Camponezas, bnrguczaB ou nobres -it,
mas, todas marcharam com o mesmo ia»
pulso patriótico, para o mesmo Ideal: a
Servia aos servios.

A situação da pobre Servia nunca c*.
teve tno critica quanto cctnolnwntc. , Os
seus soldados fazqm face, heroicamente, s
uma nuvem de inimigo», refonadoa pclcSbúlgaros.

Entretanto, as mulheres servias que dc»
pem os seus jardin* para atirar flores aos
aluados, -o sentem animadas do mesmo ca.
.tluiBiasmo que 03 "Comrwnhcira da ifor-
to". Diz-30 que vae renascer esse rcg::!:ca;.
to feminino»

JOFFRE E JOFRE
Ce os francezes tém o seu general jíjffraU 09 hespanhóca se orgulham, dc possuli
um liomonymo do gcncraüEsimo. o vcnccdol
do Mame.

O general Jofrc í tombem catalão e c!:a.
ma-sc, cgualmente, José. Tenente em 1S73,
don Josi Jofrc y Montoio foi ferido du.
rante o mesmo anno no sitio do Carthagcna,
quando as tropas da Republica hcspanhola
combatiam 03 "cantonaea" Foi promovld»
capiEo, quando nao havia ainda uni
anno q-.-.e saíra da academia do estado-maior.
Ganhou novoa galões durante a guerra civil
de 137.1 a 1875. Foi general em 1508.
Conta hoje 6> annos.

Condecorado com varias cruzes niiliifi.
res kcspanliòlas c estrangeiras, fidalgo da
quarto dc sua moiestade. cavalheiro do Ron.
da, o general Jofrc foi director da Escoh
Superior dc Guerra e encarregado de va.
rí.19 mtss5âS' diplomáticas no estrangeiro,
líscriptor militar, í autor de' notáveis obras
coroadas pelo governo do seu paiz. Ultima,
monto, foi chamado ao sub-secretariado do
Jfiniskrio da Guerra.

m »i 1
UNTFORME ALI EMAO

f\ Imperador Guilherme acaba de deciv^ dir que o uniforme ollcmáo será,
d'ora avante, o mesmo, tinto cm tempo ia
paz como cm tempo do guerra.

í,eyou mesmo mais longe a reforma: nüo
haverá mais,, cm todo o exercito, para to.
da3 cs tropas c em todos os postos, mais de
uma c^r. o "iicidsrau", Isto i. o cinzento
d» campanha: si haverã um typo de manto,
utn modelo dc blusa, de gravata, dc bota,
Jc cinturão, dc cartuclielra.

Para distinguir as diffcrcntcs armas, iS
haverá as hombreirns: branca para 09
couracoiros: "azul da flor de trigo", para
01 .drngSes; dc galão para' 03 hus.-arj-s;
v-rmelhas com dobrum para os uhlanos,
cinzento-claro para oa caçadores a cavallo.
A artilheria ds campanha terá as hombrel-
ras dc cõr cscarlatc: a artilheria a pi, ama.
rcllo-claro; o trem, "fcaliblau". Os reci-
mentos dc infanteria se reconhecerão pelo
omaío tlaa mangas. A calça, ntestnò 3 da
cavallaria. scrà a inaama, cm todo o e^erot-
to; o ecu matiz, um pouco differente do
calça da blusa, será dc uma c5r de cinza
neutra.

Nas primeiras semanas da guerra, a A!-
Icmanlia perdeu numerosos officiaes, qi.9
o corto do .vestuário tornava multo rc:s«
nhecíveífl, comquanta signae» do posto Í31*
sem menos visíveis do qne os iralõcs írao*
cezes. Vão, por ia.-.o, cor aupprtaidaa 3
•Uebcrrocit". a "Intcrimfcittila". as alMI
botas, a dregona: e o cotlarlnho bordüdl
do prata será substituido por uma soHi do
cot:ro.

..-"S
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Metrópole Hotel
Grande jardim!

cinea. T.iiMiiieira?
Uiana de o$ para
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MSP.

âs victimas da revolta de
Novembro de 1910

O Club Naval, em nome da- Marinha,
(mandará celebrar missas por alma dos
lofficiáes e inferiores tombados ' no
cumprimento do dever por oceasião da
revolta dos marinheiros, em novembro
de içjio.

As missas serão rezadas na egreja
da' Candelária, ás io horas da manai,
do dia 23 do corrente

PORTUGAL
ití

- Üisboa; a';de novembro,
A reforma da policia. Pretendeu-

tes u logares. Os revoluciona-
rios *• -os ioaures du tiolieiu

A reforma da policia está çreando
. . - . bastante» diffaculdades ao governo porApós as mtss.as irão os officiaes. in- ipai;t dos seu»-fJettusoj-es.

fedores c marinheiros, em bondes es-| Ha dias os joroaes noticiaram as ba-
peciaes, em visita aos túmulos dos seus gts' dessa rtforina, verificando-se quesaudosos oompan&eiToí!,' nós- «emíterii»ij_J« /ireWóV.i»nuuter*j» ilogares. feudo-
de S. Francisco Xavier, S. 'João 

_8a- sb» e aiigmentando-Sf' «enaivjeunent* ,os
ptista. onde serão depositadas coroas.

Para o cemitério .dt Maruhy, tm Ni.'
ctheroy, onde se acha sepultado a ca-
jpitão dc corveta Mario iLameliyei:, par-
«irá do Arsenal de Marinha, logo. após
as missas, uuma lancha com a coimnit-"
são do Club, •outros, officiaes ie demais;
pessoas que o queiram.; ..-,,'.

Pbr parte do Club Naval iirfif» "*»:«-.

insprvencimenios nos coramissarios,
ctorus, chefe» de .esituadia, <eiii.

A referida reforma tem sofírido ,'bas-
lantts -modificações neste últimos dias,
mtiáif icacõe» .aliás, que devem alterar
os porjaçnores .que «riera ma publico.

O «o.wemo esiá sendo cónstaniemen-
te procurado fta sonimissões de revo-

. . . . 'lucianaiiio*. «ms, s{im .de se lazer .vin'
Kumtes ^mmissões, depositar «oraas „„ a aojneajíão dé alguna commisariQ»noa túmulos das «ricttmas.: roo xemjijV. ômicoa. -—^ i™
^.^:S- 

Fr^ÍBCo^Kantr.,.<s,fmi.^.l >üjm d>s ^tílüààiüms. declarara*
ri^T^.^li^^^v^^hí0 B0 Congresso ,Q«e :se algum dia^fosseaiClub Naval; capitão de ^er«tt Aiber,! Jowao „&, tawiiuimm a reformada

JriET 
'£*%? 

A? hJk fe & «" *«"«* «aria»'dn»eÍeiag .pára se «••

tw« M^f^^^T «L-Sí: <**• Ato&ía. «Barrainguem quU acceitar
- £ !TXS ¦'&•¦ ¦ wEE mmíltiuer momeásâb. Tno de Marühy, capitão de .oorveta! * g^ - ;, ^ .^,-^fcUo ,ae ^h^Carlos • Amcric

Barcellos
»M™>». .r-mM'»?J?keÍí. íf„if^i^í «ati >ÍBdÍBUaâo *-.*?.Visconde da tKi«enaites Lemos Bastos ¦* J,u« Waeiral .beiw- ._„*„_..... ,CQrtjlej!fa0 democrático

mas esta nomeação ,não está , confir
ihada. • *. - "' . ' -.

. O -empenho fervilha intensamente em
volta dos ministros para se, alcançar a
nomeação deste ou daquelle preiendente.

A ,»eu .turno,' os revolucionários civis
movimentam-se para- obter alguns lo-
gares.' . ¦ • • ¦' '

.tia dias realizou-sé uma importante
reunião dós representantes dos c,entros,
commissões republicanas, 'juntas 

de ,pa-
roohia, igremios, -e ragnrpamentos dç de-
fesa da Republi(Ja,;*pára tratarem desta
magna questãp.; •¦

Esta e'-outras difficuldades, que ,a ca-
da passo estão surgindo, fazem queseja demorada a publicação da reforma
da policia, .embora o governo, em mota

0 HOTEL AVENIDA
(Rio de Janeiro)

MODIFICA O .rjUU SVSXEMA
ÜB NEGOCIO

A exemplo de usos correntes na Eli-
ropa e nos Estados Unidos, o iH.OT.BL
AVENIDA está* adoptando o unico
systema que pede ..àttender á conveni-
encia de cada um de seus 25 mil cli-
entes annuaeg e que consiste em . lhes
facultar fazerem suas refeições no ,pro-
prio hotel ou onde lhes convier, de ao
cordo com a seguinte

TABELLA DE PREÇOS
(Por pessoa)

Qiiqrto im pensão, $ « ,8 anil réisi
diários.. '

Quarto com pensão, 10 a 15 mil réis
diários.

Um bem organizado \serviço de «ales;
para refeições, a preço fixo, completa.
•s modificações adoptadas. ;

d eterna questão É
Contestado

Florianópolis, a — JA. AJ —'Chi-,
sani aqui graves noticias do. Contesta-!
do. A policia militar do Paraná esu!
ali exercendo perseguições contra pa-
cificos cidadãos, por .motivo da que-
stão de limites.

O fazendeiro José Fabricio, de Ira-
ny, -está ameaçado dc um ataque im-
minçnte da mesma policia.

Essas perseguições príndem-se ao
movimento que foi planejado no Con-
tes-iado contra as autoridades -parahaen-
aes e que foi .evitadq, devido a m.er
venção do coroned Feltppc Schmidt, go-
vernador do iEstado, que aconselhou aos;
chefes desse movimento que aguardas-1
aeni confiantes .á exocução da snntóh-
ca. mantendo-se em attttude .ordeiraí o

: coronel .Schmidt .foi .obedecido, nada
tendo.havido quo motive ja rçgimen de

. violências inaugurada agora pelo Pa-|
raná. Ao próprio 'José 'Fabricio, cuja,;
liberdade e vida -estão em .perigo, o'
governo daquelle :Eatado maridou sdli-
citar o seu .apoio * ipromottor garan-tias, ipor intermedio do .tenente Spmo.
official do Exercito. ,As vicrimas p'c-,dom garantias ao .presidente da Rcpu-'
blica.

Estas noticias causam aqtli viva im,
pressão.

Checada a Lisboa do dr. Affonso
Costa .

Chegou antc-horiu-in de .manhã a Lis-
boa, vindo da Serra da Esirella, o'ír.
dr. Affonso .Costa, acompanhado de ai-
guns amigos. '^., '

O illusire estadista vem appareiift-
mente, bem disposio de «gude.

Hontem .teve uma longa conferência
corri o sr. presidente • da Republica'
acerca do andamento dos. negócios pu-
blicos.

Montem constou que-o sr. dr. Af-:
fonso Costa formará (tábinete breve-
mente, depois de inteirado de vários
detalhes de assurnptos pendente».

'";'* DoiÕitTO
As snbsIstenciuH. São antoaüos

vários vendedores. Os «vos
Vorio» .inc dentes surgem a cada passo'com a commissao de subsistencios, instai-

latli rno '.governo civil, I
Realmnuè. isto dc obrigar o» eommer-,

cignle» a cumprir uma label a de preco.s,;ir» .oi teu» inconveniente» de diff cil re-
solução. •¦Como se .pôde cumprir o tabeliã, se a
compra dos gêneros, ou de determinados
gêneros, 4 superior ao preço .por que Io*negociante» sáo .obrigados a vender?¦O resultado i' ohvio: as mercadorias .quenão. dâo lucro .— .*ião se .vendem;, ou &ão
vendida» ao» fregüezes sérios, clandestina-
mente,

ti' .por isso .que -.muito» .negoc antes .re-clamam .contra a. tabeliã, e „os padeiro» .de-1
coram .guc nâo .podem fabricar a clássica
broa ,-porque perdem 

'muito, atiendendo ao'
preço do milho.

A .policia multa todos os negociantes quese tftastam da' (ahella. bem como as vende-,
deiras dos mercados. , . ¦,

Os ovos já nioíipparecem á venda, .nem'
podem appareoer, porque, pela labella, hão
de <er vendidos por .preço iinfefior ao ad-
qu r't*ol nn mercado,.

Entretanto, .para a Hespanha .saem todos
o» u.„s caijúis « maia caixas de ovos, porcontrabwido, que i .um louvar a Deus.
DesÀtre cm automóvel. Passaeel-' ros feridos -

No .domingo passado, .regressava da Pavoa.

0 m é corrçcío

oCfciosa,ft,declare .que Tse &à pensando i:dn«imTi^a^T^Sff 'Muni-
na nomeação do .pessoal -superior -para cipaL xpnduzindo .6. .vereador Alberto Cor-'Lisboa e Pbrto,.afnn çt ser logo' nomea- •-•-•¦
do após a publicação dá reformai

0 presidente do Tribunal dr Contas
ordenou o pagamento das seguintes im-
portatioias:

Dc i :622$mo .e 60S700, a diversos,
de fornecimentos á Rqpartição dos Te-
kgraphos e á Inspectoria de Illumina-
ção, no corrente anno;

de 6:o45$t25, de -indemnização ao
thesoureiro do Corpo de Bombeiros d»'
ferias de operários, gratificações .-e des-
pesas dc .prompto pagamento;

de io:o3i,$583, da folha do .pessoal dc
¦ nomeação do director e do administra-

dor do Hospital de Alienados, no mez
fiutío; • i

de 8t02çj$oi6, rdem, ao T>essoal sení:
nomeação da .Escola Quinze de Novem-
bro-;

de 47:53»$245. «9 7U$738 ;......
155 M5.1$459. i,:20o$ooo e 131:522$rj8o.
a diversos, de varias dividas de exerci-
cios findos; •

de 2:82,3$3ot,'a diversos, tíe -forneci-
mentos ao Stinisterio da Guerra.

1 W I». «Kl » ¦¦ , .
NA PEMITENOIARIA DE NI-

CTHEKOV UM SOLDADO
¦_..... _  1 1 ¦

SIATA OÜTUO

Hontem, pouco depois dc n horas da
jmanhã, no corpo da .guarda .da Penitencia-
ria de Nictberoy, o soldado da J'orça Jlili-
tar Antônio Caficmiro, n. 3.^5. da 4a com-
panhia, propositalmcntc ou por acaso, bateu
com o pé na mala .de seu companheiro Se-
bastião Januário Pereira da Silva, n. 201
da mesma companhia, que se achava a um
jcanto.

Advertido jk\d 291, .0 345 teimou cm
bater com o pé no mesmo logar, dizendo-lhe
então que se repetisse lhe daria um tiro
com a carabtua que tinha em mãos.

Como o seu .companheiro--insistisse. Se-f
bastião suspendeu a carahina ic a descarre-
5011 sobre clle, atravessando a bala o cora-
çao, prodttzindo-lhe a morte inmtediata.

Sebastião foi preso -e o cadáver do sua
victima foi recolhido ao Necrotério.

Presume-se que, existisse entre elles uma
rixa antiga.

¦ ¦¦»»»¦ !
Os pretendentes que, pessoalmenie.

quizerem tratar com as famílias de tra-
balhadores ruraes. ou de colonos.' po--'
derão fazel-o na hospedaria da ilha das
Flores, sempre que ali estiverem citas-
alojadas, havendo diariamente uma lan-,
chá a vapor, que ,parte ás 10 1I2 horas
para aquelle estabelecimento, largando
do cáes Pharonx.

TJM PEDIDO DE RECTIFICAÇAO

cRecebcmos a carta seguinte:" Sr redactor do Carreio da- Manhã.
Saudações. — Surprehendeu-me bastan-
4e a noticia iuserta em o voeso brilhan-
te niaiutino de hoje. com o ppigraphe" alugou a casa com carta de fiança
falsa, sublocoua e deu o 'fora", na qual
diz. que eu havia transformado a .casa
em commodos.

Sr. redactor. eu não transformei cm
casa dc commodos o prédio 19 da rua
Cosia Lobo, ali resido só com quatro
creados.

Creio, portanto, que tal declaração
foi feita ao vosso repórter pelo pro-
prictario do referido prédio . e para
provar que eu não resido em casa dr
commodos, vou chamar o proprietário
em juizo, pois a sua noticia de hojt-
prejudicou-me bastante, sendo até vi-
Ctitna de chacotas de desoecupados.

A casa em que resido, eu a aluguei
na rua dos Andradas 64, e os alugueis
«stão em. dia, sendo pagos aüeamada-
mente, conforme provam recibos em-
meu poder. Nada tendo com o que se
passa com p proprietário e Firmino
Cancella. Para defender meus direitos
já passei procuração ao advogado José
de Almeida Oliveira, que vae agir. de
•ccordo com a lei. — Tenentetcoronel
A. J. Nogueira oSares.

—* ; 1 ¦— m tm 9 1
Foram concedidas, pelo ministro do

Interior, as licenças:
De 15 dras. ao dr. Affonso Tara-

gue, ajudante do inspector de saude do
porto dc São Salvador; e

de 30 dias. ao escripturario do La-
lareto da ilha Grande, Julio Bressane
iopes.

Greve céral em Sotübul.' A forca
publica

Declarou-se :a greve geral de iodo ,0
¦operariado de Setúbal, -com a .adhesão'
de todas as classes'trabalhadoras, repre-,
sentadas por (cerca de-zo assooiaoões.

'Os motivos dessa .greve íoram a re-;
gulamentação dos preços dos gêneros de
primeira necessidade. ,postâ em ¦ vigor'
desde o domingo passado. J;

A greve á princípio decorreu -ordeira-'
mente, .estando as associações''de Classe'
em sessão ¦permanente.

De ha muito hão tém havjdó ifjutni-
nação, por isso o governa mandou paraab alguns operários gazòmistàs dèÍLis--boa,- acompanhados de soldados da
guarda -republicana, afim de .se evitar
que a cidade esteja envolta cm profun*das trevas.

_A autoridade * administrativa, porém.1não aproveitou a principio* os serviços'dos gazonüstas da capital para .evitar'
qtíe houvesse 'conflictos.

Os padeiros tambem abandonaram otrabalho,' -tendo seguido para ali pãofabricado em Lisboa.
As autoridades tratam dcL.congraçar!

os operários ò .patrões,--mas' a Compa-
Jihia dó Gaz álléga ;qué d seu pessoal.nao se portou convenientemente, tendo
praticado aotos que: inmedera de atten-ider .'ás suas rreclamações, 

'
Hor aua vez, os operários dèdaram

que continuarão »na mesma atthude em-
quanto não ifnrem amendidas a* suaBroclamaçães.

Os policias .e ;guardas 
' 

rhpublicanos
acoendem nlguns 'candiedros mas ruas,
mas «ste .expediente não tem-dado' re-,sultado, ''¦...

A','s. |ji ihoras da'mõite todos os iesta-ibelecimentos são obrigados a ifechar eas ruas ;sâo ipatrulhadas pòr soldados de.•infanierja ii.e guqrda republicana. ']
O , governo' .mandou ipara Setúbal .0

aestroyer Douro, ^begando-se 10 maispossível ,á -tenra.e durante .a Jiaite -temtino. os iiolqpho.ties BSsestados .sobre a!cidade, -
O caso modifioou-so ultimamente, es-,tando apenas a greve reduzida aos em-

.pregados da Companhia dò ¦ Gaz-,
IVrttirbnçíio dn ordem publica

Voham novamente os boatos de -ai-
¦teracão da ordem ' 

publica, dizendo-se
que estão sendo .preparadas',.grandes sur.
presas ,para estes pró^injos dias. Pare-ce que se trata de' um. movimento re-volucinnano pelos descontentes de 14de maio.

Uni. desfalque importante
A policia prendou Joaquim do Car-mo. conhecido revolucionário ' 

civil e
que tomou parte activa no movimento
de 14 de maio,. aceusadb de ter feito
um desfalque dé 1.7U0S0Ó0 nunra es-tação postal do .concelho dê Momeniór.o-\ovo, onde crá phannaqeútico e en-carregado do correio'. ' -

Joaquim do Carmo declarou na -poli
cia que gastara o dinheiro na compra
dc armahienio c propaganda 

' ,para aultima revolução. ¦
ProUuctos portuiruezes jio Rio de

Jnneii-o
.Itcuniu-se a ilirfeçto' da União de

Agricultura, ConvmcrCio é Industria, to-
mando conhecimento de que causouexcellente impressão ,0 mostruario -ex-
posto na Sociedade de Geographia, em
conimemoração do centenário de Ceuta/

Segundo opinião geral, aquelle mos-truarir. seria muito aproveitável paraa pronaganda dos pròdtictos portugue-'zes no "Rio dç. Janeiro..'
Homenacom ao dr, Bruto Costa
N.o Centro .Colonial realizou-se uma:sessão ém [homenagem ao dr. Bruto-Cosia, por so ter (listinguido na curada .doença do sonmo. .em S. Thomé .t-Príncipe. ...:¦: .
¦ oram proferidos vários discursos
Os agricultores daquella ilha offere

Çecpm aquelle clinico unia rica baixclla
de prata.
Poso a bonlo. Pânico. -Creanças

feridas
O vapor "Alemiejo" foi a Penichfbuscar J24 creanças' Uo. AsjÜo Mari,1 ia que ha dois mezes ali-estavam ubanhos. ' i
Pelas alturas da Ericeira manifestou

se fogo a .bordo, estabelecendo-se graude pânico. Para terra foram pedido-'soecorros. partindo para ali alguns reboeadores.
. O incêndio foi dominado c as crean-

ças desembáVcarain na praia da Ericeira. mas duas dellas ficaram gravemente feridas..

Uma pessoa, escrevendo pela primeira
vez a outra que morava distante e lhe
enviara um/presentç, .cpmeçpji jas,sim a
car.a: ¦'. »-t -. . -..'

- —."Agríideío, ^pejiborado, *'lembranr
S» ,we V.. Ex*. jne:finviou;*.D>M"íio a
.feriinae mõ.te/tui £Uf me trouxe go 'lei-
to, somente agora respondo 'á delicada
íartinha de V..fjt*...». leic.'^'. 

'
O sr. E. R. consulta se 

"não 
,é erro

crasear pó antes dá paiavra^ertina».:
Em resposta, declaro-lhe .que certa-

•mente,,é .èrrp empregara ^cr^"se d neste
caso,; .porque a .pessoa a quem foi ende-'
.reçada a cana ainda nã,o\saDÍá que ,a
outra .estivesse 'doente 

,e, ppxtanto. .e>-
íreveu correctamente ¦*¦ uDevido <a per-tina* nu7ieshaj'j empregando mera'-.pre-'
posição u, porque-a expressão mulcstia
fora -.emprcaadà .em- -sentido' vagp;' inde-
.terminado. ^.'": '"'¦

A crase J .sô ..teria eabiirfràrto."'se.*v
pessoa a fluem foi endereçada a cana
já soubesse anteriormente nup a outra'
estivesse doente. ..;,.;'"" 

¦ u "¦ H: ''.;

A arm anonyrno rrespondo.! T .'. -.
o) — .A phras* — u.Saúdo4kt^...^ .<

errônea; *- ^orrecto <i—^"saúdo*on.
.porque o- vaòuLOjaudar"'' é;,transitivó. i

ib) <— A phraae ç? "Jíãp somos jiós os,
primeiro» a icpafessjir .." jê^correcta.-,

•ix ti ' .','.,? ;•
O-jr. P. 3?; consulta.,se.Éicoctecta':

phrase seguinte com o verbo no singu-
.'lar..: "O som * ivalor primitivo ideàia le-i
,tra devia -ser võuíjso". •¦-.''' ¦,"•"J; v.'. ,lEm .resposta. decUrb-lhe iflie,,' -embora'
,0 sujeito seja representado, por doi>
substantivos no singular, «isles -se'.'enfei-i
atam ipor tal iforma.que .0 verbp'' pód'•ficar tio singular. •;. ''"'¦,¦'<;¦ 

\ -• '
Bisto -.ternos .exuberantes 

'_prov"as"en.
auetores .clássicos; por.eii.;,... ...•','

ia) — "jA .v.tda^e.o tempo^nunca./KÍra''!^
;",0 reino -,e .a iPrimoira benção .penen-

cia .ao jp,rÀmqgetu'to'.*'.. 
'

!"Toda a. tiobreza e excclíehciajdo Jio.
mtmcovsiste ,no livre &lyedt\p£j""'"íaTtatmè i).,tempo.e.,ò^ler^,-paxa'j'eí-
icrever-.. - ¦ • . • ¦¦. >...".,!¦. ;..'' ,"Do:mesmo 

pae nasceu Isaac è Ismael
itPadre Antônio Vieü$i. -!> -' '

W — "Que a tuiluçãò..e ,o:íèihor seial
adversário da memória ecòinò dé ,tul,
devem -acautélar-se os -prégaílòres CP
H. 'Bernardesl.' •>"¦"¦' a"è) — "'Depois 'é 

que .surpix o Jiomem;
e:a podridão". (Alex. 'Herc.')., ¦

<rf) — "No sitio delle está lihiá casa
de azulejo. ¦ onde moro uin, fabelllão.,'
«ma .tavérna, 'm carpinteiro 

'e 
ujn ba-'

zar". (C. Cast. 'Branco). .
¦e) —'"Cantando espalharei por toda

parte, se a tanto ine ajudar'-o' engenho
,e larte""'. (CamõéS), ;

Desles icxemplos .clássicos ".se ' 
deduz

que. embora' _grammáticalniente aela cor-•recto em vários casos o verbo no plural
quando o sujeito é representado por dois
ou mais substantivos embora .'no siiigu-:lar, .çasns ha em ,que taniheni ipqlje ter.
ciibimento ro ^vecbo.tio 'singulas. ,;•} 

"!

, - ¦ • ni . • .-:'¦ "•• ¦'¦ .'
O' sr. Ç.. J8. xonatílta' .como devem;•ser classificadas as .orações dos .seguin.

ites treéhós:' ¦) ¦ = j.-o) — "Tambem .elle — jnurntjir.QU de,
inovo 'Beatriz — 'jurava 

qiie 
'eu '.'era boa

e meiga; que eii era billa;;/qué,.;seria'
sua esposa ;;,'...; ."

Neste trecho, .pôde .consiilerar.se'murmurou de .nov.o Beatriz" a hração
íprüici,fjal:'" tanfbeni ,el'.e jurava", oração'integrante, em relação á principiar; e as
outras tres .orações são .yitegrahÁes,

•como .objecto directo de jurava.-.u .
b) — "O dia ,é;bem'lindo;l;murmu-

rou_Beatriz". Neste_ trecho. â.:selgiind.a.¦oração pôde considerar-se! principal,!¦sendo a primeira integrante.; ..."
Ç). — "Que nem do.requíimarÜdeste

cruel \ciume .pegue o .meu sangue ,0 lume
dos olhos, com .que a (íitò ". > i;

Aqui ha duas orações: >rpriiiijcira é

AGGRES9AO «8TÜPIDA

rca ' de Faria,. o sr. ITorquato :Fernahdcs,
inspector primário, o conhecido escriptor
jQão Craire ,e Joào ..Vieira. ídireçtqr jlo In-
ternato Municipal, quando, ao chegar a
Vlllar do J?iiíheiro. o automóvel «irou-se.
andando 09 passageiros aos tombos, ficando
mais ou menos .'feridos.

iFéliimentc, os ferimentos íoram .relativa-
mente insignificantes.
Uma actrlz raptada. Os fugitivos

na policia . 
' 

;
Apresentou-se na policia d actor José

.Silva, acompanhado dá actrlz Maria No-
ves, por 'elle raptaria violentamente' ha dias,
como noticiámos na carta anterior.

A actriz declarou, -na policia, visivelmen-
te satisfeita, que fugira por sua livre von-
íade; que se não .debato™ nâo gritara .por
soccorro, .nem vira que alguém aggredisse
seus pães, apezar da confusão que se estabe-
leceu quando oceorreu o rapto.

A policia pôz em 'liberdade to ,actor Silva
c mandou para-.casa ide seus pai» a captada.

Mais. tarde, aquelle indivíduo foi rccla-'
mat a. sua companheira desta aventura a
família e esta teve que curvar-se. tleanto da
decidida vontade man testada pelo actriz
em seguir o ihomera''Cotn «quem fugira.

•Os marmelleiros -vão rareando om Por^
tugal.,,

Theatro 8. João. A soa inatieu-
tação ¦-.':'::

iNuma reunião effcctuada ba .dias, .ficou
assente que o theatro lyrico seja inaugura-
do -na 'próxima primavera. i

A' obra de carpinteiro e de estucador,
.terá dada -pbr concluída no fim de dezembro
próximo, época em que devem já .estar 'tam-
bem collocados os-.pavimcntos dc mosaico. ' ;
.0 palco, decorações -internas, -etc, .fica-:

rão promptos «os primeiros dias de leve-
reiro. i

FIDA RURAL
ancora — Quando o padre 'Mothias Al- . «.qui na auas orações: a .primeira é Ppis bem. a policia, ao'que parece,

ve» dó Souto estava era suo casa, ceando j integrante, iSubentendendo-se ;Mm - verbo está com medo de punir os autores de
som sua .familia, foitliie .assaltada a resi- | adequado como oração principal:': .poi i semelhante façanha e isto noroue umdencia. disparando os assaluntes .diversos exemplo'--"Desejo". 'fS/ 

: SSíS « MS*o deW$$&i£*
Xomm-se os autores deste alterado. oraA.â^^ ¦ _,'_,, ? :,

.Amaratiie - O» gatuno, entraram de I oração mciüen e. denominada por Mnson ;0 .delegado do zi" districto somente
noite na (egreja d«- S. Pedro desta ivüla cláusula ^adjeotiv* ...^ ."''., .' ¦.'hontem "foi que mandou'fazer corpo de

m^;c7„n£U^ ^ am?r ln^2i11 "r- 'delicio nas victimas e isto depois do
mim t™SÍf Tn« 

Mampl0, •TO,1,D ?níMS0 íacto ter-se dado ha dias h
na? ^fííi & ^ 

sacrar.q.;,_aber;o,, ,0 proptio escrivão chegou -mesmo' «nao .0 eleve ,liem perto um coração. i|ue - - -

vMfsMa fianífiíri m
A festa do-juramento juvenil :á ban-!

dei ra. organizada .pela direciona do
Collegio São Paulo e levada a effeito
no dia"|i_o. no ,forte'dp ^Ç.opa,cabajia.: foi,
serp duyuda, upia das mais intereisantes
de quantas no qvesihp diase realizaram:
, Sra a primeira .vez que flò' Brasil.;
meninos collegiaes ,jam prestar, peran-,
rle'-o.'symbòlo" nacional, o cain_prpmi&sp
.de amor e honra á pairia, ou ?o -''jura-'
inçnto juvenil", ja adoptado em muitos,
pajzes.,

A's 11. horas 4a .manhã teve .inicio
a .cerimonia do Juramento, spreoeddn
pejo ' discurso Qjd coronel Marqosi
Franco Rabello, o qual, ao terminal-o,
recebeu da assistência muitas e caloro-
sas palmas.. ¦

.No jnomeuto cm kme-j> primeiro alu-^
nino se ápréseptou :para -jurar, ^rece-:
bendo de ,uma menina a .bandeira, leu,
com .voz .clara e firme ,n -fórmula que
lhe era apresentada por uma outra gen-
til. creança. ,b«uve, ,por ,pane das .pessosts
presentes um murmúrio de enilhusias-
mo* :commoção, * .cmfluanw .todos osi
outros alumnos se apresentavam para
.prestar egual .comproiiviuso, uma banda
db ^Exercito executava, em' surdina, .0:
bymno da 'Republica, o que tomou ain-
da mais solenne «asa tocante ecri-
monta. " .' Prestaram'o juramento .os meninos
Affòuáô- ,de :Melto . F.ranco, ^Aloysio de
!Moraes Rego, Antônio iRerreira :Mora-
do. Amando Marcondes da Luz, Arthur
Mascart-nhas, Erasmo de .Souza Rocha.
Ito .Dolàbella, João Jojiuini :Pjzarro,

Jo.rgc de .'Souza Bandeira, "joíé .Carlos
de Mello e .Souza. José Dias da Costa,,
José Mllliet Filho, 'Luiz da -Cunha Me-'
•nezes.' Liiiz dc .Mello Xavier, dá Sil-1
:vejra, lRob.e'r.va.1 Roche ^Moreira ,e :Rufi-
no Pizar.ro.: alumnos do 'Collegio .São
:Pau!o; .Ádaiardò Jobin Filho, ATfonso
de, Vásconcellos, Alberto .Costa. Angus-
to:-de Sá :Pereira.- Carlos Figueiredo.
Carlos'iLaureiro. Lujz .'Mel. ;Nelson :Bri-
to Pereira. Redro 'Monteiro.de 'Baros >e
Eduardo :La .'Rdcque, alumnos do Fvxter-
pato.Pitanga; ..Rilbensde 4íeHo,-.alumno
dò Collegio Pedro II; Lino de Sá <Pe-<
reira. . Üo. Extérnato -Santo "Ilgnacio;

'Mòácyr ¦Marins' Aivim, Hardldo P-adèl
de Ãzambúja•.; os- acadêmicos Thiers
.Porto é 'Paulo:'Pereira ,'Nuíiea. Assisti-'
:-ram; a ¦ icerimonia <o capitão .Álvaro,
de iLima, -representante do iministro da'
Guerra, e -uma commissao >r«pr»sèntan-,
do o Collegio 'Militar, .constituída ,pelos.
dlumnos. .

'Ao tterminar o juramento, xada alu-j
:mno recebeu dos assistentes prolonga-
das palmas e muitas felicitações,

Seguiu.-se denois uma interessante
sessão cívica', Ifinda a qual .0 aspirante
a official ArthorXeão .dirigiu .aos .álu-
mnas ipresentes brilhantn_ saudação,
cujas ultimas palavras a assistência em-
mooronada, cdbriu cqmivma .prolongada
salva de palmas.

A -ordem do dia, "lida ao terminar a!
.festa, deixou cm todos a melhor ;tm-'
pressão.

:Segiiiram-se depois as dansas promo-^
vidas pela officialidade do.forte * qiie'-
correram sempr> em meio de muita'
•alegria é animação.

•SOCÍÃES
«mu ""'"^^ ',.-,;i".-. r: :J-.. '' '¦'¦ "' ¦ ¦'¦:! ¦ "tT"""T" " '""^

T1,T.8 ivtiuiaq 1 ícçcbeu a . diatineção de ver eolloçada a
JMTAJi Igif-iB&p. ;. Iseu peito nobre e jovefi, jjfielas mao» do

Sm' regpsijo «o seu -anniveçsarjo „n°-W^-presidente da" Republica, a med_a|ha ,de' " ' lai da senho, 'ouro, j) -cqronel" Joaquim Justiniano dos
Clugaa, timpóriápié ijitenflçifo erp Jqj? de
Jqra, offereceu .homem aos seus parentes

"ÁS'-CkEANÇAS'PROGRWEM

0 Como foi cammemo.
1 «pr ra**° ° anniversario
^_... -..,-1 »da,Ji0íáMa4e infantil

Realizouise arite-honteni,

cio ,acha-se era festa bojo o
rita çLsura ,dpj -Santos j6«W«áB..

posa do sr.
publico.

hoje d. Cecília Novae», cs-
urmaudo " N ovacs, funccionano

#
Vtè 'iPassar hoje .0 vseu aaniversarlo na-

e jniigo.-. utn fintar. intimo,
ffeve esM' -logar iua tiesid«nCi»

Àonando-«. flf, Castr», jine^la..
,d»

sepdo trocado» muitos * •amistosa .-rui-
des, enaltecendo ainda uma ib o gesto

-•- ,~-- ,~ -„-- ,--,--.—.- ¦„.. 1 pobre e patriótico do •-joveri. Ajltonip.
itaücio o ;2« tenente Manoel jo»í P» ríiv» .Chagas, ao» quaes.o coronel Chagas .agra-'
irtllho. .que por .«s» lnjouxó (.reqelierA ibjW.'tai' fellciraçoes; ¦
'-:' ' ¦*.-"¦O 

joven Álvaro Bruce Nogueira da Sil-
,va, .filho do.ícoromissariò Mano. Ivo.gueiro,
chefe da «cção "Roubos e Furtos" da
4. 1. •£.. *»" anno»-hoj«. ' .¦Álvaro, que conta na roda .da rpeliza.ua

deceu emocioni.do e (ecliau o àanisv le-;
vaptando sua taça em honra ao dr. Wen-!
ce^láo Braz .presidente da Republica.

* * #
MJSSAS' 

jeali.iou.so adteAontem. na egreja de
S.'•Francisco de 'Paula, a -miSsa de -.7° tlia• .-\ivaro. qvre conta na toum .ud j*^*"*»"^ «•.-•-——r- -- -- .,¦.,, ,w_-.íkít^ nrnu,n

da
Ú"nia

Urge uma providaneia da

vae receber de .seu» joven» .companheiros
•"¦ *

Foz annos hoje o menino Zcferino, filho
do sr. Zeferino 'Relielfo Verzea, •gerente
do "Bar 7 dc Setembro*.
'.' '..:..¦' «i . 

. •' ;' •¦ ¦•
"Paata .hoje o aaniversarto inatalido .d»

gentil senhorita CeciUa Coelho dc Campo»,
filha do sr. José Maria de Campos, .esti-'
mado negociante e industrial nesta .praça.

iA aniviversariante, que .é multo estimada
ipelas -suas amigas, .pelai suas qualidades
pessoaes. receberá, pela -pas-agem desta ida-.
to, muitas saudações c provas dc affccto o
jtstima. .

*
Çelio, .0 .ga^rrtélfittmho.:clo.rpharmaeeu•t

tico Albino de Almeida Cardoso, o enlevo
dos seus extremosos avós, completa hoje
dois .annos, o que é motivo de grande rc-,
Bosijo para a sua «familia e para os ami-
guinhos .que admirara a -aua grande vivad-,
dade í 'iniflligencia. í

Para commemoror esta .data offerecem o»
srus -pae» uma. Iiella rtccépcao :ao» seus amt-'
*jos,é 4s famílias 'nas" suas relações. • '

..'.iFez -annos hontem -o .sr. Manoel :T«ixél.'
ra Júnior, muito estimado omanuenK dai
:Kscola Militar.

-.'¦-"*¦ Completa hoje ,móis um anoiversorio
d. Analin dà. Barros. - , • . ¦- f.,..-

•Passa"hoje'a 'llãta 
.natajiciá .da gentil «^

nhorita. Cecília Carolo.
-r'-' ' ¦'. 

'".''.'v;'.> 
. .'"..*' -'.'Mais ;um -anniversario natalieio completo

hoje 10 ,-talenio«o .ahunno .do Cotlegio Re-'
dro II Octavio , Nery filho, do saudoso
professor, dr, ..Mareio ;Necy.: ,.;

O anhiversàriarrte,'ptie entro os seus rnes-,
trea o condiscipulos goza de geral estima,:
pelas -suas "apreéiavers qualidades e a^plicav
ção, .seri po» .isso vivamente felicitado.

¦.'- ¦ 

'-* ' 

-. 
• 

. 

¦ ¦"',- 

;|..Completou ;ant8-.hontera imais um tannlver-isario natalieio o menina Rosa da Silva,
jgalanto (ilhipho do-.sr.. 'Luia da Silva iu-,mor, agente da estasio jdá CorrVarihla leisro Carril 'Carioca, "

Noticiamos lio dias a aggressoh sof-
írida pelo sr. Alves 'Pinto. íunecionario
.postal, ^quando de regresso á casa.
iTra:çoèiramente lhe íoram vibradas inri' cartório -da i« auxiliar.

cm Santa "íbereza.
'¦¦ ;"*-#'<i-!'

ALMOCOS -- -. - :
Cprmhcmorando d passagem Üo píünéira'Oiutiverario .da soa adrriiiHstraçao' Uo" >'i»,*

Belegaclá janxiliar 10 fdr. !í,eon .Roiissoúlieres;S
offereceu ,!hqntcra. ;iqa-rsiifl: rwidcucia, :tto»irepresemante, da imprensa qiw (trabalham-liiwto a__Ceqtra.l.d«'.Policia, .um alinqço .m.í
tirpo. 'Compareceram' os sr».: Osoríi tteAliiMida \'e'IWmaiido '-Vitldl. 3o' o -3° "detc-'

•gados auxiliares: -represeniante» da impren-'sa João Guedes dc.AWIq, ;Pinheiro Cha¦ga', Bqstacbio Alves, Jlurval .Cahet jo .Mau-:ri [armn, .coronel Amaro '.Caetano; ihspe-rítor geral dos .vehiculos; -dr. jManoelío-!.La . _u rec'i.r da i.olonia; Nilo. Amazona».,escrivão; GállHcu Lobo 8'Avilla, escreven.;te, c déniaia 'funccionarios qué trabalham
•muitas cacetadas, ficando a victima de
.tão estlipida aggressão gravemente con-
lundida nas costas.

Mas nãò foi semente o sr. .Pinto 'O
unico ferido. Outras pessoas que o ifo--
ram :sqccorrer, receberam -tambem •gra-'
ves -ferimentos.

levaram objectos do iprata avaliadoâ em
6oo$ooo.• *

.0 vinho com n marca "Amar/ante" de
que í (proprietário o dr. Antônio do Ua-

•go- Ccrqueira', Obteve a medalha de" ouro
na exposição internacional FatiamáAPaotfico.¦Coimbra — Na egreja <àa povouçãú de
Almalaguès, quando se realizava uma fes-
ta á virgem, desabou' o caro, arrastando
algumas .jie.woas que ali estavam, ns.quaes
.ficaram feridas, entre elas os .executamea
da nvusiaa do Condeixa. julio Pinta Mar*
titm ji fatleceu, victima do desastre.

,fuf4 — Jtrdeu . completamente a ' casa do'«:. A»lk«a Azevedo.
Hoit&ê — Houve incêndio no -edifício

da Ks-cola do Conde dc Ferreira, salvando-
se apenas altntm mobiliário «'• a biblioiheca.

Cixo (Aveiro) _ Uma çrcança. de d ait-
nos, filha de Rosa Flamenga, chegando-se á
lareira, pegou fogo aos vestidos, morrendo
Queítmtda. .

iUa;'ra — Quando passava o comboio das
11 horas da noite, lançou se A tinha; juntoao igteiideiro dos -Moinhos,. José Duarte,
proprietário, do Ingar do Funchal da Egrc-
i.i Norva, morrendo esphacelado.

ftran<} ~ Oeclarou-ss em greve, a classe
dos tjipographos, não chegando a publ car-
se. durante alguns dias, os jornaes looaes.

T-eni havido alguns incidentes entre ,a .po-
íicia e oa grevistas'.O alfaiate José Mattos Sacristão, dciMaximinos, dis;«rou um tiro na 'boca, aa
intenção de se matar, mas ainda vive.

Leiria — Francisco Ferreira, chs-.kÍo. deI c ria, caiu de um pinheiro, tendo ^inortc
instantânea.

ArmaniM — 'Evadiram-se, por .meio dearromlramcnto, os preso» da .cadeia chama-
dos Accaoio Ferreira .dos Santos <e Anto--
nio Corrêa da Cruz.

Ciiiiiiorrlcj — O íjornaleiro .ijosé da íGosta;
andava, a .podar lumas videiras -na freguezia
de Santa Mariphn ..Ho .Couto, quando .catada arvore, tendo morte -quasi unstantrraea..¦ Marro de íCanavescj — :Houvc incend onos predias pertencentes a "Manoel .Silvei-ra e An»T«io A. Pinto de Souza., sendo ,0a1
iprcimzo* auneriorca b -tres .contos.1'nlhom rPorio) — .Una .individuos des-conhecidos arremessaram uma bombo .de dy-:namite contra o' hnhitacão do proprietaíio'li.lcrq de Almeida, mo lopar .da Conoga,
Uroduzindo bastantes estragos. Fiste indivi-duo é monarchico e oa dndivitliros, depoisda proeza, fugiram num automóvel.

NEOROIiOGIA
Tallcceram durante a semana finda:Em Lisboa — JoSo .Rodrigues Giroto,Isabel Maria Wil.a Dias, Joyme AntunesR.beiro. João .Baptista Nunes. João Gome6

Tnvc ra, Carlos David Corrêa de Almeida,Haxiniiano Antônio da Silva, João de DeusSoledade. João Diono dc Oliveira, JoaquimPedro Pinto, d. Idalina Mondes de Maga-liâes, Pedro de Alcântara Fiandeiro de iFi-'
íuçiredo, José Augusto Martins. José Joa-mum de 01 veira Coelho. Julio Marques

EM NICTREIIOV KOI TIIESO

Dl CRI.MXOSO

Foi, finalmente, .preso hontem, na vizinha
Cidade fluminense, o mestre de barca da'
Cantareira. Pedro de Souza, que, cn: dias
de j.mciio ultimo, ojgreqiu a .tiros de .re-
TÔlver, oni sua casa, na Alameda S. Roa.
Tintura, o ¦ m«rlubeiro João Chagas; par
CC'.:.,ia v • .ii t*m^ fe^tií intima.

j.tiA.» Cit4*ras EÕflrnru no Hospital de Sãí>
Jo«n l!ii->'rva dUs dépotSi doisando tnn-
mulher e í;ih.v im miséria.

Pedro dr SoUU íuríu, tendo sido «cpedi-
do tuàndado dc prisão. - .

O BisatsÍTKi eMtv- .empregado no xavto.
ÔV. Cabo Sttbrrhtrino e-foi preso quando

ideava. :icí«í,t1!- r-a víilnlia r-cidiidc.
Prdro íícc!:-rri que ttira vc* solto, ajus-

ri co.-.lss cora outros cx-eoücgas.

Por alma do líaiunllio Oiticiio
Na egreja das 'Mercês foi mandad;.rezaruma missa por alma de Ramalh.

Orligâo. A este amo religioso compa
eceram os representantes das principães famílias de Lisboa.
Ainda o encalhe do "Republico"

Realizou-se o julgamento do capitão
tenente sr. João„.Fic1 Stokler. qmlommandava o "Republica", 

quandiencalhou em Pemcllc.
Foi lida a carta-ordem, entregue ac¦ir. Stokler no dia da sua partida, na

qual se dizia que fora da barra se dt
via encontrar uni vapor hespanho! com,
bandeira italiana, o qual era precis.¦evistar. por se stippôr que trazia mate
rial de guerra a bordo e que mais ade I
ante deveria ser .encontrado um subma-mo dr nacionalidade desconhecida.

O aceusado expôz miniiciosanient.
tido quanto se relacionou com o desas
re. sendo no fim absolvido por unani

midade df votos.
PnsgnceirÒB checados ao Tejo

O secretario da. repartição do Turis
nio tem conferenciado com as autori
lades superiores aduaneiras sobre :¦
fórtria como se exerce a fiscalizaçã'
nos passageiros desembarcados no po.•o de dcsiníeccão, muito especialment.
dos que chegam dos portos do Brasií

Parece que vão ser adoptadas provi
delicias enérgicas n?s*t? sentido.

A cttcrrn européa e a "Ltictn"
Causou impressão em Lisbua a se-

guinte .passagem dc itrn atrigo dj Lut.i
jornal do sr dr. Brito Camacho""Está, porventura, nn pleno ncrordr
uma das razões impeditivas da effecti
va cooperação militar de Portugal com
as nações aluadas. Estamos convenci
dos — e porquê o havemos dc caíar :
— que ^se não demos o concurso dr»
nossa divisão ás forcas dn* aluados
'"oi porque 05 que o consideravam comf
-fndo • o nosso dever, se encontravam-
leante desta rrirãn até agora nâo re
•nóvidà: A InglrJcrra não quis que se
rffpGtrvajt&4 o nosso coutaria,

Porque, se a Inclaterra desejasse 5"ffectivacão do .nosso concurso militar.*.eria'rn desa.T>narecido tortas <U razões,•na'friars e mn-ac?. que poden incluir-
sr entre as irremoviveis a qne se refere
o sr. Chagas...

Esta è t;ue í a verdade".

Itodrigucs, Antônio Pinto Pinheiro Jnniot
Juio Carlos Berger e Francisco MartinczMira,

No Porto — Arthur Pereira de Andrade,typographo; d. Iliza Deboncl da Cruz,1. Hcnric|ueta de Souza Johnston. Faus-•ino Moreira Nctto Júnior, d. Rosa Améliale Araújo Teixeira, d. Coroelia Amciia daiJocha Guimarães e Siva, Ignez Rosa delesus, Albino dos Sa,itos Barbosa, a esposalp sr. Cusiodio .D.ntas, Agostinho P ntoMonteiro, Hans Tordoé Krõhn. Manoel da
_>ilva Rocha. d. Aida Veiga de Faria elo.iqliim 'Moreira de Souza,Nas províncias:

lUorecc-i (IPenaftel) — José' Vaz Per-rcird. í
Braaado (Pedra» Salgada!) — Rev. An.nti'0 ,1. Caldas.
Vianna do Castíllo — Manoel Joaquim"onçalves de Araujo e o vice-cônsul do(trasil Adriano Hnnes llnganlin.
C7»imcir,1« — D lOiiilhermina de -A»-í-umicâo Cunha Bcrrancc e d. Maria daronce:çjio Pereira Torjar NTerfezes. '
firm.-ímie _ Augusto Sobral, propriera-'io do boiei Sobral.
Rarccllos — Ahton o de Souza Azevedoc a .esposa de Manoel José Ferreira.

_ Faraios — Dr. Mathcus Augusto Ribeiro*i;imp:iio.
tõbrigúi — José Osório Sarnicnto Figuei-

redo.
Vilta Verde—O general reformado Joa-iutm Fajardo.
Utetrio (Fornos d'A'grjdões) — Kcv. Joséle Camrms Lopes dos Santos.
Sa»ta Eulalia (Arouc.i) — A esposa do¦ír. Jacínthn Duarte do Rocha.

. Ferreira do Zèsrrg — José de Mattos.
S. Cttfslovâo de NoQucíra fginfães) —") proprietário Diogo de Souza;
Lcnc.i — José de OFvcira Redondo.

\CoviIk9 — Francisco Vími-Vio.
Finucira do Castíllo Rodrigo — JoaquimMachaflbi
Durijue (Vianna) — Manoel Fernandesle Ci=-rn.
F.3falai\edo — Abilio P nto Madure ira.
1'ilWo (Amares) — D. JTlicreza Mariar,e \zcvedo Paiva
P^—oa — D. "Maria de Belém Ferreira

le M..ren.
.Cairia Martha (Vianna) — (Luiz Josér,íiR'e-.
.if.iíla rfc Loh"! (.Figueira de Casrc'lo Ro-rlrlpol — ""Joaquim Machado, nropríetaro.
F.sculkão — Dr. Jlcreda Soares Ma-

dí-ira,
.9. Vicente ân Beira — T>. Joseptía Pau*lina.
Atdria da Malta — D. M^aria José Ca-

mrtps í*.od:pho.
flofiVoi. e-n Vcral — "D. Antania Con-

çatvfi Séncho,
Castcth r?rtmro—*Cni'herme Antônio Pcn-

tca^o,
Coimbra — Domingos de Almeida e

Süvaí
Torres Vciras — Th-*odoro Ignac'o

Br.i.M.
- õutriejo (S. João d'Arcias) — D: lia-

ria Marques.

anhela ser delia a vida Jnteiraít'..
Neste trecho ha quatro tofájíeJõa:"Que-este amor infinito a erguer-se

não o eleve bem >perto um cora.qãb (in-
.tqgrante); "onde a contemplo" -íclausu-
Ia adjeetivà : "como incenso fse eleva)
num templo ante um sacrario aberto"
(o?aç5o explicativa); • '''que 

. unlrela ¦ ser
delia ,a -vida -.inlcira"' :(qrneãb' irí,cid'pmê.:
denoniiaada pof Mason "cláusula ádjc-'
ctiva"). .."::.' ¦ -

IV --...;/ ',V

Um anoqymo consulta conío se deve
nnalysa.r logicamente o sêguinfe pe-iriodo :

— "iO que eu não sei é o que te acon-
selhou o medico". ••

Em resposta declaro-lhe quç. 'loaira-
mente, podemos dizer que só ha uma

.oraçâp, que_ tem por sujeito — "o i;ue•eu não sei*'; e .por predicado — "é o
que te aconselhou .0 medico". O su-
jeito, neste caso c tinra integrante subje.
ctiva: ,e o predicado é uma integrante
preuicativa,

iGrainmaticalmcnte, .poderS1 informal-o
o seu prafessori ;pdis -eu nos meus cs-
criptos. w tunho em vista dizer — "q
que é icorrecto".. e nada mais. '-

V 

•'•'¦¦'O ar. J. 
'P. consulta se-í admtssivel

o emprego do plural "gizes".-
Em resposta. dccIaro;lhe que, se' uiariz tem o plural ,vnarizes'V gis te-Tia .0 plural "gizes".
lEntretanto. em vez de "cinco' gizes"íEU diria "cinco pedaços de g'iz".

¦GAlVDnK) .M<30.

;Os proprietários agrícolas e .indus-tnaes, que ^pretenderem famiiias. de -co-
lonos e trabalhadores, jornaleiros ru-raes avulsos, agrônomos, aradores, ope-ranos, amifíces, etc, deverão dirigir
seus .pedidos á Directoria db. Serviço' dePovoamento, com indicações, claras daaiumcão da propriedade, sua denomina-
cão, distancia da estação de estrada deferro ou porto de mar mais.;prox!nio,
vantagens que offerecem c'encargos
correspondentes, finalmente," todas as
informações e esclarecimentos qtíe 've-
•nhani facilitar .0 seu encaminhamento e
collocacão. " !

Associação Medico-Cirurgica
do Rio de Janeiro

Presidida pelo dr. Caetano -da Silva csecretariada -pelos drs. Ramiro Magalhães'e Car os Fernandes, realzou-se a 35" j ses-
tóo ordinária dessa aggremiaÇcio, 'sexta.fei.
ra. cm^ sua sede. í .rua Vinte c Quatrode Maio n. 64'.

Aberta a sessão, procedeu-se á leiturada açta e do expediente, após a qual se
procedeu £ introüiicção dos novos socos
presentes, dr». Mario de Miranda .Varverde,Arnaldo Cavalcanti e Ferqandes Costa c
plia^maceutico T.ucio Leal. que foram in-
troduztdos no recinto pelos drs. OtávioPinto e Ticmiro -Va!verde.

O dr. 0'ive'ra Aeuiar saúda os novos so-cios, respondendo-lhe o dr. Mario Vol-
verde.

Pede a palavra o dr. A. Pamplona. quesolicita da casa um voto de e»f"'"i"Io so'dr. Retnro Valvertle, pela campanha deregeneração da classe medica, c louva umseu artigo sobre ns médicos, publicado' no"Correio da Ma,-ihã".¦O Jr. Belm.ro Valvcrde agradece e pro-mette cuti'itv.wr com os seus eiícriptos.D'z que «cria de desejar que isso sefizessj entre nós e conta que esse movi-mciiio vae tomando vulto no seio da cla.se.
pedindo aos seus companheros -da \sso-cmciio que o acompanhem nessa campanhamora izáHora.

Durante o expediente c lida uma carta
do professor N'ascimento C.urge', que pede
- S\>3a ninreado o dia para a suapo.sse.

O 'dr. Caetano da Silva ivistifica.se dc Isua ausência na scsiio passada, poi ai-1
guns momentos, e. a nropos-to da. çommu-nieaçíío ,1o dr. IIrrcu'ano -P.Vihciro, c taalguns casos interessantes de sua e inica detypho dc forma ambulatória.

IB' rlada a palavra ao dr Fdmundo Cn.mara, que traz ao conhecimento da cisavarias intervenções cirúrgicas do' abdômen;da clnieá do dr. Raul t?apt:sta. de que
ç elle ass stsnte, requeridos por u ceras dodtmdctio, as quaes foram curadas com omethodo de von 1\ocW. O dr. Raul Ba-
ptista e o relator realizaram cerca de dezintervenções com or»'itno resultado, c. cs-tudando os seus c.nsos. conclue que os ei-nicos. ao diagnosticarem a u'ccrn do duo-nrno, devem enviar o seu doente' ao ei-rurziào.

O rir. Oscar Carvalho aj:vrt.i algumasObítrweoej ao que d síc o dr. Camars, ec::a um ciso seu. em etie.. durante vismezes, foi o doente, %çm nenhum re*?u!-tado. tratodo pelos class.cos metliodos pre-comzados pata 35 u ceras gástricas.Relata 0 dr. Os.-.ir uma observação, de
: trm doente, colhida na enfermaria do dr.Daniel rle Alcioida. em que aquelle cirur-

gtüo operou já o doente em cachexia BTÍ-vanlo-se o mesmo. . -
O dr. Arna do Cavaica»nti cita um crupidêntico, tambem da clinica do dr. Da*

I nicl,

declarar que o respectivo delegado -po-
dia encobrir o caso.

;Para essas bèllezas chamamos a at-
tenção do chefe dc policia.

ÍAo ichampagne ,idlou -o dr. 'teon Rous-soulieres, .que brindou .a Jmprensa. agnide-..ceado as rnalavras .generosas, com liíte elta'io.recelieu e tém tminlido. .agradecendo- o>;nosso cóllçga Jíão Mello. '
- : . - - * * *
ENP13BM0S• 'Acha-se em tratamcrlfo na Casa de Sau-de 'S. SíbastiSp o sr. R3UI Ue Sampaio•vianna, conhecido .e estimado cavllhei-o.iO sr, .Sampaio Viatma aciba de sdffrer.ura» ^operação .praticada -pelo "dr. Mauri-cio (iotidim.
,.'A .operação «correu ,bem re o enfermoestá era exccllentes condições.

P^pBRONCHITE
^^5^_M Tiii)ír:'ilii!« pulrniinar.

^^atmoainfiiiiec mmiu a

GRANADO * C l»üe marco, tf»

AMANHECEU MORTO NO PUO-

PRIO LEITO .

Residia á rua X>r. Úah de Lacerda
n. 177 o pedreiro 

"Manoel 
Moreira, de

48 annos- ic que coiitihu'amei)te . se cn-
tregava- ao.-vicio, da embriaguez. Era _.  ... , „„.„,„„„elle casado, com' d. 'Zulmira dos San-1 Loureiro de Oliveira, offereccram i6 pes.tos Moreira, que.'" ao acordor '.homem-\ f„°,?.s. °'_.su.a9 ^l3' e! d' .amizade, um
pela máníiã,' deu com b marido morto. 

" 

gBSítá :«uardando o leito a seslhorita,>vonnetta Pacca, filha do .general Pinto,

m-SA-MEJÍTOS'* * '

jReilizaram-se . onte-hontem, *á rua Barão'de. Petropdlis n, 7S, às cerimonias •matri-:
moniaes drtmlle. iVera- He 'Souza,
sr. ••GodofrTSIo de -'Siqueira; '¦. ..

Serviram de testemunhas, .por. -paire Si-.ni\tva., o (Coronel^ Francisco .Ftesreir» d.Siqueira Junior ,e. :a condessi de ,Souz.'Wntas, nò 'religioso "e üb ictvilj o"ãif-. vjose
Çdjiizan» de. Souza,' 'irmão" da nbivd .e í.«Ufvo MaHí Sittènooürtj^.pbr Iparte1"'';dfc.tmivo. :=»eii_i_rio: o-xommandaate . .D.-imiáçi
nrito dn Sllv^, nó civir ,e no Velig-o'o.3o.'sr. Francisco Guimarães e senhora; '•

Pói celebrante, monsenhor Theodoro Rq 5cha, vigário de "Pet/opolis. 7
Ao "charnpagne". 'brindou aos noivos pcoronel .Eraneisco Ferreira .de Siqueira.Estiveram presentes: commandante Damião .Pinto-do..„Silvq, coronel .FnwcisccFerreira de Siqueira .Júnior, -' .LupercioMacedo, mme; f-upercio Macedo, Alfrcd;.Ramos Bastos;.lEráncuco Ferreira dc" Si

queira Neto, dr.. Xaudino Carneiro, -Fran
cisco Guimarães, Uaniião dc 'Siqueira
comlesso de Souza Banta*. d. Helena diLima e Silva, itflle. Anuh 'de Souza. Pedro Ptllo de Souza. Tiilear de SouzaNio Teixeira, mllc. Cândida Teixeira.,mlle. Maria Teixeira, José Calazaris déíSouza, Maria do -Carmo Siqueira., ..Evarui
gelino Nobrega. nune. Evangelino Nd-,1'ícga, . Pires;.'.Ferreira ^"Fitho, EucíydcJlolia,. mme.; 'Euclj-üca frlotta,' Alice Jor-dâo, viuva Bittencourt e .outros cujos tiò-*incs nos escaparam.

¦""¦* 
"

IPor motivo do zo,>#annivcrsario de :»«>casamento, o sr. Ângelo 'Maigre RestÍM
e sita esposa, ,d. 'Rosalina Máigre Restiet,
offereccram. hontem, em sua residência,
uma foirA» ás pessoas de suas relações.*'Por motivo do seu annivcrsario dé casamento,- o sr. Anlonio Joaquim de Oli-veira e sua esposa d. Aurora Machado

 ... Mario Urown»« ifllha ido¦-¦»'.
Ãfíunso da Silva Moreira, •

'tConii;)are<»ra:m" a esse acto o» seguinte»
ipessoa» . commendador.-Jaçintho Alve» da
.-Silva, 

'•Affonso doa Santo» Uittençourt, Al-
Ivaro Franco e íamü.a, »Caro.ina de Car-
valho e familia, Alberto 1iV0re.ro I!ai..lista
e familia, rSalvador José Pereira ,c fainil.»,
Lauro Iluloáo < «enhara, íNiío .Uariins, -Ar-
tliur Salgueiro, líavid Fcrnaiidcs, Tibur-
cio 'Carvüllo 'íiluji te 'familia. IRomeu iÇei-í
le, Antoató iBruuo ae famjlia, tbjuráfl ;de;
Werneck <e '.-família, d. .Henriqueiu .Uiiuz
Cordeiro; ,tir. .'Álvaro '.W.crnccH; .Botelho.

.coronel iBetia- 'Paes 'Leme, por «i ,e- por
seu filho '-Raul eBetim; .Carlo» Borromeu.
Feliciano 'Guilherme "Pires, João Vieira .de'
Araújo. )} ulio Vieira de Araiijo, Ayres de',
Sá, Ibere Dutra, Azevedo Costa e 'familia,:
)• R. Sclunidi' de 'Vásconcellos ,e ifartuliu,•Henriqua Ferreira,. Cândido 'Comes da
Costa, por ^i .e peb íCasa íPratt"; lirncí-'11 Pereira dc Macedo, Eugênio iPereita de
•t mm, Adriano *Brocoi <e :famllia, Cario»;
1'otlo, Renato; .'Lrtlwa, Álvaro Figueiredo,!
Oscar Praganá, .lirauciscu M,,' \áe 'Mattos,!
Duque e fanúlio. 'Mario Pereira Jard.ui .c-
.senhora. Oito '.Valle, íHilario 'Ribeiro, Sjrl-:
vio "dc Oliveira, ilõgé tSeccu e íenhora. Gil-
sciiu Dias Miirtin», Joaquim Uiiá» MBriinS.
Alfredo 'Julio .Alva Pereira, ittavuJ IlU-
gueiuuer, ,1'elip .< . -.Cardoso de 4ltrjKj«es,;

jFrancisco " de iPaula iCosaetuq,, Dioimra
.Consenso, /Alcebwdv» .rie *i(iu«ira ..Uttello,1'.viuva Jardim .a filhas, tbaruneza ^loiueiro
de -.Darroa .0 filha, major Finnino .dé O.'Meiíiléi< ie-'(iatnUia. «Oikvio -Me íCaCTaUio tRo-'
dngues. /Ezuestina 'Rcdriguss. dos. 'Abel «'lAgeuor iGuimarães iPorto -e tíamllia. AJfre-'
do de Sousa -Bancos, .Carlos iHeutíilll, S<(CO-.

,iáo' Jardim c fumilta, -MUrietu íKenoâll,
viuva Luoio ..de 'Mjendosica. <Oj«a í. .Alva
.«»,. Luu» ífierret. Adslaietí iftertet. Aidn.'IPerret. :por stti .ejseu íirroio.; -Antônio (Qlm-
to; Barbosa t9e (Gastro * -senhora,, :Mieanoi;
jMedina Utüwiro ,e sserüwra, Alcides do '.Sil-'
¦a. e 5nahora. Ahjoe. :E»pinto .-Santo, tfami-'lia Augirsto -Pinto !Re«, iftijobetlo Si, fa-•rniilia Pecetra .Guimariej, sUolestina :Arau-
jo , Freiras, d. ^runelia. timbra., d. lür.to-

^çisca Letl, jAntínoc.yCatnéreo Cambaio, ijoa-
Imim RUieíro etíu »U,uz, -OsV^.do -Ribeiro

,ua Luz,. iPrederico Alvei rllarbosa, .'Alva-l
ira de- AndraUe .'lifrmteiro, iBranca .« XauroiiMcjnteirq, Atthur íftmtUlB de aSrèitaSi Vets.j

PALLEWfttEWaiQS 
*

Sepultou-ie Ihonlem, mo -larnéiro rpcTpc-'tpo. n. 4J4S, rtio rceniitefio dè ã5: ijoão IBa.'ptista, o iconxHbelro <tlr. Õoié IHento deAraújo, casadq, de ¦ ,79. .auiios, ;íalleciUo ávru» Passos 1Uano<l -n. ^30. ;' . ^r. ¦ - '

ffo cemitério de S, João; Baptista, foisepultado hontem, uo tsj:. «ántlocllo ..'Arito-I'?'?, .Jves. R'beiro, solteiro, de Í3 annos,tíallecido a dravessa. Müniz^ l^rçcjlp .ja.«
.'«¦;" ..' 

'" y: 
*'""'" 

""'¦''' •

No .^carneiro «perpetuo u. ía:z8o,-tao ce-mltorio Ue s?.- iBraneisco "Xíviér, realizou--ç homem ,0 ..enterro de d. IPaulina Trin..ckquel Bion,-icasa;iaa,.^de,6j ranhos, falte.'ciüa.a >tua dos .Arcos o. !»•¦ ':- ¦<
". ¦ ¦ '••'. 

'{•*;. 
.'. •¦' . i

. Na .nccropole ,'de S. ;Francisco Savier,estão sepultados .desde horiiem. M iresto*'•mortaes -de -d.' ,B.arbara "Joaquina ;Garu;aU"•ves .'Machado, rcujo' passamento se deu á;zuu do» Arcos tn. •58. )
.. A .«ídllecida .-era .viuva <e -contava -íõ an-inos de edade

Pvlo

egreja B^pysta desta ct ?]?inteiessanie .lesta, conforn. ^
muncjainos, para coiymemoiai .. 1'
vvsrsar.io da fundatão da. Kuc;.- h 1"","''tautil. insutulcâo cfeaua entre 

' "'
*nças da referida egreja M cr,;'
. .A sessão sulennc teve' inicio
(horas (|a ,aoiie. para aberiuu L,,3U
ihos relativos ao acto. ' ""*'

Dapois.de se haver cantado u .,..„,n.'-.4fto, do.Canior Chris.au,>11"'
íaqci;edo «ãrgMgifâ, . presiden-c 

'"','"
um capitulo b.b.ico, orando > •' m'iJMbdoro Teixeira. u«W»g

llicpois de se haver proced-do ¦', u-tora de ,r,elaiottus om quc ,, ,,,'' ,lei'yado .9 progresso sociai, reliuiòs,, -
co e tintellectual da1 'Sociedauci«'fS

.qs çreansas .cantaram u h)inno ¦ r•tendo Içgar. ,enl seguida, a rha.3Uos.representantes de varias co1'¦- •

.dfldcs presentes ao acto. "«nvi.
¦ iFez-se ouvir, enião, ao som J,vioso violino, o maestro Dain."' i'\ 

'í'a'
que executou um lindo hymno"-)"'¦„"'
nhado jio ..ocgap por. sua esuo= i 

"
^r, Wicente .Alves ao violãu
, ...A' unenina esmeralda Pire,. rl>j„¦.com. iprofieitmcia. o Psalmo ii' ,. lou
•.pefueno -José .Kemiditis coiib,-' J",J..Aíde =uecitar unU jiKeressam, ,S
ifazendo-se ¦ depois ¦¦vaniós pu-,- ., *
:para;ouvir*o coro.da f egieja''o oa,!cantou um.^entmtcntal hyninr, „uc ,,7to .impressionou o vasto auditopi

germinada .esta pane da f„u' ,„,,,série ilnnutneravel de crcauvas i-ii „'ri¦llian.te torneio literário ene:;»™ „.'.asststçntiiis, ájgumas, »eaitan,lo ,.)Uesi«
.«' uiifllogos,'. outras eniuaiido ;,'),„„„*

' 
AtUltima \parte da festa f;,i

da (com -o -eloqueute discurSu
pílodr. )J. >VV. rShepard. du
collegio» «Bítmstas desta cm
dissectou ,-aobre .os deverei i
sas. JazenUo, ,a .vapolugia d..
.cprno i.bas.e es&sencial ;á ifirmrza dn im\iilia.;a'fim.»d'e ique .-seja unia realidade aunião se 05. «mor reoiprocos q-,.,. it,.,
existir «entre ,paes. ve .filhos.

•De tudo ¦que disse 
'o 

oradot ficou.
imais-jmia ivez .provado que u unnro rk
Brasil .miiitò ícapera da mocidade deihqijfi, .futuros (.cÜdagâos .que irão trata-
ilhar tcbm rabuejacao nelo aperfeiçoa.
iménto da íhumanidaile, afim dr tuniak
instruída .e ífortí, <gtie o moco, posj-,1.:mÜqrssino5çíísN.tprecisas de honestidade

{juafisa '.e^w.ertiadç, , .¦arraigados nalnta'
aqnipií.^He rascupe; .xargos d,- respot,'
^llidalle, :«e irovelará .ipola sua moral.•jj'm" Ihamçm : imerpocdón da csiima dc
.seus concidadãos.

. iS.sofaUor iferminou .üeu discurso dei-
;Kando a Assistência ;prafuudamcmc alu-
lada,.

: aRinálizou, ierftfim, ,a ilinda festa infan-
fjl, deiicando. trecordações inmrreciveis
e .sentimeiitos tinddleveis de kJos os
aetqs celebrados.

encerra.
roterido
:lor doj
ai, que

crqri.
1 erdarle

ItHSlUTUiTO ,DE PROTECÇÁO 1-. aNRAUCXA iBJS fíHCTHEEOV

A policia do o" dis ricto foi infor-
muda-do oceorrido e fez remover ocadáver ,para o Necrotério. '' ' :

¦"' ¦•¦ * ! >•• o mi n mil 1 ' 11 ji ii
FERmO TOR UM GRUPO »E

lauto jantar, sendo erguido diversos brin.des em regosijo á data nupcial.
Entre as pessoas pudemos notar as se

fituntci»: ,,;. ¦ o
Maria de Araújo Básica, Rosa da Silvera, Aldo da Costa Borba, Maria dasJXcves Caetano, Alice Silva, Odctte Va|;lexar, 'Frrrhcisca Teixeira, I.avina Ferre-'ra, Anna da Conceição Cardoso, Angeli.na Loureiro Rodrigues, Florisbella ¦ Miria

Jesus, Aracy Silva, coronel Machado Guimarães, Francisco Pereira Braga, Anto.nto dc Oliveira I-apu, Pedro Frederico,
Cícero Campinhas. Álvaro Silveira, Car-los Araújo Bn«tos, Didimo Vnllcga, Dur.vai Cardoso, .Moacyr Gincalves Corei,

sua. casa, foi ar-rm-dido' Dor ilm hVn' án,,0.nio p"fin .Rodrigujes, (Luiz Pedro
do de maífeitnrpV, n„. • „fí" "• P.odHS11"*. Antônio Silva. Henrique da
ros seX,I™ T 

ofenram a ti- Silveira. Octavio Joaquim de Oliveira.
SííííSrSfsáÜ1™ n0 Pesc°C0 e outro no-j Manoel iRossas. e outras pessoa».A* noite, houve uma "soirée", que se

MALFEITORES

João Moreira dos Santos, de 20 an-nos .solteiro e residente no Sapé, c ex-
praça do 'Exercito. Hontem. quandoelle caminhava pela estrada que vae

jFalleceu hofatem". ?á itiroae, Jo.;sr. 'José
Jqauuim da Silva Pereira iBastos,. pae do;•ccoiductor de a» classe Luiz da Silva Pè-Teira Ítalos.

.0 feretro sairá 'ás .3 horas da tarde, da!'cemh&o^Srmoj9, ^^ -Wi\'0'

110A. ACADÊMICA
JkbUOUA,. IPOLVTECHNTCA — Hoje,zz.do corrente, ás 11 ihoras da rmanlià,«erao .cliamaflós para ptestar jiiova .gra-l

phica, os .alumnos matriculados ,inseri-
Pl0s Jpara examei na primeira .época, naaula *io 4» anno do curso ,de engenhariae na_ aula ide Contabilidade dps Cursosde .Engenharia fCivil; de -engenharia me-?iCüiuca,: e,.de .electnciaade, e de .engenha,
na .intluiitrul, que :nio tenham -eíleettudo

WS -teçcos dos .trabalhos graphicos. da-doa •ijuranie oi a,mio». Na terça-feira, ji serão chamados para'-uipstaf -prova -sraphlea, -o» áluninos da!1* aula uo 15°. .anno do cumo-de-engenha-viawtyH, -e -.do 1" jihpo-,.dq«^rairrsik<ue cfi.
í*Sfw«8 civil, mecânica e <Ie electricida-. e K,;industrial. . ¦•--. .. '-;- ¦ " " ¦?;•
^.'Mfequartiufeira,' 24, «erSo chárúadoa para'-PTfWYJWffva- graphtca, os. alumnqi Ulo»,,
>urso* -üe -engenharia oivil, Sisüaiilcaj e deleiecfncidade' . e industrial, o os do j";.inno-.'do..curso de. engcnlihria -civil; '
;!'-;-.: '.'.•¦''¦. 4» : • -

. ÍFAGUCDADE ,DE .'MEDICINA — Itcla-
cão para o».,exames -práticos de.'hoje:

Serão chauudo» os scuuiiues alumnos:'Curso medico,,~- .4° anno — A'siot|2— Physicá;;. chimica e historia natural:¦Agenor -Vieira "Phnentol. Jáldimai -de Fi.:
gueiredo kocha, Flavio Alves de Souza,
Myy Moura de Loyo|a. Anhur :Mend«5,
Jorge ;Sobmtho, Jorge de Souza .Aguiar,1
v-Iovi» Fontenelle Uuiniarãe» ,e Juyuie deMendonça*' Castro.
. ISupplemeritar: Eraneisco de Moura Mb-tlesto Opimatíies. Manoel Tavares "Neves Fi-.mo. Eustarqüio .Leiie .Bittencourt Sampaio.Armando; Passos.-Carlos de • •Freitas Henri-

qUes. Joaquim Rayipundo de Moura, José
Jaap dc.vMeirelies tGuerra e iPedro Alajolá.
,.:•<*-jinnp'— A's .lo.ila — .jHistologia.:''Liao 

jda .Rocia .Leão, Peijro .Ribeiro Rosas.''Joaquim Ernesto Coelho; Lindou! de Vos.

Urria festa de caridade
Promette ssr .uma bclla fesw a om

prpjpcia, para .hoje o Instimio dc Pro-
wc.çab' :& [Infância, de 'Nictheroy, com-
memorando d. i" -anniversario de sua
iu?taJra,ç3o; '., '' '.
.. A!lém'do attractivó que terá o- .'inniin-

jüado ,rJh'á dé caridade, — irá despertar
tanlbem 'müíto interesse uni cuncurso

de .ifJhustei.enrr/e ícreànças menores dc
•um ánno,' amammeíitadas ao scjo — 011-
ara novidade!, creaçao do dr. Moncorvo
filho..'fundador üá instituição a.que st
.acha filiada essa de. Nictheruy.

1 .'Aflos.. o concurso- de 
'robustez, 

efíe-
ctuaftseíá' ;.iúma. .larga. distribuição de
rojtpas p.^Jirinfliiedíis para a qual muito
concorreram as senhoras c senhoriias
.seguintes:" Haria ' Amalia Lassancc,
Manos...Çar^ojio, -.Ejtsio »de- Araujo, Al-"bertina'' de Jiirahdá .Lopes, America
Madeira, vO. Sá Carvalho, Adelia c Ju-
racy .Parreiras, Odette de Souza, Maria

das Bares :P. dc -ouza .Rocha. Xumip-
de c Alice .Soütà, Marialina Al.nu Nor
ris, -Zilda .Vianna, -Dulce c: Uéa Vianna,
America de Seixas Valia,,. M. L, da
Cunha Valle. Thereza C. Máttoi Car-
doso, A. de Mello Cunha, .Ediih Calln-
do, Maria L.- -da 'Gosta Zilíniía Peni-
ra. Pedtijja.-. itQb.q, QdillíSKgueircdo,
Cacüúa ;<Furjadq, ...Ida ibraSltU Aura•Machado. .Mpeniar iMoiitivaoufediilia Va-

.rejla, Adelaide ^Sampaio, '.ôSstro Mcne-
z«s, íTeiaeiiiB iffiéòmil; ¦ Thereza Baliu.tií
etc. -'. -p - -***"'-.• ¦¦-. ¦•
;: iA tfesra começaráiiiá isíhoras, pc:
u'ma--sea%-;tsqji!,*qe. íria..vtpJsl.-,4e"rá li-lo
o 'rülaioribííd,o.'rpr.esidenteythi-iharitUjóti.
dqpcíKí^iWfiJ|5^sé, .realizara-- o ooncSfr^o
da! •'r.òbusteir-íeAdrrientregàe,'-: os-iprcmioi
respoctivos aos' tehcedores.

!A'_-seguir Bvr% .'feita a ' distribuição di
roupas c.brinquedos, terminando a ící-
ta pelo !fivc-ó-clook, -que será a ffieiií-
aíilrac/iori -deste -festival -de'caridade.

m» trr> »<
OB QU-E TfAO DESERTANDO

Inceadiou as vestes e foii

tis 1'UBÍmaüuras generaJizadas de
¦2° ré>ríos. ¦1 ¦ n 11 "»¦ ntn> io» — m 1
l>i8t)US&vO E '9PIRO

jost
gues

Pc

baço direito,
O ferido recolheu-se a Santa Casae os aggressorcs fugiram.

TERRA & MAR
Rriendft Policial

Serviço para hoje:
Superior dc dia, capitão Barbosa.Official de dia a brigada, alteres Pes-soa Cavalcante.
Medico de dia ao hospital, tenente dr.licrçon c intento de dia, alícres honora-rio ToFcano.
Dia á pharmacia, alferes pharraaccutieoMn.let e pratico Camerino,

vaigne. R. Haz,

prolongou até madrugada
O casal foi de extrema gentileza paraos seus convidados.

íli *"' •!*
tl.VT.-WTRS

•Pelo primeiro nocturno de hontem, paf-
tiu para S. Paulo o dr. Victor iMidosl
Chermont, secretario da directoria da E,
P. Mogj-ana.

*
^Zarpou hontem, com "destino a PortoAlegre c escalas a iptiqueta nacional "Ita-

puhy . conduzindo, na r* classe as seguiu-tes .p-ssoasr Ra hael • Boun=chrv e faiii'!».coronel A, Revelliam, Ucomaro "Soüz»,
f *.-\h-.tm Freitas, Ameiina Ruas. lustino -tar*

Auxiliarcs do oíficíaT dê-dia á brigada. ?*"!0' c'ú- A-l CJíia .Lim?,- . ,osé Mw*.
sartrentos: Josias e 1'Vsscs. unsaua, j caTj„ Schineite. Alfredo Waii _ "

Musica de promptidão, meia banda dot° reemicnto.
.Rondam as patrulhas, alferes Abreu eytnsütmo.
Ronda no 40 districto, alferes Vital.Ronda os 19» c zn» . districtos. alferesCordeito,
IRond, na Saude, alferes Soido.Promptidão: na cavalaria, álíeré» Mel-ra l.ima c -no i" regimento de infanteria,alferes Lopes.¦Gtnrtlas: na Amortização, alferes Va-lentim; na Conversão, alferes Canabarro:no Tl-esouro, -•'»«- t-"---»—-*- -

da ^lopdaL
Estado; maior nos corpos: no i° bata-lhão, cap;tão Uma: no 2» tenente Aristi-de»; no 3» tenente Hilário: no 40. capitãoFerraz; n» cavallaria; alferes Reis; naSaude. tenente Paranhòs c no Meyer, ai-tere* Imtjuim Santos.'
Uniforme, 40.

F. Duarte. A. Ribeiro lunior. Theodoro ioa? de .Souza Campo» -Junior, Octavio de
Styberg. Emílio Camarão.' Antônio -\mol-"i ^""«..'A.Mumpção, José Juüo Velho da
do Teixeira Constancio Moraes lo«é *A ' , ¦• ' , ° .^"ems. Cândido Brum Gaf.
Ferreira. Miguel Castilho Io3o P-n -a , | "« e João Lisboa Junior. .'

morrer no hospital
Descrente da vida,' a nacional de cé

;parda Elvira da Costa, casada, dc 23'annos de' edade,' nò dia 17 do correu-
te, em :sua residência, á rua liarão de
Amazonas -n. 132, casa ¦ IV, emliebeu
as -vestes - em 'kcrosene, 

ateatido-lheí
fQgq, em ^eguida.Soccorrida ;pòr pessoas' da viziniian-

. _. ía,'depois'• dé .medicada pela Assisicn-couccllos Sampaio. Augusto Regulo da Cunha.; «ia 'Municipal,' foi a trcslou-ada mu.Rodr.guos. Valuis Souto, Carlos Affonso lher internada na .24* enfermai ia JiLopes de Burgos José Lisboa Junior, Fran. I Santa Casa em estado cravissimo

valho Sampaio, Ociavio Leite Moreira. VÍR a mort* d"ejaaa.
Lincdln Voz, José Schétiino Mario Alcan-L,rU 6cu cadavur 101 removido para c
Iara de Vilhcna Celso -Burroso Cordeiro.. -Necrotcrao da . 

'Policia, sendo examina.
Sqpplementar: Oscar José de Lacerda !do piilo dr. ícodrigues Caó, n.eliccPaulo de Faria, César Ferreira :Pinto. Ala- .legista, que attestou como ernuu "'

nuel • Valeno do Valle, Maximiliauo Sul|yPtrlssé, Antônio Jlalütazar dc Abreu .Sodré,
João Prisco ,dos Santos. Hellio Airlin Ta-vares, Oswaldo de Frcito» Assumpçáo, At-tilade Mello'Cheriff José Alvos Caldeira,
Kduardo VJUélá. João Coelho ..Dia» Sobri-nho, Edgard .Santos Neves e Carlos Ferrei.
ra da Rocha.

3o anno — A's 10 — Thysiolngia: XuizMonk Waihlington, Américo AM ouso do¦Nascimento. Sérgio Lima de IBarrosl-V Aza-
vedo, Vito de Nazaruth íCampos, Alfredo
Pereira Rjngel. Carlos .Studari Filho. Ah-
tonio Morfcira da .Cunha. Pedro Maria de
Moura Álvaro Pereira Moutinho, Xuiz An-
tonto Monteiro Lindengcrg, Rodulpho Ra-
mos dc Brito e Octavio F. da Silva Vianna.

Supplementar: Jadir 'Lara Fernandes, Luiz
Vianna, Bcnjamin Constam de Souza Pa-
checo, João da Silva Pereira. José ,Zefe-
rino dc Oliveira Bastos. Paulo Ferraz Bra-
ga, Luiz Rcnaitx, lgrjacio de Almeida Pra-
do Fernando Ncvos, Columbino H. Teixei-ra de Siqueira. Franklin Corrêa da Si|và,:
c Renato Viriato de 'Miranda tCarvalho.

3° anno — A'fl ^ -— Mícrohiologia: 'Luiz
Monlt Waddington, Américo Affonso. do
Nascimento, Sérgio Uma de Barras c .Aze-,-vedo( Vito dc Nazaretb -Campos, Alfredo
PtTeiro Rangel e Arlindo Aquino de Oli-'¦veira. :

Supplementar: Carlos Studart -Filho. An.
tonio Moreira -da Cunha. Pedro Maria de
Moura Álvaro -Pereira Moutinha, "Camillo
Salgado dos Santos e Luiz Antônio Montei-,
rò Lindcnberg.

4o anno — A's 10 — Ant. patliologica e
pathologia geral: Paulo César dc Andrade.Fjancisco Borges Vi«ra, João Baptista Lis-.b?s Junior Sebastião Duarte dc Barros.
João de Souza Campo» -Junior, Octavio de

senhori Fupen;o San Tuan.' R
h, ZW Nasohuld e familia. Helena Si-n-nes. C, Çliaves e familia. Emilio Bercht,
José da» .Neves. Antônio S. V.nnna,Heitor Plaisani e familia, .mme. Irarraza-vai e Ernesto Costa.

* * #
Corpo de Boml,':Sros

Pc-*.*iço p:ita hoje:
Estado maior, capitão Bezerra.
Auxiliar .arferes E!oy.
Promptidão: 1" .soceorro. tenente Al.cantara e 3° soccorro. alleres leronymo.F.merçencia, capitão dr. Trigo e alfe-rc* Pnleiro.
Manobras, altereu Fileuctras.
Rindi, a!fe-es Frea>rraó,
M.ojico,. major dr. Vianna,
Uniíonne, 50. * * #

fiiiíirda Nacional
S<-vi*co parn hoje:
Serviço especial de inspecção, capitãoMnnoel Cesurio da Silveira.
Dia ao quartel çeneral, capitão Ante-no»- Barbosa de Mittoj Corrêa.
Rondam dois oificiaes, sendn um do 8»e nutro do 2i° batalbfies de infanteria.
Ordfn* ao quartel general, um cabo dobaiaHiSo fie Íií%nteríÁ.

No Hotel Cloho hospedaram-se hontem
_  ., os srs.: coronel F.ngenio Rrandão. Mauri-). -illercs Eustaquio e na Casa feí1,0 ."'calho dr. Valentim Porta«. Tosealferes Roballo. TOfan» Gac, Francisco Xavier ,da ' ^fva

. S?S ""^ Carncil'<1 C.odfrov, CaldinoAndrade. Joaquim Moreira da Rosa. Alva-ro Simües ln.i0 Sampafe. Luiz Pastorino,
irofessor X,il>craIino de Oliveira, João B.Galvão Umberto Italn Cinctli. José luto-
nio Atvc», dr. Juln David e senhora-pharmacetitico Rnnl Menezes. Santino Gia-mattaris e Carlos Pereira.*

Hosnedaram-se no Fluminense Ifotel oiírtrmrKTs srs.: J Moura Costa. ArnaldoAlves, Luiz Lenncto dc .Andrade, flravio
de Andrade. Mario de Paula Mnrinlio,Franéisca "Romano dai Dores, PranciseoifA-tatial rle Patina coronel Mnnnel <**rVeUrn I.emos, Nnniam Damim. losé FerrniolFfUprie F«rninl Vt..n Arditò A Fifuei!TfAn. Axl Mabn. Hilee Mnlm RartlvoW
Claudia Cnrtj Alhcrn Cnrréa. Alhano Rc-'cha. rir. JJemtni Pereira, Manoel Alve»de uma dr. Antônio T.ci*<\ T)om!hffna
Màrtinirmo; Roberto A. Corvilho'. Octavio
Andmrle ^'i!Tela. Pranciscn Ffrreir.T Rndri-tn;os. Salvador Pires dc OPvelta. .laço O.rs icolahausssr c senhora c ..Manoel G. Bar',roso. .

** *
Está nwta cap:tal o coronel Pranciseo\nvier da. Silva T.eis,-.. chefe ,h mni« im..

portnnte firma commerda! de Macahé
tft : TÉ» ' "Ã

.Fr^TÍSAs ordenancris .»çrao dadas pelos 8» e: Fm reswijo Ss manttesbiHte, dc *-e
Cniforàrs» 

U,íiaia!'í- |ft": 't' «" «Ç» A"'""!» Cl,aeas,C„VLnitornie, 8», I roe it L,arca »Setm»», c Qlu. bmtm

Palmar* I S"pp.ementar: Antônio LjTa Porto Ge-- ' - "«io Pacheco. João Ribeiro Villaça, Fran-cisco Sallre Baptista de Oliveira Sylvio dcAlmeida Ferreira c Silva, F.ugcnio Conlei.ro. Rodolpho Werneclt, Joaquim GuilhermeMoreira Porto. Irineu Malagueta de Pontes£ José Evangelista Barreto:
5" anno — A's to — .Cl. cirúrgica:Alipto Gonçalves dos Santos. Armando Joséde Carvalho. José Osório 'Nogueira da Sil-va. Albino Sartori Oscar Augusio Vou-zella, Lourenço Ottoni Porto. Jcffcrson Fcr.raz de _Siqueira. Amphrisio Freire Ribeiroc Francisco Vianna Santos.
5° anno — A's loilz _ Anatomia ope-rações -c therapeutica: José Affonso Vianna. Andrc Andrade Ribeiro de Almeida.Domingos Define Julio César de Mattos.Sylvio de Sá Freire Evarlsto Ernesto Pe-retra de Carvalho, Francisco dc Assis Man-so Vieira. Francisco Penteado Junior Lco-nulas do Amaral Ferreira.
Sttpntomcnrar: Delvo de Oliveira Westin,

João llapiista Lusartlo, José Gonçalves Can-nuverde Junior. Pedro José de Arauto Go-mcs. Râphaél Corrêa Alves puintanilha.Maximi.ino Ferraz de Souza. Fredesviridódr Souza Lima e Waldemar dc MacedoRncha.
6» armo — A's ro horas: Clinica medica:

Residiam' ambos cm D. Clara.
Joaquim de Oliveira e Pedro Rot!
dos Santos, .ex-praças da Brigad,
ci.ial.¦Hontem houve entre cllcs uma rigs
e Pedrdo ííodrigues' Bu íedro Pinxelro
dc pois de uma discussão alvejou o ou•tro, ferindo-o no peito.

O nggressor fugiu c o ferido foi |Rra a Santa .Casa.
«tis»

INGtEZAS
Aa leeitimas casemirus só nn

CxlSA LONDON
Unico deposito no Rio. Ternoi

sob medida
5O$0OO, üÓ$OÔ0 e ^

(Afiutnontos de 1* qualidade
Cuidado com os imltudorcu. A
nossa ciisn ó

UVA rnCOUAYASA. 136

CRUZ 
"^MÍCÃ"

A Cruz Branca, e»sa novel instituiçãa
que «e creou -.para proteaer os neçessi.
tados, e que tanta sjmpathiã tem ii^Çl'
irado ao povo carioca, tem a satisfação
de ver que vão sendo bem compreii::^',-
uos os seus nobres sentimentos de can-
dade ;e 'compensados os scui* esforço? psra
amparar oí infelizes.

A' sua presidente, mme. Gaby Cos
Netto, o ileputido Viccme Piragihe mre-
ctor d'"E'poca", ki cntrctta da qiiatitildç 05o|doo que lhe íni rctncttidadirectoria do Grêmio "Arthur Azcve-lo ,
de .Guarapuava, no Paraná, para *er ••«•
tmadn ás victimas da secca. Além
te ikinativo a directoria da Cruz Urano
recebeu-mais os seguinte?:
Do dr. Pedro de Almeida fjo.
dmho.' '

Do sr. luiz Esteves, de Minas.
De um BPottyrao. ....... om

AinnLé * Ti CASCATINHAIhor cerveja

f3U1Cll)OU-SE COM UM TIK

Francisco Antunrs Guimarães João ICmitiõda tnsta. Lair Martins dn Silva. João Ar-lindo Corna. Mario de Paiva, José CamilloFerreira Rebello Nctto Guilherme Moncor-vo Areias c João Moreira da Rocha.Supplementar: Ultvmo Vieira Ferraz eAmérico Fcrrtnrn CamnriíO.
6" anno — A's ti bons: Hvrriene, medi-cina IcirnI: Firmino de Oliveira Inãn Fran.c.i ile Carvalho. Toãn A. dei Xero. H»r.irll-Hes César He Souza Arauin PliiladelnhoVirtitn de Clriia. Alfredo T.ixtl dc StiuznPinto Jo.-inuim Tlet-.rlaiic Cardoso O^cnrPinheiro Rarci-Uns. José Garcia t!e liarrosP-.„l^ JnH. Rahèllo, Francisco Morberto eOr«*!«s dt- Quetrcz Car.crMn.
Sttp;.'cr.teritar: José Avelino Corria, To*é

NO 1'EITO

O preto Isauro Paula de Araujo
sidia com o seu pae Francisco ""..
de Araujo.na Estrada do Engenho
lho, lojar denominado Cosia Barros.

Cortio. ultimamente, estivesse d
pregado resolveu elle suicidar-se, o t
fe.t hontem. desfechando um tiro
peito.

.0 seu cadáver foi ali encont
sendo pela policia do zjM dístrictt
movido para o Necrotério.

Garcia da Fonseca Sobrinho. Josc
Rfis, Fmanuei Marques Porto '
Mendonça ilÍb*Íro, Carlos Saneie
Baptista' KoRUs.íra. Valderairo *i" (
Gustavo Avelino Corrêa. Luiz Leitt
Abdias da Silva Campos* Tycbo O
Siqueira Macfudo,

-«.-«^íiu.;*«el--T-*r»-.íi*i4'«V UmiMim^i -—*—ü^^^sss
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H0JE-54M Matinée e Soirée Blanches-HOJE
Dia de encontro da Elite Carioca

PROGRAMMÀ NOVO E CHIC
Uma revista animada. - Um documento scientifico e de

actualidade. - Um drama policial de assumpto novo. - Uma co-
media dramática da vida real e de todo o dia.

¦HEflfROS & CINEMAS? ! Concurso de Natal

Primeira parte

ECLAIR JOURNAL
Ultimo numero. — Mappa demonstrativo da expedição dos Aluados aos Balkans,

«m soccorro dos seus Irmãos, os Heroieoa Servios.
¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦fc

Segunda parte

OS HYDROAVIÕES RUSSOS
Evoluções, lançamentos de bombas na costa inimiga o viagem a bordo da terrível

snachina de guerra. — Film de Pathé Fréres.
Terceira parte

0 MYSTERIO DAS 10 HORAS
Assumpto novo. — Um enredo policial interessantíssimo e palpitante.

BÍpl WmmW
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Um magistrado em evidencia, possuidor de documentos compromottedores paraum seu collega, é ameaçado de morrer as iO horas, se nao entregar os dlludidos do-
comentos.
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A sentença se cumpre. Seu alho, herdeiro natural de tão terríveis papeis, sue-
eumbe ás mesmas fatídicas horas, A policia não descobre a causa das duas mnrtcs
senão por acaso, quo veremos no decorrer do fllm 11111 3 actos de Io
Film cTArt.

Quarta parte

EIS ¦J73L VIDA
Comedia dramática em 3 acto3, magistralmente desempenhada pelos artistas queridos o consagrados da nossa platéa fina o selecta:

Henri Roussel - Renée Sílvaire e A. Bahiei*
EIS A VIDA, ó o romance do todo o dia. —O «Plirt» do estudante. — Depois do

fiirt, a Tida marilal. — Ambos se amam. — A alegria e a despreocupação do luturo reina.— Afinal vôm as conveniências. — O inevitável.—A vontade paterna predomina. — Os
conceitus o exigem. — E ... para um a vida nova traz o esquecimento, enquanto que paraa nutra, a saudade e a chaga do primeiro amor persiste e arrasta-a ao ultimo degrau, a ruína
completa, a fome I Sobre a estrada da vida tornam a se encontrar. — Um soccorro de mo-
mento, porem o sublime sacrifício se impõe de novo e d'csta vez para sempro o irremedia»
velmente. — s

EIS A VIDA
Edição ECLAIR -- PARIS '
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Os pr.igrauimas do Pulais são escolhidcs no quo de melhor se edita•ju ciiiciuatogruphhi, porque o Pulais é o Cinema K.cüe.

PRIMEIRAS
TOSCA, NO 8. PEDRC

A Tosca, lcvaila bomem ao S. Pídro,
pela companhia popular, excedeu t e*pe»
etatlv-i do publico.

Dada a modicidade de preços, que facul-
ta aoa qilaai ba>dos i pecunia u delicias
da arte lyrica, era de prever que a opera
dc Fuccini nlo ultrapassasse a Ivitia ras»
teira que nivela os companhias bisonhas.

Entretanto, o publico, que enema o thea»
tro, desde a entrada da primeira scena,
da entrada de Cavaradossi, percebeu que
Tosca estaria muitos pontos acima da era»
veira commum, IJ o facto tinha funda»
mento. Alem da presença do tenor Taba»
nclii, que uumediatamente grangeou a sym»
pathla do auditório, na Evocação de Floria,
os papeis de protagonista a do Scarpia
esiavam entregues a sra. Badess., applau»
dida Aida, na véspera, e ao barytono Do
Franclschi, tiüo menos festejado Amonas-
cro, na estréa da companhia,

E, a propósito desses dois dois artistas,
commcttemos na chronlca dé hontem ura
involuntário descuido, trocando o nome da
sra. Badessi pelo da sua substituta da
moíiiiíí, 6ra, JJarchctti, o o do sr. Do Fran-
ceschi pelo seu substituto Salvi,

lícetificado o engano, como iaraos dizen-
do, o tenor Tabanclli surpreendeu agra-
dai-clmente a platéa com a sua linda voi
de tenor dramático, rica de sonoridade e
flexível ás nuancas da arte vocal.

Tabanclti & um novo na carreira pois
conta pouco tempo do peregrinação thea-
.ral; não obstante, patenteou-se actor pro-
vecto o artista dc brilhante futuro.

A sra. Badessi confirmou as suas quall-
dades dc cantora educada a boa escola, po-
Jcndo na peça pucclniana, hombrear com
algumas collegas vindas aqui, trombeteadas
pelos clarins do preconlclo gracioso.

Do Franccsclii, está subindo, cm arte, o
segundo degrau. O primeiro elle o galgou
ai Companhia Vitale, quando essa com-
paiibia, aposentando velhos metlalhacs, abriu
oaminho aos ncophytos.

Do Franccschi, no Palace-Theatre, ha dois
,'ana trc3 annos, se tornara uma figura de
destaque.

Do gênero operoa passou elle para a
¦:»ora lyrica e nesse segundo degráo. co
'bendo palmas e progredindo, curta scra o
»ua demora; breve De Franccschi irá oc»
cupar o iposto honroso quo lbo compete em
empresas do cartclto.

Pondo de parte um. certo acanhameuto
em acena, e a falta -dc tini bom cnsaiador
iue lhe designasse o que se chama em

linguagem theatral "marcação, tanto no
¦rimeiro como no segundo acto, somos obri»

indos a reconhecer que o seu Scaiipia foi
mpoaente, grandioso mesmo.

A voz -de volurme -extraorjrnario, posto
que um tanto anasalada, dominava coros

•_• orchestro, uma orohcstra de mais a mais,
icrradora, desafinada c sem norte I

Com esses tres elementos valiosos: Ta»
anclll, Badessi, « Dc Franccschi, Tosca

•stava .pots, fadada a mn suecesso complc»
o, se o barco orchcstral tivesse ao leme
nn piloto.

'Mas como nüo ha nada completo neste
nundo auMunar, fiquemos satisfeitos com
í exito parcial, dos cantores, o que ji nao
i pouco, ipara uma companhia baratinha...

O CONDE DE LUXEMBURGO,
NO LYRICO

A deliciosa opereta de Franz Mar — O
solide de Luxemburgo, pela qual tanta pre-lilecçâo tem o nosso publico, constituiu
lontem o quinto cspectaculo da companhia
lísperanza Íris.

O desempenho dado & apparatosa c bella
ipcrcta vicnncnse foi de molde a agradar
.ilenamcntc ao numeroso auditório, quelontem, à noite, afflulu ao tyrico, a exta-
»iar-sc com a audição da encantadora par-
uura,

Fez a protagonista — a Angela Dldíer, o••ra. Esperanza íris.
Embora dando magnifico c correctisslma

nterpretação aquelle papel, a distincla
ctriz nos agradou de modo mais completo
m outro gênero do trabalho, como prota-

.•onista de peças cm quo possa expandir
nais livremente o seu temperamento or.
istico irrequieto.

A senhorita Bcltrl. uma artista de porte•yinpathico e gracioso, foi uma Juliota vivaz
tf cheia de vida. •

O Conde de»- Luxemburgo.' coube áo sr.¦íamos^ que" o cantou com schtímeuto.r-
O sr. Havrado deu-nos um Armando

ürissard oxcellcnte, desempenhado com
•Tando vivacidade. dramática.

O personagem de Príncipe Basilio fo!
ncumbido ao sr. Calcno, que nos opresen-
nu um soberbo typo, bem caracterizado
•laijnificaiiieniL» desenhado. - Fez rir o pu-'lico, de principio a fim, pela graça com
me conduziu o papel, não obstante uns
1CC3S03 cômicos de que poderia prescindir,¦cm sacrificar o seu trabalho que é df
rtÍ3ta de indiscutível merecimento,

Oa demais artistas, cm papeis secundários,
oniribuiram de modo efficaz para a boa
"pressão deixada pelo Coiiiij de Luxem-'iirgo.

Para hoje, annuncia a companhia unia•itra oprrrt.i do nonular Franz Lchar —
tão applau.lija Eva.

MUSICA
ANE MARNY

Aos opm Qnnotitú aconselhamos a
owill ÚPIJCIIH) casa dc petisqueiis a poriugueza do Braguinha, Gt-ncra'

¦ '""¦"a '03. bons temperos, bons vinbos

,;,l»l A CKXTRAL
—¦ ¦***¦•«»¦>•. mm

[ redem-oos rcclamomos da directoria da
í( -fi*ra do Brusil a providencia, .que ie io-i¦••«saria, .ura o facto scgu.otc:"2 »3ta;âo ..!o Realengo, como ein todaslemas, por ser in dispensável c de con-•oiencio ger.il, existiam cnlradas para a"¦>'« pdoa dois lados das linhas.womece, porém, que, anie-hontem, sem>'-« ie atine com o íuii dc tal medida.

,;,>:'' 'citas cercas J0 arame farpado, fe-
jjjjj»1o o entra Ja por um dos lados das

i-".i medida, se mrazão de ser e absurda
¦>ui i 

Vriu ol>rSa' os moradorea dessa"it do grande povoado a enorme volta e,
io que isso, a atravessarem por duas" os Iinh,n, quando tein de tomar o1 Mro •*, cidade, com grandf perijto™ as família», prmcipalm-ncte quando comcincas, e que nM desvios se acham grão-

;'» "cns dc carsas. em manobras pro on-.uas, o que suecede a 'oda o momento.
,• urgrntc uma firovidcncia e è o uue¦_>_™°* 1 qnw ij. direto.

iu*liiuiò ae raios X eélectricidade medica
ir, ,• ^"'edo DodswortL, professor da'nildj.de ae Medicina e Jorge Doils
lílü » 

'OcraU da Faculdade — Ave»'»» Rio Hraneo n. 108, por cima da
-,,';"'•"» Castrllões. de r ás 5 -'¦"iition»., a.jjA, Centra!,

LUTO? Temos pretos a 289, 35$, 398 •
43», na Casa Paris — Kua Uru-
guayuua 143.

Exanue phalographía p:!os raios \
Ias moléstias do coração, pulmão, esto-
mago, intestinos, rins, ossos, etc, e tra-
amento pela électricidade, sem dôr, da.»

nolcstias em geral. DR. TOLEDO

DODSWORTH, proíessor da Faculda-
lc dc Medicina e DR. JORGE DF.
TOLEDO DODSWORTH — Av. Rio
Hraneo 108. Teleph. 2336 Central.

EM PETROPOLIS

Commemoração á ban-
deira

Petropolis, ai (A, A.) — Realizou-*?
no salào do Bog3ry Club, «m Cascátinho,
-•" dihincto Municipal, a coramemoríiçâo
oi vi ca do pavilhão nacional. A" cerimonia
coni par ecsiaiB lod»* o.- aluoiiKi> daa escb-
ao da localidade, gr;indr numero de fa-

111 lias. pcm-ooa *j"rafaa do iocal e as di-
recioná* dr varias 4uV"»ociacAes. Depois de
nasteüdo o pavilhto nacional oo mauro
lu edifício, *>effuiu^e s ie**So soienne.
Diesidid:, pelo «• Arthur li.. t...>\ tócic
do c.-icetitlvo municipal, duranic a qual

falaram vários oradores, havendo no pai-»;o do tiies-j.o. uma bella apotheose á ban-deira.
Foram ãr Petropolis assistir ás lestas,j coronel Dumingos Nocucira, drs. Mari"Deram, Odonco Antunes, Henrique Cunha,tugiicio Barcellos e Alfredo Rudge, que-e juntaram io autoridades estaduaes emumcipacs e o vigário dc Cascátinho ¦ » m «f

Massa de Tomate- ^0^^uanulac t ,ra
de Conservas Aümcnticias.

¦»*»»¦

A TRAVESSIA DOS ANDES

EM AEHOlMaAJiO

fliie-noj Aires, ji — (A. A.) — O
aviador tenente Zanni, continuando os
ensaios para a consecução da projecta-
do travessia da cordilheira dos Andes,
acaba de executar um novo c impor-
tante vôo, subindo até A gjtura de
fi.uuu metros.

Um incidente, porém, o de ter ps-
rado repentinamente o motor do appa-
rrlho em que viajava, obrigou o arro-
iado aviador a d<'*cr.r a "vóo d'aguia".
• O tenente Zanni e seu "volivolo"
ficaram lis'.:ran:cn:c líri'J03,

Esto nome já esti consacrado entre no),
>ò'a tom figurado cm algumas festas a
,vor dos ilagcllados c ainda utimameiite

ia matinée cm beneficio do Patronato dos
•Icnores.

..VImc. Jane Mamy, cuja bella V02 tem•cito o encanto dos mais exigentes dilctta.it-
í. realiza, na quinta-feira, 25 do corrente.

. sua, Join*,» arti5t.ca. no Assyno, com o
concurso de outros artistas de valor.

Essa soiríe promoltc ser multo brilhante,
•orque o nopso gratid-moiide prometteu com-¦arecer a e lai provando assim a sua aym-¦athia i querida artista.

O preço i de 10$ por pessoa, oom di--cito a uma consommation.

CONCERTOS SYMPHONICOS
Realiza-se boje, is .1 horas, no theatro

Republica, o 31a concerto da Sociedade
le Concertos Symphonicos, sob a regência

jjo maestro. Francisco Braga.
_Como hoje é o dia consagrado a Santa
Cecília, a paJroeira da arte musical, e
como o programmà., que publicamos abaixo.f de molde a despertar grande '«itcresse.

concerto de hoje registrará mais um sue-
cesso para a sympathicn aggremiaçJo dcartistas. '

Eis o programmà:
1 — ''Ruy B!as", ouvertura _ Men-delssonn,

,.w r- 
"f"" GW — "Tremlira suiteorchestre" — Grieg.

• tÍ 
~ *\ m,3nh5: D — A morte de Ase:111 — A dansa de Aurora; W — Em•asa do rei da montanha.

IH — 6" symphonia, em fi maior (pas-'oral) op. 63 _ L. voo Bcethovcu. é
I — Allegro ma non troppo — "Des*

uertar de impressíes groiaí, Q0 chegar ao.limpo :B _ Andante mo'to moto-"Scrna i beira do regato": III _ Allegro —
alegre reunido dr cimponezes'*. XV — \\.

l'Sro - "Trovoada"; V _ Àllegretio'-tanto -dta pastores, que se manifestam
lOViaes r rernnlirrí.lnt drnn . Jj TOVOada

VOTICIAS'
O "HOMEM.AQUÁRIO"

BRASILEIRO
E' «manhü jue m ipresenta, no circoSpintlll, o («rnooo DoQuelin, o * homem,

•quano" brasileiro que, «ratando o re-
fito lançado por .Mac Norton, -ile de.monstrar que executa as mesmas phe-Domtnaes' operiencias do beber enorm;

.quantidade dágua, eagulb peixes e ris
vivos, expcllindo pusado*. alguns mi-
nuto-s, tudocomo antea ingerira.

Alem «¦>!•% lari outra» «ensacionaes
expencnciii,

O resto do espeetaculo é preenchido
pela exeellente companhia Lecusson,

O KLM "CABIRIA" SERÁ' MOS»
TRADO A' IMPRENSA NA
PRÓXIMA SEXTA-FEIRA

A Companhia Cinematogwphica Brasi-
leira dará sexta-feira uma "avam premu.
ro" ^do monumental "íilm d'art" intitu
lado' "Cablria"," 

que logo a seguir ser
projectado em seus saldes.

fcssa "avant 
prcmiérc" da "Cabiria"

será reservada aos jornalistas e escripto-
res afim de que os mesmos serenamena
avaliem o arrojado e bem suecedido c.
forço da fabrica "ítala", cxtrahind
aquelle artístico "film" do nwnuiiieiua.
poema do D'Annunzio.

VARIAS

O actor Leopoldo Frócs esti ensaiando
esmeradamente a comedia de costumes nu
cionaes — ilullier brasileira, original do
cscr.ptor paulista Pedro Augusto.

Nesta comcd.a, que subira' á scena por
toda a semana presente, estreari a actr.-,
Maria Luiza, .que, apezar da sua pouc
edade, promette ser uma art.sta do valor.

lí' provável que a estréa, no rathe
da companhia organizada pela actriz Emin
do Souza.sc realize com uma revuettc do
dr. Ataiiha Reis.

Depois dc representar o revista dc
J. Drito — O iriitcii, a companhia do Apollo
vae fazer uma curta temporada no Casino
Antarctica, dc S. Paulo, onde representará
a ¦ nova revista de Cnrdoso de Menezes —
O Xubrcgas.

A companhia Esperanza íris, que tom
timbrado cm mudar de cartaz a cada re»
prcsentacào, já annuncia para amanhã as
Damas vicnnensss.

A direcçáo do S. Josí teve hontem
a prova completa do que nüo tem exage»
raio affirmando que O cafageste e uma
peça honesta, especialmente escripta para
famílias. De volto, da Repartição da Polic.a,
onde esteve para sujeitar-sc i censura rç-
gulaiiicutar, ji chegou ao S. José o origi-
nal da peça. Ê veiu absolutamente limpo,
como fora enviado e como fora escripto.
A autoridade nüo encontrou onde cortar,
onde, exercer sua acção repressiva, Fiei;
assim, do antemão, feito o maior e o me-
lhor elogio d'0 cafageste.

A motin',; infantil de hontem, no Sãr
José, foi um grande suecesso. A sala cs
tava completamente cheia, c a- crewçada
saboreando deliciosos "bombons", d.ccrtiu-s
4 valer, A pequena Abigail recebeu, en.
scena aberta, a boneca prometüda,—O .antigo empresário Jucá de Carva-
lio, de 

'combinação 
com o actor Francisc

Marzullo, está organizando uma pequer
troupe de dramas, comédias e revitctti.
com a qual pretende fazer uma tottrii,
pelo interior dos Estados.

A actriz Guilliermrha Rocha escreve
uma peça gênero "graiid-guignol", que ser
brevcmcíite representada um um dos nosso
thentros,

A revista dc Rego Barros e Lu •
Peixoto — A reda-viva vac sòffrer algun
cortes,. afim de ser accrcscida de a gun
números novos. ,*""

Viriato Corrêa, o ,oítor d'.-l sertaueje
que amda está sendo fepreseutada, com sue
cesso, no S. Josó. concluiu uma.nova l>Ui'eta cm tres actos, donomiiiada—A jirjty, que vae ser musicada pela itiaestrin
Franc'sca Gonzaga.

. — Yayi Foguete í a titulo dc uma liur
leta que esta escrevendo c musicando í
Ür. Arthur Cintra, autor da Mulhcr-batão
ha1 dois annoa represen-tada no S. Josó.

N'o dia 21 do mez passado, devia-
ter estreado, no -Gyinnasio, de Lisboa, du'
novas art'stas—Luiza I(opcs e Celeste I«t
tão, tomando parte na peça cm um .ad
que Julio Dantas acaba de escrever e q»'
tem por titulo»— Soro? Marianuà.

Antoc-paudo seu juízo sobre as duas es-
treantes, um clirmiista d'0 Século assim
se esprime. na véspera do cspeetacu'o:"'Começam amauliã a sua vida de thca-
tro e ji todo o publico de Lisboa as cq-
nliccc. Toda o imprensa falou dellas. Aiiri-
ram-lhca o caminho e atapetaram-llTo de
flores. Elogiaram-lhes o talento, chamaram
para el'a3 a attenção doa outros, com o
prazer de quem vê com bons olhos o
apparecimcnto de duas novas estrellas. neste
exío da arte portugueza, onde as estrellas
de primeira grandeza vão desapparcceiido,
sem que outras as substituam.

Eu habitue-me a vd-as «as recitas da
Escola de Arte de Representar, nos in-
teressantes serões que JuMo Pautas pre-
para sempre com o cnthusiasino, o cari*
nho c a extraordinária sabedoria dc quem
cornliecondo o theatro por dentro e ¦ por
fora, delle tem colhido os maiores applau-
bos, nelle conquistando galharda c nobre-
mente'as suas esporas dc ouro.

Habituei-me a vel»as e segui-as passo r.
passo, assistindo aos seus triumplios, àdivi-
nhando as suas aspiraçües, vendo nellas.
em fim, duaa novas artistas que marcarão
incontcstavclmcnte, a sua passagem peo
palcos portuguezes por uma fôrma digna
dc causar Inveja.

•Luiza Lopes é uma creaturlnha frágil,
amando a sua arte com o ciithusiasmo di
quem a ella se entregou cm absoluto r
para' cila absolutamente quer viver, tra
duztndo, em laermas e cm dorc3 pro
fundamente sentidas, as dores c as lagri
•nas dos personagens que interpreta. Vi-
no'-a. t ainda aíumna, na Salema, de Os-•ar Wilde, e vínjol-a, ha pouco, já artista.¦10 ultimo ensaio dc Soror Hariaüna. O
caminho que se traçou, quando n'umn:i,'_ o mesmo que segue aaora, que é ar-¦:sta: a mesma' sobriedade do gestos, a
yuma nobreza de aU'tudes, o mesmo sen-
Imtviio, a mesma ternura e uma revolta•çual.'

Vão c, nâo poderia scl-o. uma artir/a••miíilcta. K', porém, uma garantia extra-
'.rdmaria, segurissima, de que a arte tlica--ai portugueza não morreri tão co.lo entre

1ÚS.
Celeste Leitão é uma figura insinuante,

/ine, na Locandeira, venceu tpela gra ei i-
dnde,-1 pela 'mareia, pela sua' eiricantndora•nancira de dizer, c que na Soror Màrianna
ha de vencer também, como vencerá cm'odos os papeis que lhe derem,' em todas
os pecas em que entrar, fazendo obra .ua.
Vvando n toda a parte a graça do seu
«rriso; a doçura do seu gesto, o esplendor
do seu talento.

Eslrcam-se amlias, amariliã, 110 delicioso
acto que Túlio Dantas para eIV, escrevei,
b.ssa estn-a —tenho o certeza disso —será¦um triumpho. lí, se ha que louvar a em*
preso do flymnasio por ter chamado parao seu elenco as duas novas artistas, quercgnsijar-nos temos todos nis nor ver quecilas nao enveredaram pelo caminho da re-
vsta, oude a sua arte se perderia paiasempre."

—Acha-se ha dias cm franca convalciccn-
ca a ¦festejada actriz Bèlmlra dc Almeida;
a graciosa "divette" do theatro Recre'o.
que conforme noticiámos soífvera uma de-licada Intervenção cirúrgico, quo por ai-
(Tuna dias fez perigar a sua existencia.

Graças á perícia do dr. Leão Aquino,
«en medico assistente, o i assistência ma-termal <le sua .aollega Antonictta O'so,
que durante noites seguidas permaneceu*áuclta a sua cibeceira, pode-se coiisidç--ar a enferma em via de próximo rcs>a-'•elecimento, o que t motivo dc grande-egosijo paro os seus collegas, que acom-
nanharam cçm o maior interesse a mar»•ha da *ua erravè enfemiídm1e

O CARTAZ 
mDO 

DIA
THEATPOS

LYRICO — A applaudida, eui» ¦ Rs-
peranza íris realiza bojo mti| fimt mmliMi-'e espeetaculo.

Será levada a esena a tt
ta de Pranz Lebar — Bva.

E' contar como certa uma enchem» no
Lyríco, onde a apreciada companhia con-
tinúa a obtor o mais brilhante suecesso.

*
APOIXO — A roda-xnvá pegou. A pro-va disso está nas enchenres que diariamen-

te apanhou o Apollo e nos colossacs apnlau-

CINEMA ODEON
Companhia (linemato*

gruplilca JBrasll«9lra
HOJE HOJE

DM FILM EXTRA PROGRAMMÀ
A festa da Bandeira *

na ilha j
das Cobras em 19

de novembro de
1915

Gum a presença do exm. sr.
Presidenta da Republica

0 pueta Olavo Bilnc
U < xin. dr. Lauro íluller

0 almir.tute -loxaudriuo
de Alencar

ca elite tinia Ua suciedade carioca
«11

CIGARROS VEADO, no '«eiü 05 wM"
1:000$000 EM DINHEIRO

.os tiue o jiuouco tem dispensado a todas as
artistas.

Hoje, nas duas tratai, repeto-se a ator-
ninada peca,

No finai das duas sossòes, e-thibir-sc-i o
celebre Mac Norton. »

S. PEDRO — Voe obtendo um verdade!-
ro suecesso a companhia lyrica popular que
a empresa Paschoal Segrcto contratou c estâ
trabalhando no S. Fodro.

Hoje estrearão mais ties artistas — a
soprano B. Frcd, a mcs:o soprano A., d'An-
gelis e o barytono E. Boraglia. Cantar-se-i
a opera dc Oounod Fausto.

»*
RECREIO —A companhia Adelino Abran-

chea representa hoje a interessante come-
dia. cm 3 actos — Uma bella aventara, já
aqui representada com immcnso agrado.

TRIANON — Temos hoje programmà
novo no elegante theatrinho onde ora tra-
balliu a companhia Chrlstlano de Souza.

Pela primeira vez, será ali representada a
peca do comeuiographo paulista dr, Cláudio
dc Souza — tu arranjo tudo, que nos ga1 antem ser unia comedia fina e espirituosa
escripta com muita elcvaçüo.

. E' mais um original brasileiro que o
distineto actor Cliristiano do Souza vac of
crecer à apreciação do publico, que nãt
leve recusar o seu 'estimulo á louvavç.
iticiátiva do operoso otrector da companhia
Io Tnanon. *

P1IKNIX — Figura ainda hoje, no car-
az, a scintillantc comedia — O illustre des.
•onhecido, que lanto suecesso tem feito,
aliás mcrccidonientc, pois a mágnfica peça.
com o seu fio de sentimento desenrolada
entre situações jocosas, congrega oa predi
cados de leveza, emoção c absoluta mora
lidade que mais p6dem encantar ns fami
lias. Lí depois, a correia traducção de Ai;
tonio Guimarães, conservando u brilho vi
vaz do origiiul! a mise.en-scêne, em qu-,
Leopoldo Fr6cs pôz todo o esmero do sc
iaioir fairc; o harmônico desempenho d.
afinada troupe, são outro3 tantas attribu
tos que fazem do llluslru desconhecido un
delicioso passa-tempo.*

S. JOSIS' — A sertmcji não saíra tá'
cedo do cartaz. Cada noite, sou suecesf
augnicnta c a peça, quantoi mais ç vista
tanto mais nova parece. U por_ isso _'
S. José está sempre cheio o por isso assi"
so conservará por muito tempo. Hoje, rc
note-se. Vão ver nue cosões...

!.-. * :J
CINEMAS

PARISIENS15 — Sempre caprichosa >
intclligcute na escolha dos progranunas, :
empresa Staffa, para mudar hoie o cartaz
escolheu dois nnnicro3 iuc muito vão agra-
dar: "O sympathico capitão Jini", belhssl.
mo o euipolganlc drama militar, em , lou
gos actos c 803 quadros, da conceituai!.-
london l''ihn9. o "Romeu e Julieta", linda
comedia de-grande cspectaculo, cm 2 netos
desempenhada por ariistas da coiiliccujf
fabrica Nordisk. Com um programmà de
tal ordem é fácil antecipar o suecesso das
sessões da tarde dc da noite por successiva;
enchentes, o que não será novidade, por
quanto toda gente sabe quanto o Parisleusi
c* querido da êliic carioca.*

AVENIDA — O "ciou" do programou1
de hoje 6 a'brilhante comcdia-vaudevillc
om 5 partes, da Universal. "Um tic sedu-
ctor". A seguir: "Actualldãdcs mundiacs"
numero attracntissimo do Universal Jornal
Composto unicamente dc duas partes, o
prograniuía novo do elegante Avenida i
¦simplesmente admirável, bastando para. o
exito que lhe está reservado nas sessões de
hoje, o primeiro film, "Um tic seduetor",
um verdadeiro mimo no gemcròi

t>
PATIIE' — O suecesso obtido pela pri-

mcira série i realmente a garantia do exito
que vae ter a segunda série do cçlcbri!

policial, 
"Fantoinas" cm 4 actos (Po-

liciacs e Jlalicilores), que hoie será exhibi»
da 110 Pathé. Como sc ulo bastasse eslc
numero para preencher o prograuuna, ;<
empresa annuncia lambem Interessante, film
dc Mas Umler intitulado "Max 

yictima
do vi"bo quinado", verdadeira fabrica dc
gargalhadas.

C1NE-PALAIS — Magilifico, o prograni-
ma de hoio, no elegante cinema da Avenl-
da: "Eclair Journal", revista animada do.=
acontecimentos da guerra, a expedição nos
Palkaus; "Os hydroavIOeS russos", cyolu-
ções. c íaiíçámcnto de bombas; "O myslcno
das io horas" dranm policial cm 3 actos:
"Eis a vida", lindíssima comedia drama
lica. cm :i actos, ilescmpclilmda por,Henri
Tòussél: Pene» Sylvarie e A. Balde, filrá do
conliccida fabrica Eclair Paris.

ODEON — "(Professor alsaciano", bello
drama sentimental, da fabrica Ambrosio, dr
Turni, cm tres partes, interpretado pelo
notável artista A. Cnpozzl: "Victorias do
coração", mimoso romance senti mental, ean
tres partes, da fabrica Ambrosio. tralia iio
executado por unia creahça de cinco annos.
c "•ÇSuníont-Jouril»!". são os iiunicios dn
Incóiiiparãvel prograuuna dc hoje. no ele
gante e frcqucsitado cinema da avtiüdaRio
Hraneo. #

'PARIS — O popularissinio Var-i orga-
nizou para hoje um programmà verdadei-
ranicntc encanlador: "0 proíessor alsacia-
no", vigoroso drama dc amor pátrio, cm
tres actos, passado na Alsacia durante a
actual guerra; "As victorias do coração",
inilo drama sentimental, cm dois actos,

e "1'aiitomas" (o ladrão gentlcman), íuara»
vülmsa adapnção do ccleurc romance po-
lic^al, quatros partes, da i" série.ft

1DE.VL — "O mystcrlo das 10 horas",
belíssimo drama policial: "Eis a vida",
linda c commovente comedia dramática, edi-
tada pela acreditada fabrica Eclair, scenas
arrebatadoras, cm torno de um tr ste Idylio
de amor; "Cavalheiros das trevas", grau-
dioso drama de aventuras, cm tres actos
trabalho admirave' da fabrica filoría, &So
as fitas que figuram no programmà novo
do Ideal. Como extra. 113 matinée. "Avcn*
turaa de Milord -Carapctâo". 

, hilaricire
charge dc caricaturas, e o "Eclatr-Journal".

#
I'R1S — O popular cinema íris cxhibe

hoje o seguinte programmà: "A caixa nc-
era", 111 e 12a séries, sensaciona" tràba*
iho da fabrica Universal; "'Os amigos das
creanças", bello drama, cm tres partes, dn
>íordisk, desempenhado pelos arttsta3 W.
Psillonder c IJhba Thoaseni "Suzanna cm
busca de aventuras", comedia em um acto,
também da Xordisk, e "O cava'lo do sar-

fento", 
commovente drama americano, da

clng, como extra, na matinée. O pro-
gramma dispensa qualquer commentario.

___aPj__\
LVmmWmm

0 noas» concurso dc í»at!ii áo3 "CICAUROS 
VEADO" vac Uespertaiitk>,1 certamente, grande emhusiasmo.

Neste certaraen. seri distribuido UM CONTO DE HEIS. em dinheiro, «dez milheiros dc cigarros da conceituada e antiga fabrica VISADO, manufa-
çturadora das apreciadas marcas — "Somllla 

do Havana". "VauiUo".
Coucnrio o Royal'. Sao os seguintes os promios em dinheiro:

mmimammmmmmmmmmwmmmm,mlmm***1m*'******^

As corridas em S. Paulo
à. Paulo, 21 — (A. A.) — Com ex-

iraordinaria concorrência realizaram-se
hoje, no prado da Moóca, a3 corridas
Io Jockcy-Cltib Paulistano.

O resultado dos parcos à o seguinte:
Io parco — Marfim e Attila — Pou-

les: simples, i9$3oo; duplas, io$yoo.
Tempo. 135". (Movimento do pareô,
yo5$ooo.)

2" parco — Gragoatá e Thaha. —
Poules: simples, i2$ooo; duplas, 5i$8oo.
Tempo. 109". (Movimento do pareô.
2 -.SzSkoaa.)

3a parco — Saint-Ulpian e Voltcrno
Poules: simples, 7$ooo; duplas.

1 i$7oo. Tempo. 111", (Movimento do
parco, 3:6j4$ooo.)

4o parco — Opheúia e Rubi — Pou-
les: simples, 1JS500: duplas, nSyuo.
Tempo 108". (Movimento do pareô.
4:soo$ooo.)

5° parco — Pitangueira e Harmonia
—Poules: simples. 18$; duplas, 11S800.
Tempo. io5". (Movimento do pareô,
4:50?Sooo.)

6° pareô — M»stroq'iei « Six-Pence
Poules: simples, oííoo; duplas,

rtloo. Tempo. 115"*. (Movimento do
parco 4:qGi$ooo.)

f parco — Ciccro e Giolitti — Pou-
les: simples, »9$8oo; dupias, 53$ooo.
Tempo. ii,j", (Movimento do pareô,
5 :oííÇooo,)

No parco "Amadores" 
não correu o

eavallo Thais.
A raia esteve pesada.
O movimento da casa de poules foi

de 26:39i$ooo.
«> ¦ lu

Communica-nos o Ministério da
Agricultura:

" O sr. Julio Fouruier. estabelecido
em Barcelona (64a, Cortes), deseja a
representação de casas brasileiras im-
portantes e exportanute dc madeiras,
cascas para tihturaria e corrume, plan
tas medicinaes, feculas e prodvetos
pharmacouticos. cèras c resinas e cm
geral de quaesquer produetos do nosso
paiz que ainda não tenham represen-
lantes na Hespanha.

O sr. Julio Fonrnier, segundo dis. já
representa no seu paij casas de pri-
meira ordem da França. Inglaterra,
Bélgica. Egypto. etc, e acha que a
oceasião i propicia para a collocaçâo
dc certos produetos do Brasil na Hcs
panba.

O sr. E. Chambournier, negociante
importador, estabelecido «rt l.yon li3
f 15, Rue Marseille) propíe-se a com-
prar qualquer quantidade de mica dc
todas >t qualidade» empregada, Indur
tnalmentc.

Kào pódc o «r. Chambournier ttia-
belecer pregos ««n ter a»do» pre«ÍKH
sobre ns dimensõe» t as qualidades da»
placas de mies que lhe forem apre-
sentadas, ¦

ÜM DE. ......
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IRES DE 100900O .
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EM CIGARROS : DEZ SflLHEinOS.

O Convio da Manha começa, desde hoje, a publicação do coupon do novf»
concurso dos CIGARROS VEADO, que terminará cm 17 de dezembro, sobas seguintes condições:

Cada dois coupons dão direito a um bilhete' numerado, sendo; entretanto,
imprescindível virem acompanhados de duas carteirinhas vasias ou das frentes
aas carteiras.

No dia ao do corrente terá inicio a
roca dos coupons, praso que expirará•in 20 de dezembro próximo fuiuro.
\ extracção será realizada pela I,oie-
ia da Capital Federal que se extrair

,-m 23 de dezembro.
Os leitores do iittercior podem tam-

icm tomar parte neste concurso, bas-
ando que, além da remessa dos com-
fions e carteirinhas remettam um en-
veloppe, sellado devidamente, dc ma
neira a que possam aer expedidos os
bilhetes dos sorteios.

Os fijvnze primeiros prêmios da lo-

CONCURSO l)K NATAfi
- DOS CIGARHOS "VUADt

1:000$000
Na Casa VEADO, A rua

da Assemblea ns. í)l-í)S,
eiitreiru-se um bilhete piíía
o sorteie em tviívn <le dois
destes COUPONS e ila
iroiito dc duas i-urteirinlias

ij números sorteados, •comprcheude-se^
^.,. I, ...i „

A troca de coupons e carteirinhas por bilhetes numerados será feita no
deposito da FABRICA VEADO, á rua da Assemblea, ns. p.« õ oi.

,v taiMica \ uAuü da, pois, aos sais cüuiVuiimures, viintàgins cxoepcio-
nnes. Alem da quantidade dc prêmios quo distrilme com os valos que são in-¦lindos as carteiras os seus consumidores, que são cm numero avult.ido terãoagora o direito ainda dc concorrer ao novo concurso, bastando a remessa doscoupons que forem publicados c as caríciriiihas respectivas.

Ha toda a vantagem cm fumar.

9EMILLA DE HAVANA, VAN1LT.E. ROYAL o CONCURSO

A IMPORTAÇÃO DOS LIVROS
DIOACTICOS

Em torno do projecto
do sr. Fausto Ferraz
COiiiinunicani-nos:
"A Associação Graiphica do Rio dc

Janeiro, em. reunião de directoria a
uuc compareceram todos os collegas
Icleg.-vdos dos estabelecimentos graplin-•os desta capital, presentes grande riu-
mero de associados, vem a esta illus-
rada redaccão trazer o seu protesto ao

projecto apresentado á Câmara dos
Deputados pelo membro da representa-
ão mineira, sr. Fausto Ferraz, isen-
ando de direito os livros didacticos.

agravando ainda mais as difficuldades
Io proletariado que representa, sendo
(¦solução unanimemente approvada a
íoineação de uma commissãó com pie-
•os poderes para representar ao sr. j>re-¦sidente da Republica".

*
Escreve-nos o sr. Carlos Góes:"O 

projecto do deputado Fausto
Ferraz, bentando do direito os "livros
'iilaoticos, 'importados 

,do estrangeiro"-,
icria a morte das edições, egualrilchtç
lidacticas, impressas 110 Brasil. Como
sabe, o livro no Brasil i de uma feitura
natcrial cara, não só por causa <la
não de obra cni si caríssima, como por
ausa dos direitos que gravam o papel,¦ papelão, ó cliagrin ç os demais ar-
efact03 da matéria prima. .Ora, isen-
ns de impostos os "livros impressos" c
travar o "papel cm branco", importado
¦ara impressão dc "obras naeionaes"
,crá desfechar sobre estes um golpe de
morte c decretar a substituição, nas
escolas, de obra3 em lingua brasileira
¦mr obras em francez, em lusitano, cm
illcmão, etc, — exactamente na época

111 que vigora uma lei que instituiu
•brigatoria a pratica da lingua nacional

nas escolas.
A "nacionalização do livro" é wn

los pontos capitães da feição civica, do
ensino nas escolas. Bastam essas ligei-
'•as considerações para vôr o quanto é
absurdo o projecto do dr. Fausto".

Noticias de Portugal
Lisboa, 21 — (A. II.) — Caso não se

consiga o "quorum" legal na sessão ex-
traordinaria do Congresso Nacional,
convocada para o dia 27 afim dc resol-
ver a crise ministerial, o parlamento só
voltará a reunir-se a 2 de dezembro,
data firmado pda Constituição para
abertura da sessão legislativa animal.

Lisboa. 21 — (A. 11.) — As,eleições
siipplemcntarej realizadas hoje nesta
¦apttal para preenchimento de duas va-
;as de deputados, decorreram sem inci-
lente. O candidato democrático mais
votado obteve 4»i93 votos, o evolucio-
•lista, cm Idênticas circmnstancias.1.115
e o unionista, 920.

O general Leopoldo Pinto Basto, que
oresid+a ao acto eleitoral numa das as-
«mblcas. foi acommcttido de uma syn-
cope, fallecendo .pouco depois.

Porto, 2\ — (A. II.) — Continua a
:rcve dos operários de coustrucções cij
¦is. Os grevistas promovem amanhã
•omicios em Mattosinhos. Padrão da
Légua, Rio Tinto Arcosa. Valbom c
Mafamudc. afim de tratarem do caso.

Segundo -parcoc, 03 operários pensam
¦m impedir a entrada de gêneros na
•idade.

m 1 ¦ ¦ ¦ 

O ministro da Viação dirigiu ao in-
spector federal das estradas, o seguin-
te officio:

" Resolvendo sobre a matéria do vos-
so officio n, 560. de 26 de outubro

próximo findo, c na conformidade das
informações delle constantes, declaro-
vos. para os devidos effcitos, que, pa-
ra passagem do rio Itapicurú. no kilp-
metro 5-1.233 da linha Bomfim a Sitio
Movo. fica autorizada a construcção pe-
Ia " Compagnic des Chemins de Fer
Fédéraux de l'Esi Brésiüen", dc uma
ponte provisório de madeira, de accõr
do com o projecto preferido por essa
insprtetoria, Kproveitando-se os encon-
tros. já construídos, da ponte metal-
lica definitiva, cuja superstruetura de
ha muito já devera ter sido importada
pela dita companhia. Por conta de3ta
correrão todas as despesas coro a con-
strucçSn provisória de que se trata.

A mencionada companhia fica. outro-
sim, obrigada á montagem da ponte _ de-
finitiva dentro de praso que para isso
lhe fixareis,

Junm vos são devolvidos a segunda
via do projecto acima referido e a do
projecto não adoptado. apresentado pe-
Ia companhia, para a passagem provi-
snria numa variante por ella esto-
dada."

1 «-o-o«— —

Violento temporal na cos-
ta de Hespanha

iladnd. 31 — IA. H.) — Noticias
de Valer, d a referem qur nma formida-
vel tempcítadr surprebendeu cm alto
mar varíaa embarcações daiiiu-lli' porto.
Sabc-.se já que diversas naufragaram.

\ié h presente data ha noticia do te-
rem morrido afogadas quinze pessoas.
mas calcula-se que esso nüsnero vira a
angmentar por isso que não ha noticia»
lc umn barca ç sc sirppõc que elln re-
nha desajiparecido cem toda 1 sua tri-
pvJoçâa.

A MORTE DO MINIS-J
TRO DA RÚSSIA

PEDRO MAXIMOW
,0 ministro da Rússia, sr. Pedro Ma-

ximow, que hoje se sepulta em Peiro-
polis, nasceu ¦¦m 1S53 e desde 1910
representava o seu paiz no Brasil, For- 

'
mado no Instituto üiizãVcib de l.inguas
Orientacs, de lloscow, o illustre extin-
cto iniciou a sua carreira diplomática
como interprete-adjunto da embaixada
russa em Constantinopla.

Por oceasião da declaração da guerra
russo-turca, em 1877, foi addido ao
estado-maior do exercito de Rtichtchuclc
sob o conluiando do então príncipe her-
deiro e, posteriormente imperador Ale-
xandre III. Terminada a guerra, rc-
gressoui embaixada em Constantinopla
na qualidade de 3° dragmon, sendo sue»
ccssivanicnto promov.do a j"1 c i° drag-
men.

lutei li gente, activo. o observador, ò
sr, Maximow presiou relevantes servi-
ços ao seu paiz naqucljcs postos. Por
oceasião do momorave assalto ao Banco
Ottomano, c do massacre dos armênios,
foi tão prompta c corajosa a interven»
ção desse diplomata que conseguiu con»
jurar o perigo que ameaçava centenas
de vidas, o que eram incapazes de con-
seguir as autoridades turcas.

Nomeado agente diplomático no Egy-
P'.o. em 1903, foi depois o sr. Maximow
transferido para o Montenegro. como
ministro residente,

Fm 1909 s. ex. chegar;!, ao Brasil,
na qualidade de enviado extraordinário
e ministro plenipotenciario junto ao
nosso governo, ao da Argentina, do
Chile, do Uruguay e Paraguay, apreseu»
tando aqui as suas cerdenciacs no dia ;
de maio dc 1910, pronunciando o dia-
cur^o prü'.ocol!ar -üi pòrtugucz,

O sr. Pedro Maximow póssuiá as
seguintes condecorações: Do Santo Es-
lanisláo e de Saiit'Annà, de 1* classe,
a de S. Vladeniiro de 2' (russas); á
comniénda da Legião de Honra e cou-
decorações, turcas o dos listados Bal-
fcanicos.

Reoente.mente foi o distineto diplo-
mata agraciado com o titulo de conse-
lheiro privado.

O sr. Pedro Maximow deixa viuva,
mme, Julieta Maximow, c tres filhos,
sendo o mais velho. Jacob, das primei-
ras nupeias, aetualmeiiie na Rússia, e
das segundas, os menores André e Ale-
xandre.

»
O enterro do ministro dá Rússia

sairá Ás 11 horas do manhã do boje, do
edifício da legação. em Petropolis, á
rua Silva Jardim 165, para o cemitério
daquella cidade.

Em carros especiaes. ligados ao trem
que parle da estação de Praia Formosa,
ás 3 horas da manhã, subirão os repre-
sentantes do presideute da Republica,
ministros de Estado. c outras autori-
dades.

*
Afim de prc3tar as honra3 fúnebres

ao corpo do ministro da Rússia subirão,
cm especial, que deve partir ás 7,15 de
Praia Formosa, uma bateria do 2° regi-
meato de artilhcria e o 52o batalhão de
caçadores do Exercito.

*
Buenos Aires. 21 — (A. A.) —Todos

os jornaes dedicam hoje sentidos ne-
crologio3 pelo fallecimento em Petropo^
lis do sr. Pedro Maximow, ministro da
Rússia, recordando a vez que aqui es-
teve, por oceasião da commemoração do
centenário de 1810, na qualidade de cm-
baixador, representando ' seu paiz nos
festejos que então se realizaram nesta
capital.

Petropolis, 21 — {Americana) — A
cenimonia do enterramenio do dr. P«-
dro Maximow, ministro da Rússia, rea-
lizar-se-â amanhã, ás 11 horas, sen-
do-lhe prestadas a3 honras a que tem
direito.

Sobre o feretro do illustre morto fo-
ram depostas muitas coroas. Entre ellas
encontravam-se as nfferecidas pelo dr.
Wencesláo Braz. presidente da Republl-
ca; ipelo dr. Lauro,Müller, ministro daa
Relações, Exteriores, e peto dr. Ra-
phael Mayrink. director do Protocolo
do Ministério das Relações, Exteriores
e a3 depositadas pelos ministros aqui
acreditados. A , familia do pranteado
extineto tem recebido innumero» tek-
grammas de condolência».

São esperados aqui, amanha, um ba-
tallião de Manteria e uma bateria do
artilherla, que vêm prestar as continen-
cias protocolares.

Petropolis. 31 — (/fitwricaMa) ~->
Os restos mortaes do ministro da Rus-
sia acham-se cm câmara ardente arma-
da no edifício da legação t está sendo
velado por muitos diplomatas c por
uessoas da nossa alta sociedade.

Do edificio da legação scgürrá, O fe-
retro tam carretas para o cemitério UM-
nicipal. ás n boras.

Entre as coroas depostas 90WC o cal-
xão mortuano encontram-*» J"1'^?*
as que di-rnizeram os ministro» da Bel-

gica, madamt Luiz Nobretra í marechal
Hermes da Fonseca.

O caixão que encerra o cadáver ao
«udoso diplomata i riquíssimo, todo
em negro e roxo. ....

A» coroas estão sendo trabalbaaafl
pela casa Primavera. Todas as flore*
do cidade foram empoladas. j

Ao edificio da legação da Russro af-
fluiu ftrande numero de pess<5S!l RtBj
•Ir» bom da noite.
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JO0KEY.0LUB
1 9%u. a próxima corrida no s ...

feS^ 
Francisco Xavier li e»t*o -organii».

> os seguintes pareô»;
IParto --Deiaaeia, de. Julho" — M|° me-

aros —'(Prêmio: ii8oo$ooo — AswgoàíWi.,
Aluado, -tfrancia, «nitfro, Monte- í Cnrote;
Korata c Relay. ,-;': ' _/•

Parto "Prado Murainensí" -*- «f» "»f
a*os _ Prêmio: itõooíooo.— VoMire_.u(
Mebréa, Zelle, -cTamaritaao, Atla»
Cai '

WS'-

aimaCaa, j€»ído; duaJa (»JJ,

re ií.

_,nniní. ' .' ..'__ •
Claasiec. "Consotaçló" >— 1.900 >nmro»—

Sremio: 

3:ooo$ooo — Trança, ¦'*">»»?«
«o TJI, Morro AHo, Y»w>, C'*™"'
Ireadnought, EstUttcCopquiitodora, 'Eloa.n,

leeberf, Trianon, -s'topòtou,_l>^iií». *£;
tUbaço, Zoé. Myatwíoao, 'fiotiü e Ptfan-:
*^Pa7a complemenjo ;do programai'.itptwq;
(•abertos os seguintes «areoa: ,. ._.t

«Velocidade* — (.Reaberto Mi «tjutnte»
aonáirjoas) — 1.4S0 metros — Treauo:
j:«oojooo —'Para animaes- «1—«petu, ae
gres annoa, sem »ictoria, e toú» o» «e-
«uisrtes, de quatro ànnos e maia, aem ¦?t-:
«orla «esta anno: S. Cleme.nee, Boule-
«rd Hr Vite, ^u4y, Menart, Vama,

Sousto 
V, Ort»g»l, Buy. e -B'ack'¦ Witçh .11-^

'asas eapeciaea: tres anno»,' «a içUos, e

Juatro 
anno* e mais, 53, tendo dais leiloa

a vantagem aa efáaa: perdedora» nesta -e*r
fitai."Animação" — s(Reaberto. -_u .«Sena»
eondições) — i.*©9 metro» — Prêmio:
irjootooo — Para o* seguinte» -animais:;
frincipe. Ali Right, Stromooli. Minas Ge-'

£<*, 
iBnlle Angerlne. YTonnette, iPoilu j

.diator, flamengo, Malce Money, Veau-
«rienfie, Mont. d"Or. Insígnia, Adam, Sax-
bom Beau, Boulanger IJ e Dtsir — Pesos
Mpeçiaea: tres anno», 51 kilos, e «.natro
innos e mais, 53, tendo aa éguas dois
kilos de vantagem — Sobrecarga de um
kilò aos vencedores de mais "de uma ear-
reira 'neste anno e ao pareô do "Raphael
«le Barros", também oeste anno — Des-
targa de dois kilos soa animaes 'fdatinos.

"internacional" — CReaberto nas mes
toas condições) — Prêmio: i:«oo$ooo —
rara animaes europeus de dois annos e
Blatinos e nacionaeá de tres — Pesos espe-
iiaeo: europeu», 49 kilos; naclonaes, 50,
• platlnos, ja, tendo- as egiae dois kilos
ele vantagem — Sobrecarga de 'dois aos

Íencedores 
de grande prêmio ou clássico —

>escarga de dois kitoa so» animaes que
¦Io tiverem maia de duas vtetorias nesta
capital, nem victoria aa pareô "Argen-
tina". m"S. Francisco' Xavier" — OReaberto nas
•nesma» condiçde») — ».ooo metros — Jfce-
mio: i:8oo$ooo — P«ra carvalloi, »em mais
de uma victoria, neste anno, no parco*S. Francisco Xavier", nem victoria em
grande permio ou clássico, também neste
¦sino, e égua» 3e ' qualquer pais — Peaos
«speclaes: tres annos, 51 kBos, e quatro
anno» « maia, 53, tendo dois kilos de van-
tagem es eguns sem victoria em grando
•remio ou clasaico, em qualquer época —
Descarga de tres kitoa ao» perdedores e
tos nacionaes. _"E. dt F. Central do Braail» — CR*-
«fcerto nas «egulnte» oondiçíe») — r.720
metros — Prêmio: itsooiòoo — Para oa
Wguinres animaes: Malce Monejr, Slx Pen-
oe, 'Soneto, Poliu', Radiator, Cadorna, Mi-
sus Ceraès, Bohíme, Mistélla II, Cangus-', Gafnay, Cascalho, Distúrbio e. Woolf

J — Pesos espectae»: tre» annos. 51
_ o», e -quatro annos a mal», 5», l"™
tts egna» doía kilos de vantagem —™?"
«arga de dois kilos aos perdedores desde
I014 e de treo kilos aos naclonaes.

As InscrlptSea serio encerrada» ksije, -aí
giji da tarde.

* * •
1 A OORHTDA DE HONTEM
'A corrida hontera realizada, nesta ca-

ütal. leve o segoinle resultado:™areo "SEIS DE MARÇO" - i.5«
«tetro» — 1:200$ e «otooo.

E,S-NAO-E,S f, 4 «o, »•
Paulo, por Zlmoanet ( Rua-
na, do dr. Adelino Pinto, D.
Terreira. 5» klloj. . . . . «J

tdo 

Ui, J. Coutinho. 49- m -• *°
jIb, D. Va«, 48 3*
itte, A. Olmos, SJ. •
ma, C. Ferreira. 48. , . _•• • °

Ganho facilmente por dei» oorpot.
Tempo: 103 i|s"> _ ._1, ,..%
Poules: aimpleo 1-Í7001 «tspla U»>.

*Parei "COSMOS" - i.«09 metro» —

terra, por Saínt-Juat o Rapo-
altion, do Stud 11 de Maroo, ,
M. Miohaels, 53 Wlo». . . •«_

íaolano, Joaquim Couttnho, 53 • • • =°
inlia, Zabala, 51 '*'
Duarabu', D. Ferreira, J3 • °

Conho facilmente por tre»
Tempo: 107". ,
PouCes: «imole», ií$4»; idttpl»

**Pa°reo «EXCELSIOR

IPoules:
Í8J1400.

TPareo-"DE2ESETE DE SETEMMIO"—
1,700 metro» — i:joo| e 30o$oop.

EaRUOOlB. 6 a., ilnglaterra,
por Martagon e Arisu, do
Stud Mourao, MerceUino, Ji•kiioa. .. .. . ., .. .... i"

t>rd .Canimí, Barroso, j». . . . . B°
Hebnéa, ti. 'Fernandes, •«. . . . . 3*
Goytacai, D. Ferreira, 54. . . . . • O
Jagunço, D. Suarez, 51. ,.,... 0

5íào -correu .Heliw.
Ganho por meio corpo.
Tempo, .in"*i»(5. •*. ¦
(Poule*: simples, 43*00»; dupla (3*).

Si*"».

A CULTURA DÃ PÃINA

ttarco '"BBBORES90" — 1.609 metro»—
i:3»oS e jooSooo.

tGANAY, *.».,•«. Paulo, por
My Ptt < Eunice, ido dr. Ga-
leno .de (Almeida,' Marcellino,

• 3o-ü>oa. ....;. ..... .. ->i»
DiatnAio, .1: Baptista, 45., . , , ¦• >a°
ÍJasigassu', Zalwar, 5a. ...... 3°Cascalho, &L. ;Cn«,. .4. ..• ; . . . . o

Ganho facilmente por corpo c melo.
Tempo, 108T.
IPoules: tismlea, <6$io«; dupla (34),

3«$100.
'¦* 

..''

O movhnoms) total do Jogo atingiu a•83^77*000.' .

;.';¦¦.: *:*:*£.

JPQDTBM.L
-O OAÜIPEOxVATO DO BIO

O Andurahy vence finalmente o
Itio Orickv. e passa para a 1'
divisão

Realizou-se hontem, 00* campo da Blumi-
nenae, á rua Guanabara, o 'encontro de
eliminatória entre o Rio Crickct, ultfmo
collocado no campeonato da 1* divisão do
corrente anno, e o Andarahy, o valoroio
vencedor do campeonato da a* divisão.

A luta de .hontem vinha rodeada da
maior sensação, em vista de terem os dois
competidores disputado por duas vezes a
eliminatória sem que definissem a sua ai-
tuação.

Empates de aXa (oram oa resultado» dos
primeiros mafcket de 'eliminatória) effe-
ctuados entre ambos.

•A'a 3.4IS da tarde, teve inicio a tercei-
ra prova, estando a» equipes antagônica» 'a*
sim compostas:

ANDARAHY
Otto

De Marli
Carvalho

Frutuojo
Monteiro
Astrogilds

RIO CRICKET
Norri»

Todd
S. Calrert

CarpentôT
Nest
WaddeU

(ti).

(»• turma)
«.100 metros — 1:501$ e 300I000.
, 

MONTE CHRISTO a ^Inglaterra, por Pendes _«
Soli Raiment, do «r. A. C.
Monteiro, Zabala, 51 *¦»• .

D. Suarei, 50
avíd, M. Michaeta, 5».

nE' «rreram' MVtvtllòa»' «^ AJH»do.D. Vaz, sõ.
rrerahí Mai —

Ganho oora eslorco por cabeça

«a, 40$poo|
Tempo: p?"-,
Poule»: sltnpiei dnpU U«)i

Crooo.

(i« rurat») —
njoo metro» — ¦'Soo* e 30o|ooo.<-»4" «^""'-Yr-CANET, 3 a., Ar-

Parco "EXCELSIOR"

Aguiar F. Reid
Gome» W. ReU
Waldemar Jonea
F. de Paula Maieon
Rozino Edrupt

Como se vê, os ingleses entraram 1
campo desfalcadisslraos vendo-se obrigado»
a, 'de eliminatória em eliminatória, enfra-
queeer cada vez maia o seu conjunto. lato
devido a partida de teus todos para »
guerra.

O Andarahy - jogou completo, I tendo 'dea-

envolvido excellente acção.
Deve-se & brilhante actuaçío de Norri»,

keeper do Rio Cricket, nSo ter aid» maiof
o score de victoria daquelle.

Terminou a partida, que ae desenrolou
com muita violência, pcinetpalment» da par-
te do Rio Cricket, com a merecida victoria
do Andarahy por 4-ffooI»-» a.

Os a goals do- Rio Cricket fonun nuns»-
dos cm primeiro logar.

A assistência não -era numerosa.
Como juiz, serviu o »r. Pollo, auxHiado

¦peloB linesmtn sr». Álvaro Chave» c C«r-
'loa Moacyr.

Com o resultado da ellminatorU, •' Ri»
Cricket passou i a" divisão e o Andarahy
teve garantida * »ua ascensão & i».

* * *
FEDIÜBAlCaO BRASILEIRA BE

SP0RT9
Pouca» palavras temas a •ecrescentar í

nossa noticia de hontem sobre a grande a»^
sembléa realizada aabbado pela F. B. S.

O conselho director da mesma, tomando
conhecimento do pedido de filiação que lhe
enviou, por carta autographa a Federation
!de Amstcrdam, após pequena discussão a
respeito de serem preenchidaa certa» for-
malidades, deu plena automação à, mesa

para que seja solicitada a filiação d»
F. B. S. a Federation de FootbalL

Tetido o escnptorio de 'informações
do Brasil, -em Genebra, enviado ao -sr
Sain-i-Raté, inventor da» machinas
para cardar e tecer oaina (kapok, em
francez), amostra» de paina do hosm
paiz, foram essas amostras considera
das da melhor 1 qualidade e superior a
todas as painas do mundo; na opinião
do esforçado industrial.

Ao nosso representante na Siussa.
dr. Abdon Milanez, manifestou o sr
Saitrt-Rehí o desejo de entrar em re-
lações commerciaes com o nosso paiz,
no sentido de noder a Sociflé Intlus ,
tniéile ¦ et .Commèrciale du Kapok, dt.
Paris e Londres, da oual é um dos
maiores proprie arios, contar com fo'-
neaimeritos sufficientes de paina du
Brasil.

Infelizmente, "este orodncto, ao qual
está .destinado nm .auspicioso futuro
nãó é ainda cultivado emrr nós di
modo a permittir fornecimentos consi
deraveis e regulares. ';

. E' de esperar que "O; relatório do sr
Saim-René, que a seguir reproduzimos
estimule o ardor dos nossas plantado-
res e os induza a dotar o paiz com
uma nova fonte de riqueza.

Eis. o relatório:"Af^Hóllanda, seja-nos permittido a
•expressão, fez o seu filé da sua pro-
ducção de paina. Em alguns annos, dt
uma Droducção de algumas centenas
de kilos, attingiu a milhares de tone-.
Iadas.

As Philippinas imitarám^n'a e quasi
conseguiram_ idêntico resultado I

A Ingla;erra retira de Bomfeaim e
•de Calcuttá colheitas consideráveis. E.
como sempre, invade os mercados e os
absorve. E' na Inglaterra -que noa
franoezes, vamos' actualmente {azei.
acquisições do prudueto. E, no entan
to, quantas vezes tenho repetido, .0
Brasil produz os mais bellos e os mais

úteis specimens para a cardagem, a
fiação e a tecelatrem.

Conamuará - o Brasil indiffereme a
este etrtado de ooisas? Continuará a
ignorar que possue as unais apreciáveis
amostras de paina de seda?. Deixará
as pequenas índias Neerlandezas dar t,
impor o nome de java nos mercado.-
mundiaes a um produeto bem inferioi
a suas esplendidas pennugens? .

Tçrá .olvidado, o que nor vezes .té-
nbo affirmado, ..que i sua "paina dr
seda" ..nâo encontra similar em 'pam
alguma? Na -verdade, jamais eneol.rei

Íiroducto 
tio bello, sedoso, resistente e

on'go. Com elle se realizam facilmente
corrjbinaçoes que dão ao fio resis encia
e brilho que nada altera, e ao tecido
sua propriedade de imnenneabilidade.
que o oollocam .por assim dizer acima
de todas as sedas artificiaes.

Que espera o Brasil ara cultivar e
nos enviar tão admiráveis produetos?

Segundo dados ofuciaes, a nrocura
do -produeto, este anno, ultrapassa dt-
10.000 toneladas a quantidade do anno
anterior. Só as necessidades da So-
ciitê^ du Kapàk de Paris et Londres
exigirão compras consideráveis, sob a
condição, todavia, de nue a)ta não se
produza nos preços actuaes, Isto não
se -dará se .Madagascar e o Brasil nos
abrirem um mercado de produetos no-
vo». E' o que i necessário.

Midagasoar já resnondeu affirmati-
vãmente; êjtá com-a palavra o Brasil."

Reuniu-se mais uma vez a
Liga contra o analphabstismo lüil

>
r\. liga brasileira contra o ánaLpha-

ét> smo, realizou bontem mais uma
.eunião no Lycen de Artes e Offiçioá-
10 intuito de ^wmar conhecimento d"*,
íltimas oceorrencias. concernentea ao»!
ins dessa instituição. .

A sessão foi aburtaj ás 5 horas, pelo
presidente, dr. Ennes de 'Souza, que
jommuiucon ia offerta-do dr. Francisco
José L,obo .Júnior, .residente na Penha.
jara collaborar com a Liga na sua páV
.lotica cruzada, sendo, por nnanimi-
lade de votos, nomeado seu represen
ante naquel.a localidade.

Por iniciativa -do 1" tenente Antônio'
Freire de' Vasconcellos, e a exemplo dg
que se pratica em 1 muitos, paizes euro
^eus, vae a Liga obter concessão.para a
adopção de sellos de 'propaganda,' de
accordo com o modelo • apresentado c
.nanimemente approvado.

Ficaram ..noumuidos pela directoria
de conseguir, do poder legislativo, cun
¦jiderar-se essa instituição de utilidadl'
publica, os drs. Bclhencoun da. Silva
,.'i._o e coronel. Moreira Guimarães. ;-.

Por fim tomou conhecimento, poj'
ntermedio do capitão Luz Lobo, dò
icsenvolvimcnto que vae tendo a instir
uição primaria no 1° Batalhão de En.

„enharia, onde acabam de crear curscíá
uocturnos para as suas praças, adoptauV
.io material e methodo de ensino de
1* ordem. Teve communicação da creig
:âo de novos cursos na Brigada Poli;
ciai com a affluencia de nnais de ;i3|
civis, no curto prazo de creação desseS
.-ursos. '{¦

-A Uga deliberou officiar ao prest-
dente do Club Militar, agradecendo o
acolhimento gentil com que foi distin)-
guida • e coinmunicando-lhe- a acçnitaçâó
de -seus" salões pára- os concertos^ rqirc'
¦ivercm de reaüzar.

Pensa também, obter .do coronel Ame-
rico Almada, commandante do Corpo
ié Bombeiros, è outras corporações, a
jreaçSo de: cursos nõcturnos ¦ a exemplo
Ia Brigada Policial, onde a acceitação
excedeu a toda a expectativa.

Ficou finalmente .. assentado . .Que. o
luncerto que a.-senhorita Esther...Santos
vae dirigir no Club Militar, será reali-
lado em soirée na noite de 4 de dezem-
iro, sendo o traje — á vontade.

O coronel Moreira Guimarães abri-
ihantará a 

"festa comiuma bella confe-
vencia, dusertando -.sobre o thema

" Pátria" e acompanhado a harpa por
aquclla senhorita. '

Ha grandes esperanças da -creação 'de
mais urna succursal em Barra Mansa,
jiora o-que está eíividando esforços um
le . seus associados, Crescendo além
Isso, consideravelmente, o numero de
adhesões.

A concorrência ¦ foi ;numerosa, encer-
:ando-se a sessão ás :6 i|a horas da
arde.

füo, •»• <le novembro dé iyis.

CKNTRO CAMMEROIAL ÚU

COTA COES- ASMANAES fi
-100 kilos

iArfoz nac. esp. . .
Dito ietem, sup, . .
Dito idem, bom. .
Xhto idem, reg. ....

.. Nor-' te Dranóo ..¦¦¦. •
. I, io 'Nor-

te cajado . . .
-•¦ -o-jti, j.eitr,

de i« . ... •
agulha, e»tr,

de 2' . ....
Dito inglez . '. . .

„ .e mandio-
.ca de Porto Ale-

Especial .. .
Fina . . ... .
Peneirada. . .
Grossa

70$ooo
60$000
5*$700
53*300

S8$300

5S$3óo
•81$600

78$3O0

o8$400
¦4 7$800
27$ÍOO

76$6oo
Í3Í300
58*300
55Í000

6õ$ooo

S5$ooo

83(300

8o$ooo

..8$Q0I'
a8$2O0
.7$6ui.

«'..«-térjor até .ás 12^«."obJectW.^raV.
registrar até ás 10. '

Murtinho, para,.Flona_opoU», .;.recc-
bendo impressos até ás 4 ,n("'"' -,rtas
para o in erior aif-ás 4 l|2.'io«n com
porte duplo rté.-s 5- ._,, . __._

Haitv par* -Santos e .Rio ,da Prata.
-rrwhMidn immressos até áa_. ta luras.
cartas para o interior até io»; ta IU;
idem com porte duplo-e para o-ex
v.¦'¦•.'.. .*"»a» 13 e qbjectos para re-
igjstrar aité ás d.l.

...Amanhã: .
Irairucu. , para Bahia * Recife, tece«

bando -impressas até ás"8 ioras, cartas
para o interior até ás 8 i|a. idem com
porte duplo até ás 9 « objectos para
registrar até ás 18 horas de boje

Laguna,» » • •
Por-

grossa . .
,-- •reto,

to Alegre . . .
Dito Wem da. terra

..ti. .'Santa
. .-'Gathariria, . . .
Dito mant. nac. .

, úKcrsas,
: idem . . ....
Dito múlat idem .
Dito amend. idem .
Dito 

' branco, idem.
Dito verm. idem .
Dito enxofre, idem .
u-iio branco, estr.- .

.lio amend. idem'•fo fradinho idem**' - amarello Ja
terra  .

Diio branco idem .
Dito niixto ~idem .

i-tiéiVirô; do

Canjica .... . .
. i.-H • tiac; . » 'i

Dita estr. ... .
.ae trigo , ,

a Ti,-n';loim em cc. .
Tremocòs' '. . '
Ervilhas estr. .
Fubá 1 de milho'I

*4$400 34$ooo

3o$ooo>
30$ooo

26$700
66S700

43$300
a6$700
50S000
56$700
53$300
42$400

I4$200
I4$500
13^500

368700
33$30<>

30$ooi.
709)0011

56$70i.
28$O0<-
53Í30'
5«$30'
6o$ooi
45$40i.

I4$8oi
I5$20'
13J901

INIltAfllli
AOVORAOOS

30$ooi
56$o.
S8$oo.

44$oc

Peplna,
Klourío, Zaba-

iBON*pBT.<

rtina, 
por Barsae

ar. A. C.
Ia, 51 kilos.

•luenos Aires, Le Mener, j». . . .
Sorelia, C. Ferreira, 50
Acechsnza, I. Coutinbo, »o
fccorniui, R. Cruz, 51
fiUserui, Zalazar, 5J •

Canho. facilmente por oorpo • -mato.
Tempo, 09" i|*.
Poules: simples.

Pequenos f actos ptiüciaes
Antônio do Castro Ucha, dono do bote-

quim dn rua Frei Caneca n. 155, é um
indivíduo de tnáos instinetos, que de
quando em vez tem contas a ajustas com
a policia.

Ainda honteni, por ter esbofeleado .Francisco de Figueiredo, na avenida Mcm
de Sá, foi Ucha levado para a delegacia
do ia° districto e mettido no xadrez, de.
pois de autoado.

Joio Gonçalves e Joio Neves Kascimen-
to, dois audaciosos ratoneiro». retiraram.
se hontem da casa n. 102, da praia do
Flamengo, sobraçatido algumas roupas ali
roubadas, quando tiveram seus passos em*
uargados.

Levados para a delegacia do 6° distri.
cto, depois de autoados, foram mettidos
no xadrez.

Mine. Irmah Cooghe, residente á" rua
do Cattete n, 27, queixou-se ás autori.
dades do 6» districto de haver sido roa-
bada em varias jóias, cujo valor avalia
nm 1 :soo$ooo.

Foi aberto inquérito e a. policia vae
procurar as jóias de tnadame.

¦ »«»«»
O SORTEIO DA "A MUNDIAL"

uttoo; dnpía (34)>

Pareô "9»FIH4EMEMTA_» — ».S*>t
ni  irsoot e 300)000.

kiBS, 4, a., Inglaterra por
Mastcr Mag.iie e 'Full Wiew,
do Stud Glad^ator, D. Vtf
relra, 5» kilos. ......

Barcelona, Le Mener, Si. .... •
ST Clemente, J. Coutinh», («....
Stack Witch, D. Vos, 5». .... .
ioulevafd, A. Silva, JJ. . ... .
BfcUia, Zalasax, 50

H5o correu Vití.
Ganho com esfero» por irei «uarta» oe

TniTlONAL DK CONTAS

íempo,Poules:-feJPlooo.
n *li

irU—l dujia (M).

»sr«o •ITAM.«(ATY' — iA» m_o»-
füávoot _ jooSooo.««•hh »yvJnMltet 3 ^iaglsterra.

p*r Beau e Blair Aiwc, do »r.
A Partira, Jotqu— CoOO-
«Ao, 52 Wlos '

ftodrt*. P. Barroso, í» *\
ffllle, A Olmo», 51. ...... 3
S&jiníkla, V. Suarei, M. . . . » < »

Não correu íPoilu'.' 
T:™'<. t^iVv.

O Tribunal de Contas, em aesllo de
ante-hontem resolveu o aeguinte:

Julgar logal a concessão de pensõe» a
d. Francisca Amélia de Argollo Castro, d.
Maria Pia Simonetti de Mendonça e seus
filhos menores, d. Maria Balthazar da Sil-
veira Muniz Telles e sua filha menor, e a
d.d. Umbelina AnacleU, Aura. Maria Au-
gustR c Eniilia do Mello Cunha, e de apo-
sinudoria ao fiel do eitlncto almoxanfa-
do do Arsenal de Marinha do mo dt Ja-
ueiro, Ignacio Aranha Meira de Vascon.
cellos; approvar as fianças prestadas pelo
escrivão do Collectoria Federal no Alto
Purús, José Benovenuto de Figueiredo «
pela agente do Correto de Guayanaie»,
em S.'Paulo, d. Lina de Oliveira.

11 " ' *¦ '"

"PIVETTES" QUE SE ENGAIi-

'A Mundial" offectuou sabbado, em
sua sede, ás 4 horas da tarde, o eeu sor-
teio mensal das apólices das classes d;
seguros denominados " Série Especial".
". A" -e "B " : (remissão, continua). -

Os trabalhos foram presididos pelo
coronel Affonso Fontainha Sobrinho, e
secretariados pelos srs. Manoel Gonçal-
ves Borgeth e Adolpho Toledo, todos
segurados da companhia.

'Foi sorteada na classe dos dez con-
tos a apólice n. 97, cabendo um prêmio
de 35o$ooo ao sr. Serafim José Si
mões; na classe de trinta contos, a de
n. 610, cabendo um prêmio de 4:340$
ao -sr. Vicente Isim Pontes, e na classe
de oincoenta contos, a de n. 203, ficou
cabendo ao dr. Samuel Pertence.

NA RUA DA LAPA

Um cyclista é morto por
um bonde

'Empregado como 'èstafeta de um "ra-

pido". José Antônio Pinto Júnior, d*
19 annos de edade, seguia hontem pela
ma da Lapa, montado em uma bicyr
cieta, em direcção á rua do Cattete,
onde-residia, no numero 205.-

Passando na oceasião : um bonde li-
nha Largo dos Leões, o cyclista, para
aproveitar a velocidade do comboio,
agarrou-se a um dos balaustrcs do' ele-
ctrico, como é habito, <leixaindo-so's.r-:
rastar com a machina mie montava.

Em dado momeiwo, devido <alvez a
alguma anfractuosidade do calçamento,
ou outro accidente quaquer, .0 menor es-
tafetá >.perdeu o eqnilibrio, caindo ao
solo.

InfeKz, foi apanhado pelas rodas do
carro reboque, que lhe passaram pelo
íhorax.

Em estado de-coma, foi o-desgraça-
do retirado debaixo do pesado vchiculo
e conduzido em auto-ambulancia pa-a
o Posto Central de Assistência, onde
veiu a fallecer, antes mesmo de ser
medicado.

O cadavor-dó infeliz cyclista'foi en.
tão removido para o Necrotério (lã-
Policia, sendo autopsiado pelo -dr. R.
Barros. mcdico-legista, que atteston
como cctts&mortis fraítura das vertei
bras cervicaes com contusão da me-
dula. í*

A policia do 13° districto cffectuou
a prisão -do motorneiro, ArtlruT, A'vej
Teixeira, chapa r9o, que conduzia o
comboio, parecendo no ientretanto nc-
nhuma oulpabilldade ter o mesmo no
tamentavel desa9fc. fruto somente' da
imprudência da victiraa,

.-¦'¦ —"
SEMPJIB BLLES ¦¦ •¦¦¦'"

Polvilho idem. . .

Alfafa, idem , . .
Dita estr

... iíi folha . .
Batatas, "nac. . .. ¦
Manteiga de Minas' 

uO
Rio Grande ...

ná e
Sta. Catharina. .

Toucinho . . . ;

.. «¦ . P. Ale-
¦gre, lata de a k.

111, lata de
30 k. . . . . .' -atina, la-
•ta grande . . •

uhy, la-
a k... . .
111, .lata de

, 36$700
i svS.ioo
. s6$ooo
, ;Sioo
, 44$ooo

Nominal
-lt'6$ooo iaõ$oot

. 136/000

. 248100

. ' fl9$ooo

$230
$240
$100''$300

3$6oo

$400

$600'$800

i8$ooi
i4oín-
35$ooo

A
4240,'$25'

DR. AMALIO DA SILVA — vRua Uru
KUavana n. 7, i° andar.

DRS. CARVA* HO DE MENDONÇA
IM I.) e-SAI GADO FILHO — A'1
vogados. Rua do Hospício J7- • ~el

¦ íifloi. N"*'?. _
DRS. CASTAO VICTORIA. JOS* FOR

TUNA e EDOARDOLIMOEISOr-En
carregam^e de todo» os trai-lhos da
aua profissão, quer perante o» tril>unae-
Ido Brasil, quer-perante os 'de Portugal,
onde se irepresenuírão rméüjante profi-
«jentes advogado» portuguere-, com o
quaes se correspondem; adeantam eus
ta», rua d» Aasembléa n. 32. Teleph
<tu2. l"ent-al _ ,

DR: HERBERT MOSES — Rua do Ro
«ano 112. Teíephs. 5.427 Norte 'é'Sol •to»1
"D»> 9 ti» as 11 e das 3 i|a i» 5. En
ide»eço telegr. Ida Rio. Caixa do Cor
reto n. 1423..... .. .. ,

J'r>»-v-<"»»«!

CI,IXICA «MKIMCA

00 kilos

;3$8o. 1,

$500
"$66.
'.'ojgoi

ta de

10 k.
Minas, de

:dcm, lata

69$6oo

72$000

69$ooo

.73$000

72$O00

6o$ooo

72$oo.

7Í$20-

70$20l

74$40'

74*40'

Í3$qo'

oo$ooo 63$oo<
Cento

1S200 J$40<
Uma

Pipa '
I4o$ooo 150*00.

fi». A -«ARRETO PKMfK -C™'
'«sratica-Hle »uas wnecialldades na Euro.
?a. p,rtp»,'3Wlest.as da» aenhoras e da-
Ba» nrmariM, Xonsultoiio a rua Uru

;'f„%yir?uaÍfaa^e^dêÍÍ,b0Ses ^

dWctÁv» %E ANDRADE - Cun,
das liemDrrbagias uterina», cornmentos,
íuspensio, etc, sem operação. Nm ca.
,m indicados, -evita a gravidez. Cojns.
rua Sete de Setembro i86.>de"9 *» « «
de 1 í» 4. Tcléohone t.591.. ..

DR RAU1 PACHECO - Çlmica mediei..
pirtos, unokstios» de aenhora» Trata
mento especial dos tumores mnhgnos^
-pélle e do câncer do seio. Com. Oorne
Ír8. de 1 as 2. Res. Hnddock Lobo 383
Tel 408», Contrai. ¦ ¦"..,, i

BR 
•.SODR^UES LIMA -.Prolessor

dá 'Faculdade .de Medcina. Consultório
r Aisemhléa 66, resid.: -Flnmenso ;88

DR SILVA FROTA - Clinica medica
jEspec.: partos, malestiaf \das -senhora"
e creanças. Coris. nia da Quitamla 45-
daa.» _a. !J*1. Central i t.íjo. Resid.
rua N. S. de Copacabana 947- T»1

DR"1 VAtENTIM BITTENCOORT -!
-Parte-ro —Cura tumores do» • «eios e
do ventre, as moléstias de vias urimrias
genitaa», »» 'metrites, o» corrimento
uterlnos e vaginae^ e regulansa a mens
tniaçao por .processo seu; appliça o 01"'¦t 

914." O» seus serviços sao :pago»' em.'
.prestações módica»: consultas .«rati» 00 j
iuilibados. Consii^ua Rodrgo fSslva 26:
das 10 4» a, tel. 5J.674. Refid.: Senadon
Buaehio. 3«íJ*!; *5"- Villa._. í

CIRURGIA GERAL. ^OÍMBTÍX^
D.1S SENHORAS. VIAS URI-
NARIAS .

DR. -ríAÁUCO DE GOÜVftA. — 'T"*»^
sor da -Faculdade de Medicina.- Che-e
do serviço e!rurgico do Hospital o.
Saúde. Primeiro de Marco n. 10 .daa 4': ás 4. Tetêpk.^it^ Central, v ¦¦' ¦•-¦"

DR. , OCTAVIO SEVERO - Tra,arr.tn.-to- da ayphili» ;por processo» modernuj
Cura rápida das u!cera5 c feridas anti*
gas. Cons.: avenida ttio Branco uo jj
t ás 4 hs. Te'.. .I..I.17 Cei.tral.

DR. SOARES RODRIGUES - Espec >'Hd.des: mo esiiau d;is ienrioras t j,'j-oreança*. -Affccções dos ov^àos do« ..„
tido*, i"da i?CÍIe. Tratamento csi)eci;ii 

"a.
Moucnta' e'loeurasthenia. & Uruv.iayin.
.3, is segucldas, quaroa e sjbbaJos '.ií
3 ás 5 horas

DR. TRIGO DE LOUREIRO — Mciiico
.e operador. Cons.: Urugu.iy.ina n. i „
(de 8 áí 91I. da min' â Ucsid -. \, 

'
dradas '127 Tel. 2984, Norte.

DOEXOAS MEXTAES E Xi;|;.
VÓS AS

d:J)R. HENRIQUE ROXO - pro(
clinica ds -Faculdade, com* 'requcici
principaes -hospitiios europejs. Coni,
da Aasemblía 98, das 4 ás 6, se-.umhj'
quartas e sexta.feiras líc Vol-nn- ai•ia 'Pátria n. 355 — Tel. Sul S-,

DR. -W. SCHIIER — Consultas, („,.
4e Saúde Dt. 'Eiras, rna M-irquc; j.
Olinda, segundas, quartas e «extas Re,
r. Baróbina. 40, Tel. 1:143 Sul.

UM BOTEQUIM UA AVENIDA

tJra menor é atropelado na
nráia do Russèll

Hontem, na praia do .Russell, ao pas-
sar em vertiginosa carreira, o automo
veln. 301 apanhou um menor de côr
preta,- do 13 annos presumíveis, dei-
xando-o por terra, gravemente ferido.

Sempre em disparada, o ehauffeur
conseguiu fugir á acção da policia dn
6o districto, que tomou conhecimento
do facto.

O infeliz menor vicrima do desastre
foi soecorrido pela Assistência e ii-
"ois levado para o hospital da Santa
Casa.

O seu estado í gravíssimo, n5o sen
:1o feita a sua identidade.

¦1 ¦ isa» 11 pia» '

F1XHAM
.. 1 11 1 __

Pela policia do ij* dlatricto foram pro-
sos hontem, na rua do Senado,, próximo »
travessa do mesmo nome os í*v«fTW Raul
Praucisqo Hime, Jo»í Monteiro Arlindo
Luiz do Andrade e Joté da Silva -todo»
menores e nacionaes, que ae «aliavam empe-
nhddos em luta, .

Deu causa 4 deiavença entre 0» pwettes.
Mi divisão de fruto» dootüueno» roubo».

Na delegacia, para onde foram conduii-
do», verificou-se .que José da Silva apra-
sentava um ferimento na cabeça e outro no
braço, pelo que foi medicado pela Ajsts-
tencia o depois internado na Santa Casa.

tis seus companheiro» foram mettido» no,
xadrez.

GOMES FREIRE E' ASSAL-

TAPO PELOS LADRÕES

Na madrugada de hontem, com completo
exito, a despeito de se tratur de uma rui.
movimentada, audaciosos ladrões levaram ;¦'
effeito um assalto ao botequim da aveníd;
Comes Freire ti. 67, da firma Monteiro &
Ferreira.

As autoridades do 12° districto, tendo
conhecimento do facto, seguiram para o
local, não sendo, porém possível constatai
como os ladrões conseguiram penetrar au
estabelecimento comtnercial saqueado, pois
as portas não apresentavam nenhum vesti
gio de violência ou' arrombam eu to.

Da gaveta do balcão, cuja pedra tnarmo
re foro levantada pelos ladrões, foran
roubados a quantia ae 982$ em dinhein
uni binóculo e 1.00a vales uo valor dt
30$000.

A» autoridades fizeram photographor o-
impressões dlgitaes, deixadas gravadas p.
los meliantes em .vários pontos do baleai
saqueado, e estão empenhadas oni diligencias
para a descoberta dos autores do aiiilacins.
assalto,

\0 ABANDONO E' PREFERI.

VUL A MORTE. E RE-

BEÜ LYSOl

A nacional de côr parda Edelvina de Oli-
veira, solteira, de 22 annos de edade, re.
iidcníc na Villa Castro, ? rua Gonzag.<
!',astos n. 1J9 foi abandonada peto j sen
.paixonado. , fíi

Não resistindo á separação, resolveu a
rapariga deixar a existência, e munindo-sr
le um pouco de lysol, ingeriu o seu .con
cúdo.

Antes de praticar b acto tresloücadn
iCdelvina escreveu, em um pedaço de pa-
tel* que deixou sobre a meainha de' cn
luceira, a seguinte phrasè: "AoVabandono

preferível a morte."'
Descoberto o que havia feito a pardinha

.-iram chamados < os soecorroa da Assistência:
\Iuuicipat, que. depois de medicar a des
lhulida rapariga, levou-a para a Santa
asa, em estado grave.
A policia do r6° districto, tendo «cioneta

¦n oceorrido, fez seguir para o local uma
*--M«/io íiUe tomou aa providencias exi-

gidas no caso. .
mmr-fvttwttmim^amiaaammÊmmmmmamÊmmÊmmmmÊÊÊsm

grande

Cebolas R. Grande

Línguas R. Grande

Vinho Rio Grande.

MAHiriMAS

VAPORES'ESPERADOS

portos do norte. "Sergipe" . . • a'
Portos do sul, "Itauna" .... "33
'mglaferra e escs., "Avon" ... *-
Gottenbttrgo o escs., '"Margawt" . 24
Portos do norte, "Brasil" .... a;
Portos do sul, faSirio" . . . . ••:» V
lio da Prata, "Demenara" . < , . 26
Portos <ío sul, "Pirnngy" ...» *6
Voua York, ífrRj de Janeiro" . . 2d
Pontos <lo norte, "Mossoro" ... 26
Rio da Prata, ''GarOna'" . . . i\jM
Portos do norte, "Itaipava" . . . , 2f
Rio da Trata.''¦ÍP.-.di H-dine" .. . 2*.
Portos do norte, "Venus" . . . ao
Rio da Prata, "Vestris' 3^
Bortos do morte,. "Gurirpjr" . . .3»
Vova York c escs.. "Vauhan" . . 3r
Portos do sul, "Itaituba" .-.. . 30

• Dezemb.no:
Rio da Prata, ""Tubantia" .... '
Rin <ta Prata, "Regina Eleita" . .f '
Inglaterra e escs., "Deseado" -, .u 4

VAPORES A SAIR
•'.Viilà Nova e escs.. "Rio Pardo^ 22
Florianópolis c escs.. "Murtànho" 22
fnrtos 'do sul, "Maròiin" .... 23
Bahia e Recife, "uamtca" . , » •• 33
Suécia e Noruega, "Tibagy" . . a.i
"in da Prata. "Avon" . ...... 24
Portos do sul, "Itauba" .... 2ç.
Inglaterra e escs., "Demerara" . 26
Stockolmo e escs.. "K. Gustav

Adolf" . 26
Pará c escs., "Pirangy" .... 27
Santos, "Mossoró" ........ 27
Ri-cife e escs., "Itatnrera" ... 27
iMinva e escs., "P di Udine" . 2C
Bordéos o escs., "Garonna" ... 28
Vnva York e escs.. "Vestr^s" , 30
Portos do norte. "Pará" .... 30
Rio da Prata, "Vauban" .... ,30

Dezembro:
Amsterdam e escs.. "Tubautia" 1
Aracaju e escs.. "Itaipava" ... I
'Vnova e escs., "Reeina Elena" 1
Rio da Prata "Saturno" .... 2.
Rio da Prata. "Deseadn" ..... 4

Gottas Virtuosas d;0Esr;,rnes-
Souza

Curam hemorrhoides. males do \ utero
ovarios. urinas e a nropria Cv^tite.mm

CORREIO — Esta repartição expedr
nalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
S. 

'Prince, 
para Victoria, Trinidad e

Nova Orleans. recebendo impressos até
ás n horas, cartas para o interior a-tí
¦ia 11 i|3, idem com porte dui>ln <¦ na"-»

DR.. AGENOR MAFRA — Consultório e
residência: Avenida Gome» Freire 158:
consultas das 2 em deante; telepbon.
.rio24 central.. -

DR.-. AGENOR PORTO — Prol. d» Fa
otildaile. Cons. Hospício, 92. das 2 ia
5'."R«».: Marquez de Abrames 12, tel
»88. Sul. .''¦".» .' •/ '¦¦ " l' '.

DR. ALBERTO «RÍEOMAÍrN ,—„!*'.
lé»tias'ldo^ -pulmões.-Formado em Vien

:na approvado pela Faculdade de Med
do Rio de Janeiro. Cons..: rua d» A'
fandega n. 55, de 1 is 3. Chamados
¦rua Bamblna n. .t6. Tel. Sul 6pi .

DR, ANTÔNIO PACHECO Hotastiai.
¦bronebo-puimonare». Tratamento -jd» .«!¦
herculote pulmonar por injecçõM intra-
tracheas., -Re», rua 4I0 Bispo »«. -tel
i.Í2j, Villa.'Con».: rna -do» Ounve»
«. de 2,is,,4.«l. 3.731, Norte

DR. ÁLVARO OSQttOXnt AT MEIDA
— Professor da Faculdade de Medxln..
Cõnsult.: rua dosOiirive' ap, de 1 ia j,
terças, quintas e.- «abbadoo. Res'0. • tr».
vessa Criu I.ima n. Te'.. Sui 893.

DR ALFREDO EOYDIO — Çlimca me
dico-cirurgica. Esp.: >Mol. da» «rean-
ca». Viaa urinaria». Con». R. Conde
¦Botnfim n. . 817 (PharmaciB Frsjir*
d'Aguiar)/_das'8-.»» 10 h». da manha, e
Senador Buzebio 49 (da» ia »» *).
Resid. R. Conde de Bomiim n. 793-
(Tel. Vni»\í7,3)i'_ „.. i „ . '

DR. ALIPIO ALVES— Conroltorio
Àssemblíá -79: -1 .ás »1, i_»*«Phone Cen-
trai 2.631. Residência: Haddock- Lobo
161. telephone 2.062, Villa. ,•JR. J. -CASTELLO BRAMCO — Clini-
ca medica em geral, Cons.: rua da

§uitarida 
n.- 11. Teleph. -<6, Central,

es.: rua :General «ruce 107. Chama-
do» a 'qualquer hora;

3R. C. BRAUNE — Longa pratica ^dos.hospitaes da. Europa., Clinica -meoiea.;
Eap. coração e estômago. Cons. rna de
5. josé^ ita. dei í> 3-. _

OR. CAETANO DA SILVA — E»p. mo-
lestias pulmonares. Con». rua Üruguayana
J5, das 3 »» 4, ''ai tercis, ouintís e »»h.
bados. Resid. r. 2a de Maio 154-

iR. CASTOR BARRETTO — A»sl»t»ntí
de clinica medica na ¦ Faculdade ¦ de M>' dicina. Cons.: rua da A»»emhlea 73,
(daa 3 is 4 hs.) Re».: Aqueducto n
156. Te'. 6.077. rertral.

DR. DARIO CALLADO — Clinica me-
dica. Docente da Faculdade dt Mediei
na. Consultório: Assemblía 43. i» •*•
niindas, quartas e sextas-feiras, das 3

DR* 
4FLAVIO 

DE MOURA — Clinica
medica. Consultas na residência daa ia
a»' 15, is segunda», quartas e sextas.
Re».: rua • Druguay, ' 268. Tel. 1050,
Villa

DR. GAMA CERQUEntA — Moléstia»
. internas, gymnecologia, vias urinaria»

Longo exercício profissional, e pratica
1 recente nos hospitaes de Paris e Ber

lim. Cons.:.rua da Carioca 4' (2 i» 4)
Resid.: rna N. S. Copacabana 6ai.
Teleph. 1684, Sul.

ÜR. GUILHERME EISENLOHR. trata
da ¦ tuhercu!o»e por meio de um proce»-
So especial tendo onseguido a cura ra
dical nesta capital nas centena» de datn-
tes .atacados de tuberculose dos pulmõrs,
da laringe e dos intestinos. Também
pratica 'com o processo de "Fornalttn
em casos especiae» que se prestem para
es«a operação. Con».: rua General C»
mara n. 26.

ÜR, HENRIQUE DUQU- *- Cpnsnlte.
rio: rua da Assembléa. 83, residenna:

,r Avenida GomeaFreire 114. ... . ,
BR. LEÔCADtO CHAVES — Moléstias

internas, da pèlle e venerea». Çons."' -erès.-.TtlaHrfmayti-iB Tel. 37? Sul.
DR.' MONCORVO — -Director-lundador

iln 'n=t. dr Asiist. i infância do Rio de
ÍJantiro, Chefe do Serviço de di(tnca

oi-eançà da Pòüchnica Geral. Do
venças das creanças e da pellc Cona.:
rua da Quiunda 19, a» «3 ns. Res.: r.
.\|.,„ <r.:.0 P - ,p

DR. : MARIO CUNHA — Medico, opé-
rador e parteiro. Doenças da- senhora»
^Tratamento eapecial daa mole»ti»a v^
reas. Consultório: rua 7 de Setembro.

Í96. de 1 is 3 da tarde. .
DR. OZORIO MASCARKNHAS - For.

mado e laureado pela Fac. de Med. ae
! Paris, ex-interno dos Hospitaes de-Paris
Cirureia em geral, viaa urinaria», mo'

:de senhora», cirurgia infantil, einurgja
da garganta, nariz, e ouvidos. Consulto,
rio: Avenida Rio Branco 257.»° »ndar.
das 3 ás 5. Tel. 940. central. Res. Vo-
luntarios ío ^-Pátria aao.

DR. OSCAR DE CARVALHO — Aveni.
d. Gomes Freire 55 (telephone 4*90».
Central. . _*.._. „' '

DR OSWALDO DE OLITOIRA—Pro
fes»or da Faculdade de Medicina. Cons;.
rua 7 de Setembro 33. (tel. 3-170,. C).
ás 2'.a, 4'.s e ftSs-feiras, das a
horas.

DR. SEBASTIÃO TAMANQUEIRA —
Clrnica medica, parto-, e moléstia» das
senhoras. Con*.: rn« S. José 112 a»
terças, qui?ita$ e sabbados, das 5 a* 6 'h*
Tel 6.270 Cèn. Resid. rua José Bom
facio n. 52. Todos os Santos. Tel
1856 Villa.

DR. TEIXEIRA COIMBRA — Clinica
médica, pèlle, syphilis e vias unnarlas
Appl. 606 e 914. Cons.: rua Acre j».
6on.- das io is 12 e dis 3 i» 5 Te' I
3.265, Norte. As comralus sâo grátis
ao» pobres. Attende a. consultas e a
chamados dos interior Res.: rua ^Alegre

"OR?' 
TAMBORIM GUIMARÃES—Doen

çai internaa, especialmente da infância
Con».: rua da Quitanda n. it, da» a
as 5 horas. Teleph. 86, Central.

LINO DAS NEVES — Duutor em me-
dicina e cirurgia pela Un'versidade de
Berlim. Especialista nu doenças do es
tomago, fígado e intestinos. Clinica ge
r«'l:*:nia nn Carioca, XI.

PAKTOS. ^MOLÉSTIAS OB •' SE
NHOIÍAS — TÜM0í"Cí» *11-\tE\TTTB

DR. ARNALDO QUINT^LLA — D<>..
cèhte livre d» Fac. de!Med. Conaultuno.
rua da A«sémbléa »8. terça», •quintas r
sabbados, á' 4 horas da tarde. JResid.,

DR*. EPHIGEN1A VEIGA — _Molestia<-;de senhorasí-e parlo», Con».: «ua Uruf
tpiayu_\.|i %ÍM%i%tat> da» ,fc«ra»jeiras
n. 374.* ' .
rua -D. Carlotaí3, Boufojo.

DR. MAURILLO DR ABREU — Con
sultorio, rua da Asembléa 98. De a as
4 hora» (3».s, 5*» e sabbados). Resi
dencia: ru» Barão do Flamengo o. Jo

iTeleph. 6ij, Sul. ._ . ¦ ...
DR. QUEIROZ BARRO* — CoMullorio

.. -r.'-r».de Março ií dé 1 4» -J. Jbwd.
atraia ide BoUfogo ¦ ?»-.__ 

'v
DX. TIORE -D_ OLIVEISA —.Con».

A»»emhléa a> du a 4» 4 bom», «esi
dencia: Praia de Botafogo n. tos.

CL1MCA CiniTIKilCA. VIAS
ÜIUXAIUAS

*SQT

Kes.
onc,

PARTOS fi MOLÉSTIAS DA 
'Ml'-

LHKR — TUMOR ES DE VEN
TRE E DOS SEIOS _______

DR. HAUSITY SANT08 — X. Mocenté
de fynecologia d» Faculdade. De volta

da Europa reabriu consultório i .rua
Carioca 47. (da» 4 em deanle). Tel. Cen
trai, -3217. Ote».: Riacmielo »47. Tel:
Central 9*8.

DR. ALBERTO DO REGO I.0P1-
Do Hosp:ta; da Miser cordia. Vi„s
nanas operações cm geral. Rua Sei
Seiemhro çoLi

DR;!'CRISSIUMA . PAE - Proles.
Facnldade de ''iMedicna. Cirurg._.
Misericórdia. JEspecialidade: viar, u:-",
riaaj ' cura radical do liydrocele Mo.
lestias e tnmorcs do ventre e e«cr....,)i
m.i Rodrigo Silva,. 7, ii> 13 hora», ó:a.riamente.

DR. A. COSTALLAT — Mtdico e ,-.»
rador. Do .Hospital da Misericórdia. Cora
pratica dos Hospitaes de flerlim c Pj.'-ri» " 'Moléstias do apparellio urin..tij,
Cnsultorio: rua da Carioca jo. das j ii
S horas; Re. Laranieiras 8o.

DR. CARLOS WERNECK _ Cirurgia
da Santa C^sa. Cirurgia geral He a'iu|.¦ tas c -creanças; moléstias da* via- ru;narias'-'e *molestias "6as senhoras. í-u.
rua dos-Ourives 5, das 3 ás 5 lim
rua Senador Octavinno 52. Te
Central 1.043.

TJR CARLOS NOVAES - Mcml.ro d»- '-A»»eciaeKo "Franceza de Urologa Trit.
da blenorrhagia aguda e chronica ».
treitamentos e prostatites clirünicai

.^elas.rcorremes .thérmoielectricas. Conjj
ru da Cárooa ;o, das 12 is 17.

. DR.' JOAQUIM MATTOS - Do Honl
j //tal di'Saúde. Mol de fenhoras, vias <d

narias, hérnias, hydroce'es, tumores d^
seios-e do ventre íliia -Rodrigo Silvi c

DR. LEÃO DE AQUINO - Di Acaíe,
mia de Medicina. Cirurgião do II. -p,
da Gamboa. .Esp.: vias urinariaa, moL'
das senhora», operações em geral !;. ¦ 1
Co»U Baito» 45 (tel Central 1^),
Cobi. : rua General Câmara 116, d.i. -
i» 5) excepto '«• .cjuartai-felras).

DR. NELSON «ARCOS CAVALCANTI
— Dos Hospttac*: '.Misericórdia e llric.
fieenci» 'PortBgúex». Cirurgia, molesiiai
da» senhora» t via» nrinarias, Cons. jo
Ourives, ,í i» S 'ru. Hesld.: Passoi Ms.
noel .4. 

'uaajtins. T«l. 3.197 C.

CIíIJíICA MEDIOO-CIiaiHdir/.
I»OS DRS. PELI.X NOGUIvIltA

.EJÜWO MONTEIRO. A' RIA
SENAUOR RUZEB10 N. 2.18
— 1VKL. NORTE 1.186.

MOI/ESTIAS DAS SENHORAS,
OPERAÇÕES, PARTOS

DR. ARAR1TE DE ALBUOUEHQU--
Parteiro. Tor. "proce«»o /exeilBwvunwntr,
seu, ua operação, cura em. pouco tem.

i-po: inflimmações dó 'Utero, oyario», cor
rimento» antigo» e recentes, hemorrha

• gis». ,»ji»peh»5e». Prece* raaomveis ,e pa-
gamentos commodos; .praça Tiradentes.
53, (3 *» 5 d» tarde). Tel. i.38or
Tentra1

DR. CASTRO PEIXOTO — Chile nV
serviço dè partos, da Polycrinica de
Creanças da . Santa Caia. Teleph. 'Villt,
a.369. Residência: roa Haddoak .Lobo
4ía. Coinultorio: ru» Urugu«7ana 85.
da» a is 4 horas. . _.

DR. CAMACHO .CRESTO — Partos c
moles, de senhoras, Rna Conde de Bom.
fim S77. Tel. 1.171 Villa.

DR. DACIANO GOULART — Da.«oli.
clinica de Creanças.- Consultório: ru»
Utugiuayana n. ;»s, da» »_*»-* horas,
Seridencia: rua Háddoek Lobo n. -130 .
Teleph. 4.140 Villa.

DR. DANIEL DE ALMEIDA — Cura
radical das hérnia». Residência» rua dr
•Hospício n. 68 e Parani n. 7. ;

DR FRANCISCO DE CASTRO ARAU

JO 
— Medico adj. e ass-t da Matem.

ade da Santa Casa da Misericórdia,
com pratica nos hosp. da Europa, Raios
•X ,lé eléctricidade applicade» a »specui
lidade». Cons.: rua Sete de Setembro.
209. Resid.: rua Alzira Brandão n. 9.
Maternidade, 055, C.

DR. JACINTHÓ BAPTISTA DOS SAN
TOS — Cura dos tumores fibrosoa, he-
morrbagicos e daa hernorrhaffias -uten-
nas, sem operaçlo. -Previne a concepção j
para sempre ..guando & doente corre pe
rigo durante a gravidez ou o -parto
Con». rua da Quitanda 46 (de I M 4->

DR. MASSON DATONSECA - Docen.
te da Faculdade de Medic. .e mediei-
adj. do Hosp. da Misericórdia, Cons.
r. Üruguayana 37 da» j i»_5. Rend.
Laranjeiras .45- Tel. §.8jl C.

DR. PEDRO CALIXTO - Medico, op»
-radof e, parteiro. Eap, parto» e.moltwu»'

das senhora». Residência: roa Frei Ca.

DR^SvlViO RECO — Chefe do «er
viço de cirurgia do Instituto de Protrc
çlo e .Assistência i infância. Cirurgia
geral, cirurgia infantil, parto» -e-jnol^
tia» de «ínhora». Cons.: JJuitanda tg.
de -t a» 5 boraa. T«l. Central 5,»»i
Re».: ru» Visconde d» Itaun», i»i.
praça n de Junho..

Mme.'Vve, ANDR« POURROV — Rwi
denci» ¦ e consultório; rua da Asembléa.
71. Das ia ás a hora». Telephone n.
3.J13 Central. _^

DS. «E-tX NOOUEIRA - Operac re.
. psnos e —«lestias de senhoras, h;.lro-

ceut», -estreitamento» da urethra, llstulii
conimento», absolutamente gsraninlot

çam dor Tratamento da «y-pliili- por•nroces* «epecial, «ppllcacío ncientllioa
'i> "HlóS" ^e "**if". u»s 11 t> 1 honi
*e»id. r. Viac 1" S»p«cnh> 70.

OR. JULtO MONTEIRO - Moléstia!
internas; pulmão, eoraçio, fiaado, cito.' .mago e nn». Mole»tt»s i inftctuosaa (37.' 

«tunsta.Wc;-). '.,_»» •.»'-•*» 4.bóm. Resid. 1
na Vi»eonne o»' Itauna 140.

MOLÉSTIAS DA GARGANTA,
^AWWE OBVIPOS

DR. AVELINO DK OLIVEIPA - Coo
pratica dos Hosp. de Berlim e Vienna.

-Cons. r. Uruguajíana 11, da» 3 a» 6 hr>
ra». Tel >*• Cem: Res. f. íSànu Sophls

__'. VpRIGIO DO REtIO LOPRS -
Do Hoapiut da Misericórdia. Consultas,-rua 'Sete. d« Seiembre n. _)».

DR. CASTRIOTO ÍIHHÍfRO,- Ex.
•As«i«t_nt» da clinica <do Prof. Urbanti.
ohitetih, -4e Vienna. Hu» -Sete de Se-
tembro lii 8a. das 2 is 4 oora».

DS. FRANCISCO EIRAS — Docente
. da especialidade de garganta, narii e ou-

«ido» na Faculdade de Medicina do Rio'de "Janeiro. Consulta» 'diárias: r. S.
José Ci, 2 i» 5. Res.: r. Laranjeira» tot.
Tei. .3.283 Central. __^_ 

DR.'MENEZES PINTO -Medico m
opertdor. Com -pr«tie» do»..ho»)pitaes dt
Pari». Esp. garganta, narls t ouvidos.
Cons.: R. Awembléa, ' rn- («obrado).
Residência r. S Clementet 416. „,.,,_DRS. PECKOLT E PECKOLT FILHO

¦" — Especialistas: ouvidos, nariz, gar.
«anta, vias urinaria» e operações. Com.
rua Sete de Setembro C3, ,1» 

'»nd»r.. Re»
Pelix da Cunha n. »9, 1 _»j_. .;

MOLÉSTIAS DOS OLHOS, GAR-
GA.NTA. NARIZ E-Ol'Vin08

DR. OASTAO GUIMARÃES — Rua Ro-
drigo Silva n. HB; d ii a As 4 horaa. Te-

;i»prione n .».9i2 Central. - ^„_--
DR AR18T.IDE8 «UARANA PILHO-

Operáçôe» e tra comento daa moléstia- dl
olho», ouvido», éarii (garganta. Cons.:
Üruguayana »s Das a.is.J da tard».
Res.: rua Jardim Botânico n. 17$. Tel.
986 Sul.

MOLÉSTIAS DA GARGANTA
NARIZ E OUTUíOS, BHOV.
CHOSOOPIA fi ESCPBAG05-
COPIA '

MOLÉSTIAS DA PELLE E
SYPHILIS

DR. CÉSAR ESTEVE8 - Da PoHciinlc»
Geral. Cura radical da» «pinhas; depil-
lação garantida pela electrolyse, sem ai
teraçSo da peite. Con».: rua Sete de
Setembro 186, (da» '3 i» 3 h».)

DR. V. TERRA— Prof. d» Faculdade de
Medicina, director do Hospital do» La.
taro». Rua da Assembléa ní ao, das a
ns 4 horas.

PROF. DR. _D. RABELLO — De volta
da Europa, reabriu o consultório. Trata
pelo radium os tumores e outras doen
ças da pelle. con».: rua da Assembléa
n. 85.

MOLÉSTIAS DE CREANÇAS

DR FRANCISCO GOMES PINTO -
Especialista em moléstias da» creançat,
com pratica dos hospitaes da Europa
Clinica medica. Res.: rua do Rezende.
161 (terreo). Tel. 5003, Cent. Cons.:
de 1 is 3.

MÉDICOS E OPERADORES

DR. EURICO DE LEMOS — especiaiis.
ta, professor livre'.da'Faculdade de M*
dicina do Rio .de Janeiro, com ao annoc
de .pratico. Cfira garantida e rápida do
otena (fetidai naaali, ter proòesso in-
teiramente novo Cons.: {rna da Csriaci
a. -36, de iJ • i»"t' hora» da tarde.

MOLÉSTIAS OE OLHOS

DR. E. DE SABOIA — Residência: Fi.

fueira 
de K lio 283. Tel. 76 Villa. Cons.:

lorUno Peixoto 17, 3 <l» i» 4 i|a. Tel.
2.343 Norte.

O DR. EDMUNDO ANJO COUTINHO

Íiarticipa 
aos seus çiientei, que tram

eriu o =eu consultório para a rua Had
dock Lobo n. 174 Cpharnsacia Santa
Maria), da» 4 is 5 hora». Tel. 1.(72.
Villa.

DR. LINNEU SILVA — Docente livro
e .assistente da clinica ophwlmologica d>
Faculdade de Medicina. Cons.: rua d»
S Jo«« na, lado -do :Hot«l Avenida.
Tel. Central ».»66.. ?Re».: rua Conde dl
Botnfim 516. Tel. «.486 Villa.

DR OCTAVIO DO REOO LOPES -
Prol. da Faculdade de Medicina. Cof
«ultorio: ruo Sete de Setembro n. 09.

DR. MOURA BRAZIL — Consultório!
Largo da .Carioca 8 (de ia is 4). i-'--':-
os dias.

CmüRGlÃ~GÊRÃlL7viÃs ÜRI«
NARIAS. GY\ ECOLOGIA

DR. MANOEL DE ABREU, com longt
pratica nos hospitaes de Berlim craS
assistente do prof. Klapp, e do pr-;..Nabuco de -Couvê», no Hospital ds
Saúde. Conaultorio: rua Ponçalve» 1'-m
n. ij (de 2 is 3 horas), nas tetcat,
quintas e sabbados. Resid.: rua Frar.
cisco Eugênio n. 310. (Tel. m»
Villa).

_ DOENÇAS DE ÇKEANÇAS_^
DR. CAMPOS DA PAZ M V. 

"_ 
Es.

pecialista em . moléstia* das creanui<
Con».: rua Lapa 18, tel, Central a..;;,
Res.: rua Toneleroa 190. Copacabaaa,
tel. Sul 1.781.

POL JE3_ESTI23kr_C

do "CORR 10 DA E_liiiaH_4n
paulTf^vai-

o _- «^ _____TAG
_ ^. --—-—-- ¦ •SSSSSOBt 1»— ¦

FANTASMA üt
TERCEIRA PARTE li2

Tâlavera da Rainha
fiín noticias, meus fenhores, mis

pottoias... Mio, nem sir Arthur
-SWlolkiáley, nem sir Roberto Wilson,
'nem o velho Cuesía, nem Ia Romana,
nem Vanegas, nem o duque éol Par-
atie estão ais-aaJtados de pararysia...
iíín sonhos é que ninguém se bate.
E' preciso gente acordada para con-

iTorsar cm campo raso 'com aa eapin-

tardas 
e os canhõei... John, antes

uma hora não dê» dle comer, item
de beber ao nosso Alazão e passeia-
43 a passo durante dez minutos._

Agora, meus -senhoras, p^r-rmttam-
me que mude de opinião. Talvez que
(ajcceite o seu convite. Conforme o

(tempo que me demorar com Mtlord.
Sàsperal-o-iernios até 4 tneia-noi-

, fc; « taiito for .preciso!
A' rneia-noite, gó Deus sabe on-

._e eu estarei, gentlemen! disse Pe-
drillo sorrindo. A' excepeão de la'a-
«rada Rainha, <pode apostar-^e por
Bodos as ponacvs da Velha Caswlla.

gla Estremadura e de Leão... Até a
ftisla, meus «eithores; E a vez de

Wiíord. {.
Atravessou o ttrauitro a puso tir-

(kcos oíiüdaçs do httle staff s<-

_fuiram-«iO em silencio.
j _ Se o cavallo vale otto centos
Lfenrcs, quanto valeri o cava«eiro?
l*Üsse por 

-fim o major C-nton.' 
_ Noventa Vguas, ®«n desenfre-

i_rl rruirmjMvjt! Tirowise.
Esta '. if'' havemos puxM bem

io senhor ftJrillo c s_>atena» àe,

Aposto ,vinte e cinco gufneos
em como eJle não diz uma palavra!
©repoz Ctinton.

Aoceko! respondeu Dalhousio.
E aposto mais vinte cinco em como
nas novidades entra o Oapitão Fan-
tasma... Os francezes não pagam tão
caro como nòs, mas, as \ez&, fa-
zem boas compras.

Tornos atravessado um deserto
de meia hora e estou com uma sede
terrível! obeservou Maxwell.

Vamos ao grogl acerescentou
Brown.

Xo fundo do claustro tiavta uma
porta guardada pot dois highlariders
a pé e quatro dragões a cavallo. Era
a entrada dos aposentos particulares
do general em chefe. O ajudante de
campo, que estava de serviço e espe-
rava o correio-tnór, fei-o entrar sem
demora c disse-lhe:

— Sua Senhoria tem hoje petgun-
tado muitas vezes por si. Osgenc-
raes reuniram-se esta ma/ihã . em
cónsellio e Sua Senhoria não está de
muito bom liumor... Mas se o cor-
reio traz boas noticias. Sua Senhoria
vae, sem duvida, alcgrarise.

Pedrillo não respondeu a esta per-
gunta inidirecta, atravessou uma an-
te-camara recliáada de fardas ver-
mellias bordadas, que o saudaram
respeitosamente e traiispoz, sem ser
atmunciado. a porta almofadada que
dava accesso ao g-birtete do general
em chefe. '

E' iaudl dkw nue a almofai!_ da

porta não era destinada a combater
o vento coado. Sir Arttwr era o ho-
mem das precauções. O seu primei-
ro cuidado, quando instatlava os seus
quartéis, ainda que fosse por um
dia ou uma hora. era levantar urna
muralha em volta do seu exercito
contra o inimigo, e em volta de si
forttficações doutro gênero üontra
a curiosidaide do seu exercito.

Sir Arthur VVellesley estava só no
gabinete e encostado á janella. Vo!-
tou-se logo que ouviu abrir a porta
e ficou de frente para uma grande
mesa coberta de papeis, cartas geo-
graiphicas e .planos.

Nesta oceasião- o duque do Wel-
lingtom em perspectiva não tinha di-
reito ao tratamento de milord senão
por causa da comimisisão de que es-
tava encarregado. Os seus condados,
marquezados, dtteados, principados e
dotações dormiam ainda 110 limbo,
obscuro deposito do futuro. Toda-
via, pertencia á nobreza, porque seu
irmão, o conde de Mornington era
um personagem importante, e a sua
familia, originariamence irlandeza.

dizia-se descendente dos antigos reis
de Castella.

vArthur IWollcaley. que de\ía, ae-
gundo todas as probabilidades, mor-
rcr apenas major ou coronel, morreu
grande como um rei.

Não attribuamos, porém, só ao
acaso o bom exito da sua quasi mi-
raculosa fortuna, porque até os seus
inimigos concordam em que era do-
tado de inteligência clara, de vista
aguda e de prudência tal, que mui-
tas vezes mudou as derrotas em
victorias.

Quando fugia, deixara sempre na
rwaguar-a a esparrella em que o
rencedor derà cair. A maior parte
das vezes, a retirada era uma ma-
'nata. offaisiva. Nâo £« guerreiro

notavefl, mas. era inimigo pouco de-
sejaveJ, quando conhecia o terreno
em que combatia.

Se fosse homem a quem alguni'metes 
repúgnassem, se fosse um gc-

neral mais pundonoroso, ternos-ia
combatido com as armas dum cava-
lheiro e os nossos marechaes não te-
riam tantas vezes perdido a partida.

Jogava cautelosamente, mas bem.
Arriscava pouco e quasi sempre com
a certeza de ganhar. De longe, o
parlamento incHc3vaJ1he as cartas, e
eile, amparado de todos os lados li-
mitava-se a tactear o pulso da Hes-
panha, como os médicos que contam
com o poder da natureza para trium-
pitar do mall. Era tão feliz que. um
dia, a Hespanha fazendo um esforço
supremo, levantou-se como uma on-
da e impèlliu-o indeciso e estude-
facto até ao outra lado dos Py-
reJiéos.

Neste dia o mundo maravilhado
exaramou: Que passada de gi-
gante!...

Sir Arthur Wellesrey estava então
em toda a força da vida. Contava
quarenta annos. Era alto, magro e
serio. Tinha os cabeüos escuros so-
brancelhas bem traçadas e o nariz
aqurlino, nobre e regular. Em volta
da boca, que revelava franqueza,
brincava, ás ~veres um sorriso e nos
olhos, amortecidos pelo habito do
commando absoluto, houve noutro
tempo muito brilho, se dermos credi-
to ás chronicas do exercito inglez.

Apesar das nossas caricaturas de
1815- WeSington, tal qual era. podia
passaT por bonito. Os retratos que
delie restam, não esquecendo a esta-
tua d'Achilles, são unanimes a este
resipeito; mas concordam também em
que \V<l!esley collocado defronte do
pintor parecia <_zer-l_e: Por favor,
eütbe_ez--ui«.

IComp, 

porém, neste mundo, não ha I
coisa, por mais perfeita, que se;a
isenta de defeitos, Wellington, phisi-
camonre considerado, tinha a cifliça

| tão estreita que/diffioilmente se ex-
plica como segurava as coroas teci-
das pelo enthusiasmo britânico.

A' maneira dos imperadores e dos
reis, sir Arthur, com o fim de lison-
gear os diffcrentes corpos do seu
exerdita, usava arternadamente os
uniformes de todos os regimentos.
O que vestia nesta oceasião era o
fraque vorm,elho o calção curto, a
meia de seda e a bota de montar dos
arcabuzeiros irlandezes.

A simplicidade não è para todos.
Achilles fatia duttistavel figuna, 'se
vestisse um casaco ordinário. lA tela
do uniforme desapparecia titteral-
mente sob os bordados a ouro. A
gola alta que lhe protegia o pescçço.
empertigado com a pacifica gravata
branca, era toda ouro. Toda ouro
também era a facha que.lhe cingia a
cima.

A' saudação respeitosa do correio-
mór, sir Arthur Wellesley respondeu
com um movimento de cabeça tão
awjieavel e familiar que faria a feli-
cidade de muitos generaes -do seu
exercicol. Asscntou-he e perguntou
ao correio, que se conservou de pé
a alguns passos da mesa:

—1 Temos movidadas, isenhcir, iPe-
dro de Thomar?

Sim, milord, muitas novidades.
¦ — Onde.está Soult?

Em Miranda de Portugal.
>E Mortier?

—¦ Em Zainora.
E Ney.
Em Toro.

Sir ArthuT abriu - earteírtu edn-
surtou-a e continuou:' — Hontem, Soúlt estava em Ori-
ente, Mortier em Tabara, e üçy «o-

bre a estrada de Medina de1 Rio a
Vwlbirlolid.

Lançou os olhos para a carta geo-
grapiica e murmurou:

Está operada a juneção^
Se não está ainda. rea:Iizar-9e4,

quando os tres marechaes o quize-
rem, milord.

E quem toma o commarjdo dos
tres corpos?

, — O rnarechail duque da Dalmacta..
Soult, pensou em voz alta sir

Arthur. Entre \'ey e elle... Mas
sâo todos officiaes irr\iTtainties...
Ainda desta vez não haverá batalha
em Tâlavera da Rainha.
a — Já ise operou outra juneção,
milord!

A de José ta dos Marechaes...
Quarenta mil horrtiens... E' o bas-
tante "para cortar a estrada de Ma-
drid.

—A batalha de Tâlavera da Rai-
nha ha de ter logar contra esses qua-
renta mil homens.

Que?! Pois farão a loucura de
não esperar!

A esta' hora. o general Sebasti-
ani passa o Guadarratna!

Sir Arthur agitou vivamente uma
campainha e disse ao ajudante de
campo que appareceu:

Ordem a sir Roberto... despa-
clio ao general Cuesta... daqui a
uma hora conselho de guerra... E'
efíiftiv,'! «unte uma noticia mtífto
importante, senhor de Thomar 1 con-
tintiou quando o ajudante saiu. A
propoáto, recebi uma Comunicação
do coronel Miunro. do terceiro de
grarmdejros... O senhor «travessou
a serra de Oredos... Como está, Ned
Wellesley?

Parece-me bom, milord.
Sabe que os officiatB te quei-

xam de Ncgro^Comia?.

Pedrillo MWlinou-se e não res-
pondeu.

E que batedores francezes são
esses que apparooeram tão longe da
nossa retaguarda?... Creio que são
ronceiros do corpo do marechal du-
que de Bellune?

Não, milord.
—" Então quem são?

Um dfjtacamiento' encarregado
duma carta fechada do general do
exercito de José para o capitão Luiz

Sir Arthur carregou as sobran-
celhas.

Então esse homem é effectíva-
mente um grande personagem? Será
preciso mandar uma brigada contra
elle?... Não tinha Negro-Comin tres
companhias escolhidas para o fazer
entrar no récto caminho?

'Negro-Comin é um official va-
lente milord^

Bem sei... e um destro bate-
dor... mas dizem-me que é sujeito a
luas estraordinarias... donde! sur-<
giu esse capitão Luiz?

Ignora-se.
Onde se esconde?... Ignora-se,

não é verdade?... Serviço mal feito.
—• V. S*. está muito superior a

estas insignificancias.
—¦ Não. não, interrompeu-o Wel-

lesley com alguma vivacidade. Na
guerra não ha nada insignificante.

Todavia, parece-me que se não
oecupou nunca da .historia do Ca-
pitão Fantasma? perguntou o correio
com tom respeitoso, mas com um
sorriso a querer brincar-lhe nos
lábios.

Sir Arthur respondeu com, sincera
franqueza: e>

Engaira-se -sr. da Thomar.
Bem sabe que eu tenho a prétenção
de dfe.oferir qualquer estratégia de
muito longe. Esse César de Chaba-
ntri! era um maganãa da primara

força:.. Erm tempo pensei ne.le...
Mas isso pouco importa A viagenJ
que elle fez de Toledo a Baylen atra-
vez de cinco ou seis exrcitos... Qu«
tem a dizer-me a respeito do Capi*
tão Fantasma?

Que o capitão Luiz se pareça,
feição por feição, com. César dí
Chabaneil.

Então conhece-o ? perguntou
Wellesley fitando o correio.

V. S*. não ignora que eu sou
primo <los Guadalupe de Cabanu,
por parte de minha mãe.

E' verdade.
E se me permittisse far-lhe-W

novo pedido a respeito dessa infehí
família.

Bem, -bem, swihor Pedrillo...
Terminemos primeiro com o que '
respeito ao serviço... Em qu.
oecupa o capitão Luiz ou o Caf
Fantasma?

E' o laço vivo da união etil
José e os marechaes.

Atravez das nossas, linhas.;,'
—> Ainda ha pouco V. S'.

que elle tinha atravessado cinc
seis exércitos para chegar a Ba>-.e

E' verdade... O correio se '
zesse podia descobrir o covil u
rapousa.

E' possível que chegasse a«
antro desse leão, milord..._ Cha
lhe leão porque ainda a noite pa^
da. elle com quatro dragões qu'' •¦'";"

põe o seu exercito, roubou qua™
prisioneiros ás tres companhias '

Roberto Munro. .. , -
— E' então um verdadeiro ««•'

Pouco mais ou menos, rm.o
Os-olhos do general W>T'r':™

todo o interesse que lhe despe--
?sta i-.tsignificancia. Estava no

[tfctnéflSO!
iCcnti***---

X.
ilegível '¦'• ^^____iiii_,„- . -r-ti-r,,
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JD0BR13TO DA MANHA — Seg-unda-feirci, 22 de NOVémbW fi« 1015

fjao" PEDRO DA CUNHA - Da. FaeulA
W5i Med e do Inst, de Assistência á In-

fancia riinica medica e das creança-s.
for» : Qnii'nda 19, da» J »» 5, '«£*•*.*"¦

Be» S. Salvador 73, Cattste. Teleph.
•.»•¦ Sul. -^ '

ANALYSES OTiINIOAS B
MIOROSCOPIA

HOMOEOPATHIA

'§>„ ALFREDO A. DS ANDRADIt-Prot•"d, especialidade na Faculdade de Me-
d?cina. Diicipiüo do Inat. Pasteur da
fcris Todos os trabalhos para dia-mos-
tico medico: analyses chimicaa, ainm
luicro-copictn e bacteriológicos,, provas
simioloEicis. etc R. Uruguayana 7.'»)"HENRIQUE ARAGAO e ARTHUR
MOSES — Do tns. de Manguinho». La."o.atorio: Largo da Carioca K, a* an-
Saí tel. s-27* Cent'i ¦**'• d* "*»•• Sul
Vo-i e Sul 196. Ex. de urina, escarro,
(j:és R- de Wasserman. Sdro reacçio.

•jrfffiví MibíPAÜ-O)- Sy-
íhilit- «14 — 6°6- Mo'**"»» mfectuo-P vaccinas de Wri.ht. Analyses de

sangue (typho, malária, syphi.
;:,,, e,c,rro..«c. W.-d.JJjrço^.

PHARMACIA HOMCEOPATHICA — de
Araújo Nobrega & Comp*. Completo e
variado sorumento de drogas homceopa-
thicao. recebidas, directamente do» me-
Ihores fabricantes estrangeiros. E**»e-
cialidade pharmacentica: 'Nimphéa yi.
rilte" para a cura radical da impotência,:
rua V. da Pátria 10 Botafoco.

.. ESPECIALIDADES PHARMA-
CEUTIOAS %

sas
urina»,

escarro», «-.--. -¦->,-
p15 o is 11 e da i ta (
j.joj Norte

horaa.

í)l-lilvAÇt)ES. VIAS URINARIA-K 
ORTHOPKDIA

n» A GUILHERME C.OHÇALVES —
nj S.inu Casa de Misericórdia — Cura
radicai de ulceras. Traumento rápido
da bleiiorrhagia, por processo e-pecial.
fone.: Uruguayana,J. Tel. t. »-55S.
da» 3 i» 5. Re"-'- H. Lobo a. 94, teL
Villa I.86S. "

PEPTOL — Diz o dr. Lassanee Cunha:"Considero o Peptol um bom medica-
mento, seu sabor é agradável e o efiei-
to -eguro. Ha muito tempo aconselho
ao» meus doentes e»ie preparado, que
tem ainda a seu favor a seriedade da fa-
bricaçâo." Pharmacia Dantas, Boul. a*
de Setembro 326.

SEDAL1NA. empregada iim absoluta
ei ficaria na» dores de cabeça, enxaquc-
c», nevralgias, grippe. rheuraatismo» •
eólicas nsenscruaes; do pharm. Heitor
Vaccani. Dep. geral, roa Barlo de
Mesquita 744. Encontra-se naa prinei-
paei pharmacias e drogaria».

.-.-.-_.'»»ISJÍ.4 a *avi*-*«-í«-»i
ASSOCIAÇÃO DE SOCCORROS

MÚTUOS A MEMOÍUA DE SAL-
DANHA DA GAMA
. RUA DE 3. PEDRO. 206 ,

De ordem do sr. presidente, peco o
comparecimento dos srs. sócios quites
a assembléa geral ordinária que se rea-
lizará segunda-feira. 12 do corrente, ás
7 horas da noite; nesta secretaria, para
discussão e votação do parecer da com-
missão de comas annual e eleição do
conseho administrai vo e thesoureiro;
funccionando ás 8 horas com o numero
de sócios que comparecer.

Rio. 19 d; novembro dé 1915. — Joio
do Rocha Lopes, secretario.

_______ 1

aí

COLLKGIOS, EXTERNATOS B
GYMNASIOS

lt_ 1MCA MEDICA, MOLÉSTIAS
%AS SENHORAS. SYPHIL19

BR ANNIBAL VARGES — Moléstias'„ 
«nhoras, pelle e trat. e»pec_l da

syphills. Apo. electr. mi raole-tias ner.
Josas do narir, garganta e ouvido-. Con-
¦uliorio « resid.: At. Gomes Freire 9».
Consulta, da. 3 4a 6 hor.s. Tele-Aon»
1 jü2 Central. __,. ,,

DR 1 FONTAINHA — CUnlca medica,
«vohills, vias urinaria» « moléstias das
senhoras. Con».: rua Sete de Setembro
I, ,°6 (das 4 is 5»|a b».). Res.: n-a
Valparaiso J5 (Tijuca). .. '

BR IULIO XAVIER — Cllrde» medica
e 

'de 
moleitias de «enlrera». Re-idanci»:

íua Felix d. Cunha «• Teleph. Villa
039. Consulta»: de.a l» ? horj» e dM
! íi , hor»» da noite, na ma Barlo dt

«f 
"jfcí* 

CAVALCANTI - CIWc. «e-
d,ci e typhilis. Cons. Sete dt 9ettmbro
7„ dai 10 il» í» »a ? d" ?.»» » -»IJ-
Kt, r. Senador OcUviano »jí.

BR PEDRO MAGALHÃES — Trat, tu
dícal d» gonorrhé» em ar-bo» o» ttmt.
Appl o 606 e 914. Cpns.: r. As.emMé-
í. 54, das 2 is S, t»l. -.630. Chamado,
i Av. Mera de 8Í, u| «as I â» 10. tel.
10S1 Centnl.

BEN.: LOJ.: CAI'.: LUIZ DE
OAMOliS

Hoje sess.:. ccon.:. — O secr.:.,
José Bonifácio. R 4738

EXTERNATO MAURELL —. Fundado
era içu6. Curso» de preparatórios e
cursos primário e intermediário. Corpo
docente: drs Arthur Thir*. Gaitlo Ruch,

Íosr 
B. Accioli (de Pedro II); drs.

tende» de Aguiar. José Mastrangioli,
Manoel P. da Cunha, Heraclide» Arau-
jo. Ailonso de Bnnos. Oswaldo Boaven.
tura e prol. Gntdo Monforie. Aulas
diurnas e nocturnaa. R. 7 de Setembro

RXTERNATO 8YLVIO ROMERO — R.
Carioca A (a" andar). Director, bacha-
velando Lustos» de Araglo. Cursos diur-
no» e nocturno*, inMrucçâo primaria e
•secundaria; idôneo corpo docente. Preço
módico.' Informações tias ia hora* em
deante. _

ESCOLA DE HUMANIDADES — Av.
Rio Branco 133, J*. Director, Alpheu
Pondla F. Alves: secr., Francisco Ma-
Iheiros. Corpo docente de t» ordem. En-
sino pratico e theorico de todas as ma-
teria» para os exame» de preparatório» e
vestihulnr Assiduidade, ordem e ditei-
plina. Mensalidades, sol, »i%, 30%, 35*.
40$noo. Acceitam-se alumnos de qual-
qrer edndf e sexo.

GYMNASIO S. DOMINGOS — E-tabe-
lecimeito de ensino primário e secunda-
rio. «iiuado á nu. José Bosifocio 94.
Niciheroy. Corpo dodcnte escolhido.
Aulas de musica e tratamento de primei-
ra ordem. ínfortnin;"-»: rua do Ouvidor
taj, ru» BarJo de Mesquita 464. Pre-
ço» do Intemato curso primário 60$,
secundário 70*000. Prepara alumnoa
para tsda» a» Escolas •uperiores.

"A RAIll-ACENEM-t'*
4||ll>ElCUUO PAGO SA SEJtlE A, 45*

. NA SERIE B E 39". NA SERIE C
Sio convidados todos os sócios Primei-

ro» Contribuinte» e Contribuinte» da serie
de 10:000*, inscriptos até o d.a 3 de ou-
tubro do atino passado, da serie de 40:000$,iMcripto* até 15 de novembro de 1914 e
di serie de 50:0011$. inscr.pios até o dia.
9 de maio do corrente anno, a mandar
pagar, dentro do prazo de 30 dias, a con-
tar da presente data, n» Sede ou aos Ran-
3ueiro» 

Locaes, as qwyitia" res|icCtivamente
e »ete, quartor2e e trinta m.l réis (7$,

14I e 30$), quotas devidas pelos fa ltclmen-
tos de nossos consocios d. Mar a do Carmo
de Almeida, oceorrido em Espirito Santo daForquilha. Sul de Minas. d. Dolores Pe-
drosa Martins, oceorrido cm Franca, Es-tido de S. Paulo, e dr. Antônio Carlos de
Lacerda, oceorrido em Santo Amaro, Es-
tado da Bahia.

Barbacena, 15 de novembro dé 191 s.—A directoria.

OBESIDADE OlANJOA MEDI-° 
CA E DAS OREANÇAS

W. MASSILON SABOIA - Com pra.
tica dos Hoip. de Berlim, P»ri» e Vien-
ra. Trat. mais moderno, racional e et-
ficiz d» obesidade. Clinica medica e»».
daa creançss, AMerablé» 10, a» 3 horas.
Res.: Domingo» Ferreira tf. <-opaea-
bana, tel. Sul 818.

DACTniOGRAPTOA

: mt ¦ ^

Depois de cada re-
feição eólicas, tra-
queza nas pernas
e nos braços, ver*

tigens.
Livre, felizmente, com o au-

xilio das "PÍLULAS DO AB-
BADE MOSS". dos meus ter-
riveis padecimentos. quero pu-
blicamente paientjar a eff:'»-
cia desse trrande medioamenro
para as doenças do api.arelho
digestivo.

Nâo desejava a meus ini-
migns a vida atormentada que
i-arreguei durante muito tem-
po.

Immediatnmente, depois de
cada refeição, sentia fraque-

àr-me as pernas e os braços,
começava a suar frio. tinha
vertigens e eólicas ho-rive'*.
eram duas horas de soffrimen-
ros ao almoço e' ao iantar.nu-
me tiravam o prazer de viver.

Podia citar os tratamentos
que sx>irtii sem resultado: ba»-
ta, porem, affirmar mais uma
vez nv»e "TÍ!^ám*én*t" cn^ o **•««
das "PÍLULAS 00 A»"sArv**
\(0SS". em poucos d^as fi-
qnei livre de meus soffrmen-
ios. n"d"ndo almoçar e janta'
á von'ade. «em aceusar o mais
livre deiarranio.

Ernesto Vives y Castro.
negociante.

Rio. 15 ÒV fevereiro de 1015
Em todas as pharmacia» e

drogarias.
Agentes: Silva» Gome» tf

Comp. —*.Rio.

MCARTOMANTE AFRICANO"
Desfaz todo» o» males de féitiçarlai

Tem,: um breve par» felicidade e retira
o nial de inveja e má olhadura. Tra-
b..lhos oceultus garantidos. Cons. t%.
cias 9 ás 8 da noite. Domingos até ao
meio' dia. R. da.Constituição 15, sobra-
do. M 36S4

I EMPREGO
Rapaz dactilographo deseja colloca-"ção em escriptorio. Apresenta as me-

"hores referencias quanto ás suas apti-
dôes.c idoneidade. Cartas a A. O Fm
nesta folha. (J- 4055)

PENSÃO ESTRANGEIRA
Excellente rra anriuo, quartos bem

mobiliado» para casaes e solteiros, pre-
ços módicos'; rua D. Carlos I n. 39,
Gloria. 

(R- 
3647)

OURO
Compra-se ouro, prata, brilhante, pia-

tina. jóias usadas e cautelas das casas
de penhores e do Monte de Soccorro,
á rua Uruguayana n. 201. A 2081

CASA
Procura-se uma num dos seguintes

bairros. Laranjeiras. ¦Cattete. Flamengo,
até começo de Botafogo, que tenha a
salas, j quartos, bom banheiro e ou-
trás. dependências. Aluguel, 200$ a
3oo$ooo. Dirigir cartas a N; J. R.
nesta fo.ha. (4553 J)

CORTADORES
Precisa-se na fabrica d« calçado á

toa i° dé Março 140. (4801J)

GLYCOLINA
FORMULA DE L. R. DE BRITTO

Approvuda f ¦ri"Hail" com -medulhii de
ouro nas exposições de.hyaicne

Exet-llenfe preparado 
'da antiga Phar

macia Raspail, empregado com sueces-
so nas empigens. comichões, fneiras,
darthros. acne, panno". . a«perezi' .e

ACTOS FÚNEBRES
Adriano L. Castro

Pinto
Francisco L. Castro Pinto e

familia, Antônio L. Castro Pin-
to. communicam o fallécimento
em Portugal de seu estimado ir-
mâo, cunhado e tio, ADRIANO

L. CASTRO PINTO, e, convidam os

i
irritação da cutis. rugas,' suores fétidos 3eu8 parerlteB e amigos para assistir
e todas as moléstias epiderroi as._

Deposito: Drogaria Pacheco, a
. Andrada» -ç: á rua 1" de M

rua
arcodos Andradas 45 • 4 rua

10 e 31 e á rua Sete de Setembro 81 e
og Fabrica, Pharmacia Santos Silva,
i nia Dr. Aristides Lobo -29, telèphone
1400 villa, ....¦._.

Botequim e calilo de canna
Vende-se um, fazendo bom negocio

e com contrato; informa-se á "u»,'"^"
Março 91, com o sr. Prista. (4810).

MACHIflA OE ESCREVER
Uma " Rcmirlgion
ver e tratar á rua

com
Uru-Vendc-sc

pouco uso, -¦-
Uana .09. das o fajto,hor.s da m«;
nhã .:• das as da tarde. (4804)

£ B

AOS SRS. CAPITALISTAS
Ve-idr-ae * ruu Joaimim Mm»

"'Unho 
(morro <lo S. Thi'ro-n),

«O mi-tros ili' nllll^lliflro,' ti-rriMios
coro 50 metros de fundo, e em-
nolsnnti" pnnornmn nani 11 nnmi e
biihln. distando 10 minutos do
Inriro da Carioca, nnssiindo « non-
di> i«'la rreiit«>: trata-se das 8 fts
10 horas da manhã* no (-süriiitorlo
du rua do lliachuelo n. 81.

( - « —!» li )

missa de 30° diai que mandam ceie-
brar boje, segunda-feira, 22 do corrcit-
te. ás 9 horas, na egreja de S. Fran-
•cisco de Paula, pelo que se hypothecam
gratos. U 4731-

UmneVma Araripe Ca»
valcanti de Albu-
querque

Í 

Filhos, noras, genro «netos de
UMBELINA ARARIPE C\-
VALCANTI DE ALBUQUER-
QUE, vonvidaiu os seus parentes
e amigos para assistir á missa de

trigesimo que, por sua alma, mandam
celebrar hoje. segunda-feira. 2i lio. co*
rente, ás 9 horas, na matriz de São
Francisco Xavier, Engenho Veiho, con-
fessando-se desde já agradecidos áquel-
les que comparecerem. R 4737

Florestam Magalhães

t
CADEIRA

Compra-se uma para gahmete deu- tos
tario; informações, Boulevard 28 de
Setembro, 304. (4083 A |

Sua mãe, Virgínia Magalbãe».
seus irmãos, cunhados, tios pri-
mos e noiva, peiihorados, a todps
as pessoas que, caridosamenie,
assistiram aos restos mortaes,

do seu idolatrado FLORESTAM MA
CALHAES, convidam novamente a to-
dos os demais parentes e amigos do
fallecido. para assistir á missa de se-
timo dia, que mandam celebrar, amanha,
terça-feira, 2.1 do corrente, na egreja
do SS. Sacramento, ás 9 horas, con-
fessando-se. desde já, sumuiamente gra-

R 47.13

Alfredo Marques de
Souza

f

t
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MOLÉSTIAS DAS SENHORAS, 8Y-
PHILIS E VIAS ÜBINARIA9

DR. MARIO CORXtA — Cota pratica
no» hoipitae» de Paris, Berlim, e Viej;
o». Con». e resid.: Avenida liem oe Si
n. 11. Tel. 4.9»7 Centrei.

¦¦ ' ' '

OLINIOA MEDICA — CTÜRAfl
PELO "RADIO"

B>R EDUARDO Dl MAOALHAM —
Tratamento espicial da» doença» rebtl-
des d» pellé e imicosM, arthrites e ore-
trite» bíenorrhtgioa», uleeree eanjo-rc-
trites, acne (espinhas etc,); -wwalpa». »
slieumati»mo, di»pep»iu e neusMthenia;
sathma e friquei» pulmonar, «armênio,
«vphili» e morpa**. Cons. e appUce-8»»
de Ridium »• i4'hor»e, i rua 7 de Se-
Cembro 131 e na rua S. Clemente iao,
ás 10 hora». Res.: praia «le Botafogo
384. Tel. 93» Sul. 

*" 
MÉDICOS H0M0EOPATHA8

ISCOLA REMINGTON - R. 7 de Se-
lembro 67. Foi esti, Eacole que intro.
dutiu no Brasil o ensino da dtctylogra-
phia com app. de todos os dedos e sem
olhar para o teclado. Conta o maior
numero d» alumnos. em todo o Brasil,
realizando annual—ente o» seus grande»
concursos publico», única iniciativa nes.
tr gênero féit» entre nós.

ESCOLA UNDERWOOD — V se aU
que se aprende a escrever i maehina
com os der dedo» sem olhar o teclado;
s6 pelo tacto, pelo syatema modernit-
•imo, «eguindrue um methodo especial;
preparado de accordo com o teclado das
Maehina» Unierwtiod! Avenida Sio
Branco n, 10».

HOTÉIS

DR. PEREIRA D* AHDRAD» — Con».
avenida Gomes Freire i.ai, «k» * *» Jj
Resid.: rua D. Anna Nerr o. I»8. w-
tação do Rocha.

_MOIiESTIAS DOS VELHOS

DR. RENATO PACHECO — Clinica me-
dica, moléstias dos velhos » creança».
Con».: Asiembléa, 5a (is 4 hora»). Re-
eid,
Tei,

19 de Fevereiro, »»9 (Botafogo),
44a, Sul.

OLINIOA DROLOQIOA
SS. E8TELLITA LINS — Trat. da» mol,
i» da uretra, próstata, bexiga, urethere» <

(Ins. Cura do estreitamento, pela ele-
Ctricidade, da blenorrhagia, por proces-
•es rápidos e elficazes. Esp. em opera-
eBes dos orgtos genlto-urinarioo. Cons,:
Ka Astemblea, 79, da» 1: á» ia. Tet.m-.a . c«mpos Sslles, ityA.

NOVO HOTEL NACIONAL — Para fa-
mili»». Este hotel montado com asseto,
tem boas icco—.roodaçõe» par» os srs.
viajante» e grande casa de banhos, frios
t quente». Diárias 5$ e 7li Joaquim
José Ferntnde» — Marechal Flortsno,
aao e au. Telèphone 4-8»j norte.

HOTEL AVENIDA — O mus importan-
te do Brasil. Accommodaçõe» par» 500
pessoas. .Conloruvel. Diitincto. Central.
Serviço de elevadores dia e noite, en-
derrço lelegraphico: Avenida.

HOTEL GLOBO, de Carneiro Júnior &
C. — Rua do» Andradas 19 (junto ao
Urgo de S Francisco). Freqüência em
1914, I4.0J3 hospedes. Tel, Norte.18.13,
End. tel. Globo. Aposentos com pensão,
6$ e 7$: sem pensio 3< e 4$. »"
fl-**irtos. _,

HOTEL ITAMARATY — Alto da Bo»
Vista. E».Palácio Itamaraty.. Aposen-
tos confortáveis. Atimentaçío para to-
das as dieteticas. Clima de »• ordem.
Optimo ponto de vlllegiatura.

RIOPALACE-HOTEL — Da Companhia
de Grandes Hotéis Centraes, organiza-
da com elementoe do Hotel Globo.
Largo de S. Francisco. End. telegr,
Biopalace. Tel. Norte 61. Aposento
com serviço de café 4$. 5* e ** pot
dia; com refeições no H. Avenida,
mais 6*: com releiçõe» do H. Globo,
mais 3Í por dia. _______

TINTURARIAg

BLIXIR DE TAVl'YA'. CAROBA
E VEliAME

Composto — Cura Syphills

MONTE DE SOCCORRO DO RIO
DE JANEIRO

PRESCR1PÇA0 DE SALDOS DA
VENDA DE PENHORES

Convida-se aos srs. Mutuários a vi
rem receber os saldos da venda de pe-
nhores constantes da relaçào abaixo,
vendido» em' leilões effeciuados na»
casas de penhores, nos dia» 8, 18 e 22
de novembro de 1910.

Esf.es saldos, recolhidos ao Jioute df
Soccorro, pelas casas infra mrncioni.
das. estão á disposição dos rmt:>i.irins
desde 1*10, de conformidivle com os
dteteto» 2.69a. de 14 de noveurl ro dt
'ifWii, e 9.738, de 2 de abril J.- 18S7.
prescreverão em favor deste Estabe-
lecimento nó corrente mez. se nlo to-
reta reclamado» antes das segaintes da
»»»¦• . , -

Dia í de novembro, ca»a José ta-
hen: ao.292, 21.127. ai"*43*; ar.5*o-
21.615, 21.684. 21.6q8, 21.836, 22.485.
22.567. 22.608. 22.616. 22.730, 22.777.
23.009 e 23.065.

Dia 18 de novembro, casa Guima-
rães A Sanaeverino: 22.146, 22.429,
22.463, 22.403- «-5I4. 22.687. 22.704.
22.829, 22.848, 22.881, 22.892, 23.039.

Dia 22\de novembro, casa L. Gon.
thier: 25.680, 28.308. 28.458, 40.264 -

41.679. — O gerente, dr. Horacio Ri-
beiro da Silva.

•o,<> f.M FORTUNA .

sMjisrnlsi"ú& mm

C. 2.631. Resid,
Tel. Villa, 1.053.

! AVXÍMOS MEDICO-DENTABIOS

AUG.: E RE,o.P.t LOJ.: CAP.:
JOÃO CAETANO

Hoje. «ess. :. eco.:. — 1 J. Atho-
nasio, secr.:; (J- 4754-)

O X_0_PE5S
é quem dá a fnrtunB maiu rápida¦ nu9 ínterins eolTereep

mainres VHiilOiíciis mi publico
Una lio Ouvidor 151 — Itmi

Quitiiiid» 7t (c;iiit<»
Ouvidor)- IILAKS:

l. de março 63 — lh de novembro 80
S. l-nul-j

O iiirf-Rolo c mais aposta,
sobie corrulHí iIp ravallns:

Hua do Ouvidor. 181
wmBÊÊÊÊÊÊÊH6K**v* *'¦*-'**¦ *--->-a--Bss-ass-kis_B"BENZOIN"

Para o embelezamento do rosto
daí mãos, refresca a pe'.le irritada |
pela navalha. Vidro: 4*0110; pelo cor.
re'o 5$noo. PERFUMARIA ORLAN
DO RANGEL.

CARTOMANTE
Mme. Annita dá consulta» da» 8 da

manha ás 8 da noite, à rua Hadodj;k
Lobo n. 113. (4534 R)

Casa mobiliada—Leme
Aluga-se na rua Goulart, ha poucos

metros da avenida Atlântica, nova.

Alcino Corrêa de
Mello

MMt.. •. ml IAS
Cartomante estrangeira, vencedor* em t*'ORar no grande concurso de cartomanet»

lo Sciü-nirfd Suburbano, trabalha com per
feição na (ciência do occultisino. diz o pre
•ípiilc í prediz o futuro. Desvenda qual*
nuer ü;fficuldade em negócios e doenças;
faz reinar a pai no lar das famílias; une
os desunido»: possuc a» verdadeira» peirs» tratn-sp na mesma,
de Sival, vindas directamente de Jerusa- '- '¦— ,, — 
'lem, poderoso talisman conhecido «é hoie: ssss»»»»»"*'"*»-*»^»»!***1"
'lossue tambetn um segredo para moças de
grande valor, até boje descunliecido 00
Brasil ,que só i vista sr poderá avaliar a
sua. importância. Moradora na piaça da
Republica r. 84, de onde transfe-iu «ua
res (icnctn ic.ra 9 avenida Gomes Freire
n. 6, sobrado. í'*39'

+ 

Emilia dos Santos Mello e fi-
lhos,, Manoel Joaquim dos San-

- tos c familia, Adelaide Martins
/t Mello (mãe), José Corrêa de Mel-

lo c familia, Antônio Corrêa de
Mello e familia, Orlando Corrêa de
Mello e familia, Philomena Mello da
Costa e família, Anna Mello da Silva

com moveis finos e novos. Informa-1 e familia, Virginia Mello Rebello e fa-
çõvs rua 19 de Fevereiro 28, Botafogo, milia e Alice Corrêa de Mello, agrade-
telèphone 464. sul. 1 '"' cem a todas as pessoas que visitaram

' durante a enfermidade e acompanharam
os re3tos mortaes dó seu pranteado cs-CONTRATO poso, pae, genro, cunhado, filho e ir-
mão, ALCINO CORRÊA- DE MELLO,

Traspassam-se dua» porta* da e ao mesmo tempo convidam para as-
lr».1:i «ia ruu ila Avivmitleu 100 sistir á missa de sétimo dia, que man-
(entro Avenida e lareo da Cario- dam celebrar pela alma do mesmo. áB
ca), fom contrato nor 7 unnos.. 9 horas, amanhã, terça-feira, 23 do cor
com ou sem vitrine o armaçoe-;

(M 4425)

ASSISTÊNCIA POLVCLINICA — Pre-
(idente dr. H»rolff Lima. Sociedade de
max. medico», dentários e pharmaceuti-
co». Contribuição mensal »*• por chefe e
1$ por pesMa d» familia.I Andradas' 
»i sob. Tel. 3-33» 'Norte.

PARTEIRAS

ISfMB. BERLEHONt — Esneclatleta em
' trat. de ml», de senhora»: hemorrhagias' Buopensõe», corrimentos e feridas. Cons.

o re». r, Cattete 3»4> »ob. Tel. i.7»7
Rui. Consulta» das 8 d» m. i» 2 da
tarde. Attende a chamado» a qualquer
tora. Acceita-ae parturiente» no domi-
cilio.

8SA. LAURA O. POZZUOLI — Diplo-
enada em Buenos Aires e Rio de Janei-
ro. Especialista na» moléstias do utero,
outras enfermidade» de senhora» e feri.
dt». Recebe pensionista», pan—-entes,
etc., Consultas todo» o» dl»s das 11 4
3 da tarde, em sus resid. á- praça Saem
Pena 4S (largo da Fabrici). Tijuca.

TINTURARIA RIO BRANCO — Casa
d» primeira ordem; avenida Mem de Sá
n. 29. Attende a chamados pelo teleph.
4.934 Central, para mandar buscar e
entregar a roupa nas residencial. Lava
chimicamente. limpa a secco e passa a
ferro com perfeição; tinge de qualquer
cor. Não rompe, nio desbota, nem de.
forma a roupa.' Especialidade lem troba-
lhos em roupa» dt qualquer tecido, para
senhoras. Preços módicos. - -

CIRURGIÕES DENTISTAS

PENSÕES

PENSÃO BRASILEIRA — Ru» Haddock
Lobo n. 123, telèphone n. 1.716 Villa,
Rio de Janeiro, a 20 minutos da cidade,
bondes a toda nora, oiferece boas accom-
modações a famílias e cavalheiros de tr»-
tomento. _..

PENSÃO NOGUEIRA — Marechal Fio.
ria.no. 193, Tel. 1.834 Cent. Esta conhe-
cida Pensão continua a offerecer aos
ars., viajantes e exms. famílias eornrao-
dos confortáveis, com todas as condições
hygienicas. — Rabello Varelle a C.

"A nOXIFICADORA"
Sociedade Mutua de Pecúlios com

deposito integral de 200 :ooo$ no The-
souyo Federal.

- Grupos 
'"B" 

c "C"

O» gr», sócio» inscriptos nestes gru-
pos e noa quaes nesta data expedimos
circulares pelo Correio, são convidados
a contribuir com as quotas de 7$ ("ete
mil réis)' e 14$ (quatorze mil réis),
para formação dos pecnlios instituídos
pelos nossos consocios: do grupo B ,
Francisco Eugênio da Costa e Fran-
cisco dá Silva Gomes, faUeeidns em
Entre Rios (E. Rio), c do gm-n/C .
d, Vergellna Rosalina de Oliveira, c
d. Elisa Batistina Pereira Leite fal-
lecidos respectivamente em Rihçi-ao
Vermelho (E. S. Paulo) e Paráplceha
(E. Bio). • ¦ ' 

: iii
Taes pagamerftos deverão ser effe-

ctuados no praso de 20 dias :pn-artos
da data deste aviso, como estipula o
art. 19 paragrapho 2° dos nossos es-
tatutos. , e

Ob srs. sócios, cujos recibos não to-
rem encontrados com o« liannn-irns _e
os que residem em localidades onde nao
os temos, deverão mandar as ""P'";'
tancias das quotas directamente á sé-
de, em vales posiaes ou carta regis-
trada, deduzindo o porte.

Barbacenn. 20 de novembro de I9»5-
 A directoria.

ESPIRITA
Morador na praça da Republica,

t .nsferitt a sua resdencia para a rua
Or Cândido Renicio. 2-0. Jaoarena-
guá. Especialista de moléstias reputadas
incuráveis. (A 3210)

••"*a-í««_o.

LOTERIAS

DR. CARLOS DE SOUZA LOPES —
Cirurgião-dentista pela Ficuld. de Me.
«iicina do Rio de Janeiro, com 20 annos
de pratica. Consultas e operações das 8
it 4 dt tarde. Executa todos o» trabt-
lhos de gabinete e prothese com perfei-
çlo • garantidos, por preços módicos e
s prestpçòes. Rua 7 de Setembro 165.

fflR. CHRISTOVÂO PIRES — Pela Fa-
euMade do Rio de Janeiro, com longa
pratica e freqüência de hospital. Espe.
eitlidades : collocaçao de "pivots", de
qualquer systema, coroas de ouro. Brio-
g« Worlt, dentaduras (a preço módico),
trat. prompto das fistulas dentanu.
Con»,: R. 7 de Setembro 133 (próximo
i casa Cave), das 2 á» í hor»» da tarde.

,!*R E. FLORES — Cirurgjio-dentisia.
pela Faculdade do Rio de Janeiro; eve-
oida Rio Branco 138, 1" tnd»r. Teleph

S^^^REDERÍCO EYHR — Professor
da ckuica odonto.ogica di Faculdade
d> Medicina do Rio de Janeiro. Rua da
Atssmbléa 9a. Tel. Central 6024,

CENTRO TURFISTA — Ouvidor 183.
Apostas sobre corridas de càv-jlosj e
bilhete» de loterias. Filial cm Chante-
cler; Ouvidor 139. Pararae», Serma t
Comp. ., .

O LOPES é quem dá fortuna rápida, n«»
loterias e offerece maiores vantagens ao
publico; rua do Ouvidor 151, rua d»
Quitanda 70 (canto de Ouvidor) e rua
15 de Novembro 50 (S. Paulo).

GONORRHÉAS
cura infallivel em 3 dias, sem
ardor, usando "Gonorrhol". Ga-
rante-se a cura completa com
um só frasco. Vidro. 3$ooo, pelo
Correio 5$500. • Deposito geral:
Pharmacia Tavares, praça Tira-
dentes. 62 — Rio de JahéiroV"

W^é

A's senhoras e seuhnritas
Bols<isd> sedi e c ura

A cima Imvtd Ferr-sru.i Se-
b • e setembro Vil (entre l'ru"

iriinyann <• navessi S. Frn-
ci.->C'>, rerabeu ns ultimas no-
viüadosile l'aris e New York.

ARMAÇÃO USAOA
Vende-se uma com dois balcões, pro-

iria para pharmacia. Ver e tratar á rua
Visconde do iio Branco u. 31.

CARTOMANTE BAHIM 
"

Também faz tratamento de ventre
das senhoras; rua do Lavradio n. 178,'sobrado. '"fi"

0*3.2il;3-_;..-
: um. comp.itosàes. Cura radical pot
jrocessos seguros rápidos. Dr. JOÃO
\BREU. Uns 8 ás 11 e da» 13 ia li

,, 'oras: 64. ru» de S Pedro. St

Ouro a 1S750 a gramtna
Platina e prata compra-se qualquer

quantidade, na Casa "Meridiano", á rua
tlniguayana, 77. (4753 J)

ALTA CARTOMANCIA
Mme. TAG1LD, iniciada nos myste-

rios-do oceultismo, possuidora de gran-
de poder cm sciencias oceultas, diz o
presente, d passado e prediz o futuro.
Faz qualqper trabalho para o bem es-
tar, como sejam: casamentos difficeis,
reconciliações c embaraços commer-
cnei etc.'; na rua Frei Caneca, 58.
sobrado.

TELÈPHONE 4214
(R 4735)

GOIMrtR/íEAS
cura infallivel sem precisar injccçôcs,
u:.amlo a 0PIAT1NA. Garante-se a
cura completa com este poderoso es
uecifico. „ , _.

Drogaria Rodrigues, Gonçalves Dias
n 59, e pharmacia de Abílio Montei
ró a C, rua Visconde do Rio Bran>
co si, junto ao Cine Olympia —
Rio de Janeiro. (M1655)

EMBARCAÇÕES
Vende-se uma falúa e duas lanchas a

gazolina, para carga e reboque, em per
te>o estado, ver no estaleiro Canneco,
Retiro Saudoso, tratar com o sr. Paulo;
39 rua Luii de Camões, da» 16 ás 17
horas. (A a8to)

rente, na matriz deste Cura», confes-
sando-se desde já eternamente gratos.

(R 4-S-H

Zulmira Costa Fer-
nandes da Silva

Alfredo Fernandes da Silva e
filhos, Gustavo Adolpho Bailly,
senhora e filhos, e mais parem-tes, participam o fallécimento
de sua esposa, mãe. irmã c 'ia,

ZULMIRA COSTA FERNANDES DA
SILVA, cujo enterramento se reali-i-
rá boje, is 4 horas da tarde, saindo o
feretro da rua Torres Homem. 72; para
o cemitério de S. João Baptista.

(479i J
mm tmmmBmmmtÊmmmm

Augusto. Marques Uè Souza «
sua miiiher, Olavo Marques da
Souza, sua mulher e filho e Ma-
noel Nogueira de Sá participam
aos parentes c amigos o fallcci-

mento de seu saudoso e infeliz irmão,
cunhado,, tio e amigo ALFREDO MAR-n
QUÊS DE SOUZA, oceorrido no dia
17 do corrente e os convidam para as-
sistJr á missn de sétimo dia que fazem-elebrar na ei"-eja de São Francisco de
Paula, amanhã terça-feira, 23 do cor-
rente, ás 9 ¦ |_ horas, pelo que lhe»
agradecem antecipadamente. (A 4.163
Vj&V*fríWU>te^TS!s^imiW*W!Ü&

Manoel de Sá Leite
Eugenia Pestana  - nosa

e filhos, genro e cunhado • ne-
tos participam o t'a.iec.,in.,:„, ao
seu estreinoso esposo, pae. avô e
sogro c cunhado, na Ordem Ter-

ceira -de S. Francisco da Penitencia,
«indo o feretro ás 12 horas, para O
cemitério da mesma Urdem. (4805)

José da Co.ta Araújo
José Francisco Duarte convida

ao s parentes e amigos seus e
do finado JOSÉ' DA COSTA
ARAÚJO para assistirem á missa
do 6° mez de seu passamento,

que manda rezai na matrz da Gloria
(largo do Machado), hoje. segunda-
feira, 22 do corrinic, ás 9 horas, polcujo acto de caridade e religião desdi
já se confessa grato. (R4538)
11—mam a sstmammaPBa^BtM
Francisco Luiz Gomes

"(CHICO 
CHAUFFEUR)

Etelvina do Carmo Gome»,
Francisco de Oliveira Ramnlbo,
esposa e to e mais parentes, con- '
viüam aos amigos e companhei-
ros do fallecido FRANCISCO

LUIZ GOMES, para a missa de 30° dia
que será rezada hoje. segunda-feira,
22 do corrente, ás 9 horas, na egreja
dr Sant'Anua. Por este acto de cari-
dade se confessam gratos. Ao mesma
tempo agradecem ao exnio. sr. Lothari»
Valeiitim de Figueira', digno adminl»-
trador do Posto Central da Assistência,
e mais companheiros do fallecido. A
missa é mandada rezar para eterno de».
canso de sua alma. (J 4577)

Capitão José Luiz da
Cunha e Costa

O Instituto dos Docente» Mili-
tares convida os parentes e ami-
gos do capitão JOSÉ' LUIZ DA
CUNHA E COSTA para assis-
tirem á missa que, em suffragia

de sua alma, mandam celebrar hoje,
segunda-feira, 22 do corrente, ás 9 ilí
horas, na egreja de S. Francisco dí
Paula. (J4548)

m
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f

f

Álvaro Luiz Simões
*_*¦?

í

Almirante Baptista
das Neves

J0IA9. RELÓGIOS E OBJECTOS
DE ARTE

PHARMACIAS E DROGARIAS

MANOEL TEIXEIRA — Joalheria e re.
lojoaria. Compra ouro, prata e pedra»
linas. Officina de ounves e reloineiro.
Concertos garantidos de jóia» e relosios.
Rua Rodrigo Silva n. 40, antiga Ouri-
ves, perto da rua 7 de Setembro.

OURO ÉPEDRAS PRECIOSAS

J LIBERAL a C, fazem negocio com cau-
telas do Monte de Soccorro e casas de
penhores. Compra e venda de jóias, puro
c pedra» preciosa». Concerto» garantidos.
Rua Barbara de Alvarenga n. 13.

OURO A -.$750 A' GRAMMA -r Platin»,
prata, brilhantes e cautela» do Monte
de Soccorro. compram-se na rna ao
Hospicio 2i6. a. cas» «."-..melhor paga
Officina de ounves e lapidação de bri-
lltantcj e pedras de core».

PHARMACIA K DROGARIA W.i GAIA
~ Labora lorio de produetos chimtco-i c
pharmiceulico». F. GAIA — Completo
aortimento de dm-ras, produetos ehjniU
cos . steção de homotopathia. Rua Se-
ünior Euzebio Í38, tel. 1.186 Norte.

PHARMACIA E DROGARIA SANTOS
— Conde de Bomíim 436. Consultas
diárias: drs. Pereira Lima, das 9 as n,
op. e parteiro; Jo=é Ricardo, das 6 iê
9i op. e parteiro; Almeida Pires, espe-
daliita em molestiar. das creançxs, de t
és 3; Almeida Nobre. 4 is 5. Arseno
t^iinol, para as peasoas fracas. Cyano
Canol e Bleno-thanata curam go.
tvorrhéá.

PHARMACIA CRYSTAL — Rua Bario
de Mesquita 588, de Virgílio Lucas &
C*. Teleph. viilo 1504. Consulta»: Dr.
Xícinio San toa (medico, operador e par-
ttiro. Esp. mole?tia» das creanças), das
8 tia As 10 h, da manhj.

t?HARMACIA CAPELI.ETI * C. — Ru»
Huraiytá 149. Tel. Sul 1.048. Comple-
feo -.ortimento de drogas c produetos
pharra.ce-uticos» nacionaes e -ostrangeU
ros. Consultas dos dr». Emygdio Ct-
bral das 9 is 10 hs., e Santos Cunha,
da« ;o ás it. Grátis aos pobre*.PHARMACIA CRESPO — R. Conde d»
Bomfim aso. Tel. 2.470 Villa. Cons.
m-dicos: dr. Camacho Crespo, parto» e
toolv de senhoraij das 9 á* 11; dr, Pe-
reira de Souza, cirurgia e mola. de cre-
ançis, daj t is ; da ra. e das 4 i« 5
oa t.: dr. Linneu Silv», ocutiüt». dl»
7 li * da noite.

PHARMACIA HOMCEOPATHICA de
A. Cordeiro — Constituição n. 45*
Convjltas gratii das g ás 10 l|* da m«-
nM. Kabrica e dtpojito da Ftrinb»
BruMetra, o único alimento aue fort-fi-
ca as creanças e evita as perturbaçõesdo apr*i*.re!Ho -ffl«t ro-intesftin.il.

PHARMACIA HADDOCrt LOBO — (M.
Canelleti) _ R. Haddoev Lobo, =04.
Tel. Villa 1.187. Fabrica do Carbo-
vieirato de Maenrsia de Borges de Cas-
«ro. da Elinir de Citro-vieirato de ferro.
Drpursan, ele. Cons. doa dr». Alipio
Alves c Monteiro Autran. ^

CilARMACIA MACEDO SOARES—ríua
Senador Euzebto, 121, propriedade e di-
receio de Samuel de Macedo Soares.
Perfeíç&o e capricho nas manipulacóss,
freços reduzidos. Serviços médicos das
10 i-i l8, por especiallílas de moléstias
dt scinhoras, crear.çu, pelíe, syphihê e
Vias c ri na rias. Deposito do DERMO-
PHSNOL, effic-ir nas comichões, ulce-
r»s r eesemas.

PHARMACIA VERA — Rn» S. Frtn-
c.s-,1 Kavitr 13S, (tel. Villa 594). F.«p.
em mol. de croançi»: Dr. Eilveire
-Lobo ('das 9 ás 10 hs.), c Dr. Theo-

Sliilo 
de Almeida Júnior (dtt 10 ás 11

I.). Esp. em parto», mol. de senhora»
e opcraç&rt: Dr. Antnne» GuimarSes
<d»t 11 Is ia l|< hs.). Dr. -Armido
Ctvalcanli (du 2 ás 4 e d»». 7 »» .9«*- i- ' Dr. Octario Vlsaju (dat ( áe
i it Urde).

LIVRARIAS

LIVRARIA ALVES, livro» collegiaes e
acadêmico» Rua do Ouvidor 166. Rio
de Janeiro—S. Paulo, ru» S. Bento 41.

iFli LIVRE

lYCftU I,«TTK*\*R10 POR-
TlTOFEZ

104. RUA SENADOR DANTAS, 104

De ordem da directoria faço sciente
aos srs. alumnos que os exames do
anno lectivo findo terão logar nos dias
22 23. "4, *5. 20 27, 20 e 30 do cor-
rente das 7 horas ás 9 da noite, sendo:

No dia 22 - i* e 2' classes. 1*, 2"
e 3 

"secções. Arithmetica, Álgebra e
Geometria. Prova escripta.

No dia 23 —Continuação dos exames
da 1" e 2* casses e secções respectivas.
Arirhmetica, Álgebra e Geometria. Pro-
va oral.-

No dia 24 - ."' classe. 1* c 2" se-
cções. Continuação dos exames das 1
e a* classes e secções respectivas.

No dia 25—Prova escripta de Fran-
cez e Inglez. Continuação dos exames
da 3* classe e i" r '* secções.

No dia 26 — Prova oral de Francez
c Inglez. Curso Cornmercial.' No dia 27 — Prova escripta da 4*
classe. Calligraphia,

No dia 29 — Prova oral da 4° classe.
Prova escripta de Historia e Geogra-
phia. Prova escripta de náutica, appa
relho e manobra.

No dia 30 — Prova oral de Historia
e Geographia. Prova oral de náutica e
apparelho è manobra'; Jiilgamçnib dos
trabalhos de desenho linear, gcoinein-
co e de ornatos e figuras.

Em 20 de novembro de 1915.—Padre
Ricardo da Silva. >" secretario; Gui
llierme Costa direclor das aulas

Juventude
Alexandre

Restaurador dos cahellos, de
acção progressiva r . de applicacao
agradável pelo seu aroma de 'cioso-

Frasco 3$óoo. Vende-se •>!>* todas
petíumarias e drogarias.

GRANDE HOTEL
— LARGO DA LAPA —

Casa para famílias e cavalheiros de
tratamento. Optimos aposentos rica-
mente mobilados de novo. Aecessores.
ventiladores e cozinha de 1* ordem.

F.nd. Telegr. "Grandhotel .

PHARMACIA
Vende-se uma. coin sobrado para fa-

milia, aluguel módico, sorrida e boa
renda mensal. Negocio decidido Infor-

t. IAS CIMOIATOGRAPHICAS
Vende-se, preço módico, grandes e

pciiueuas metragens. Fabricantes: Nor-
disk. Bioscop e outros. Estão perfeitas.
Trata-se na rua Barão de Guaratiba,
155, Gloria, das 3 ás 6, com E. Gou-
lart.

GRANDES SALÕES
Completamente reformados, alugam-

se os sobrados do predio da rua do
Hospicio, esquina de Uruguayana. opti-
mos para escriptorios de companhias,
clubs- ,ou commerciaes. Traia-se no
Pare Royal, a qualquer hora, cora Pe-
dro Nunes.

SivEL BÜICK
Vende-se ura novo. de motor 30 H. P.,

tr/itase á rua General Câmara n. 49.
Pacheco. Moreira St Comp. (R 4299)

' Cauteilas do Monte de
Soccorro

Dá-se dinheiro sobre as que ainda
tèm valor e compram-se as que já fo-

I

Antônio Luiz Simões e seu)
filhos, penhoradissimos aos sem
parentes e amigos pela maneira
como lhe suavizaram tão rude
golpe com quo foram ferido»,

com o passamento de seu sempre lem-
brado filho e irmão. ÁLVARO LUIZ
SIMÕES, vèm de coração agradecer-
lhes, e de novo os convidara para as-
sistir á missa de 7° dia, que mandam
rezar amanhã, terça-feira, 23 do cor-
rente, ás 9 horas, na egreja de Nossa
Senhora da Conceição (á rua General
Câmara) c por este acto de religião
desde já se confessam eternamenti
gratos. (R 4665)""**a"

A director.ia do Club Naval,
como preito de saudade, manda
rezar, no altar-mór da matriz da
Candelária, ás 10 horas, ama-
nhã, terça-feira, 23 do corrente,

uma missa em suffragio das alnrra dos
companheiros fallecidos por oceasião
dos lutuosos factos de novembro e de-
zembro de 1910 e convida as famílias
e .pessoas amigas dos mesmos a compa-
reeerem a esse acto. •

Idalina Gabriella da
Silva

1* ANNIVERSARIO
José Maria Pereira da Silva,

seus filhos, genros e netos da
sempre chorada esposa IDALI-
NA GABRIELLA DA SIUVA
convidam a todos os amigos para

assistir á missa que por sua alma man-
dam rezar na egreja de Nossa Senhora
da Piedade, ás 8 1I2 horas, amanha,

¦rca-feira, 23 do corrente, confessan-
d
por

Dr. João Cancio Nunes
de Mattos

•• ANNIVERSARIO

1

f

mações á rua Uruguayana n. 122, com rem vencidas. Com o srM. Floriano n. 13. sob.o sr, Annibal. \1. 4429.

900 m O KILO
Café dos Estados. Mesmo com alta,

sustenta o preço deste delicioso café.
Rua da Uruguayana, esquina da do
Hnsnirin. botequim. . M, 4421.

Jorge, rua
(36iS S)

BOLSA LIII

ANTIGAL HO OR. MACHADO
E' o melhor remédio, por via gastm-

ca. para curar a syphilis. E de gosto
agradável t não tem dieta,
em qualquer pharmacia.

Vende-se

Manicure DUe. Mattos
A preferida n«'l» fl'"1_';0<''£-

dnile. Sete ile Setembro 58 (-
nmlnr). rins IO á» 17 liorns.

BMS,B n% v!SÍl£ CAKOBA
Compn-to — Oura Rhoumatismo

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE A"
MEMÓRIA DE II. PEDRO DE
ALCÂNTARA

RUA DE S PEDRO. 206
Sessão do conselho administrativo

hoje, ás 7 horas da noite.
Rio de Janeiro. 22 de novembro de

I9I5  Manoel louquim Cegueira, se-
cretario.

EDIÍAES

Ouereis travar relações com a for-
tuna' _ , ,

Comprae bilhetes na Bolsa Lotenca.
¦.venida Rio Branco 142. esquina da
rna da Assembléa. .

Lá encontrareis a realização do vosso
ideal.

r

STAOT MUNGHEN
ReMiiiirnnte do 1* Ordem

A melhor cozinha e os melhoree
vinhos do Mando t

Aberto toda n noite
CARVALHO * TtT-TNO

Prnrn T.rn.ientes l—-Tel. ««». O.

VIAS URiNAÜlAS
Syphills e moléstias de

senhoras

DR. CAETANO JOVINE
Formando pela Faculdade de

Medicina de Nápoles e h-Vlitado
por títulos da do Ri"1 de Janeiro.

Cura especial e rápida de es-
ireitain-Miios nrcihraes (sem opera-
ção). gonorrhéas chrnnicas. cysti-
tes .hydroccles .tumores, impoten-
cia. Consultas das o ás ti e das 2
j5 ê.,— La-e" da Cãrinça, in «nh

Sr. Francisco Manoel Duva!
1 Participo-lhe que sua filhinha Edith

falleceu a 13 do corrente — Muna
Barccllos. M, 4762,

Xarope Peitoral ds Dasessartz
e Aicatrão da Norraga

FORMULA DF. B ITO
Approvado pela Inspectona de Hy-

giene e premiado com medalha de ouro
na Exposição Nacional de 1908. Este
marnv:lhoso peiioral cura radicalmente
hronchite» catarrhos chronicos. coque-
luche. asthma. tosse, titira pulmonar,
dores de peito, pneumonias, tosse ner-
vosas. eonuipações, rouquidão, suffoca-
çftes, dornças de gàreanta larynge. de-
fluxo asthmatico. etc. Vidro i$500 —
Depósitos: Drogarias Pacheco, rua dos
Andradas n 45 i Carvalho. » rua Pri-
meiro dt Março loe -litrua oete de
Setembro 8' e 99 e ' nia da Assembléa
r.. 34. Fábrica: Pliarmacia Santos
Silva. rua'~Dr. Aristides Lobo n. 229.
•rV-ihopr 1.400. Vilh.

UAL Et RAS
MaaUi »i-A u.-váTUS 81 C.

Rua da Misericórdia, 50 o 54
Com serraria a «pin — vf.noem ma-

deiras nacionaes e estrangeiras, cal,
cimento e telhas; remettem para a ca-
pitai e interior, por preços razoáveis.
Telèphone 946. Central.  (¦94)"botequim

Vende-se ura em boas condições, de-
pende de pouco capital; ver e tratar a
rua Sant'Anna n. 40. Praça 11.

(4422 R)

terça-feira, 23 do corrente, confessan-
do-se desde já eternamente penhorados

esse acto de religião. M ""•4440.

Maria Oliva de Mattos Bernar»
des, Maria Laura de Matto»
Meurer, Franz Meurer e filho»
e Maria Amélia de Mattos, ir-
mãs, cunhado, sobrinhos e tia do

pranteado DR. JOÃO CANCIO NU-
NES DE MATTOS, convidam a todo»
os amigos .para assistir á missa que por
sua alma mandam rezar ua egreja da
Cruz dos Militares, ás 9 horas, hoje,
segunda-feira, 22 do corronte, confes-
sando-se desde já eternamente penhora-
dos por esses actos de religião.

J. 4478,m wpw —

f

í

DYNAMOS
Vendem-se dois, em perfeito estado,

um de cinco e outro de quarenu ca-
vallos. Trata-se na rua de S. Bento,
11 loja. O 4«S5

Antônio Maria de
Castro

Julieta Sinias Castro, Manoel
da Cunha Simas, esposa, filhos,
genros e netos. Mana da Pieaa-
ile Castro Estrella e família (au-
sentes). João, José c Manoel de
Castro Estrella. convidam, os seus

parentes e amigos a assitir á m'ssaque-
para commemora- o 1* mez do falleci-
mento de seu saudoso marido. Benro.
cunhado, irmão e tio ANTÔNIO MA-
RIA DE CASTRO, mandam celebrar.
na egreja de São Francisco de Paula
amanhã, terça-feira, 23 do corrente, as

9 horas, e por este acto de religião e
caridade se confessam agradecidos^

Eduardo Macedo Gui-
marães

ESCADA OE PER03A
Vende-se uma de volta, nova, com

ai desraos de 60X21 rua • do Tlieatro
n. 13.

CASA MUMfS
Aluga por 70S000 um magnífico e

amplo escriptorio á rua do Ouvidor, 7»,
1" andar e todo o segundo andar -por
10O$000.

Primeiro e segundo andares !
Alugam-se os do predio da rua do

Hospicio n. 294. com cxccllentes ac-
cmnniOLlações para familia. Tem bnm
terraço. As chaves estão no mesmo.
onde ha pessoa para mostrar. Tra'a-
.-e na rua du Rosário n. 34. com Pei-
xoio Serra. (A_____2

FI0K1.IDADE
CALÇADO SOB MEDIDA

Rua do Thcatro, 1;,. Tel. 1050- Lem

EMX1R 
°T»E T-VVrY.-'. CAROBA

R VEI/AME
Composto—Cura manchas .do oelle

BIIP
CONS.:

Hoje, scs3
ei.:, ger-t-

OER.:
.:. ord.:
.DuciruJ»,

DA ORD.:
_. O Gr.:. se-

R 474*

ACADEMIA NACIONAL DE
MEDICINA

EDITAL DE CONCURSO
Acha-se aberta na Seereraria desta

Academia, até o dia 18 de dezembro
proximo, a inscripcSo para o concurso
por meio do uual será provida unia vaga
de membro titular na secçâo de pliarma-
cia. devendo os srs candidatos satis-
fazer ás seguintes condições:

a) Ser brasileiro, funnado em phar
macia por algum dos institutos offi-
ciaes do Brasil, ou ler sido habilitado ou
reconhecido ial pela autoridade compe-
tente, a juizo da Academia, quando di-
plomado por instituição estrangeira;

b) Ensinar a phartnacologia adoptada
nos institutos officiaes do pai? nu ler
exercido a profissão por espaço de tem-
po nunca inferior a cinco annos;

Cl Residir nesta cidade ou em logar
proximu, .que lhe permitia comparecer
ás sessões;

d) Apresentar uma memória ou dis-
sertação de lavra própria e inrdiia. re-
lativa a alguma das matérias da secção
de pharmacia. juntar ao requerimento
de inscripção um memorial, mt-ncio
nando e documentando todos os titulo?,
serviços pulihros. trafullios -cientifico»
ou profissionaes, opiniões a respeito
do» mesmos da imprensa scientifica.
nacional ou estrangeira, erafira. tudo
quanto fossa servir para demonstrar
méritos profissionaes.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de
1915. — Dr. Olympio da Fonseca, se-
cretino fexal da Academia

CASA GUIMARÃES
RUA SETE DE SETEMBRO 121

Telèphone 25G3. Centrul
E' de aproveitar à crnnde llqui-

dncfii» <le Fim ile Anno
Reclame nnico — Bnrzesruins para

senhoras todas as cores; salto
americano e baixo u 18S o.par

DEPOSITÁRIOS DAS ALPERCA-
TAS MARCA "MIGXOV"

17 a 27 _'~00O
28 a
3-1 a

-53.
41.

4S*i00
<;$.->oo

Sapatos alpercatas Mlznmi 4SSOO
5SÕO0" G$r.OO

SEMENTES DE CAPIM CORDU-
RA ROXO

Vende-se qualquer quantidade. Kilo.
$100 Pinto, Lopes St C. Rua Floriano
Peixoto 174- (R ,6*-'>

MANTEIGA VIHGEM
Pasteurizada (reclame). Itilo a 4*400.

- Ouvidor, 149.
LEITERIA PALMYRA

R 2666

CARTOMANTE

ELIXIR CASTILHO

(ENFBRMEIRO-MCR DO HOSPI-
TAL DE MARINHA)
A viuva Antonietta Guimarães,

irmão, parentes e «niigos do fal-
lecido EDUARDO MACEDO
GUIMARÃES mandam celebrar
uma missa pelo 1° annivcrsario

do seu fallécimento, na egreja da Cruz
dus Militares, ás 8 horas, amanha, ter-
ça-feira, 23 do corrente, antecipando
desde já seus agradecimentos. R 4742.

t

*l-***M-IWi*-_**l

Oscarlina Soares da
Costa Carvalho

Joaquim Baptista de Carvalh»
e filhos agradecera sinceramente
a todas as pessoas que acompa»
nharam os restos mortaes de sua
extremos» esposa e mãe 03-

CARLINA SOARES DA COSTA CAR-
VALHO e c-s convida para assistir a
missa de sétimo dia que farão celebrar
hoje, segunda-feira, 22 do corrente, í«
9 113 horas, no altar-mór da egreja d»
Candelária por cujo comparecimento
ficam gratos. (R 4301)

Virgínia da Costa Fer*
nandes

Antônio Luiz Fernandes, Joea
Baptisra dos Santos e familia «
demais parentes agradecem, pe-
nbnradissinios ás pessoas qus
acompanharam os restos mortaes

de sua esposa, prima, etc, convidando,
ao mesmo tempo, para assistir á missa
de sétimo dia que se realizará na egre-
ja do S. Coração dé Jesus, ás 9 1J2 ho-
ras, boje, segunda-feira, 22 do corrente,
pelo que se confessam desde já eterna-
mente gratos^ (J4j8a)

UrsulaAnéelade 01i«
veira Barros

I

f

Maria de Jesus Gon-
çalves

João de Aquino Ribeiro, su»
mulher e filhos: Anna Clara
Paes de Barros, Aida Paes de
Barros. Anna Angela de Olived-
ra Pinto e Ilna-i de Oliveira

Pinto, mandam rezar, por alma de «ua
hoa sogra, mãe, avó. irmã e tia, UR-
SULA ANGELA DE OLIVEIRA
BARROS. uma missa, hoje, segunda»
feira. 22 d ocorrcnie. 7' dia do seu faí
lecimento, ás 9 horas, na egreja d(
Immaculado Coração de Maria n*
Meyer, á rua Cardoso; (R 4488)

1
Podtrüio especifico, em moléstias sypln-

liticas. O ma a enérgico até hoje desço-
berto, cura com segurança aftrcções syplii-
litica». rheumatisino, gonorrhéas, rins, fi-
gaJo liex.ga. corrimentos dos ouvidos, fi-
nalmcnte, todas as moléstias provenientes
do sangue. Knconira-se nas princ pães pnar-
macia» e drogarias. Rua S. Pedro n. u8,
Uruguayana n. 91, phannacia Cardoso.
Casca.lara. á rua do Arcai n. 1, barbeiro.
AnJradat, 43- (S ^25>

CASA MOBILADA

José Gonçalves Cassola, espo-
30, filhos, genros, netos e bisne--
tos agradecem ás pessoas que
foram acompanhar os seus restos
mortaes á sua ultima morada, e

convidam as pessoas amigas a assistir
á missa de sétimo dia que se realizara
na egTejinha de Nossa. Senhora da
Saúde! as 9 tfá horas, amanha, terça-
feira. 23 do corrente J. 4780

Manoel Xavier do
Couto

CAVALLQ
Vende-se -um marchador na rua Le*

nidia 89, entre Ramos e Olaria.
J 440»

Loja na rua Uruguayana
Próximo á rua do Ouvidor traspa*

sa-se o contraio de uma boa 'loja com
3 portas,
tro,

Informações com o sr. Cas-
rua Gonçalves Dias 6,2. (J 4586

PHARMACIA

SEMENTES PE CAPIM JARAGUA
Vende-se qualquer quantidade. Pin.

to. Lopes St C Rua Floriano Peixoto
n. 174. (R 1641)

Evíla-se a gnv&z
Ame» da concepção, informações Dr.

Theodule YVolff. »nv'ando £00 réi» em-*U*. — Caiu Postal 411 — Ri».

Aluga-se de dezembro a março, uma
, casa mobilada á pequena familia, • de

Avisa os seus clientes de que já re- , tratamento; na travessa Carlos de Sá
eíessoü de Petropolis e está residindo á ' ,0. Cattete fim da rua Andrade Per
fua General Caldwell 63. sala n. 8 1 tence. USP* J)

(R3165) 

Mio eííicaz sem drogas
HOTEL MIRAMAR E BABVL0N1A,

LEME
Nova gerencia. — Em trinta dias

de permanência neste hotel, curam-se
as seguintes moléstias: "hypocondria,
chiófò-e, neurasihenia e nostalgia^.
"Asseguram as summidades médicas ;
rua Gustavo Sampaio 64 e 66. Rio de
Janeiro, telèphone n. 972, Sul, 27 mi-
nutos da cidade. Por automóvel, 15.

(2810 B

Os sub-officiaes e auxiliares
<lo Hospital de Marinha mandam
do corrente, ás 9 horas, na
celebrar, hoje, segunda-feira, 22
egreja de Santa Kita. uma mis-

sa de 30° dia, pelo passamento do 1"
sargento auxiliar de enlerineiro MA-
NOEL XAVIER DO COUTO., 

^

f

Vende-se uma cm ponto magnifico,
e bom sortimento. Negocio urgente.
Cartas nesta redacção. a J. Dias.

(J. 4795)

KEMORRHOÍQÂS
Cura radical cm 1 a .1 dias; remédio

rcífiro innoffensivo. consultas _gratis
Mme. Maria, rua Senador
n. 76, loja. 

Euzebio
R 3409

ANALYSE DE URINA
Laboratório Chimico de Anrfyse

Chimicos: Blake Sant'Anna e A. Afra-

Terreno á rua da Quitanda
Pelo leiloeiro "Virgílio" será vendido

no dia 24 do corrente, ás 4 horas da
tarde, o magnifico terreno próprio, da
rua da Quitanda n. 22, quasi esquina

Antônio Ribeiro
Anna Ribeiro. José Almeida

Paschoal e Antônio Nctto agra-
decem ás pessoas que se digna-
ram acompanhar os restos mor-
tacs de seu querido esposo, gen-

de novo as cpayvti.m
de sétimo d^a, boje,

segunda-feira, 22 do corrente, ás 9 lio-
na matriz de Santa Rita, pelo que

1
ro. cunhado e
para a missa

>, 1411 >•¦"•• ¦- -" . -

confessam agradecidos.

GUIA ESPIRTUOSA
Esta mysteriosa guia, que faz pro-

gridir e felicidade no lar, casamento»
difficeis, pessoas que estão zangadas
ficarem bem. emfitn tudo com ella »«
obtém; encontra-se á travessa Murin
n. 30. Esiação de Ramos. Consulta»
espiritas, ás segundas e quinta-feiras.

(4421 M'

CONSULTÓRIOS

¦¦in Peixoto Preço de analyse completa ; da rua da Assembléa, medindo de fren-
S too T qualitativa lOfe.P. Ru* Uru- te 6 m.93 metros t de e-teusao. 26.62

A. 4474

iRPPOBi
sargento Manoel Xa-

vier do Couto
Os inferiores do Batalhão Na-

vai convidam os parentes e.ami-
gos do Io sargento MANOEL
XAVIER DO COUTO, fallecido
nos Campos do Jordão, Esado

de S. Paulo, para assidtirem á missa
de 30° dia que por sua alma mandam
rezar hoje, segunda-feira, 2z do cor-
rente, ás 9 horas, na egreja de Santa
Ritt?., pelo que desde )i aütíGÍpam os

f

Alugam-se tres magníficas salas O*
frente, independentes, predio novo, la-
do da sombra: na rua Sete de Setcm.
I,-» n. .-r,  R ija*

Pomsda anti herpética
FORMULA DE I-. R. DE BRITO

Approvada e premiada com medalhe
de ouro

Infallivel nas ciruiigens, darthrot,
íarnas. lepra, comichões. ulceras, eeze-
mas. pannos, feridas, e todas a3 moles-
tias da pelle', Pote i$5oo. Deposito!
Drogaria Paclu-co, rua dos Andradst
n. 45 e Sete de Setembro 81.

(M. 3107)

Tubos de ferro galvanizado
Compram-se, usados, de 1 i|2 polle.

gadas até ,-50 metros. Resposta a est»
redacção a C. C. A.  (R. 449»?

UR1AS
* 4574' »eus agradVíçiuiínios.

Sessão eleitoral da nova axb-únisaw
y 44«a) 'çio, no di» aá do owreJib*. IA. tml
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VENOAS EM LEILÃO
J. Lagc»

JS8CRIPTORIO E ARMAZÉM, RUA
DO HOSPÍCIO , N. 85

Tclcphonii n, ,i»90l
Iri/áíi o se effectuar tia íffíHHH) dt

22 a rj di novembro de 1915:
HOJE, SEGUNDA-FEIRA, aa, ás ia

horas:
Leilão em seu armazciii, á rua do

Hospício, 85, do grande vapor "San-
tos , autorizado por alvará do cxm-o.
ar. dr, juiz da 2' vara, execução de
penhor movido pelo sr. H. F. Palm
contra Leopoldo Eufrosino da Silva
fiámos.

HOJE. SEGUNDA-FEIRA, a», i 1
hora: , .

Leilão de moveis ' c mercadorias e
contrato de arendamtnto do predio, ú
terminar em julho de 1921, massa fal-
lida de A. S. Barradas, à rua Joa-
Quim Silva n, o.

AMANHA, TERÇA-FEIRA, 33, & 1
hora:

Leilão de typographia, á praça dos
Governadores, 6, exccuçio de penhor
que josí Joaquim Soares move contra
David Sr Romagnole.

EUARTA-FEIRA, 
aa. á J hora:

eilio em seu armazém, a rua do
Hospició, 85, dc utensílios e imóveis
sara casa de pasto.

QUARTA-FEIRA, 24. á 1 hora:
Leilão de cn:o prédios á rua Pedro

Gomes, 106, ind c 110 e rua Imperador,

357 
e 359, Campo Grande, massa falh-

a dc Costa òV Coinp.
QUARTA-FEIRA, 24. ás 4 horas:
Leilão do predio á rua Benedioto

Htnpolito, 214.
QUINTA-FEIRA, 25, áa 4 horas:.
Leilão do predio a rua Conselheiro

Barros, 52, esquina da rua Barão do
Serlork).

QUINTA-FEIRA, 25, ás S horas:
Leilão de um terreno, a rua Barão

do Amazonas, sem numero, em seguida
ao terreno que fica junto : ao predio
n. 111, da mesma rua, espolio de José
Pedroao.

SEXTA-FEIRA. 26. ás 4 horas: .
Leilão de um terreno á rua S. Luiz

Gonzaga, entre os nemeros 297 e 301,
espolio de Orlando de Souza Ribeiro.

SABBADO, 27. á 1 hora:
Leilão em seu armazém, a rua do

Hospició. 85, dc dois prcdio3 á rua
José Domingues, 78 e 80, no Encau-
tado.

SABBADO, 27. á 1 hora:
Leilão de moveis em seu armazém,

:'i rna do Hospioio. 85."implorandoTIrIoe"
Por intermédio desta redacçao, appellam

para a caridade publica, as seguintes
senhoras: ..„., 1

VIUVA ANNA DO AMARAL, cega, e
•lcm disso doeme e «em ninguém para sua
companhia, recolhida a um quarto:

VIUVA ANGEI4A PECOKARO, com
85 anno» dc edade, completamente cega e

PRECISA-SE 
de moças para bordar a

mschina,' com urgência; rua Senhor
dos Passos n. 100, «brado. (4609 D)M

:•-.:

PUECISA-SE 
empregada fiel, de con-

fiança « bom comportamento.: ser-comportamento.- ser-viço^de duas pessoas; ria do RiaUucIo j BrfthmH, á Jttã VlsÇQHde^âpucâhy I
(4654 C) M • n. 2«í». fe

completamente reformados e com 11
boas nccommodações para familia:'"
trata-se na Companhia Cervejuria

n. 280.

PRECISA-SE 
<te uma aprendiz ae con.turan, de ia a jj annos, £ rua S.

Josí n. 89, i" andar.- Dà-ae ordenado.

 _ <43'3 D) J

PRECISA-SE 
de timS rapariga moça

para «rvico de copa e arrumação, em
casa de casal sem filhos. Ordenado 30$:rua Nery Ferreira n. 10 (antiga S. Sal-vodor), Cattete. W D) J

n. 200. b;

PRECISA-SE 
de uma senhora, síria paragovernante .ordenado 80$; para tra.'" com o ¦ sr. Dias da Cruz, das ia is

3 da tarde, 4 rua General Câmara 0,338,
'°Ja- [• <4389D)Í

ALI/GA-SE 
um quarto ou sala de es-1

quina, independentes, mobilados, casa
socegada, porto dos banhos de mar e da
Escola de Medicina; rua da Misericórdia
157. sobrado. (4644 E) M

A LUGAM-SE, por 70$, dois magníficos
Xlquartos, em casa de um casal decente '«
serio ,a outro nas mesmas condições; .na rua
General Gome3 Carneiro n. 33, antiga do
Costa. (4676 E) M

pRECISA-SE de uma menina do 13
1 SnJos> P«rn serviços leves; rua Gene-ral Pedra n. nf, casa 10. (4373 C) R

PRECISA-SE 
de um typographo, quetrabalho em bico; rua da Quitanda*¦• 33> . (4,0n ni r

pRECISA-SE de uma empreg-du ,,-ra
Z.~a. í* fi'•"»»«¦ a ferro; na rua Via-conde de Itamaraty o. ja8. (4342 D) B
"DREÇISA-SE 

de ¦ uma menina ou mo-
iTm-ií . para *f,1?"'05.Ievés- em casa deíamilia; na rua Visconde de Itamaraty

A (LUGA-SE o «obrado do predio da rua
xXdo a. Pedro n. 363, as chaves estão
na n. 2217 4 trota-s» aa rua de S. Bento
n. 17. (4674 E> M

DROGAS NOVAS
Remédios garantidos a preços baratis-simoe só na Drogaria
GRANADO «St FILHOS

¦ A LUGAM-SB bons commodos com po-
AbiKa. lua eleccrica, a moços solteiros
o empregados no commercio; na rua Dona
l.uiza ns. 

"31 
o 49, Gloria. ,(47ia G) M

¦ LUGA-SE por 120$ mensaes. a casa II
•üá-rua; D. Marciana 5, com bom porão
habitavel; aa chaves casa 7, loja; trata-se á
rua da Alfândega n, 13, Peixoto & C,

(4576 G) J

Rua TJv\xfsxxei,yaxxeb ©1
jggjjÉjM ¦líiiniiiiw

A IjvGAM-SK bons consultórios•"•prourlos para medico ou escrl.
ptorio; no 1° andar do predion. 11 da rua Urueuuyana; trata-se
no mesmo. (M 4643) G

138 (4342 D) B

pRECISA-SE de uma boa corpinheira;
W £"*?•" b,?n!Ja "•» Set« de Setem-tiro n. ao», sobrado. (jjio n> 4.
"DRECISA-SE 

de uma empregada de 12
.T... a«-'4 a!""í!i "l ca5a dc um casal, á
sobrado? F'S«eira de Mello n. .393,, - 393,

(UinlV t

DRECISA-SE de uma senhora de ma-ori .cdade, que saiba ler e escrever, paraservir a um senhor cego; rua José deAlencar n. 24 — Paula Mattos D
"DRECISA-SE 

de uma mocinha até 14
ni„. 

a3noV para ama aecCi,l na «ravessa
aÍSÍi. Costa °' 6> eebrado, com donaAmélia. (44J4 A1 ,

PRECISA-SE 
de uma copeira arruma-

_. ueira, com pratica: rua Gonçalves
U376C) S

. . , com pratica;ü.a3 n. g, loja.

PKEC1SA-SE, 
em casa de família, com-

posta de ura casal, dc uraa meninade cor, para serviços leves; na praia doWamengo n, 16, 1° andar. (441a D) f

üasas e comnioãos, centro
A LUGA-SK um bo mqtiarta, era casa

Xl.de um casal, com direito a casa toda,
com ou sem pensão; na rua da Asscmiiièa
117, a" andar, entre avenida e Gonçalves
D'". (4333 IJ) J

pnralvlica; ,„ ,
VIUVA AMANCIA, com 68 annos dc

edade, quasi eégaj
ANNA EMILIA ROSA, pobre velhl-

nha, viuva, com 70 annos de edade;
ELVIRA DE CARVALHO, pobre, cega

sem amparo de familia; ¦_- ' -An
PRANCISCA DA CONCEIÇÃO BAR-

ROS ríea de nniHisi ,» olhos e aleijada;
JOAQUIM FERREIRA CHAVES, en-

trrvarto. sem recursos;
VIUVA LUIZA, com oito filhos me-

""viUVA 
MARIA EUGENIA, pobre ve-

lha lein o menor recurso para a sua suü-
sistènci-a; -,

SENHORA ENTREVADA. da rua Se-
nhor de Matlosinhos, 34. doente, impossi-
bililada de trabalhar, tendo duas filhas,
temlo uma tuberculosa; -,

VIUVA SOARES. •veHia, «em poder
trabalhar. '„ .

VIUVA SANTOS, com 68 annos dc
edade, gravemente doente de moléstia In-
cunvet; ... ,

THEREZA pobre ceguinlu sem ausl-
lio de ningutin. 

ímmmtWM

_% 1.1I0A-SE o primeiro andar do predio
XJli\;Íi da rua de S. Bento, com duas sa-
Ias, cinco quanos. despensa, banheiro, etc;
trata-se na loja. (4397 E) J

ALUGA-SE um commodo, na praça daRepublica 50» Só para homens. . E

AtrUGA-SB mn \àm quarto, a pessoasdo commeroio, çm casa de família detraraariento; no rua dn Assembléa n. 58,a* andar. (4344 E) M

ALUGA-SE «wr 60» um escriptorio. Õü-
yídor 108, com luz electrica e telephone«"""• (33856) B

Â».« . iSE uma„boa. «Ia decente •" 
leidade tele-
(3759 E) R

Aquarto, junto; tem eleetrfeidade 
"tele-

pnone. Rosário 105,

üatlete, Laranjeiras, Botafogo
8

A LUGA-SB a loje do predio da rua' Vis-¦ta-condo da Gávea o. 34; .chavea na eu- _
STcaíS.TSS. VantòVnTê." ™ degs "¦ ^'^ & C

ALUGA-SE, 
por 70), a casa da rua As-

sis Bueno 13; trata-se na rua da Alfan-
(4383 G) J

ALUGA-SE 
o a» andar e sotão do predion. 34, da rua Candelária; serve para fa.nnlia; afuíuel 153$. (4494 g) p.

ALUGAJT-SE 
a 4SÍ 55$ o 60$, tres gran-des salas eom duas locadas e cozinha,

a cjsaei ou cavalheiros; na ruo Vrscondo
de ltauna 53, sobrado. (4359 E) S
ALUGA-SE o a» andar da rua da Ca.-figioca n. 36; tnata-sa na loja. Ua?9E)S

ALUGA-SE 
o a» andar do predo da rua

do Rosário n. 115. Praprio ,para ot»liei ou íamilia. Trata-54 na loja,
(436J E) J

AWGAM.SE 
dois quarto9, optimamente

mobilados, a casal sem filhos ou moços
solteiros, em casa de familia; tem tele-
pbonc; rua Rezende 89, (3840 E) S

ALUGA-SE 
um grando porão, próprio

para deposito de seccos e molhados ou
qualquer outra coisa; tem ao metros por 8;
rua Rezende 89.

metros por o.
(3845 EIS

A LUGA-SE uma boa sala de fren-¦"¦te, uioliiluda; na rua do Lavra-
dio u. 17». e

ALUGA-SE 
o predio n, 34 da rua Theo-

pliilo Ottoni, endo ires andares, sendo
dois próprios para Íamilia c um para escri-
ptorio, bom armazém; as chaves no mesmo,
e*»frata-sc na avenida Rio Branco loa, com
David & C. (4360 E) S

(377fl E) .8 A LUGA-SE, por 40S. a casa da rua da
. * I APassagcm n. 73-Ul; trata-se na rua da
\ LUGA-SE. o um senhor de tratamento. Alfândega o. ia Peixoto * C, (4J83G) J

¦exuma opdma aala.de frente, com bonita .„ . r.
vista, em casa de pequena familia i sem \ LUGA-SE por 90$, i casa da n» D.
creanças, predio e moveis novos; informa- APolyxena 76>I; trati-se m rua da Al-
Çoos á rua Riachuelo n, 334. (4409 E) fandega ia. Feizoto i C. (4383 C) J

A LUGA-SE um grande toHo; na~rõi' A LUGA-SE » oaw da ru» Real Gran-
f»Sachet n. 4. esquina da rua Sete de Adeza n. 40, com jardim, tala, ires
Setembro. Trata-sa no mesmo predio. Ca. quanos. tala d« jantar, quarto para çrea-sa de frutas. (33,0 E) R do, banheiro. Aluguel _£30$. (4Z5ot>) 

«

ALU<5A-SE 
uma oreiada tala do fren- A LUGAM-SE na rua General Sevtriano,

te, com ou sem mobilia; na rua Sena- -"-boas casos eom grandes tccommodaçoes,.
dor Dantaf 37. (4,03 E) eleítricidada • 100$; informa-se no arma-
~ ¦¦ iüd-r'.' ,cm a. 108. (3311 

C) A
ALUGA-SE a casa a. 39, na a>enida ——

^XHenriquo Volladares; as chaves o in.formações uo escriptorio, na mesma ruaa. 38, sobrado. "

A LUGA-SE o sobrado da rua do
•Íi-Cattete n. 141. (R 4500) O

ALUGA-SE 
uni bom quarto de frente,

bastante fresco, mobilado com gosto, a
pessoa de tratamento; rua Conselheiro Bcn-
ta Lisboa, entrada pela rua Tavares JBas-
tos o. 30. Cattete. (4389

ALUGAM-SE 
uma sala e quarto de fren.

tc, em.casa de familia; rua do Cattete
n, 28. (4623 G) M

ALUGAM-SE 
as casas á rua General

Polydoro n. 194, confortável palacete,
com 8 quartos, boas lnstallaçõc9, grande
quintal, etc.; da rua Delphim 11. 104, nova,
3 quartos, com todo conforto moderno; es-
tio abertas das 7 as 7 horas, onde informa.

I LUGÀ-SK um armazém, para casa de
/Vnegocio, na praça Ferreira Vianna (Ipa-
nema); uifdnna-se ho 96. e trata-se rua do
Ouvidor 75, (4*17 H) M

A LUGiAU-SE boas casas, com a < 3
Aquartos. a salas c mais dependências, a
Villa Mimi. a rua Barroso 67. Copacabana.
Ai chaves estio no 11. 73 « trata-so no
mesmo ou o rua da Alfândega tia.

(4002 H) M

ALUGA-SE 
o excedente predio n. 56 da

rua Egrejinha, 4 quartos, 3 salas, cozi-
nha, banheiro, etc. fogão a gaz e illumina-
cio electrica; as chaves no armazém, n. 28
da mesma rua, c trata-se & rua da Álfande-
ga n. 30, 3" andar. (3671 H)J

IHIlllllS«lll«l!lillliflliBkfIllt«»lBII!lB
A'S REFEIÇÕES... I

UM CALIX DE I

Quaranefüia I
Í.líJ»|,1i1il»ii1toJkii.iiWi:iiJ»iii;illiibJ»«a.«IIJBSyis«

ALUÜA-SE o prediu „OVubarttssimo, sito ácom -cinco quarto, grande, !«« ,°, * I?nhe.ro a capricho, água «uen.r/l1.^ S

dimí «rata^eTVu. ^""LSo41 a' »das ,. e 5 hora, 
g^ggggj-^

Ae^frlcld^de^rl^^^

(4640 J) y

A^fela^tuzrTcr
t̂rejquartos, duas salas, banheiro"

quintal taumioado o lua"elecmcT^' *
da aa lado com alpendre. A, cí 

"L 
Í2"

A 
LUGAM-SE dois
fami,

ALUGA-SE uma boa casa na rua
T  -• -- —

A 
LUGAM-SE tres aposentos, com pen-
íâo, casa dio fsmiho, perto da praia do

(3033 E)-R Flamengo, a familia sem -«reanças; infor-ma-se na vtnda. rua Buarque do Macedo
n. 37. (««3 G) J

Moraes o Valle o. 6. As chaves A LUCAM-SE ns casas ns. 93 e 95 da
estão na Casa de chopps; trata-se I\s\a General Mcnna Barreto, tendo tres«.. .»_ í»... quartos, 

duas talas e mais detiendencias;
_i as chaves estão ao armazém próximo o tra-
— ta-«e na avenida Rio ¦Bronco n. loa, com

I Bívid 8 C. (4*68 G) S

na roa da Quitanda n. 151.

LAPA E SaNTA THtrtEZA

ALUGA-SE 
um quarto a homens ou ca-

cal, tem cozinha, chuveiro e quintal; rua
dc S. Pedro n. 264, sobrado. (4543 F'R

A LUGA-SK uma boa e carinhosa ama
jrt..wcca, para casa da familia de trata,
mento; para tratar ra rua do Riachuelo
n. 213, quarto to. (4765 A) M

RÉC1SA-SE de uma ama ececa para
cuidar de uma menina d-

A LUGA-SE o confortável sobrado do
jTJkpredio n. 47 da rua da Constituição;
esta completamente pintado de novo; trata-
se uo Banco do Comraercio. (4495 E)R

A 
LUGA-SK o 1° andar do predio n. 23
do rua da Candelária; Berve para escri-

ptorio; trata-se no Banco dn ('«nimcrcio.

J4493_E) R

A 
LUGA-SK o vasto Io andar do predio
n. 37 da rua General Câmara ;scrvc

para escriptorio; trata-se no Bani-o do Com-
mercio. (4493 E) R

A 
LUGA-SK uma casinha, com todas as
commodidades para família; preço 53$.

e bons commodos a 35$, com electricidade e
mais commodidades; rua Barão dc São
Fclh 42. (4505 I{) R

ALUGA-SE 
o predio n. 34 da rua Theo-

pbilo Ottoni, tendo tres andares, sendo
dois próprios para familia e um para escrl-
ptorio bom armazém ;as chaves no mesmo,
e trata-se na avenida Rio Branco 10:, com
David & C. (961 E) J

rua Estacio de Se 11.. 6u.
to meücs
(4783 A) J

A LUGA-SE uma boa snla do
¦^-frento para escriptorio ií rna
IJriiciiayanu n. S, Io andai'. Trata-
se mi loja. E

ALUGAM-SE 
03 sobrados e lojas da rua

General Câmara n. 2S3, 367 c 276, jun.
tos ou separados; trata-se na rua da Conati-
tuição 53, loja- <44<io pi A

A LUGAM-SE duas bois salas, própriasXl.jjara : consultório módico ou dentário,
com direito á sala de espera, telephone. luz
electrica e empregado; preço razoáveli na
rua dajjuitanda n. 19. (4345 E) J

A LUGA-SE um quarto, a pessoas que•fjVtrabalbem fora; a rua Evansto da Vei-
ga 136-A, sobrado, casa de família.

' (433.1 G) B

ALUGA-SE 
o predio i ladeira do Sana

do 52, para giande famüia; as chuve;
rna Paula Mar '3efião 07.

111 Vda

UM6E'I

ALUGA 
SK o snbrado da rua Marechal

Floriano Peixoto n. 81, por 200$; as
chaves estio no n. 79 e trata-se na rua de
S. Pedro n. 70. (4383 E) S

A LUGA-SE o predio da rua da Alfan
dega n

scmbléa 38,
171» trata-se
sobrado.

na rua da As.
(4311 P) J

ALUGAM-SE 
duas espaçosas salas dc

frente, no 20 andar do predio n. 26 da
rua Gonçalves Dias, esquina de Sete dc Se-
lembro; trnta-se nos escriptorios da Compa-
nhia Souza Cruz i° andar do mesmo
predio. (3439 E) B

ALUGA-SE 
sala de freute, independeu,

te o luz electrica; na avenida Gomes
Frciro n. 117, sobrado. (7893 E) J

A LUGA-SE junto á Avenida Cen-•^-tral, um bom quarto com ou
sem mobilia, para casal ou mocos
decentes. Dfi-so boa pensão. Luz
electrica e banhos quentes eratis.
Casa de familia, rua Chile O 2".

(M4706) E

ALUGA-SE 
por 100$ esplendida í ele-

gante casa nova, com dois quarto^, duas
1.UIÍA-SIÍ uma boa loja, para negocio, salas, cozinha, banheiro. W. C, interno,
na rua dos' Arcos n. qo ;traia-se ,ia ruo lua electrica o bondes a porta; trata-eo na

da Quitanda n. 87 Companhia de Seadros ma Voluntários do Pátria o. 348. Bota-
União dos Proprietários. (4337 Fi 11 

'fogo. <*J5' G) s

rio livro que ensina praticHnipnle como
gtnhar no Bicliu e na Luiürid, sem capital.
Vende-se a Ifl. em tudos tit. vpiiueiiures dc
jornaes e engraxates. — Rcmette-M' pelo
Corfeio, a quem envinr os 1$ em dinheiro
ou sellos. — Grandes descontos para. tié-
gociantes. Reroelte-se pelo correio as cun-
diçôes de comprar em porção, a quem pe-
dir enviando fliOO em sellos. Precisn-se
de um agente-vemledur ãclivò. — CASA
TOKRi.S, rua Seubur dos Passus, 98—
Kio. 4238

ALUGA-SE 
uma casa confortável e bem

mobilaria, por quatro mezes, a casal ou
a -enlior dc tratamento; na rua das La*
ranieircia; inforiiui-sc co n ,404, loja, das
3 ia 6. (4283 G) R

A LUGA-SE um magnífico predio eom
JTVbastantca aocommoaaçôea para família
de tratamento ou casa dj pensão; na rua
Leito Leal n. n. Laranjeiras c trata-so
na rua da Quitanda n, 8;, Companhia de
Seguros União doa Proprietários. *

U337 
G) B

-* LUGi^-SB uma boa casa, na ruo de
XXS. 'Carlos n. 33 c trata-se na rua da
Quitanda n. 87, Companhia» de Seguros
união dos Proprietários. (4337G) B

A LUGA-SE uma sala por 60$, sem mobi-
XVlla. e um quarto dc frente, 40$. em
casa nova. dc familia; na rua Piysandu'
o. 170. (3895 G) S

ALUGA-SE 
o predio novo. 4 rua Real

Grandeza n. 338, com 7 quartos, boas de-
pendências; 300$; iuforma-sc em frente.

)4«35 G) M

ALUGAM-SE 
esplendidos barracões, bei.

ra-mar. cocheíro e pequenas casas para
operário; trata-se na mesma praia n. 78
das s ao- 6 horas da tarde. (4638 G)M

A LUGA-SB o predio moderno com tres
¦TVquartos, duas salas, banheiro, gar, ele.
çtricidade, a rua Visconde de Silva 81.
Ver o tratar ca rua da Assembléa a. 38.

(3016 G) A

ALUGA-SE 
o confortarei predio a rua

Condo de Irajá n. 1S7, em centro de
terreno, pintado e forrado dl novo, com
quatro quanos, duas salas, banheiro, etc..
Sjj « electricidade. Ver e tratar Assem-
Mia 38. (4309 G) J
* LUGA-SE _ o novo predio do rua Con-

•**dfl de Irajá n. 140-A, com trea quar-tos, duas salas, banheiro, W. C, gaz, ele-
ctricidsde. um quarto para creado. Para
ver o tratar na ruo d* Assembléa n. 38.

Uíio G) A

ALUGA-SE 
o predio da rua Senador Es-tevês Júnior o. 3. próximo & praça

Josó de Alencar, com espaçosos commodos
para grande familia, porão habitavel, gaze electricidade; as chaves estão na rua do
Cattete 347, armazém, c trata-se com Paim,
a rua Marechal 1'lonauo Peixoto n. 12.1.

(4375 C) S

ALUGA-SE 
a familia de tratamento,

uma boa casa, completamente mobilada,
na rua N. S, de Copacabana n. 1036; trata-
K na mesma, das a 4s 5 da tarde. (437SH1K

ti LUGA-SE a casa, eonfortavelmente mo-
iMbilada, da rua N. S. de Copacabana 6341
trata-se, de 1 as 5. eoc o exmo. dr. busse-
Irind, & rua da Quitanda $0, i° andar; praso
mínimo de cinco meies, e flador Idôneo.

(4080 H) R

ALUGA-SE, 
por loot. boa casa. com 1

talas, 3 quartos, gaz, electricidade e de-
pendências; a rua Pereira Passos 38, Copa-
oabana; informações 4 avenida Atlântica 763.

A 
LUGA-SB. por aooj, o predio da rua
Barata Ribeiro 195 com 3 Quartos, etc;

trata-se no n. 314, venda. (3550 H) °

ALUGA-SE, 
por 14»$. «ma casa, no l<-

me, á rua Buarque 43; as chaves ratio
na pharmocia. > («090 ") H

-—^nilia. míT w 4STo«S Z* *
S^*SS*» U «s! "irão "d" \t

(4696 j) y
pagipt o. »S4.

A,líH^Ai'SE PM pre«0 módico
fXoleadido quarto mobilado ou\;„jardim ao lado. lui elecirica Vinh/'«noii commodidadf». em cW'd, 

k"
°hon.i 

g 
rua Itapirú" .."5.^51, -|

5^j^a™^^^5
A LUGA-SE uma neouen. „«,, ,.,,•ÍJk-to o cozinha, eom pia Mra 

"I """
quintal com tanque, baníeiro^ tatl ,' 

"'íf*'
illuminada á electricidade: preeo í, 

*f"
cluso taxa sanitária e agua-tr.fr.1 ia'
mesma rua do Dr. Nataicb L PrX' n*
aoj sobrado). "^ 

(^"^"j
ALUGA-SE uma carinho na ruã" «foflja

c°2i o «a.

A LUGA-SE. 110 bairro do Ri3 fwTAdo, na rua Conselheiro SampaioT vS

ALÜOA^B 
A rua moderna, com

todo o conforto, tendo 8 salas,
8 quartos, banheiro, W. O., luz
electrica, bom quintal, etc: A rua
Marinho, 23. Copacabana.

(3383 H) R

ALUGA-SE, 
por 180$, o sobrado da rua

do Riachuelo 408; trata-se na rua da
Alfândega 13. Peixoto & C. (4383 P) J

rt cl'(»A-SE o predio n. 34 da rua Pro-
iTJVgresso, Paula Maios, com accommoda-
çôca para familia de tratamento, jardimna frente, bom quintal e bonita vista; as
chaves na mesma, e trata-se na avenida
Rio Branco 103. com David & C. UaGsFIS

ALUGA-SE 
um pequeno chalet com dois

quartos, uma grande sala bom quintal,
bonde & porta; na rua Monte Alegre 396,
Santa Thereza; trata-se no mesmo.

(4386 P) 6

AiLUGAiM-SH 
saio o quarto «do frente,

1 sita csuriptorios ou atelier: na rua
oew do Setembro 193. (4740 E) R

PREC1SA-SK 
dc mi.a mocinha pnra ama

secea: na rua Salgado «nha n. 37 —
Tijuca. '*?»? n M

PRECISA-SE 
de un.o moçi p;ra "ima

>ecca e serviços levos; rua 1'aylor n
36 — Lapa. (4391-A) J

iHiiiaiiiiiiuniiiiiiWKnfJiiiiiBiiiíaiHiiiii
1 V7.AR ã

A 
LUCA-SE o i° andar do predio da rua ' 

t§a „ n 2 6
Préi. Caneca u. 77. para familia; trata- ri •' 

', . •>
se na loja. (4440 E) '

A LUGA-SE o armazém do predio, â rua
¦fXGcncr.il Caniara n. 334; as chaves e»

ALUGA-SE, 
barato, excellente porto, ia-

dependente; tem commodos, quintal e
mais commodidades para familia; a rua da
Lapa 60. (4333 F) B

ALUGA-SE 
ura magnífico predio. .para

família, no avenida Mcm de Sá n. os;
trota-se na rua da Quitanda n. 87, Compa-
nhia dc Seguros União dos Proprietários.

(4327. P) B

A LUGA-SE um bain sobrado, 5 rua da
371 Lapa n. 39, c trata-3e na rua da Quitan-
da n. 8q. Companhia de Seguros União dos
Proprietários. (4337 F) -B

ALUGA-SE 
o casa d arua General C4-

•Iwell n. 15;

RI Gnarmie*ia 1
^^  B

/?' / /?o:.OV(;..'íf i r/D^l -=
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COZINHEIROS E ÍOÍIHH»
ALUGAM-SE 

boas cozinheiras, lavadei-
ias. orrumadeira e cuneiras de boa

cuiiducta; avenida Rio Branco iso, Pctit-
Jiicu Mensageiro. Commissâci 2$ooo,

PRECISA-SE 
do uma cozinheira que

durma no aluguel; na rua S. Fran-
cisco Xavier n. 381. (4J08 BI J

PRECISA-SE 
de uma cteada portugue-

ia paro cozinhar e lavar, para casa
de um casal sem filhos; rua Mariz c Bar-
tos n 370, (4771 B> M

FRECISA-SE 
de uma cozinheira que

durma no aluguel ;poga-se 30$ por
mo!, na rua Parahyba o. 13 — S. Chris-
tovio. (4473 B) S

mm 1 creãoas
ALUGAM-SE 

boas creadas sem com.
missão; av. Gomes freire 31; tel. 393,

•Central. (3081 C) R
"Dl.KCISA-rSE na rua Gustavo
-1 Hmiipulo n. 96 "Leme", dc uma
boa i-micln. de cor branca, que dô.
fiança du condueta .para serviços.
de uma srutiura dc cdade. Quem
não estiver em condições é favor
não se apresentar. (2830 R)

juciros 11,
a3 chaves ú rua dos Ca-

(4481 E) R

ALUGA-SE 
urn mognifico predio. com

bastantes accommodaçõcs para família;
na rua Barão dc Petropolis n. 104; trata-se

,-,M „ „ . 1 r. m rus da Quitanda n. 87, Companhia dotrata-se no rua da Ca- Seguros. União dos Proprietários. («jítPIB(4649 i-.j l{ ,

A 
LUGA-SK inagnifico aposento, com ou
«in • mobília, com ou sem pensão, a

senhora só. casal ou senhor do commercio,
em casa confortável de casal; infonna-e na

A LUCAM.se os sobrados da rua da Mi- ü±_!cnll°r..Í^__Passo5.. ."• °8- sol""a']o-
Asericordia 71 e beco dos Ferreiros 17. ei » LUCU.ÇP iim n„„r,n .™ 

"«,., 
1 r.

os arniazons destes; ratà-se a rua do Car- Amffli, ,„7, ??'„1™"0„ TmCa"id= 
fa"

mn n, ,0 (.t-j Ei R'',írí",isem orcunças, o um casal ou amo "*• ' w"* u> K duas senhoras que trabalhem fára; na rua
do Hospició n. 118, a" andar. (4395E) J
A.LUGA-SE uni escriptorio no i" andai

XVdo predio da rua da Quitanda n. 63;
trata-se na loja. 

(3308 E) R

2" andar do predio da
63; trata-se nn

(3309 E) R

ALUGA-SE 
casa 159 rua Andradas; 3

salas ,3 quartos, cozinha, quintal, gaz.
(4C10 E) M

A LUGA-SE a cavalheiro dc tratamento,
X3Lum quarto moluíado, em casa de fami-
lia; na avenida Pasw.i 40, sob. (.1386K) J ' A.rua ja Quitanda n.

ALUGA-SE 
por 100S um armazém (para

deiiosito), á rua Theo))hiJo Ononi 138,
(4590 I.) J

A tUGAM-SE bona e arejados quartos e
jtlsilas a casaes e senhores de iraiamcnto;
casa dc familia; dá-se pensão; av. Rio
Branco 33, i" andar, (4163 E) S

ALUGA-SE 
um escriptorio, com sacada

do frente; na rua da Quitanda 34,
moderno. (4388 E) J

A 
LUCA-SE um quarto mobilado, com
pensão, em usa de senhora portugueza,

a uma moça decente ou a casal; rua General
Caldwell n. 370. (3845 E) S

A LUGA-SE sala ou quarto, mobilados,
ücm casa de familia decente; na aveni-
da Gomes Freire n. 10, sob. (366aE) J

A LUGA-SE ««ra escriptorio ou atelier a
-fVfrenic do 1° andar a o predio 133, da
rua da Alfândega: trata-ss na loja.

(3887 
B) M

' 1 "GA-SIS uma boa casa, na rua Fran-
3TI.CÍSC0 Muraiori 33; C3ti aberta; trata-se
na rua do Hospició 33, loja. (3510 E) B

A Ll-OA-SE o 2° andar do predio-fia ma 1° de Marco n. 8, com 5
quartos, 2 Natas, cozinha, banhei-
ro o luz electrica; para tratar nas
lojas. (J 3650) E

PRECISA-SE 
dc uma creada para todo

•.enrico, em caiu dc pequena família,
que durma no aluguel-, na rua Costa
Lobo o. 79. (4501 C) R

1JHEC1SA.9E 
dc ama creado para la-

vur, passar a (erro e maie serviços
leve*; na rua Nove de Fevereiro n. ji—
Copacabana. UA15 C) M

URECISA-SE de uma creada para casa
JI de ir» pessoas; rua Francisco Mura-
lori n. 110, 1» andar. (4633 C) R

PRECISA-SE 
de uma creada para co-

imluir e nuis íervtços de pequena
íamilia; a rua dos Andradao n. 183.

(4?iS B) M

EMPREGOS OIVERS JS
ALUGA-SE 

uma moca séria, eom pratl-
ca de copara e arrumadtira; na rua

de S. ClemenK 114. (4384 CJ S

ALFAIATES 
— Vrectsamt-se \>i Casa

Colombo, dc oüiciacs dc palctot; av.
Rio Üranco li. 111. (D)

("«0STURE1RAS, 
precisjní-se, pcrlciias

/ eurpinheirubi rua dc S. Josí n. So,
•obrado. (4691 S) K

OFFERECE-SE 
unia senhora de ediJe

e de todo respeito, para companhia
de ca«al serio: para informações mi rua
Site de Setembro 193, loja. 11745 LI) R

PRECISA-SE 
de uma pequena para aju

dar cm serviçoi leves; paga-^e
jojijoo; rua do Hospício
dar.

ate
13, ¦•
U751 D)

PRECISA-SE 
o>

rua Tbcophiln Ottoni 195.
um baleiro actívoj na

(4760 D) J

A 
LUGAM-SE commodos especlaes, mui-
to arejndos. em predio novo c de esqui-

na, todo» com janellas para a rua, cm
frente a cstaçio Central; rua Senador
Pompcu mo. (Ei593)H

ALUGA-SE 
um quarto, mobilado, com

todo o conforto, oa avenida Gomes Frei-
re n. 137. (1840 E) S

AlXTi.A-SE 
um quarto eom pensão, o

pessoa de tratamento e fornece comida
a empregados do commercio. Hospició 103.
a0 andar. (48.1 E) 1

1 .A SE • casa da travessa Dias da
rlCosta n. 8, centro da cidade: a ebave ua
rua Hospicío n. 1.14, i° andar onde tc
trata. (4031 E)M

A LUGA-SE um bom quarto a uma ou s
^TVduas' pessoas sérias, é muito artjado. em
casa du tanulia; na rua General Câmara
n. 100, 5a andar. Preço. joSouo.

(3873 
E) S

A LUGA-SE uma boa sala do
•fVfrento para escrl iitorlo & rua
Urtmtiiiyana a. 8, 1° andar. Trata-
.se na loja. E

loja.

ALUGA-SE 
o 3° audar do rua Uruguava-

na 11. 39, próprio para grande escripto-
no. officina, etc; tratase na rua Luiz de
Camões n. 0. (47Q-4 E)

ALUGA-SF, 
um bom quarto, n opredio da

rua 1" do Março 145; trata-se no ar.
mazem. (4787 E) J

ALUGA-SE 
uma esplendida sala de fren-

to a rua S. Pedro 38, a" onrfar.
{4784 E) J

ALUGA-SE 
magnífico sobrado, esplendi-

do para sociedade, officina, escriptorio.
atelier, etc; preto barato; rua da Alfan-
dega 170. (4790 E) J

A I,UGAM-SE na Avenida Centra]
••^n. 15, sobrado, PensSo Minei»
ra. macnifras salas e quartos de
frente, elegantemente mobilados,
e f-<ini pensão, para uma pessoa
100$ á 1508; para duas 200$ a
2008000. (2840 E) A

ALUGA-SE 
uma sala do frente, mobila-

da ou nüo. em casa do familia; ca rua
Senador Dantas 37. (4775 E) M

ALUGA-SE, 
135S casa, 4 quartos, a Ba-

Ias, luz electrica e gaz. bom quintal;
rua Monte Alegre 38a: chaves no 384; tra-
ta-se com Almeida. Ouvidor 83. (aosiTiJ

ALUGA-SE 
um pequeno andar, indepen-

dente com todas as cummodidades e
muito bonito, na rua do Passeio in8. lar-
go da Lapa., ponto dos bondes: trata-so na
loja, casa Capclla. (32Í3 F) S

uiiiiioiiiiniiiiiiiiiiaiiJiiníüiiiüiSüiiDiBüiHiii
%A0 LEVANTAR. . . TOMaB fg
| UM PEQUENO CAUX ,PS I

f Guaraneftia §

ALUGA-SE 
o bom predio da rua Soares

Cabral n. 58. inteiramente reformado
gaz e electricidade; as chaves estão na ruã
Retiro da Guanabara n. 45 armazém c trata-
se com Paim, ó rua Marechal Floriano Pei-*°'° i-4- (4374 G) S

A LUGA-SE a casa nova, com todas n«-rxcondiçõca bygienicas, illuminada a luz
electrica; na rua Jardim Botânico u, 438;trata-so no n. 469, Paulino. (3735 G) j

ALUGA-SE 
uma boa casa com boai ac

commodacõcs e grande terreno, na ruaMarquei do Abrantes. Alurjucl 500$, para'mais informações por especial favor na
Pharmacia Corrêa do Lago, (3763 G) B

ALUGA-SE. por 132$, uma casa, na Villa
Jacylo, á rua Pedro Américo 11. 84; bon-des i porta; a chavo no n. 83 c trata-se narua do Hnapicip 144, i« and. (4018 G) M

ALUGAM-SE 
as casas ns. 119 c tal; á

rua Guimarães Caipóra, Copacabana; as
chaves ostão na rua Dr. Domingos Ferreira
90, onde se trata. (4287 fi) R

BOEIROS^ARMCO»
PARA ESTRADA CE FERRO

E DE RODAGEMm

na 60; casas com 3 qUnr^ » «Ias c'V

(-I4Q0 J) S
lormaçoes, na casa 16.

Adf^te^tra^tT
. «43 J)"s

A^H kA?í:fE o051*"1?1", muito decenwassobradadas, próprias para família ,«,„'lar; na rua Wef Concca 353; tfa , íavenida Salvador de SíIh. 
^03-J)"

A LUGAM-S15 boas' salas, óomnletarotat,Aindçpcndenfesi próprias para casaes, 
"a

ou sem filhos; ua rua de Catuinby lontrata-so na avenida Salvador de S4 ,14
„___ £Í<n_J)' S
A LUGA-SK a casa da rua Barão do ItaX-pagipe 194; tem oommodoá'para fai-i.lm regutor; trata-se na mesma, das lá í,16 horas. (4?-3 

y, 
«

A LUGA-SE a casa da rua Silveira Mar-
xi-tins n. 78; a chave está no n. 70, e
trata-se na rua do Hospício n. 144, 1» and.

(4030 G) M

ALUGA-SE 
uma casa, ua Villa Palácio,

a rua Silveira Martins a. 73; a chave
no n. 70, e trata-se na rua do Hospício 144,
'" andar. (40,9 G)M

* I.UGA-SE o bonita casa da rua Sil-XXveira Martins n. 66; a chave está no
70. e trata-se na rua do Hospício n. 144,
i° andar. (4033 G)M

TÜE UUI.Sk.. tiOLlrtü Mi Ckua >u vi noa es
CAIXA Pu.sTAL 19

«IO DE JANEIRO

Sauds, Piaia formosa e
iManpe

A LU.A-bi, a casa da rua Dr. Carmoxa-Nctto n. is, com dois quarto», .1,113 M.ias;s cozinha, tanque, quintal e mais d«ncr>ciências; aluguel muito barato; n's chavss ca.tao 110 u. 13; trata-se ua rua da Aiacmblca"• l3- 
;.. (j£jj £1,1

ALUGA-SE 
uma casa; na travessa Álvaro n. 33, Engenho Novo; o chavoaeba-sç na mesma rua o. sq; trata-s- -¦

rua Theopbllo Ottoni 104. t-i7ía)
A LUGA-SE uma boa C3sa, na rua lir.XXnielinua n. 48. Catumby; tem luj cie.ctrica e abundaucia dágua; aluguel ii.jS: ascaavea estão no n. 31, (4618 J).M

ALUGA-SE. 
por 240Í a casa da rua ttabstrclla 59, tendo sele quartos e niaín

dependências; as chaves eslâo no armazém,
o trata-se ua rua Sacbet ?, 30b. teleiih».
no 333 ai, (4351 J) J

iiia»»-"''»!.. lta....lí-."lk.

\ LIGAM-SE o predio o chácara-^da rua General Severiauo 207,com accommodaçiies para duas ra-
nillias e os menores ns. 217 o221. todos pintados de novo. pormódico preço a quem der carmi-tias de lonca moradia com paga-mento mensal. (J 4337) G
A LUGA-SE a casa n. 70 da rna

í*nsnjamln Coustant. com excel-lentes aceommodacões; trata-se naniesiua rua IV, 35. (S 4374) G

ALUGA-SE 
a magnífica casa da rua doPassagem n. 64., Botafogo, eati ,-iber-

AuuijA-riis. por 1705 mensaos, uma boa, *•» ™" °0*',5 uoras da tardo e transo na
casa, com duas salas, trei quanos. co- rua d» S. Josi 108. (4401 G) Jzinha, arca tanque, etc; na rua Benjamtrí 

Constam 56: trata-se ua avenida Rio Branco
$u. das to as 4 horas, onde estão as chaves,

(3080 G) A-

Al 
LT.ASE uma boa sala de frente, mo-

bilada. tom quatro janellas para o jar*
d-.ni. por .30$. t u.n l-mi quarto mobila-
da, por 70$, em casa de familia, a cavalhei-
ros de iraumento, casa nova, mobilia no-
va. banhos quentes e frios, luz electrica,
telephone e jardim oa frente; na rua Dr.
Corrêa Dutra 168. (3856 fi) R

A V 3XA
melhora muito eom o

BOB1GO.L.
1'reço , . . •.'$000

DEPOSITO :
Drogaria F.xcclisior - Rua S. Pedro 128

ALUGAM-SE uma linda sala de frente
4>e um bom quarto! rua Silveira Martins14, próximo 4 praia do Flamengo.

(4405 G) J

ALUGA-Sb, por 160$, o sobrado da ruaVisconde de ltauna n. a8sj trata-se narua da Alfândega n. 12. Peixoto & C.
_. (4383 E) J

ALUGA-SE, 
por 95$, a casa da rua da

. iiamboa n. J69Í trata-se na rua da Al-landcga 11. 13, Peixoto a C (4383 I) J

ALIKiA-SE, 
por 30$. ura bom quarto,no rua da Saudc 219, i° andar; esta

aberto; trata-se Sete dc Setembro 100.
(4609 I) M

A LUCA-SE um grande nrtnozcm, perto
jfxdo Cies do Porto, rua Coronel Pedro
Alves n. 38; trata-se no n. 16, coro o ar.
Joaquim. (2851 I) R

ALUGA-SE 
uma boa casa para pequenafamília, a ruo Visconde dc ltauna nu-

mero soj, ai.cnaves ua casa n. I.
(aeSi I) A

i>. yfiA-SE a casa n. 6 da ruaXAlüigenia n. 77, tendo dais
Maria

.., —.-  quartos,duas salas e mala dependências; as cliavcs
ostão na padaria do canto da mesma rua
e do Humaytá; trata-se na avenida Rio
Branco 102, com David & C. (4264 G)S

ALLCA-SE 
o andar térreo da predio n.

169 da rua do Cassiano, tres quartos,duas salas e mais dependências; os chaves
no indar do meio, c trata-se no avenida Rio
Branco 102, com David & C. (4269 G) S

\ LUGA-SE, por ajo$, a ejcellf.ie casa
/¦Vda rua de Santo Amaro n. 85, para fa-
jlllia numerosa, -em a salas «alela c sei'
q.i.rtoo. ror5o e outras ''cpendencias, além
de gaz, electricidade agu» em abundância
e pomar com arvores frutíferas. A chave
eit6 na casa de quitanda, em frente Trita
st & rua Senador Corrêa 15 ou Luiz de
!.'"i»ím ifi Tel .1604, Norte. G

A LUGA-SE um magnrflco commodo, na
XVrua do Passeio n. 108, largo da Lapa,
ponto dos bondes; trata-so na'loja.

 _^ (a»6i 
F) S

ALtUGA-813 um tcrnnde aramzem*»-por 150$ mensaes, eom arma-
cão e balcão; ua rua da Lupa 49.

(.1 S702) P

ALUGA-SE 
na rua do Carteio o, 3*5,

^^ uma boa snla de frente, com ou sem
 -pcnsJo, tem luz electrica. telephone, con.

ALUGAM-SE 
apesentoj, em casa de casal 'un" e asseio muito próximo ao9 banhos

sem filhos: uma esplendida salt, dc fren- de mar e do largo do Machado. (iSi-sGlA
te, inteiramente independente, c um quar-to com janella para jardim-, juntos ou se-
parados; «6 a pessoas sérias; rua das Pai-
meiras, Botafogo; pagamento adeantado.
Cortas a Barbosa, nesta redacçao. (j7;7G)B

3*5,

' i CASE casa familia rodeada jardim
X&uma eala mobilada senhor distineto e
um commodo, por aj$; Rezende 198. esqui-
na Riachuelo. (2609 F) R

A1AJGA-SE uma boa saiu do frente,
-¦tVpara cosal ou moços do commercio; na
rua Sete de Setembro n. 211, 2° anda?.

<4i73 E) M

ALUGA-9E 
um magnífico sobrado: nn

ruo Uruguayaai n. 95; trata-se na
loja. (4760 E) M

ALUGA-SE 
o i* andar da rua Uru-

guyana n. 144. próximo k rua do Hos-
•oicio, fabrica do chapéos. (4798 E) A

A LUGAM-SE quartos para homens, na
/Vavenida da rua do Hospício 290.

(20R2 E) A

ALUGA-SE. 
porto da avenida Rio Branco,

uma sala bem mobilada; tem tclephnne
e lu2 electrica; a rua Nova 150, em frtmt'
ao tbeatro Phenix. ú^ss ¦"¦*) J

ALUGA-SE 
um bom armarem no aveni-

da Mem de Si u. 67. ** cbjvet no
snlirado e tratase na rua Sete de Setem-
bro n. 5S-A. casa de frutas. (14^0 b) R

A 
LUCA-SE uma boa sala de frente, a
moço9 do commercio; na Chácara da

Floresta n. a, rez-do-chao. (4385 E) R

Rosa*
E) BALUGA-SE 

excellente escriptorio;
rio 172. com telephone. (4331

ALUGAM-SE. 
em casa de familia, dois

quartos independentes; rua do Hospício
n. aç-6. sobrado. «• (4658 E) M

4 LUCA-SE um commodo, para rapaz sol-
n_tciro, por 30$; no aveuiaa Rio Branco
11. 1° andar. (4610 K) M

A LUCA-SE uma boa sala do irrnte, mo-
Xl-bilada, *ò a cavalheiro do tratamento:
na rua Senador Dantas 15. (4415 E) ]

A LUGAM-SE dois quartas independeu-
-flues. ü moços do commercio. cm casa
de pequena família; na rtia do Lavradio
n. 134, sobrado. (4417 El J

A LUGAM-SE duau *ala3 espaçosa, lem
/Xmofjtlín. luz electrica, na rua Evari*
to do Vejjri 139. (44>4 E) J

PRECISA-SE 
d: uma cosiurii.-

*c]a f.iihil no côrc?, íiii casa de
que

uma

Ícijur.ro 
fnmilio de tratamento; Jia rua

»» Laranjeiras o, 559. (^639 D) M

A LUGA-SE enj casa de uma senhora,
-rt-um comrr.oiio do frente, a casal sem
filhos ou urubora; ca rua Henrique Vai*
iartarci 31. («00 E) J

PHEC 
ISA-SE de uma senhora de meia

ril ..'.lê, para tratar de uma senhora
Idoea, TrsU-sc oa rua Dr. Manoel Ví-
Ctonno 40i—E«t. da Piedade. (444.. D) J

PRKl 
ISA-SE dr uma menina para ter-

"(,.* Io ca, cm ctui* de pequena fa-
cniiu. ma D. Marcua» a. 30 — Boia-
tono. (4341 Cl B

PltECISA-SE 
de «sa mftttoái bns.

Ca, «esciada pai» ajuúcr em u*1d o
m»ni.j de um4 t>*b «aa uimlia. >.\t 18
acra; ra Di, Canco Setto o. a»j

1 LUCA-SE o predio do beco das 1Í5C3.
»f».dinhas n. 54, próprio para dua» fami*
lias; as chaves estão no virmho, ao lado;
trata?* á rua S. doi Passos 130. {438?KíJ

ALUCASK 
uma pona, própria para quaL

que; negocio; beco doa Barbeiras n. ?.
(4.190 F.) R

ALUGAM 
SE commodos com isnello e

electricidade. pera mo<os fiolteiros, de
35} e 40S; na rua de S. Pedro n, uj.

(440J E) J

A 1.1'GA-SE «>m casa de familia¦'"•lima sala oom entrada lndi'|ii»n-
dpnto. luz èlcrtrloá. pelo uliiaiiel
mi-nsal de 408000; na rua do Se-
nado n. 80. 1° andar. 13

A LUGA-SE o andar térreo do predio do
/Vrua Barüo do 'Ladario n. 10. antiga r.
das 'Marrecas, com seis bona quartos, gran-
dc sala do jantar, grando cozinha e quarto•para creados o mau commodidades; trata-
aa na sob. (44J9 F)

j» - —  miarto, entrada In-
xVdependcntc, com pensio, em caea de (a-
inilííl • Ml rim TnnUa • r
ALUGA-SE 

mn bom
dependente, com pei..__  

milia; na rua Taylor 45. Lapa. (44118F) J

A LUGAM-SE bonfi commodos, a rapazes;
Xi.prcço conta; rua Riachuelo a68.

(4444 F) J

ALUGAM-SE 
uma sala c um quarto,

juntos ou separados, com sacada para a
rua.' a um casal sem filhos, em casa de fa.
milia; na rua do Senado 338, sobrado,
canto da rua Riachuelo. (4642 F) M

A LUGA-SE um quarto oom ontima vis-
XVtn c oom muito ar, entrada indepen»
dente. A moco ou a senhora quo traba-
U19 fora; na rua Taylor n. 90. (4713FVM

i LUGA-SE a excellente caia da rua Mo-
XVracs e Valle 18: para ver. das 7 6s 10;
trata-se na rua da Alfândega 178. (4«67F)R

A LUGAM-SE bons commodos .com ou
XVseru mobília c pensão: praia do Lapa 72.

l>8i F) R

ALUGA-SE. 
a pequena familia de tra-

tamento, por 180$. o sobrado do prodioa rua Bento Lisboa o. s« (Calette); trata-
te a rua Silveira Martins 72 (casa n. 12).

(3544 C) B

AlUGASE 
4 rua do Cattete n. „

Irans quartos com ou sem pensão, _

Sroximo 
aos banhos de mar e do largo do

tachado, tem luz electrica, telephone, con-
forto e asseio. (2812 G) A

Al 
UGA-Slí a confortável caea no cen-

uo de jardim, sita & travessa Munia
Barreto n. 33. cm Botafogo-, trata-se na
avenida Rio Branco n. 83. (4496 G) R

AOS DOENTES
Cura radical da ironorrlién eliio-

nica ou recente, cm ambos os sexos
e em poucos dias, por processos moder-
nos. «em dór-. garante-se o tratamen»
to. Como também Impotência, cancro
syptiiliUco, darthros, cezemas, feridas,
mecras, etc. Pagamento após a cura.
Consultas diárias das 8 ás 12 c das 2
ás 8. — Avenidu Mem de SA tlõ.

(J 3705)
\ LUGAM-SE boas casas covas, com•fí-tres quartos, duas salas e mais dsptn-

«ncias, gai, electricidade ' e todo o eou-torto, perto do collegio S. Ignacio. á ruaS. Clemente 230. Preços reduzidos. G
A LUGA-SE um quano bem arejao, com¦{Vou sem niobiliti c luz electrica; na rualorrca Dutra n. 72 (Cattete). (4282 G) R

A 
I.UGA-SE espaçosa sala dle frente com
boa moliilia, luz electrica, erc., em

ALUGA-SIv 
um «obrado; no rua do Cat-tetc n. 2to, tres quartos, duas salas,luz a funeciemar. (3522 G) J

A LUGA-SE uma casa com uma sala e•TVJois quartos grandes, com luz electrica,cozinha e quintal com muita água; na ruaAísumpçJo n. 41, Botafogo, avenida, logarsocegado; tratar na mesma. (3663 G) j

casa dc família;
ira n. 24,

na rua Dr. Corrêa Du.
(437» G) R

A LUGA-SE uma ca9a em Botafogo, ten-
•*Xdo duas amplas salas, cinco quartos,todos com janellas. copa. com fogão a gaíe pia de mármore, des^nsa, W. C, co-
tinha com fogão Bcrtba, W. C, para
creados. jardim e quintal. Mobilada, com
contrato teia mezes. 5oo$nno, sem mobília,
com contrato um anno, 300$; trata-se cota
o ar. Antônio, á rua General Câmara 135.

(452.1 G) R

ra. arara OperaçOes. Hérnia», Vias urinanas
nydrocele, Moléstias de senhoras,
tumores dos seios e do venue

Das Fac. de Paris e Rio. Cir.Ia S.intr, Casa; S Joie n 69 R<-' Bomtim «35. Tel. 000. V

ALUGA-SE 
um andar térreo, próprio

para casa! ou moço solteiro; h rua
S. Luiia n. 14a. (4316F.I J

A LUGA-SE um quano, com ou sem pen-
xVsão. á rua da Quitanda n. 17. sobrado.

(44?0 E)

AJ.LTGA-SE, 
com ou sem pensão, a sala

do frente do sobrado da rua da Qui-
tanda 17. (4460 E)

ALUGA-SE, 
em casa de família, um bom

commodo; rua do Riachuelo n. 10.

(447 g) J
\ LUi IA-SE o sobrado da rua Menezes

«TVVieira n. 150. com boas accommodações
para moradia-, trata-se na rua Lavradio 73.

(4445 E) J
l LUGA-SE o predio. para familia, 4 rua

/v.ia Alfândega n. »68; trata-se na rua da

8üitanda 
n. 87 Companhia de Seguros

ni5o do» Proprirtanos. (4.127 t, B

ALUGA-SE 
o nrim-ftro andar da rua

Curvello 77, Santa Tbereza. tendo 3
quartos, sala, cozinba, quintal, um porão,
habitavel. 10 minutos da cidade. (4410FH

' LUGA-SE, em caEa de família, um bom
.•iXquarto, orejado. com ou sem pensão;
av. Gomes Freiro 58. sob. (4393 f) J

A LUGAM-SE commodos com pensão, pa
/\ra familia e cavalheiro. & praça José de
Alencar n. it, perto dos banhos de mar.

(47S8 F) }

A LUGA-SE linda aal3 de frente, em cosa
.i1.de família de tratamento; ladeira da
Gloria 18. prostao ao jardim da Gloria.

(470= F) J

A 
LUCA-SE a loja da ruo Senhor do»
Pateos 156, por oci; st cha»re no 139, ratori

drlrnntc. (4.'Ç5 F) R

ALUGA-SE 
um Imdo gabinete de fren-

tc, com sacadas c bua slcova, rendo
todo o conforto, em casa de familia. com
grande commodo bem areiad, r^r 30S nwn-
sae^; ta ruu Silva -Vtanocl n. 130 sobrado

(47<3 -T") M

ALUGA-S1! 
a casal ou moçoi do com-

mercio bom ni-ooento mobiJlado. em ca-
sa dc familia, avffiena « asscio; na rua Stt-
vo M3Doe! B. 58. (4709 F) M

A 1.UGA-SK unra am pnr i8ot, í rua
/l Strra Manoel n. 147. Cbavfi no ar-
mazem do u n-5 -. mtia-s>a i uavrs» Mu

:\ I.tCA.M-SE os prodios com tres¦í7-pa"ln)ento9 próprios para pen-iao a rua da Gloria ns. 6. 10 o 12.As chaves no n. 8. Trata-se na ruaua Quitanda u. 153. (j
A LUGA-SE uma boa casa para familia4T-de_ tratamento, i rua da Piedade 30u.otatogo): aa chavea estão 00 armazém<ta esquina e traia-se ca rua do Senado°_L_?i0- (3-WO G) R

AILUGAM-SE maenlfioa3 c amplas ca-
•/jLsas, na avenida D. Luiza, sita a rua
F.uphrasia Corrêa 41. próximo ao largo do'Machado; para tratar com o encarregado.

(2810 G) J
t 1.1'GA-SE por 50$ um esplendido com-

•4~»-modo em casa de pequena íumüra, pro-simo aos banhos dc mar; na rua Silveira
•_™°i_.°: (4587 G) j

A Jí^GA-SE o confortável predio da rua
I -ilXarvalhg do Sâ n. 36; aa chaves es-

tao na rua Euphrasia Corrêa n. 8: tra.
ta-so na rua do Hoapicio u. 25. loja.

(4411 G) J

ALUGA-SE 
uma casa por 88$, na rua doCattete n. ---:4, tem grande quintal.

(4421 G) J
* LUGA-SE o predio n. 100-A da ruaíXO Polyxcna, Botafogo, dc constru-

ccao moderna, com duas salas, tres quar.tos. copa. banheiro, dest-enso, cozinha vau.
to e arejado pornô hahitaval, bom quintall« niuminacão electricaj; 03 chaves estJo
na mesma rua n. 102 e trata-se na rua
da Lapa u. 84. teJephone Centr.il 2136.

(4530 G) R

ALUGA-SE 
o predio 287 da rua da Gain.boa, coro tres quartos, duas salas, cozi.nha e mais dependências; ae chavea estaóno 283, c trata-se ua avenida Rio Branco10a. coro David & (4267 I) S

ALUGA-SE 
o predol no 187 da rua da

Saudc. tendo no sobrado tres quartos,duas salas quarto para creados, coziuha,
banheiro o quintal, e no térreo um arma-
tem muito claro e arejado. próprio paranegocio; as chaves estão no armazém iunta,
e trata-se á avenida Rio Branco n. 10a. com
David & C. (4266 I) S

ALUGA-SE 
o caso do rua dó Morro

Ia Providencia n. 70. com duan salas,
dois quartos, cozinha e urando quintal, to.
da Pintada do novo. Aluguel 40$; ai cba-
vês estão na mesma. ( (4416 I) J

ALUGA-SE 
uma boa loja, para moradia,

na ladeira do Barroso n. 85; trate-sc na
Companhia de Seguros União dos Proprie-
tanos; rua da Quitanda d. 87. (4327 I) B

ALUGA-SH 
umo pequena casinha, com 1

quarto, salla e cozinha: alugue! 40!)informa-te na rua dos Coqueiros 67, ar-
mazem, <«_„ Jj u,

ALUGA-SE 
uma boa casa. na rua Caro-

8 

lma Reydner u. 11; trata-s enn ruo it
uitanda a. 87 Companhia de Seguro»
nmo dos Proprietários. (4337 j) B

A LUGA-SE a caaa da rua José Bernar-
XXdino n, 6; trata-se na rua da Quitandan. 87, Companhia do Seguros UnlSo do.
Proprietários. (4327 J)B
AIíUGA-SE por 300$ mensaes a casa {9

XXda rua Barilo de Peiro^olia, tendo duas
salas, quatro quartos, còira despensa, btv-
nheiro, dois W. C, jardim na írenlo «)
bom quintal a toda llluminnna a luz ele-
ctrica, bondo 4 porta. Aa chave» eitio
com a proprietária no n. 90. (44:3 J) J

ALUGAM-SE 
as casas da rua dc Paultt

Mattos ns. 50 e 61, com iro3 quartos >3
quintal; trata-se na rua doa Ourives 50.

(4267 I) K

ALUGA-SE. 
tuna boa casa, na rua Senbot

de Mattoainhos o. 8o ítrato-sc ua n;«
. da Quitanda n 87. Companhia dc Seguro»

União dos Proprietário» (4327 j) D

ALUGAM-SE 
as cosas da rua Maurity

n. 26 o ruo Dr. Nabuco de Freitas ns.
'49 e t{3! trata-se na rua da Quitandan. 87, Companhia de Seguros União dos
Proprietários (4327 J) B

ALUGA-SE 
o bom prodio, reformado de

novo e com'boa água e illuminacão elo-
ctrica, da rua Conselheiro Zacharias n. 70;as chaves estão no o. 68 da mesmo rua e
trata-ac na rua do Cattete 31. (4278 I) R

ALUGA-SE por 170$ o cobrado novo ó
rua \isconde do ltauna n. 42. construi-

do a capricho, com duas salas, cinco quar-tos grandes, instalhycão electrica e & gaz;
por contrato, faz-se abatimento. (208a I) A

ALUGA-SE por preço barato uma boa
casa, com dois quartos, duas salas e

bom.quintal; no rua Cardoso Marinho, Praia
Formosa; Informa-sc á rua Santo Christo
n. 131, cacririiorio. (4058 I) J

ALUGA-SE 
por preço barato uma boa

casa, oom dois quartos, duas aalas, bom
quintal e electricidade, na rua Cardoso Ma-
rinho, Praia Formosa; informa-se â rua
Santo Christo n. 151. oscriptorio. (405(1 I)J

!:l[ííllí::!B;BMltlil[i!«3lBlP«;[;aí!:K!c_E-|
íi AO DEITAR...

TOMAS UM CALIX DE

i Guará u-e* ia
íSMmmmmKmímmmmmêmíál

ALUGA-SE 
o espaçoso predio da rua do

Bispo 102; as chave» estão na armazém
da rua da Estrella. esquina de S. Aleaau.
urina-, e trata-se 6 rua do Hospício 11. 1.70,

ALUGAM-SE 
magníficas salas e quarto»com janellas a 20$. jnS 35S c 418;

rua da Estrella 40. Rio Comprido. (4.179Jj.i

ALUGA-SE 
um quano com serventia, sa)

toda a caaa, a homem ao, em <.»¦.) fr>
um s6 homem, predio novo-: na rua Doía
ilintrviiia o. 8-A, Estacio do Sã.

«42SJ J) 3

ALUGA-SE 
o predio da rua D. Arimidei

Lobo 169; ao chaves estão no mesma rtw
10! i trata-se na ruo da Carioca 10, ríi-
taurante,  (4075 J) g

A LUGA-SE, por 2}"$. a esplendida co;3
xXS rua de Santa Aloxandrina o. 124 com
uove grandes quartos, tres salõca copa, co«
zinha, grande quintal, lardlm etc; cbivo
no n. 123, onde ee trata: telephone 1773,
villa. 1:4004 ]) 1!

A LUGA-SE em casa de família, esli t
xJk.quarto de frente, coin serventia em t«i!
a casa; & rua da Luz n. nn. (1479 J1S

A LUGA-SE por preço barato uma boa
AVcasa. com dois quartos .uma sala e bom
quintal; no rua Cardoso Marinho, Praia For-
mosa; informa-sc a rua Sauto Christo u. 151,
escriptorio. (4057 I) J

A LUGAM-SE, por preço barato, boas
•Éicasas, com ifols quartos, duas salas,
e bom quintal; oa nin Caraoso Marinho,
Praia Formosa;; informa-sc na rua San-
to Christo o. 151, escriptorio. (2086 I) R

ilLUGA,SE a cosa da rua O. Monanna
7,V' •n'"'i ma-K °o a. 117: aluguel125$. Botafogo. (4080 G) J

. LUGA-SE o sobrado do rua da Catte.n-"! 
_ 

8a- (4645 Cl R

i LUGA-SE o predio da rua Emi-* »-lia Guimarães, por DOS men-•;»eH. As chaves no armazém ilefronte. Trata-so oa rua de São IV.¦Iro n. 151. q

n. 46. (4693 F) M

LUGtA-SE
ALUGA-SE 

um esr-lendido quino,
CUâ.di trai o»3 ocm filbo»; na rna A 

LUGA-SE esplrndido aposento com t
jane)l<j e luz electrica; sa rua da vit*4H 8) J I tàuitâa b, 14, ,• êaázt. 6«i« U}'«aJow wm,

A 
LUGA-SK a cnsa da rua Nrry Ferrei
m n. 50 (Cstretc); «-¦* cbavrs estão n,

rua )';-..-.'-'. Manoel ts- oi (laranjeira*.)-,
(IS«! G)Kl

\ LUGA-SK, por ut,$ oiensae, uma boa
1 ¥• """ duM uV"- "l0" quanos. oori-nba. dcoeMa. área, tanque, etc: na ruaHt-njaniio Constam 62: traU-at oa avenidaKio Bnuxo 50 da* 10 a, 4, onde nüo o"»""¦ <_».. G) A

A U'GA-SB • boa ea« o. 11 à ru*4 v. rsTarel. Ba*toê. projimo i ro, BrnloUiíboí no Carteie, r.ní teda pintada òe no-•o. ilkCTinada ». eltetnctdadr e fotáo i g,u,•_tím»« mU ao limai»— ta cmuidí,"* " «"TO» ÍUIt O) *

4 LUGA-SE um bom sobrado
^TVcomnnrtimemo9, tendo água c
troda independente; aluguel baraiissimo;
Laran)eira3 452. (4635 G) M

orn 3
Iu2, en-

Leme, Copacabana, Ipanema
e LeiTon

ALUGA-SE 
por 350$. a casa da avenida

AUantica 8j,o; tratase 00 rua da Alfandega a. ij. Peixoto & C, (4383 H) j
' ' '».> ¦»!-.. por 300I e contrato, uma

fXcasa no melhor ponto da avenida Atbn-oca. 1 correr o alugue! de dezembro emdeante: tratar Uruguãyana 77. loja. de 1 aj
3 borar,  <44l6 H, j

A LUGA-SK ura predi
rVá rua

Jardim He
to*. eo2Ínl

mdÁrci

ALUGAM-SE, 
por preço barato, boas

casas, com dois quartos, uma sala c
oom quintal; na roa Cardoso Marinho,
Praia Formosa;; informo-se na rua San-
to Christo n. 151, escriptorio. (2086 I) R

A LUGAM-SE. por preço barato. boa3
.fYcasas, com dois quartos, duas salas,
bom quintal e electricidade: na rua Car-
doso Marinho, Praia Formosa: informa-se
na rua Santo Christo n 151, escriptorio.

(2086 DR

Catum&y, Estacio e Rio
Comprido

ALUGA-SE 
casa 27 travessa Guedes,

perto Machado Coelho. 2 salas, 2 quar-tos cozinha, quintal. (4611 J) M

A LUGA-SE uma boa casa. com duas sa.i>las, tres quartos, etc; á travessa da La-
goa n. 18 (rua D. Carlota); as chaves estãocom o encarregado das obras, ao lado e tra-ta-se 6 rua Io de Março o. 9, sobrado.

(4C00 J)
TGAM-Sli bonfl quartos muito creja-•tVdos, luz electrica. grande quintal c mui-ta água; preço, de 20$ a joS: ruo Bispo°-  (4030 

J) R

'iA-SE, para família de tratamento,
XVo predio da rua Barão de Itapagipe n,
255, com 4 quartos. 1 talas e mais depen»
denclas; par» ver. por favor, no n. 253, V
to: trata-se na rua da Alfândega n. 60, eoia
O ar. Carvalho. (2753 'J)S

ALUGA-SE, 
por 102$ a cosa da nu Cr,

Souza Neves 29: sa chaves se «chi:.
no armazém da esquina; truta-sc com o -tr.
Álvaro de Paria, ua Policia Marítima, Qu
Pbaroujt. (4091 J}E

ALUGA-SE 
a casa da rua D. EralU»

Guimar0C9 n. 56: trata-se na rua òt

8uitanda 
n. 87 Companhia de Seguro»

nião dos Proprietários. (4J37 )) H

ALUGAM-SE 
magníficos cotmnodal 3 <s>

saes sem filhos, cavalheiro, ou senho-
ras de boas conumea, na' eiptemtida c*»í
da rua Arterideí Loho n. «37, Rio Cous-
prido. servida por diversas linhas de toa-
des de cem réis. A caw tem oro gr»:.*;
terreno próprio paro recreio doi ííuj fM>
radores. Trata-se no mesmo predio co™ {•tf. Oliveira.

Kadrfock iofco ° T-Míí^
ALUGA-SE 

ama casa, i rua General D«!»
gado de Carvalho 68; as cliavíj. n.i ratí*

ma rua n. 72. onde si- trata (4.IÍ3 ")J

A 
LUGA-SK uma casa, bem mobilada, »M
rua Itocurusfiá n. 6o .Muda oj Tt)u*

ca; trata-st na rua Affnnso Pcm 5-1 M
manhã, ate 6s ia horas; á noite. ''-" £
horas em deante. (-138' «vi

: f-.t-
A LU

XVquii
LUGA-SE por 120$, uma casa,
quartos, 2 (talas, cuzlnha. quir..

A LUCA-SE nm peniipnoíeni com imit-tiitiu;' na Avoniduri
Snlvud
por mez

arma.

dim;' na ruo Silvo Cuimarãc, a. Kahrica 4<!
Chitas. (4t»i K! J

ALUGAM-ST 
duas magnrficai cacas VJ

e VII dn,Villa Dragão da praça í>JrP:-*
Pena n. 13; ás chaves na caía VIII. oj»8
si trata. (M'X> )

ALUGAM-SE 
bons e limpos coromonoj.

dc 30$ a 40$; na bonita o respeitai
casa da rua Haddoclt Loho jí. (44:> ¦

ALUGA-Slí. 
por 70$, boa casa « J»Uruguay 127. com 3 qunrtns 1 *^-'!t

electricidade e quintal; as chave» no 11.
mu Kl °

ALUGA-SE 
o bom oredio da roa Pw»

Guedei n. 72 Mudo da THuc*. 
"

deiof*¦ ir ll<» Sn 180. Alilfiicl 150$ ,re> eopaco«o, quarto», diu» iw!a«. d1
ez; truta-se no nii-sui» I*8' l,J"ili:ir»- «c- 'nirada ao lado; si c

(J 4143-i) J
A LLGA-SE pm i5ol o pavimento BU-

^Vperin» do prrdio da rua de S. Carloi47. ERacio de SA, cora accommoda-A-Sb uro predio de sobrado novo ,|L, «. _ j"^ c"a --«omnioda-
a das Mamolu, n. 8 (fim da ,m !£,r-i. *n?4' hn?h:i ° ¦»««»»«*<«
Sòunico). contendo 1 talas. , quar. f,!?',^' 

* 
, 
"1" MU "?, IW"""-"'0 in"

nha, despeota. W.c!.. com Uwl Mb"'^* "'a-" M ¦,VCD"li ,P»>™. '<>Á
e illuminado a tut

btrtn
hsu<-4cl, 00 n. 6 comou<m >e trato; aluguel'«w». » aua «aniuna. (a8,, ji, ,»,

t4«83 J) S{
electrica: tem tom quinul e la«,donro co. -. I t'r.A ÍP ,.U ehav„ «tio com o .. Delph.m ÁX S Carhí* vLZ 

' ¦'

A. LUGA-SE, na rna D. Maria Angélica,•íi-pronimo 4 ruu Jardim Botânico boascasas, a 7»>S e 00$, c ura arrnaxtrm por jju$*trau-se ca avtnida », 9, ca3a vn.
<3M0 S) A

•«x 10S. »brado.

itacio ò* Si; ns cbovea
tmta-sfl na avenida P-is.

UOH4 J) M

AÍ-I-GA-SE uma casa com duas entradas-_>: -leptndentes com cinco qnartns !res» 
}¦*<•*>¦.. grand- onintal e mais dependeu-cias. nj travessa da Vista Alegre-O. 29

Vei estáo na Quitanda ds fsoninn
<37:3 Ri

A LUGAM-SE Jóia e«plendido3 'i«v-'
-fl-cam ianeltaD. elcctririd^/rr. jardim,
ou cem ponCin, a cavaUifirn?. de •' "-i;
ou cíiçal cem filbos. era =>*a df 'h
familia; na ruo Bario dc AmatioK-..^
mero ias, (4-í.if *

4 t.IT.A.SE. por 100!. « ottiriiifico
4TVdio da ruo Vtwontle df Fifru^f
31. pro'.imo 5 rua Conde de Bmufito:
t»-se no mesmo doa 8 horas 'Jj mr.tili
2 -Ia tirde. <U-M *

A (LUGAM-SE aj casas a
^i-Príç.i Affonso Pi-niu
xc3 ao ariT.fizün dt. e'<]0
K.n Sei'4,4oi £vz-:!<0 11.

11

118. '
Um

*

®
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Fabrica Esperança dw Brasil
Fronhas e lençóes ae UNHO E CRETONE

para solteiro e casai

ROUPAS BRANCAS
-RUA DA CARIOCA—ss»

OS DOUS METH0BO

, rTnr.A.SR a easá 4a travessa 5. .Salva-:
A lor n. $6: trata-se na rua di Quita»-'
£V;!ür87, Companhia de r%W_£-M*S
^rnnrieiario*. W*' rV«»>

I UGA-SE o predio n. po da rua Con
,lc dc Bae.ptn.dy; aa ehave* estío «o

_, j6 da mesma ru». &«
"I 

r UGA-SE, em casa de familia, «ira bom
Aaposenlo, mobilado ou 4f|o « com pen-
4o; rua S. Francisco Xavier 37. Pro*™o
.Haddock Lobo. '_  <4743 rO R

* t UGÁ-SE um commodo a uma senhora
\séria' em casa de uma viuva; rua Pinto

_¦' Figueiredo o. 6«. casa. 34. Portío Ver-
mielho. U7W *¦' '

'A

4

S, Christovao, Andaraüy«
Vilh Isabel

ÍA.LüG-A-SE uma casa » ru» José Eu«.
Aiit;trata-se tt lado n. 8. (4'J»»L) '

-TFSdU-SE uma vacca com ..cria; tratar
. V.i- rua General Silva. Ttslles n.^ .47,

v»,,Nogueira. <4»° V) 3

4 LüCASE, 4 ru» Ávila 114 XAl-gna).
A_ 1 encellente casinha, n. 4 («ala. dois
auartos, cozinha, etc.),, própria, para solteu
™s ou pequena íamilia; local .salubre e
,ecco; aluguel mensal 70*. inclusive lut ele."írica 

e taxa; para tratar riu 
^avrad.^Bv

AILUGA-SEiwell; u 1
a cas» n. 149 dn rua -.Max-

chaves * informações- na mes-
ISJ. <33«4 tV R

ALUGAM-Sli 
as casas ns. 3 da rua de

Santa Luzia n. 81 Maracanã, tendo dois¦ iuiu-tos. duas salas, cozinha: banheiro e
quintal; as chaves estão na casa n. ti trata-
se n» - avenida Kio Branco - a. ¦•¦; 102, com
David & ' (4*63 t) S ¦

A MJGAM-SE aposentos na cnsn"¦IV da r. Mesquita Junior 11. L

ALÜGAM-SE 
os prédios ns. 77 e 89 da

raa Senador Furtado, tendo ires quar-tos, duas salas e mais dependências; as
chaves estão 00 n. 81, essa 1; trata-se ra
avenida Rio Branco 10a,-com David & C.

 («a6j L) S

ALUGAM-SE 
casa», sa rua Barão de

Mesquita (villa) n. 791 ia» chave» com
o encarregado, na mesma. (465» L) M

__ã2-—J--Wl ^^^^-^-^—-—^—^———^^èeeBà^kZm—mw—^mmwmmmm*

ALUGA-SE, 
por 90$. á boi casa, com

electricidade. á ru» Vaz de T-tílcdH 1071
chaves nu n.~-J0p, e trotasse" icom o srv
Loureiro, prata Engenho Nívo *Bd_*t7M)5

ALUGA-SE fior 200$ lun predio novo,
i\em togar aaudawl e -rua calcada, -fi»"»
(hotides quasi a .poria. »i« estação do Ea-
genli» Novo, com porão hab.tavcl. varanda
« entrada aos lados, jardim e quintal ar;
ticriKido; icm cinco quartos, dua*^ salas, ga-
liint-íc. um salão, despena... cozinha, com
íogoes a. ga» e lenha, bom banheiro e
|,!i-,, k\'. C iUuminacão electrica. etc.
Por» Ver t • tratar .das B ás so horas, á rua
VirciMide de Santa Cruz -15. U>oi»M)R

A LÚGA-SE .um -quanto com janella, em
A cisa dr família, a .ura senhor docente.
na rwi Archiau Cordeiro ín, 644, pnuto dos
-bondes do .Engenho de Dentro etrem.

(36z4 M) _

« lt.UGA-SE. digo, fiura-se * íimrrculoae
•/V-Milmnnar até 2° grio, com medícamen-

, los puramente vegetacB. á rua -Barão .de
Nom .Retiro n. 1311, phármacia Lucas. - cun.

irantida. Consultas diárias -das 9 ii Jí
\ manhã.  (3547 -M) B

i LUGA-SE o predio da rua do Bispo
- \a. 244. esquina -da de Haddock Lobo:

<s choves na mesma * trata-se na rim fe-
reira de Almeida a. 34. £asa 3. Mattoso.

¦l&ot K)

A LUGA-SE o predi, n. ÍB da t-av*""»
ÍArlii Universidade, peito do Collegio Ml-

ütar com ires quartos, dua» sala» e rniiis
deuendencias: as chaves estão na rua Vis1-
conde de Itamaraty "6. e trata-s- na «ve-
„id» Rio Branco ioj, com .David t C.

(4*70 L) S

A IiüGA-SB por 1T0* na Avenida
iMvdro Ivo n. 61, cana 3, nm
mredio quasi novo, * farailia tle
(tnitnmeiito, tendo «juatro quartos
iíiitiinii lnstnll»olo elíNi-trlca com
tomadas de corrente em todos os
t oiiiinirtiiuentos, Itanlielro de acua,
quente e fria, d"'.s chuveiros, dois;
ífoirões, sendo 'ira a caí. Wdet,1
dois W. C, ele. fJ "¦

ATUf. ASE um bygienico predio ¦ acabudo
,/lde conslruirl na r>'a tkirto de -Mesqnit»
n. Sj7, tem tres quartos, 4uas «JOa», qulo;
tal c jardim n», frente. , iQ36W Jrf'-O

A 1UG.VM-SE casas novas'Cora -todas at
^Vcommodidades íarà' familia. J>elo álu
«uel mensal de ío$. t rua Torres ílomein
n. i.B. Villa Isabel, onde se - enconunh.
ai .chaves para ver: trata-se no M<u-cadn
Xovo, praça Central ns. 19 a 3'. ca»i An
Callo de Ouío. (4«9S L) 'M

A iLUGA-SE por ÍQOftOOiS n |oia
-"Vdo iirediü novo á rua Kncenhei-
ro Rocha Prairoso, esquina do
lloiileviiid 88 de Setembro, nro-
lírio para açoustu:, leiteria-ou- ou-
tro qualquer noeocio. Tem tam-
liem aposentos pura familia. A».
chaves 110 sobrado e trata-se á ru»
da Quititudu n. 151. . . ¦ 1

A I.UGA-SE por i«n$ a boa casa"da rua
/¦ViEmereciari». n.'*';.'S. Clrristiivio, coln
duoi sala8, quatro ouarios .e mais -do^n-
-cias; as chavea por favor com o sr. For
tunato, na rua do Morro du IÍkto \er*
melho, esquina da rua.da Caixa d'Água e
irau-se aa praça da Republica n. <", loja.

(4697 L) B.

AILUGA-SE 
uma casa, á rua-Felippc Ca

imarâo n. 47, com tres quartos, duas sa'as, superior quínta-1, entrííaá ao-lado .cha
ves no armazém da esquina; trata-se A rui-
Duque dc Caxias n. 4, Villa ItalieL

(4638 L) M

OUTK' .f RA—Para nós p _.•_.&•«¦»as*mos eontra _sef luxo, tos -
ses, bronchites, uzava-se capotas, cache nez, colchasj guarda-

HOJE—Basta tomar ALCATRfiO G0Y01
O uso do Alcatrão-Guyot, torttado em trSo-Guyot, desconfiai, c por-interesit-ií-1' O tratamento vem a sair a 10 cen-

toda» as refeições á dose de uma, co- Para obter a cura de vossas firònchitèVit.éjsiuiOS por dia — c cura.
Iher de café por copo d'agua, basta de -catarrhos velhos, defluxos oial cuida- J-.- ¦. --_ , '
facto para fazer desappareccr em pou- dos, e o fortioriA* asthma..e da tisita,. :.K f. S. — As.pessoas que nao pooem
co tempo a tosse mais rebelde e para é absolutamente necessário eúttii. nosi açõstumar-se au ««1.^ ii ay :u u_ . ...i-
curar tanto o defluxo mais tenaz como pharkacias o verdadeiro Alcatrão-ílu- trão-.-poderão substituil-a pelas t-apsu-
a mais inveterada bronchite. Chega-se yot. Afim de evitar, qualquer" duWda. :las-Guyot de alcatrao da Noruega de
mesmo is vezes a paralysar e cuiar examinae o rotulo: o. do verdadeiro.;'0inlió marítimo -puro, tomnnçio

ALUGA.SE 
uma boa .casa, nova. com

tres quartos, duas salas, luz electrica.
varanda ao lado, na rua Álvaro n. 'ia; «»
chaves na miéma rua n. 41. Engenho Novo

(3756 M) «

Um leio ÍM-no» pen**» d* forca e visor.
Auto 4 a SálHparruha 4o Dr. Ayer.

fi bom ou mau o sangue que o vosso coraçío envia
ao oerebro ? Se o sangue e mau « impuro, então
«cérebro soffre. Ficaes nervoso, desassocégadb, nâo

podeis dormir. Seatia^ros tào causado de manhtt
como & uoite.

A-UGA-SK 
.0 predio novo da Tua Vi»,

conde dc Santa Cruz- n. 17, tendo J
quartos. 2 Balas, quintal, electricidade, etc:
as chaves estão na venda da esquina, e tra-
ta-se na avenida Rio lírnnco-114. -das 8 ho.
ris'da manhl is '6 da larde. . (.177» M)M

rigica declarada, pois a alcatrio susta Alcatrão-Guyot leva o nome .de Gu-;'duas ou tres cápsulas em cada rcfeiç.jo.
decomposição das tuberculo» do pul- yot impresso em. letras grandes e sua iJoierap assim os mesmos elteitos sa u-

destruindo os mãos -micróbio», assignarura em tres cores: roxo, verde, '"res e uma cura egualmente certa,
.-di-sta decomposição. vermelho e de traveg, assim como-o As.•¦verdadeiras'' cápsulas Guiiot soo
quizerem vender-vos tol ou tal endereço: .Casa- Frere, io;' rua lámfimkcas * a assignatura Guyot esta im-
.1.1 i ¦¦! iokíi dn vcrda.elro Alça- Pcri».' •' * 

V . .. 
' ,. ' 

J ^pressa cia freto.em cada cápsula-

ALUG-A-SE h» rua Visconde de Itama. i A LUGA-SE um bom'sitio no fim'do ütc- '
-¦Jtraty n. ioo. .uma casa com dois quar- l.aHLco
tos, saio.» cozinha. Co$ooo. (4355 L) R

"4 
ILUGA-SS por iSo$ o cxccHeirte oredm

tXti.. 53 da rua Gênero! Silva Telles o
qual acaSa de «er inteiramente refonna-
lo. Tem quatro hons quartos, etc e e

em oentro- de terreno de n metros por
SO. Trata-se no predio ínnexo. (2080DK

FRUTAS
Espeeiáes e de todas as procedências

meoutrareis por mi dicos pecos a

Rua f de Março 26
Esquina Ouvidor

GUILHERME CARREIRA
A I.UC-A-M S.- ^'^ Uas cia»» assobrada-

Xldas com boas salas cinco auartos com
jiii.cllas. porão habitavel, grande . .terreno,
entrada ao ladd e'tod»S"a» çonunodidades,
(Pintadas c forradas de nov'o'i ' ai chaves
d rua Chaves l"aria'. «u 7». amnzem. C»n-
cella S. Christovao.' (3597 L) D

A l.UG.VM-SE casas aova» conj au.s
.1 A-niuirtos. duas salas, chuveiro e ly. C,
dentro'de casa, quintal, electricidade^ en-
irada independente.' Aluguel 91*. ver e
tratar das 6 ás 12 da manhã;, oa rua Jo-
ckry-CIuh ií7. cesa ii- (5<i L) )

ALUGA-SE o mnsnifico prodl'
^Í«om Jardim na frente « boa
acTonunodações para familia, d.
rua Marechal Argollo ri. 206, Sni->
Christovao. A» chaves no ferreiro:
trata-se á rua da Quitanda 151. 1

ALUGA-SE 
o nredio da rua Duque d

Caxias i6, eoS jardim ns frente, te;
reno dos lados e nos fundos, quatro 001'dormitórios, boas salas, cozinha espaços:
disoensa, latrina no interior, banheiro con
água fria e quento; trata-se no mesmo

(4306 D

ALUGA-SE 
uma casa, para pequena fa-

milia. i ruã Pereira Nunca n. Ji6; as
chaves estão no ts.' zoo Casa Colombo, .
¦- (z.io L) A

A: LUGAM-SE os casai 7 e 3, da' rua Se-
XVnaVtor Alencar 70; as chaves ettüo no S6
da fttütmS rua,  Ü7z6 L) J

A IjÜÍJAM-SE a* casns 
' 

da run
XVn. Maria 11. 71, (Aldeia Oam-
pista). tnínsversal fi rua Pereira
Â'uiies, noriiN,'.com df*ls nuartò»,
duas siilas, i-o/.iiiliu, tiuiiheiro e
tnuque do .tny«^^uiojd(j^oaí.«om<
piodos ItlifihiiVMToR T;iui electrica.'As chaves uo local; T^uta-se na
írun Gonçalves 'l»i'us .31, próximo
da cidade, a poucos passos dns
Simules de Aldeia Cauipista, cuju
pnssaÉ-tii eni d nus secçóes 6 de
»00 róis. Alimueis 100$000 e
;.....iio<». h

ALUGAiM-SEá 
rua de S. Francisco Xa

vier n. 635. boas casas para .80*001.
com dois quarto», duai salaí, cozinha. t
quintal, installação. Trata-se itl me-
mas. ' (4503 L) I

A I.UG-ASE ou vende-se a casa n. 29 da
tlrua Visconde de Sjnta Isalicl. coin lrc>

Kr.iiules quartos, tres sahs, cozinha e mais
depetldcncias, varanêii c entrada uo lado,
K.iz. cli-giricidiidc. jardim e grande terreno.
tAs chavea estão na leitèria da esquina da
priía Sele de Março c trata.se na rua Vin-
«c e Quiitro de Maio 629, punlo do» hundes
do Engenho Novo. I40.11I L)R

Al.l'('.AM-SK, 
por preço barato, boas ca-

sus» com dota quartos duas J-las e bom
quintal; ria avenida á rua S. Francisco
Xavier 11. 971: as chaves estão no n. 980
da mesma rua, onde.se trata. , (4383 L)S

ALUGA-SE 
por ioo$'» casa nova da rua

lj), Clara 11. 85, com quatro quartos e
duai salas. Fica em frente ao.-n. 455 da
rua da Alegria. Na casa ha pessoa paia
mostrai. (4^75 L) S

1 I.UGA-SE uma casa oova , com tri-
rt-lioiis quartos, duas sala-, copa,: banhe'
ra de mármore,, doiá chuveiros, ãuipu!
jardim, despensa. electricidadc. dois 3}
C. Aluguel 152$: na ruo Jocltey.Cliib 15-
vcf e tratar das 6 ás iz da mnnhã; ii
mesma rua .157, casa 16. (4399 L)

\ LUGAAf-SE dii.-is-i.hons casas ,na.•;'•;
r%IFrancisco -Eugcnio ni..„ 53 >c ;.SS. .Süi
Christovao. Traia-se na avenida Rio (ir.
co n. 45. Casa Opel. (4351 L)

A I.UGA-SE i»r 132Í o esplendido rr-
r\iY-o novo da rira Paula c Silvu n. 3

Ç Christovao, muilo "roximo -dn Inrgo 1
C.-i«celb com helü jórdiiii, orande jiplital arborisiido e ppjimas ncçòimiiodacii
lara casal ou pequena .familia; irata-sc n
n. 35, onde estão aj chaves. (201 iL)

A LUGA-SE grande quarto com' janci'
n.|inra a rua do Mattoso n. Z04. easa d

ALUGA-SE 
a casa n. 38J da riia Coro-

nel Figueira de Mello, «m S. Chrtstovâo;
as daves estão no 385. * trata-sç no.a-i,
cora Pires & Ci tclephone n. 1021 Villa.

(4S99 L). J
A LÜGAM-SE excellcntes casas pa-
^ra noanena pequena íamlllu;¦lá rua Bella dc S. João n. 250.

(114342)0
* 'LUGA-SE uma casa com tres quartos,

X_.duas salas, saleta e mais dependências;-ia rua de a. Luiz Gonzaga -n. 340; as
-clutve. estão no 338.' (4348 L) B

SOBUBEiOS
A LUCAM-SK por 100$, cada um dos

«-prédios ns. 77 e 85 da .rua .Dr. Ro-
Irigo dos Santos, cora electricidade; as
ha ves no n. 76. (4461 M) J.

\LUGÁM-SE. 
por ^iff em-Ramos, toas

casas, com sala, quarto, etc; «ta rua
i'cuiporal esquina da rua Victoria; chaves
10 barracão, e trata-se. Sete de Setembro 190.

(4606 M) M

<T LUG.VSE a casa n. 50 da rua do
íV-Rocha. tem duas «alas, tres .bons quar-
»>5, c6pa, banheiro, cozinha, jardim em
rente e bom quintal. As chaves estão na
na D. Anna Nery n. 233- (445o M) )

4 ILUGA-SE um quarto independente,
Apor zo$-,ina -Estrada de 'Santa Cruz

. 2913, com bonde à porta, perto do
rem, a pessoa decente; na estação Qum-
no Bocayuva. (4539 M) M

Atoliba, Engenho, ie Dentro; trata-
se na rua Gomes Serpa n. 2'. Piedade. •

. 
':'<4M» M-^R

A LUGA-SE unia boa casa com tres quar
_-*Ltos. duas salas, varanda ao lado, .'.lut-
electrica; na rua Conselheiro Jobim n. <|ft:
às choves, na mesma'.rua n. 40. Engenhi
üòvo. (4346 M) R

ALUGA-SE por 76$ uma casa com tres
Xluiuartos, ires sala?, cozinho, ugua e luz
electrica, tres minutos da estação Dr.
írontin; rua Harros Leite n. 30*. . . ' <4sii M) -R.
'A'LUGA-SE no Engenho "dc Dentro, a

_"*Lrua Mortha da Rocha n. 171',. conforta
veis casas novas por 45$ ç 50$: informar¦na casa V c .'enii Oascadura,' á rua ltama-1
raty n. .1, as chaves 11 e 111 |ior 4u?v,
informar na wsa c tratam-se na fia da
Quitanda' n. i?7. (4493 W tt

A"LUÕAiSE a confortável chácara da rua
JÍXMauá n. '99 (Meyer. Cachamby), tra-
•niç com' o propricioriji, na rua do Ou-
vidòr 133, :" andar, dentista. <(4Z7i'M) S

11 LUCA-RE uma hoa casa, «a rua. Guie-
_-\ral Pento .Gonçalves n- 85 iin -Rncenho
de Dentro; preço .61S; tem hons Hccomtno-
dações. luz electrica e quintal; trata-s- *
rua do Ouvidor n. 57^  (3737MIR

AUIGA-SE 
n casa n. «.983 da Estrada

Real de Santo Cruz; as chaves estão coro
o sr. César Lones, morador próximo í mes-
roa', e trata-se- a rua S. P-dro ín. armazém.

(3653 M) 3

Dr. Aycr
A'_**flA"*.*ll5 os prédios novos da rua]

/liMapnlliaes 'Coiito n .3 .< P'- Dias da ,
Cruz 190 e o nrm&zrm' n. 17Ç, com duas'
«das; ires (iiitios e um par» creado, U*.
nheiro. cozinha, irez. electricidade <t «ran-
.1- «.-*«?-1 Ti-ain.-» mil j-jÍb da AróSmlníBdi* o dmal. Trata-se na
li. 38 (2030 Ml A

ALUGA-SE 
a casa do nia Francisca

Mever q6, Engenho de Dentro; ,trii'a-se
á rua Tfavares Bastos 13, Cattete. (4096IHR

ALUGAM-SI! quartos, a casal e soVlei-
firas a .15$: rua Tedro Alves Ciibral n
99'Mcyer. (2081. M) A

ALUG.VM-SE 
casas para' 

'pequenas fa-
milias. na avenida da ladeira do Mor-

ro da Saude n. 9 c trata;sc na rua da Qui-
tanda n. 87. Companhia de Seguros União
doa Proprietário*. (43-7 •"> U

A LUGA-SE uma casa na villa Edmundo.
i"_dols auartos, duas salas, luz electrica.
Alupiel 61$; na rua José Domingues ns,
na Piedade. (4510 M) jj

VENDIDA HA 10 ANNOS

Remove todas as impurezas do sangue, enriquece-o
em todas as suas propriedades vivificadorasetoni»
fica todo o systema nervoso.

Pf •ju-r-das t*lo t»r. J.tC. Ayer et C«< lowell, fliuis., B. V. A.

wsum.
A LUGAM-SE dois bons quartas, jem cata

£\àe familia, com ou sem penriâo; rua ve.
ra Cruz 131» Icarahy, junto á oraia._(4338T) J

\ I.l'G.\-S.K' um magnífico predio, com
Aporão habitavel; na rua de S. Frati-
cisqo Xavier n. 70.1 e trata-se na rua oa
(hiitanda n. 8;, Companhia de Seguros
'União dos Proprietários, (43*7 •«) u

\ LUGA-SE uma casa aova, sita
ÍJ-Victoria n. 238, por Ou*,

rua
 ...  . lem.-dois

uartos!' duas =olaj[ cozinha e mais depen-
encias. quintal, jardim, água, fogão eco-
oinicò e pia, tudo novo. As'chaves estão
a loja de «-ferragens n. 1(1; rua Uranoa,
stação de Ramos. ii. F. Loopoldina.

(4525 M) R

\ LUGA-SE por 60$ mensais uma casa
r|n intada e forrada dc novo, duas 6alas,
¦ dois qtiartos;- na travessa Barros Leite

¦••- 48, estação Quintino Bocayuva. J:l»
(4=z8 M) R

rrqtiena familia. (4W L)

AT-

AI.UGA-SIi 
a casa do rua Pereira Nu-

nes n..is8, com tres bons quartos; ai
chavei estão 1 na padaria defronte.

LUGA-SE a casa da rua Ansclicn ¦!'
estação da Piedade, tcnüo hons couin:-

dol o um bom tem-no todo ccrc.ittor trai
se na mesma rua n. 47. U7"9 «;)' '

\ LUGASE o magnifico predio da. ri>
Ã-Coroncl Cabrita 11. 17. com grani'
clim-rn para sor vislo ató ás 11 lioras. <!
manhã. (4755 L)

A LUGA-SE unia casa com duas sal;»-
XÍtres quartos, porão habitavel ..e ,bo-
.luiiwal c tudo mais que é preciso pai
ser haliitada por familia de tratamento;. 11
rua Senador Furtado u. 124 e as chtivi

a*sc ua rua Mico lui«no n. 140!
Oinoni 152.

(4693 L) M n. 159

(2085 L) 1!

1 LUGA-SE uma boa sala a um casal o-
Ãmoços solteiros; na rua D, iMçrptai'

{4707 L) M

I.SKIPAOOR E POLIDOR UNIVERSAL
Ú-mSma».,^ I i,ii-ifrr_M*r^ll««n1llil--'^»Ígl RR

A LUGA-SE, pur 1^0$. a casa da rua Li-
./.lljvril.ide n. 32, pintada c lorrada dr
niivu; as chaves estão no n. 30, e trata-se
i-j rua do (luviilor n. 134, Casa da r.sirella
com o sr. Marinho. (4-'«2 UIV

A LUGAM-SE casas a 75$ « 95$: nà'';<f°»
.ílTorres Homem no. (43ia Li u

A l.UG.VSI! -iwquena garage com. muita
ríluu, protirii lara um prihçlptanie,
comporta cinco carros, por 120$ mensaes,
nu .Uauoso. Iníormaçõcg na âV«nidu'';Len-
nal 161, com o sr. Ferreira. Agencia de
rAudoririhas. U=S» L) J

A l.rfiAM-SR os prédios :í52 i-
^i_5;l (In 111:1 São Luiz (loiizniíii.
l'liini'.s 110 local ou 110 liotceiiiiiii
n. ISItS. (li8186)r:;n

\ UT.ASK uma ca<a para familia pe-
A'\cnieiui com dois quartos, duai salas,
quintal, jardim, mais dependências, preo
módico; tu rua Krncsto dc Souza n. 24!
chaves no a .26. Andarahy Grande.

(4-MS L) J

Ã LUGA-SK, na rua de Dona Zulmira
X\n. 36, fundos, ejsa III. tem duas. sa-
ias. dois quartos, arando quintal cozinha
tanque e iHiihtiro. fica no Maracanã.

(4272 L) K

A l.rOAM-SK, Juntos ou si-pnrn-
íAilos, 11 iiiniíulflco protllo n. 1-10.

<!ii 111:1 ii- S. Clirlstovâo. tendo
?i"iu piiru nciiiii-io, i-oni ni-1'oiumo-
ducòcs iini-ii fiiiiillin. e no Mibriido
*1 quartos, ti snUis. cozliiha. I»n-
nheiro, elo. IVei-n o predio toilo
350S. As fluives m> u. H- *•>.*}¦
di-inirn) ; trntii-se nn nm du O"'-
Ciiniln 11. 151. |

A LUGA-SE nma baa casa, na rua Co-
¦tXronel Carnriro de Cámt-ns n. 43-c ira-
l.vso na rua da Õiiiuuida n. S7, Compa-
Bhia de Seauros União dos Proprietários.

(4327 L) B

A LUGAM-SE casas, com tres quartos.
íVil-.ias «Ias. cozinha, despensa e oom
qnini.,1 í rua Senador Furtado 81 i »s
Chave*. c»tão ua casa i do ircsino numero,
-f ir.itt se na avenida Rio Dranro n. ioj.
eom David & (4261 L) S

A IíUGA-SÍ" nina casa na exeel-
•'5-leiite iivenidn dn travessa Der-
bv-Cluli SS, eom duas salas, tres
«1 Uni-tos, en/.iiilia, lianlieiro, foiiãn
« ttnz o elretrieldade. TrátH-w till
ínesma avenida, casa II. (^114298) L

A LUGASE, por 91$, «boa casa II da rua
i*VFonscc« Ttllcs 34; chaves na casa Vl-í
tr.ur Urusuyana 77, loja. de i às 3 horas.

(«15 L) I

,ÃM*'«A.SE uma boa casa n.i traves»
"*VMijrucl de Fria» n. 7. Trata-se na ave-
[airfn Ri» Branco n. 45. Caía 0;^1.

(435' í.) R

A LUGA-SE a casa do travessa. da Cio-
rVria n. 48, Meyer. com trc9 quarto»
luas espaçosas salas, cozinha, luz cli-ctr.
•1 o mais dependências liygicnk-asi. con
S-andc quinial. Póde-se ver a qualquci
mm t informações na mesma casa.

(47.81 M) J

lot^

ALUGA-SE 
para familia regular o jv;e-

dio .da rua V'isconde"de Santo Criií
¦n. 34,'Ençenho Novo;' tratB;*c ao dado.
fixige-se bom fiador. Aluguel,' nbSooo. -

¦ ' 
U485JÍ) 

' R'

A LUGA-SE um bom predio, forrado e
ZaVipmtado de novo, para numerosa fami-
¦lia, com cinco quartos, dins salas, sala dc-
espera, c6pa, cozinha e despensa com po-
rãò hiihitavel tendo duas salas, saleta, sala
de engommar, tres quartos quarto para^
creado e inaii dependências; na rua • Viei-
ra da Silva. n. 3iJ. .tra\a--e na rua l;'n-
genho Novo n. 22.. estação do Sam nio.

. ¦ . . • 
(4477^0-. j'

A LUGA-SE por 132$ # casa .11. 33 ida':
.fVrua Vieira da Silva, com cinco quar-
tos: as chaves na rua Engenho Novo- 23,
estação do Sampaio. (447^ M) J

\ LUGAM-SE dois quartos n 20$ men-
--__acs cada um. para homens ou senho,
ras que aão corinlicm; na rua Dr-« ¦$*•
dilha n. 20. Engenho de Dentro.

(4404 S-U-J

K LUGA-SE em Todos os Santos, á rua
líÜVisconde de Toamtins n. 18:'a chave
pp n. 12. uma boa. casa, tres sala'. qua-.rq
quartos, água e gaz>í trata-se na rua Sete
de--Setembro 165, dentista. (4335 'MJ J

Compra e venda it
* tt-rrep.

("OMPRA-SE 
uma casa assnbraitad 1

J pira pequena família de tratamento,
de 18:0011$ a 20:000*; entre laranjeiras
Cattete c Ilotafogo. Trat«:se na Casa Ti-
nnco; rua S. José n. 120. (4483 N) K

Â 
LUGA-SE, pòr 113$,. o .sobrado da '.rttai
.da Fazenda da Dica 11. 34. Or. Frontin,

dividido etn duas moradias; trata-se á rua.
Sacliet n. 9, sohrado. (4663 M) M,

ALUGA-SE 
a casa da rua Dr. .Miguel

Ferreira n. 102, estação de Ramos,
com quatro cotrtpartinicntos. cozinha, - ctc.
Miiica água e electricidade, 80$: chaves no
ní 93 o trata-so na rua do Ouvidor 160.
Casa Itferino. (4341 "> J

\/ ...MU -...-vli nm terieno, em frente ã es-
çâo do Eíigtnho Novo, 11X80. Preco.1:500$.
a prestações; tratar á r. do Hospício 304
«om Quer no. (I 4454' **

\TENDBM-SE 
lotes de terrenos dc 10X50.

' por naoii*. próximos a estação de Ra.
mos; tratar r. do Hospicio n. ¦-(,', 

çom
^iierlno. (J 44'f "

/KNiDE-SE uma boa.'casa, reccntemonU
V construída, á rua Victoria n. a4o._esta-

cão de Ramos; trata-se ua mesma, 'irreço
irjooSooo. (B4S50) «

1, .' K.\il)EM-SK lotes de terrenos de 10X40,
V a prestações .de ao$, rua do Imperador.;

Rea*!igo: irawr r. do Hospicio 304. B«";
riuo. U 445») N

\,rK.VDBM-SE lotes de terrenos a pres-
> tações de 211$; mede 11X66, rua das

Dores. Todos os Santos; tratar r. do Hos;
picio 304, Quienno. <J. 4454' ¦>

¦ ALUGA-SE uma casa â riia Júlio Fra-
Ágoso n. 35. com tres salas, quatro
quartos, cozinha c grande terreno. J>or 355
mensaes; tratà-se no n. 37. e chão e te-
líia.va. (4262 M) «

POMPRAM-SE a casa»; uma tins
^I>aranjeiras 011 Tlotnfeoo, at6 20
contos; unia oro Coitacabana ou
InniicniH. até 10 eotitqn: « nma
tios subúrbios até 4 coutos, tendo

, grande terreno, esta casa. Trata-
— se a rua do Rosário n. 158 1",

das 11 us 5 lioras da tarde.
(J 4032) S

CCONSTiRUCÇOEs" 

~Ã'. 
PRESTAÇÕES,

nos subúrbios da The Leopoldina
Railway; A. Milliet, rua di Estação, A 2.
Penha. (2689 N) B

C~ÕMPRA-SE 
um predio ate «5 contos,

de boa-oonstrucção, oecupado .poi oe-:
gocio, perto da capital; negocio. d:iecio,
com o proprietário, ó rua Souza Burros-"" (4274 N) R

\*EXDE'M-SE 
uma casa e hons lotes do

terrenos, cm JUmos e ¦Cnnlov.l. trato-
se na ti avessa Araújo n. 51, Ramos.

tS 42?*> ?

i.TNTíE.SE um pequeno predio. â ruo
Faria, junto i avenida Salvador dc Sa;

trata-se à r. do Rosário i4?. loja.'com o
sr, Medeiros. (4455) •»

TrEXIDE-SE o confortável predio da' rua
-Ooneral Polydoro n. 69, aberto das 9

ás 2 lioras da tarde. (4455) N

i LUCA-Sfi uma caqp na rua Lobuçu
_lLn. a2, ca"a l, coro jardim: trara-se no
n. - ifi, bonde Liua do ' V asconcellos. —
Meyer. <4343 M) B

*'lU(\.VSE o predio- da. rua Vinte, e t(m] „ ,„„,„,t_,,,„,
ítíCfliiàtro do -Mljiio n. 117. com_ cinco | __ j6_ cum „ ar. Oliveira,
muirtos, duos salas, cozinha. . banheiro, luz 1 _.- ¦¦ . .—
electrica O chácara; as chavea no arma- rtlTIO — Comprá-sc um qne tenha ca-
zém 11. 131. • (4350 M) B-Q5a rcguiar o acua. -Ofertas d-ta.hadjj.._  e preço a p p^ ,]eS(e jornal. (N3870) M

- A LUGA-SE por 30$' im com-iodo em
_1u-asa dc familia, a casal sem filho" ou
íunvi senhora só: na rua Goya» n. 102,

ALUGA-SE Utn boill . arninzélh estação do Encantado. (4246 M)
-aproprio para- qualquer nesoclò,'
na rua dos Ourives, 30, frntn-só
ao lado. Café Royal... (4434 Si).^s.alas,' dois_quartos, r-irào e ifuintal._6ú*¦ da n. .;,,,, ,,liarmacia..._- ERRENOS — Vendcm.se em Ipanema

• t-11-1 ivrplra Páfisori: tratu-se á rua

TERRENO 
— Vende-se um magnrlico

.lote dc terreno dc esquina; com 39
metros pela rua Almeida Bastos e 39 P"-

... la rua Dr. Toaquim Silva, no -Engenho qe
A'IUCiA-SE a casa da rua Vaz de To- Dentro. Ofccccendo-se uma planta com

-¦\Jedo n. 119^. Engenho Novo, çlinj aa cdincaçõei; trata-se na rua dn Qu-tiin--'-'utal, 66$. Ua n. 27, phármacia. (4281 _) t>

Borzppuihs br-nncos, bi-,.
qtii-iríi de vprniz— ultima
cre.ii(jân <íii mudii:..

Hellris e ultra-inonVrnos.bor- |,
zeguliis de i>ellica enverri- •
zaila. c:in-is brancos o do
coroa: .-.'•"

¦ ' .e22$ - .' 
'.' -eÈB$

120, AYBDiua Passos, 12Ü-CASÍ> BÜMAR
• PeloCorreio mhis 2§000 » * v.

Carlos Êm fí & C.Tel. .442-1 N.

V-I.UOA-SE por -oS mensaes o armazém"Vila rua Pr. Padilha 11. 22, muito pro-
¦ roo do ponto tios bondes do Engenho
e Denlro, pas!ando lhe • á porta o bonde
e Gasçadura. Traia-se nu mesma rua

1. 14. durante o dia, com a dona.
(4462 M) J

!3

JL- e rua Pereira Passos; trata-se a rua
do Hospicio n. 12, t* andar, de 1 .as 3
horn^*- (4334 S) II

\/>.Nin;-5i;.,. ',!
 „. , na rua do M.iuoso, iunio

. á"dr Haddock tobo, um predio grande,
alug.iilu- eni conuiiodos; ;
Vende-se'um esplendido terreno, no houle-
vard Villa Isabel. 38X38; '
Vi-nde-se, á - roa liacurussa, lunto a dc
Conde de Donifim. ura tcrm-io de 12 por 50:
VeuileVc por MiscioÇ um predio, na-rua
Si Januário; bonde, a purtà; 

"
\'ciiile-se por 13:01»$ um predio. próximo
á r. S. Clemente; trata-se com A. ltstaiha.
r. do Uosano 151, da 1 ás 5 «oras.

(B 4316) N

1 rVWE-SE poi zo:ooo$ um predio novo
e "chie", no Ipanema; informa-se a rua

do Rosano 147, loja. (4455' »
¦\TE.WE-SE poi 37:000$ um predio nio-

demo, no Cattete; informa-se. a rua1 00
Rosário 147, Wa- Z—J*4

VENDE-SE 
-por 83:000$ importante pre-

do. a rua Conde de Baependy: trata-se
a rua do Tiosario 147- __^ (44557 

*

VENTIEM-SE 
dois prédios, aco-bados dr

construir, tendo dois qnsrtos, duas sa-
Ias e quintal murado.,E" urgente ç só nao
se faz negocio que for impossível, e por
mwiDs do custo; informa-sc a rua ãTcipue
Camarão n. 48. Çs 4-'7D «

VEMDE-SE. 
nm* casa cora bnm terreno

á rua Vieira Souto 112, podendo ser
v:sr* a qualquer hora; trata-se â rua dn
Rosário 158. Io andar, (S4"?1

\7EN0E-SE por iS:uoo$ o terreno^ á»
Tua Dr. Joaquim -Murtinho n. 83 (Fran-

c soo Muratori),. tendo 20 ms. por .30. j»
curados; tratn-sc á rua Sachot. n. 7, to-
hradó, ¦ iS 43Í4) «

TTENDE-SE, em Villa Isabel, um grupo
de cuco casas -novas, rendendo mnis# ou

menos 500Í mensaes; Preço de oceasião;
trata-se .dircatatnente com o proprietanb, à
avenida Central a. 137» 3° -»<•» (sala 16).

:S(42r7) w
¦\7-EXDE-SE tira grande sitio, com koaj.
Tias parreira» c boa chácara; á rua.Boi-

lia 203, Jticarépagui. (J 435°) N

Tri^ViflE--SF por. 30:000$ o predio da ru»
da Amerca n. 38. As chaves estão

no n. 'ag; trata-se i' rua Vinte e .Quatro
de Maio n. 392. (-15 355,») N

''li.VUEM-SlS.por a:ooo$ os dois superio-
V xes -lotes tfe Usrra 'da rua Vchancio' .RI-

bèíro ns. 34 e 3*. KVigónlü) dc Jlcntro,com 2a metros dc írente e 6* de íiindos;
trata-se a ma ©r. Archias Cordeiro 654,
ponto dos hondos do E. de. Dcqtrb.

(4502) N

VESDE-SE 
pnr 15 corno» ura lindo pie-

dio, saudável, com duas salas, tres quar-
tos e sraride quinta': para ver <r tratar
á rua S; I^iiz Conzaga n. 344, com na ¦
niel Saraiva. l£ *" '

"»fXHEM-SE dois prédios, á rua s-
V Ijcopoldo ns. 174 e 176, trata-se a ave

nida Kio Btanco n. 97. loja, coro o sr.
Saraiva. <J 4252) N.

AT.UOA-SE 
o cholrt da rua Minas 52.

estação do Sampaio: trata-se no Mi
(4783 -if) J

' I.UC.ASE. por 22$; um commodo. etn
rXrtitrada indcpeiiHcnic; a um cai.al.so'
i',ho« nu a dois mocos nue trabalhem lor-

na trav.-ssa do Rlgueiras n. 17. indo pel;
rua l-iiiercnciana. Barro ' Vermelho V
¦ -hristovao.  (4308 1-) M

\ I UCA-SE por 1011$ mensaes a boa ca
Üsa da travessa Ilerliv-Clnh n. 25. cas

IV com dois qu.irins, d«a9 sahis, co
•inlia. quintal, ttc. As chavei csiao nm
-i,vor no 11. 1 e trata-se no rua dn Ho»
•mcío n. 150- _._ÜÍ-1--.

» I IT..\-SE o predio da rua de S. Chris
rVlovâo n. 306. avenida t-orma II. •«;
lois quarto-, duas 5»las. cozinha, electri

cidade e pequeno qmnial; ai "tafgHj^
no n. 378 e truta se na rua do Hospício

, 97. sobrado. Aluguel 100S000.
(4420 L) 1

^ 1 IT. \-Pl-' o cnnforravel predio. da rua
fY.lc S. Christovao n. J74. 'em duas sa
Sis; cinco oiianos. cozinha, .quinial e mai'
Wndencias. luz elecinca: as chaves es

e trata-se na rna 110 Uns
sobrado. Aluguel iç-oSono

(4421 L) J

4 I.UGA.M-SE as seguintes casas para far
\inilias; Irnlain.sc á rua S. Pedro n. 72,

nm Cosia Braga & C:
Rua do Ctinlia. Catumby: dois esplendi-

'os sobrados c uma loja, dc ns. 62 o 64,
¦elos preços dc 172?. '62$ c I22$ooo.

Rua Klconc de Almeida n. 59. Catumby:
odo o predio ou separadamente—duas lo-
as c o amplo sobrado; preços luiS, 91$ c
62S000. '.,..''

Rua S. Pedro n. iR.i: um esplendido so-
Srado, no cchiro da cidade , completamente
¦ovo pelo preço de 26.i$ooo.

Rua ' Santo Chrislo dos Milagres: os pre-'ios assobradados dc ns. 13». e 130. P='°
reco dc 12-S000.

Rua Frederico Meyer n. 8: um predio
iovo, com quintal, pelo preço de i.i2$ooo.

Rua Riachuelo n. 201: um esplendido pre-'io com bons commodos c um magnifico
iiintah bondes a poria: preço i82$ooo.

Rua S. Pedro n. 151: um esplendido pre-
'io. com 3 pavimentos divididos em com-
nodos; p«>;o 3;4Í"iio.

Rua Mariz c Barros n. 259: esplendidas
casas novas, na Villo Eugenic. desde o
•reco dc miSoõo. ,

Na run r- 'I Pedra ns. 157 e.159: dois
¦Tiaghlficus ini para negocio limpo, em
imito de tu, .ro, Anilios têm moradia pata'amilia nos iundos. Preço iSj$ooo. .

Kua Condo de Bomfim n. 254. avenida:
iisinhas baratas, desde 51S000. (M4423)

VENDE-SE 
ou aluga-se o grande e e\e-

ganu- predio da rua dos hnva idos 100.
com janlim ao lado c muitas oéclimmodà-
ções: inta-sc á rua Ccneral Cjhi.ir.i nt
¦sobrado, _jJ74lVíj

V/'l-..\'liií..Slí "ma .Ias inellinres tai-.ei.a««i
V em 'M.ilto C.rusn, cnm vinte .c-.-ii-.» de

itt.UGA.SE á chácara da rua Imperial, ¦ ¦ 1V..LUGA-SE o predio da rua Visconde j campo, cercado c dividido cm munas par
r\.Meycr ,n. 139 por 140$. • (4383.M) J1 _"lde Sania Cruz 11. Si. Engenho Novo. tes, com muitas bcmfe.i.ira» e co:n i-.ntf

---'-¦ -- -¦ e tantas mil TezeS. ga.l" cruzado, era
Cfio de anim*al caválUr c pro-t:ma de Porto
.Murtinho; para iraiar e dar csclorecinicn
tos á rua Conde de Bomiira n. 34. com.
o sr. lo-iquim Alves de Arruda. (R 6«,4l N

A i.ÚC.Ã-SE, por 90S, a casa á ria Oito tcom quatro quartos: a» chaves csião 110
i^-de Dezembro 11. 158; trata-se na mesma | „. g, copia proprietária. tjoi 1 M) A
rua n. 148. (4598M)J.| I A_I.UG.VM SE dois quartos,.-üma sala, co-

A LUGAM-SE boas cnsiLS com |)0-;l iXzinlia Independente, lendo nia para Ia-
•^snio ImUitaVOl; na Carolina 51,'['var c quintal: na rna Luiz Carneiro 74.
estação do. RocUa. Alnauel 80$. lt"._____]_:  (4:i6' Nn R

(J. 4414) *¦[ a,,LUC \-SE o . predio da rua Anton!o <l?\

A 
I.UGA-SE o bom armazém da ruaDr.
A. Cordeiro, n. 476, as chaves estão

ao lado c trata-se ua mesma das 9 ás 10.
. (4432--M) J

ALUGA-SE 
a esplendida casa da ria.,, 4, (.UGA-SE unia casa com dois quarto»,D. Iíomann n. 31. acabaib de construir ,. /Vduas salas c cozinlia; na rua Commen

para familia dc tratamento, esta aliena e: fa(\nr 'fcixcira de Azevedo n. 7, Engenho
trata-se na mesma, dal 10 as 11 e depois;'.<it, :|vn,Tn: trata se 110 armazém. (428..M)R
dessa hora na rua valparawo n. ?3

\l 
e,NI>i-.-SE uma ¦ esp.er.il da casa, com 3
quartos. 2 grandes salas, coz.rdia bjm

quintal e loja habitavel; ã rua Miguel de
6 estaç'10 do Riachuelo. Paiva n. 181, Sania Thrrcza, próximo ao

r"tres"bo:iis 
"quartos 

e mab dependências, b«"J-. .J minutos: ¦ para tr.-.tar na mesma
.1 uma familia de iniiamento. Cliaycj das 11 hora» ate asj da tar '*¦ (A 3no)_N

1 rESIllíM-SK, em Pctropoüs, 13 mora-
V dias com boiis terrenos, bua água, boa

chácara plantada, por prjçoi commodo. O
motivo è o proprict.rio ter de retirar-se.
t|ü*-m. pretender queira dirigir-se ao largo
dc Itamaraty n. 2.149. (4084 NI j

XlLde 1'adua n."com

j par ¦  
1 ror favor nn n. t.* . trata-se na rua *-;i

.'KpítSo !lt'7ciidc mo, Meyer. Uafi&M) R

(4451 M)- ).

AXUC.A-SE 
por 80$ a casa'1-n. asso-;!

bradada 'da rua Dr. Ferreira Nubre,;

* I.UGA-SE um bom porão; trata se na
_-\rua Soares n. 11, E. Noyn.-í.jíSiADIt

._ _ » I.UGA-SF 11 rns, dn r^;i Belmira 66,
Meyer; ciiavcs no n. 113. com dois quar. ! /icVÂÇIil di Pie-la-!--, taml.e:-. trrti enira-
los, duas salas, luz electrica c transe na' dn i-ela rua da Pwd-idé. rom dvs qiijnos.
rua Rodrigo Silva n. io, 20 andar. En- J diius salas. luz eleeirien, e jardim. Aluguel
tre Assembléa c S. Josc. (441S M) J 6n$: á chave no it. 64. onde <e informa.

A iLUGA-SF. por 71$ uma casa.com dol»
nLo/U&rtj <., duas sa'as jardim na frente e
iz electrica; na rua Balilraco n. 9; as
havw csião no n. 11 c trata-se no At-
narinlio Azeredo, estaçSo do Meyer.~- (4800 M) J

» LUGA.SE por 90$ a casa da rua Oi-
rVto dc -Dezembro n. 158: trata-se na
•iiesma rua a. 148. (4596 M) J

4 LUGASE por 85$ o predio cm centro¦\.dc terreno coro duos .'alas. tres qu.tr-
.« grande terreno; na rua Goyaz n. 108,

A LUGA-SE uma casa com. cinco quar.'
-rt-to*-. duas Palas; cnziníia e mais depen-
dencias. á rua de S. Gabriel n. 7; as
chaves estão na rua de Cachamhy 252.
oçougue. Alugue! ioo$ooo. 4420 M) )

A LUGA-SE um bom quarto arejado. a
_£"_Ltttn casal decente, em casa de fami*
lia: na rua Minas n. 88, estação do Sam-
paio. (4121 Ml S

A LUGASE por 8oí uma boa casa com
XVdois quartos, duas salas e mais do cn-
cias. illuniinada a elccipcidodr _ e grande;
àúintali na travessa da .Corta n 77, ,|
Meyer. As chavea na rua Miguel Fernan-'
des n. 6-A. (4449 M) J

rtpenho de Dentro. (4445 M) J Piedade.

LUGA-SF a cnsa do rua D. Mano
-M-n. 105. na Plédode, com duas snlav
'res quartos luz electrica. grande quinial.
Aluguel «uSooo. (4345M) R

HíGA-SK baa casinha, a um casal, na
JÃ-rua Christovao Penha 33, csiação dn

(430a M) R

4 1.1'G.VM.PE c.ií.ii m rua do Rocha 20.
_f\.*i chaves e informaçües na mesma ca-
sa;'iv.. (3384 M) R

A I.UC.VSF iior 60Í .a casa da nio Wcr-
jTVna Maj?.illi"ic_ n. 47: as chaves estão
pciradu e trata-se na r»f( Dr. I.ins de Vjtá*
conocllo.i n. 3. Engenho Novo loja dr
ferragens. (4241 M) J

XrEVDEM.SE dois lerrenov n3 rua Pio
V Ferro,' a um minuto do bonde íe !nli;iu-

ma e um trrirno ao Caiu nlto dos ISlarrs.
e.»,.i'.'.i do rua Pao Rrroi propnõ W*
um bom armazém; trata-se . rua I 10
Ferro n. 19.. (B 2934) .N

ATEXUIi-SE nm sitio com casa com tres
V quartos, duas-salaSj cozinha e desilcl.sa:

tem água '¦ emanada, nn Jacarcp.igna. Io
nar denominado Pechincha. íiea perto do
li.íde; pata tratar i rua Commendadoi
Teixeira de Azevedo n. 120, com o sr.
Francisco Paiva. Venha pelo bonde dV-vM
edura e salte na nia Trerc Je Maio,
12. de Dentro; aos dom ugqs tlrnois da'
li horas, c nos dias úteis, ás 18 ''Orar

1 TFXDICW-SE duas casiS novas, nas pro
xini dadeS da Central. Rendem, pelo ba-

rato, 20i>$ 100. Negocio de oceasião; tram
í ma Barão (Je S. Fclix n. eu sr. IMa-
noel. (R 4271) N

\*FN'DF-SF. -um bom predio, com dois
pavinit-T.-o*. fo meíbor poifío do Mcyrr.

cota "m teireno medindo 44 metro» de
Crente pela r»a Chi sinvão Çofoiiiito c 4J
ms. p?>. 'na Pedro Alvares -C.-.liral. c 6y
de fundos, todo planiado de arvores (ru-
*íferas, por preco razuavel; para informa-
ções coni o sr. Romeu, a rua Sete" de Se-
tembro n. 45. (A 2812) N

"."-EXTÍE-SE por 8 contos uni nro-
* dio cm Sant4i Thereza, rnuden-

do HO.SOOO mensaes. Trata-se A
Avenida Passos n. ÜS, Livraria.

(J 4586) M
¦tfE.WEM-SÈ os prédios e ..terrenos se-

V guintcB: ,..'.-, ¦
3o:uuoS importante predio, i rua Dituao.de

Bom Ketiro.
15:000$ um predo confortável, 4 rua »f-

. nesto de .Souza. /- .-
.o :ooo$ excellente terreno de -esquina, tM-

d fido 15X49 ms.,, á rua Souza w-
.ma, Copacahànn.

5:oooJ excellente terreno, rua Ptua-ii-
te dc Moraes, medindo. 1,0X30 ms.,
Ipanema, Junto ao a. 4*9. . .

5:000$ cxccl ente terreno, i rua Vinte c
Olo dc A«osto. com .irA/j»,, Ipa-
lu-ina; junto ao n, 30.

F, empresta-se dinheiro sob ny-
pothccas, a juros favoráveis; tra-
Li-se com o. sr, Omcna, avenida
Rio Branco n. . 138, iu andar.

() 4436) S
¦"¦rF.XPF.-SE 

por 4:750$ um lindo predio•V novo, no principio da rita Senador Joso
Bonifácio, cin frçntc ». E. de Todos os
Ss/itos. tendo dois quartos, duas Jtalãs, ctc.
e todo o .conforto; tratar cora o dono, i
r. Archias Cordeiro 472, JÍ. dc Toilos os
Santos. Urgente. (A.4343) N

1 
¦*" -- -..¦¦¦',: _ —

%rEMI)E-5)r por 6 conto» o predio n. 29
V da rua :-Valcr-iim da Borisccá ; exação

do 'Riachuelo. coiri duiis salas, do:s q}iar-
tos, cozinha com fogões a gaz c econômico,
VV. C, ctc, ctVisTucção regular, em ter-
reno próprio, que. mrde i ms. de frente
e laíi ms. de fundos, com arvores - fruti-
feras, 'oRar piltorescu c saudável, com des-
htmbrante vista, pódc ser visto o qua'qucr
hora e trata-se á rqa I). Clara. dc. Harros
n. 9, que Cca próximo; (R 4515) "

ITEXDIvSi; por 2:5110$ uma rasa com
>' dois quartos duas s)!al t cozinha, den-

iro de grande terreno cèrcaíò e arborizado,
á run Sylvn n. 67, Ti. de Ramos E. de
Ferro Leopoldina; trata-se a r. da Qui-
finda n. no, sob., com J. Oomjnmes.

•'•••' ¦ O 43*4) N

\TENDEM-SE 
por 40:000$ tres sólidos r' iiüvos prédios, com todas as * .retalia-

ções da moderna hyvirne. Aproveilcm. que
é pechincha; ver c tratar á ruo S. lim*
Gónr-iei n. 276 bondes a po'ta, de. Jo-
ckev-Club e Cascadara. (J 43"') «

\'DI--álí o predio da rua D. Anna
Wy n. 8-i. construcção inova e solida,

tendo duas silas, quatro quartos, saleta,
banheiro com pertences, cozinha, ele, no
ce.itro de terreno de ioX.7- Rondes a
poria, dc Tockcy-Club c Cascadura.

(R 4533) ';.«

TTENDE-SF., em lacarépaguá. um terre.
no de 44X66, por 1:500$. cnnstrucçap

livre c' aç)ia; trata-so i r. Cand^do-Hcni.
cio n. 191. O 4S44) I*

Bexiga, rins, próstata eurethra
A UROFORMINA cura a in-aiflicien cia renal, as cysti:e<, pyeliles, . nephrite»,'

urethrites, otarrho d> be»i«. inflammaçâo da próstata. Uísso.ve as arca* e oi
cnlculoi .le ácido urico e tiratos.-

NAS BOAS PHARMACIAS-RUAr DE MARÇO 17 - DeposilP

,i I.IT.A-SE S rua D. Anna" Nerv n. 424
_r\(estacào do Rocha) o excellente arma* _
tem da me.sma rua n. 460 fazendo esquina le-m-se de
com a do Tavares Ferrein; predio mo-
derno. dispõe de amplo salão para ne?o-
cio além de boas accommodações para fa*
milia; a sua situaçSo è em ponto de pis.
sapem obripatoria para aentenas de mora-
dores do bairro. (4406 M) J

(4614 M) M

A, Lff.AM-SE duas pequenas casas, â
jTVrtia nóyai n 34, casa 10 e 12: as cha.
vos estão na mesma casa ti 6. e trata-se
na avenida Rio Branco 102, com David „ C.

(4259 M) S

t.=íq no n. 37«-
i.icio n. 87i

« 11'OASE por 140$ uma casa com tre<
rtlqüiriai: na nia Senador n-iirrad.
n . iog; trata-se no n. 101. (4543DR

t; LI'C.A-SE por i5<* a «»" cnm "**
r\„ui,rios e mais dependências centro de
erreno. S rua de S. Francisco Xavier 55O,

„ chavei no n. si»- Maracanã. \.Ita
Isabel. u5-<6 L) J

> r-ÍT.A-SII P°r 100$ a casa da traves»
rt-Carvalbo Mvim n. 31: as rln,vc,S °°
n. 41. tem tres quanos e elecirK-ili.de

\ T.LT.A-SE .por S6$ a casa oova n. >
rida rua INidre Roma. com frente para
a rua e entrada ao lado. lendo dois hnns
„\i:irto.s. duas h.-," sflu: coainha.- dwn-
sa ianque. '"" elecir.ca R.iz ele. O li..n-
de lins dc Va-mneellns para na esiiuma
.'•roxima ao entrar na rua Cabuçii" As
,-hnves esúo rm frente na chácara <le vrr
dura». (444i_LM

GOLiYRio rim Brasü
NOME REGISTRADO

Cura inflammaçfips e purgncfipg
rio-; olho*.

;íharm»ci:i MOIRA RRASIL
37, Kua Uru.uayana, 37

r-!í"

ALUCA-SE. 
na, Estrada Nova da Pavu.

na n. 198 uma casa nova, com 2 quar-
us 2 salas, cozinha con electricidade,
•crio da estação da Terra Nova; a cluve

na venda da esquina. Í4.W-MÍJ

<. LUCA-SK .1 casa da rua General Uele-
rVcard n. 86. com 2 quartos. 2 salas.
Mizintiá; quintal jardim, etc; informa-se
nia Sete de Setembro 190. (4610 MIM

» LUÕÁ-SE, por iRo$. o prrvlip. em cen-
XA-tro de terreno, com cinco quartos, duas Io,
salas H12 electrica, s.ir. banheira e bom-
io jardim; rua D. Romana n. 76; a| cha;
ves no ;8. (4621 M) M

A I.T.T1ASK ou vende-se a boa casa "da

_T\rua Caixa d'A(iua Tenha: chaves na
vendo da e*qúiria da rua Dionysto: tratíir
na avenida Uio Hranco 171. (2840 M) A

A I.UC.A-SE na rua Callileu n. «9. Cu-
-Ti-cbamliy, Meyer, uma sala c nm qur.rio.
tem água, quintal e VV. C ©r.éço is$«up'

(4276 Mi:S

Â LUGA-SE o ipredio da rua D. Clara
_t"l_de Harros n. .24. estaçf'0 do Riacbue

pintado e forrado de novo c trá?'á-aé

ALUGA-SE 
o prodin novo. da rua D

Romana 6S. com 3 bons quartos, bom
terreno n-ilima vista, clima bom reenra-
merirtado ptlof médicos, com duas linhas de
brindes, sendo Uns ã porta;_ t/st"-"*
n 66.

na rua D. Anna Nery n. 588. nharmnoa
(4369 Ml S

A LUGA-SE a casa da rua da Matni
XÍ_n io"3í Tnsenho Novo, as cliavei e_-
tão no n. 101 e trata-se na rua Farm
n 44. Est3cio da Si. (4274 51) S

\ LUGA-SE a boa casa assolirrid.ida. nn-
rVi-n. com jardim e quintal dtin- salas
espaçosas. do>» quartos cnnnha, desuni-
¦¦!_ Ii.inlicíro. .«-leciri.-iih.le. ipor 90$: na
rua de S Loii Gonraia n. 5571 chave no
n. 557. casa II. com Gaspar. (43;.il-'K

A LUGA-SE o predio da rua Duque Ks-
(4625 M) M -rt.trad.-i 'Meyer n i22. com dua* salos.

dnje quartos; e quintal. Alupuel i tn$: o.-.
üS as casas, chaves nn 122-A. (4307 Ml J

* LUGA-SE a casa da rua Miguel Fer
rVnandes n 33i no Meyer. com 2 salas 2
quartos, cozinha, bom mim tal etc; as cb>.
v-s e-;t:"io t\A rua Anpellca So r trata se na
rua General Câmara n. 230; telrphnne Nflr-
te .1.312; aluguel 80$; tem tnstallrtçüo ele-
ctrica. "

\ 1.UGA-SE por 250$, a e»crll«ite c.na
/TI da rt:11 Fcrorindí,". n^ 40 cm frente a
estação do Kngentio Novo. servida por
trens e bondes, cm excellente ÇKtado de
limpeza, tendo cinco bons lormitorins. hoa»

a Pedro Reis'-Falas varanda, optimo, banheiro e-vasta;cha.
Emtenho de Dentro, fundos dislcara: póilc ser vista a qualquer hora. e

officina=. esta rua fica em segnimento tia . tratafe na rua da Misericórdia 45. Ioia_(le

4 I UfiA-S-K a casa. pira pequena familia, rua Hvira, coro dois quartos duai Fatas::j ferrafirns.  (-^

JrXii-i rua 
"Tenente 

Costa n 62. Mever. lo- quintal dividido e jardim/bonde de Cos-'

Rar alio. saudável e a R minutos da e«taçío.

\ LUGAM-SE. por 55$ e
f_na Piedade, ó rua Santa rjiilomcm =0, ...
mm 2 quartos 2 salas eic ; a rua Mun- » LIGA SI, uma boa casa com tres quar.
niiinnrv tis: chaves no virinho. e trata-se | X\tns. duas grandes salas urande t.-n-e-
i..,'. d*'Scleililiro 'on. (4608 MIM | no AliiKtiel 130$; na rua D Sonhia u,

. ^__ - . - — estação do Riachuelo; trata-se na casa cm
A IUGVSE o oredm da ma Marquei de frente. (4:91 Ml R

r\LeSo n. 57. Engenho Novo. com quatro - 

múirtns e porão habiiavel. logar saHibre: ALUGA-SE a casa da
tr»ia-»e com o sr. Flores. (3949M) R .^n

LUGA-SE uma pequena casa. na Villa
mto: informações com o encarte-

(333^ M)
À Wn Sam

f*ado. da mesma

A LUGA-SE por 7'5 o armazém da rua
iCXTreife de Maio n. ig, tendo commo-
do* pára familia; trata-se no rua Gulber
mina 88. Encantado. (4414 'M) J

A LUGA-SE. por 213S. o maenirico so.
_Tl_brado d«i rua D Ann-i Nery n. 426. hem
defronte h estnçãn do Rocha, umdo em cada
pavimento «? grandes salas, ,1 amplos quar-
tos* atem das demais ijeyítuicncta.; in«.tai.
'ação electrica e a v.tiz, àbundáncít' n1*aRtia e
•irunde quintal, servítlo por ^o. trens fíiarins
alem dos bondes dc Piedade e Enuenhn de
Denlro. (4407 Ml J

¦\rENHE-SR o bon^o predio novo e. bem
* consirod.) da-ma Snnãa Berros n. .5;.

Sampaio; tem qnaiio bons quartos, dun»
grandes salas, despensa e VV. C. intimo
afora o -mais; ' tem terreno murado de
11X30, janellas em redir. rua caçada,
porão alto, jardim,. grad:l ua frente, va
ran.la, saí, muila agna, bonde» á pona e
trens perto! lugar saadav-l e de filtiiro-
O preJiti vale i6:ooii$nrtn, íR W)*.* v

\ ri-XIII-M SE tertenos, nd Boca do Mi'-
V to, cuin du.is linhas Je iiot.de» á porta.

dc too rés. logai sair' 'rimo, na prme •
pai rua, Ade aide, prom ¦ us a edificar; ven'e íí metros «. iòò, com tor» me*
tros de ¦fundos; oa rua <D. Adelaide ii-s.
Boca do i.Matta. lj 3083) .N
"[TENTIEM-SE a 900$ lotes dc magmfi-

V cos terrenos, om acua e Im, á rua
de Sanio A.nonio, logar salubre, vista ad-
nrrave!; trata-se com o Jono. á rua P. Ade-
laide n. 112, Baca do Matio, Mcyci.

 __ _JJoo83) N

Trii.VnE-SE uma casinha por 500$, a
prestações ou i vista, quaito. s.i_la. co

zinho e terreno de 13X50, próximo á esta
ção de Peodoro; tratar cum Quenno. rua
do Hospício n. 304. (J 4454) N

X^EWEMSE tres essas; servem paru
renda. Preço 4:500$; trata-se na rua

•Ercl Caneca n. 519, caso 1. Urernie.
(R 13"'') N

* *.íí.\'IÍE-SK barato um bom prediu com
> 9 commodos. scn.lo parte â vista e par

te cm prestações; para ver c iraiar á ru:-
ltaquaty n. 194. Cascadura. com Malhws.

t R 4-Síí) N

VEXDE-SE 
por 4:500$ um predio na

rua VVenceslio, Meyer; rua do Rosa

TriíNDE-SIC nma casa, tm Ennes Pilho
* n. ti. circu ar da estacio da Pcnba

coi-islrucção moderna, a prestações ou 4
vista. Preço 2:zoo$uoo. (II4260) X

\7EXDE-SE por 3:000$ uma casa coin
quatro cnmmodns. á rua Caries de Oh"

veira, bondes á porta; trato-se com o sr.
Salgado, á rua Macedo Braga n. 70. Enge^
«iho de (Dentro. (R 4533) X

.Tr^Vrm-VSE ou aluga-se o belllsíuiq ar-
> mazem, eom .moradia para f-»mi ia e

i-ntrnifico ter-;e/io. no íioulevard Vihte r
O'io de Setembro; trata-se no t.. írf.

(J 4390) X

VrÊxirVE-SE por 1:500$ m sitio com
boas terr-19 propriu an.iia corrente e

casa de morada, nn Estado do Rio a Soo
metros de •altliude: trata-se. das 8 as 10,
i rua Augusto Mune» n 7-5. e das 1.2
ís 13 horas, S rua Marechal Plonano Pei-
noto. n. 9. loja, nos dias uteis, com Car-
valhosa. lJ 4870) N
•" riíN-DE-SE um magnifco predio asso-

M bradado, com va-and.i e jardim ao Ja-
do, 4 grandes quartas, 2 sa'as, varanda,
crande hj-ihrir-a. Wi C, coiinhai tinun*
terreno murado, água. gaz. c ec'r :-.ihdc.
etc. s:tuado no Meyer, 1 dois minu-o- a
oé do bonde e a quatro da estação. Preço
de ocrasião; trata-se, das 12 ás iõ, a ru.a
Marecha' Ploriano Peixoto ri. 9 loja, com
o balanceador coronel Carvalhosa.

(J 4871) N

TTRSTIE-SE pnr 2:500$ uma casa nova,
V ain-la n*o b.ahtaila. com duas s-.'as,

-Ini» quanos, cozinha e bom terreno, tendo
'lindes í porta: p-.ra ver e tr-itnr á cs-
•r.vli Mar»r'ial !!-'-wrl n. 461. estação .1*
Madureira com "'aulino. (R 4JS»' "

rio 151, sobrado. (H 43'S) N

Mi A

WiE.VDE-SE um pequeno cha Cl novo.
com sala. quarto e cozinha, com ter

reno de 7 metro* de frente por 60X3 de
fundos; por t:7óo$, preço fixo; na rua l.uiz
Varg.,3 n. 51, Piedade, bondef de C«scá
dura. ÍH 4080» X
"Í^EXilEM-SE, na parada Rocha Sobrinho

lUiha auxiliar, pequenos e sra:ules si
tios de 600$ a um conto de réis: tiatfi
se á r. do Ouvidor 108, sala 3, com o sr.
Cind do. f'R 420*1 X'

ITKNDfí-SE uma casa nova. com varan
>' da e luz. electrica, na rua Minas 117-

e.a*r,c-io do Sampaio, Nio se occeitPm inter-
mediarios. (R 4305) X'

ii'.\'l'i)í-SE, á ru» Gustavo Sampaio (Le-
V me), tini i-sple/id da terreno de 19 por

40; rua do Rosário n. t5U co111 A, lía«
talha, da 1 às 5 horas. (]. 4419) N

•tTEXDE-SE. 4 rua D. Maria Ame'U
n. 100. Jardim Botânico, antes da Fa-

brica de Tecidos Carioca, uma avenida rc-
cem emente Construída rendendo çn5$*)0_
actualmeíitc. com sete casas, de ns. '5.
17. 21 e 23; estão ngumas desocritpadas.
Vs chaves estão-no n. 23. Acceitam-se of-

fertas; - trata-se 4 rua do Rosário n. 138,
i">. E' nesocio de oceasão. (M 4fin5l X

TTRNpii-SE um terreno pr-aprio. medinda
17 metros de frente por 6o de fun*

dos. na rua \fem de Sa n. 93- antíco;
.t liia-se na nieimo. Nictberoy. < \ 2S1 <\ V

A LUGA-SE poç 70$ 6 predio n
rVrua Mal

dn Caacella

154 d» I X

com bom quintal, jardim e luz electrica;
chave» e informações, por favor, no n. 58-

4 I.UG.VMSE as casas ns. 117. '25. '27
Í-Ve iiq da rua Gtilnez» (Engenho de
Iienlro); traia-se na Perseverança Interna;'*• ¦ :t X^3^_rilc:«r;^:''-vclid_"Eio'd)rMc=;'U34:MlA

cailura. oiio minutos da È. Ferro; chave;! « l.UGAM-SE as casa» de 4:$ q o;$,
nn n. 20. Aluguel s'S$. ' (4291 M) R j rVagur. e luz. laçai salubre londe-

, rt-Ií. Trata-se eom Alberto Rocha.
A3IT.A-SE n predio da rua Ccci'ia 52. ' Rua Benicio 502. JacafépaguS (34-°;Ml R

_T\ Pie*dade, reformado di- nnvn, com bons j ¦*-— *—"
commodús. jardim e varanda etn roda da . A I.rO.YM-SF. casas de *..'> a 65S. com
ca:a; trau-se na rua Goyaj n. 374. _' | -fY/isi-a e luz; para ver e tratar na raa

(4--31 M) R ' S;-:-rio n. 95, etsaçâo de Olaria, C-Í3S_-M)J '

¦".T-IiXOE-SE o predio da rua S. Carlos
V n. 70, cniriptélamente rpformado de nn-

vo. com duas salas, dois quanos. coznrM,
bn ilteiro e dema^í dependências, com to
dns o? requisitos da ayK:<^'c. po:5o com
d'.:as espaçosas jrfal&s, com banheiro e
wáier-closet independentes, man-fico qtun-
tal com arvores frutíferas, p' epr.roJo p^ra
moradia própria Pôde s.er v sto a qual*
quer hora. N*ão se admittem intermedia
rins. Ven le-se por preço razoaveJ. por mo
tivo da familia ter de retirar-se para fora.

(R J259) N

TTEX'nE-SE uma cosa, em Marechal fler
V roes. ma General 'Cl-v.uiio B...J15- ?'

r500$000. (P.4t4S) N

\TEXr*E-S6 um pequeno chalei. com duas
V galãs; do^s quartos c bom terreno, t\$

tante dn e<htc3o de Cascainra ' to minu*
tos. na rua 1>Ío6:o PeíjÓ, principio da rua
Io Amparo, campo doa Cardoso*; tr,it.*t-ee

com o donn. no mesmo. (R i.tRn) $
t ''.''NTir.-Sn uma casa com tres quartos.
> d:*TS salas e rn^is dependencins. â rua

Visconde de Nictlieroy; trata-se á rua Max-
«¦/¦ 1 n 41. sr. JoSii, fR j.íso> V

ü

m
: - í

*í TI-'N'DEM-SE lotes de lerrenos, no me.
* üior ponto dc Cascadura á vista ou a

prestações, sendo d; 500$ para c:ma; sendo
á vista leiu desconto: para informações e
tratar á rua Souto n. 55.. em frenle. aos
niesiiio5. com o sr. Luiz Augusto Rresincr.

(S 4121) N

tTi-XTlFiM-SF. cinco casinhas com prande
V terreno por 12:000$, rendendo 255^ por.

mor., na rua Dr. P.-.dillia o. 70. l-.nge-
n'10 dc Dentro, em frr.-nc 6s offinnas;
-r.-tta-ir no praça do Castello n. fi, so*
brado. fj 4392) N

TTEVnE-SE um bom terreno, prompto
\ paro edifioar. 4 trancssa da rua Xora,

no Pèdrègiilho. Preco de oceasião; Iraia-se
por favor, com os srs. Moraes * C„ ave;
nida Passos n. 88. (S 2813) N

T->TX*ni'IM.S.E um bom terreno e barra-
c.io nn rua '-'ranc'sca Meyer o. 51,

no R-iítenho de Poiltrò, distante 3 minuto*
do Va.lc da 'Pieda-le. Preço de oceasião;
irata-se 4 rua llr. Archias Cordeiro &54,
poulo dos bondes do Engenho de, Dcn.
tro. (R 4504) N

1 r(:>f[)iir\t.SE, por 45:000$, uma avenida
fe;'a ba dois annos, com nove casas,

rendendo f>to$ em S Clirisiovõo; uma casa
para grande familia de tratamento, junto
ao campo de S. Chrisiovão, por 45:000$;
emprestam-se sob hyp.itheca 35:000$ a 10 o|o|
traia¦«-. co-n o propr's, 4 rua -Cornelio 14,
S. Christovf o. das 8 ás 10, e 4 r. do Car-.
mo n. 54. das 2 ás 4. (J 4384) »

17T.X11E-SE um terreno próximo a Ma-
> ri? e Barros, ine-fndo. 15 metros de

frente por' 32 dc fundos, na rua .Profes-
sor G.abzo ns. 266 e 268; planta e mais
informações na casa de madeiras e mate-
ríaes ao lado (J H}7> ?•

" T'i:V>:>!•"-?F. o pequeno predi.o do rua
l.auri.ido R.ibello 11. 88. Estacio de Si:

trata-se no mesmo. (M 466O N

T^HVHK-^K. naratisstma, uma boa e liem
pintada chácara de flores e verduras;

r-.ia Haddoclc Lobo n. 36. Tem moradia
nara fami'ia. (M 4373^ •**
-v TF\'r>|.'.5E por 3:100$ umi Jioa casa

V eom cinco çommodox. com corinha. con-
strucçào nora. a a tainutos da estação d.e
Rumos; traia se-á rua André r:r.to n. 93.
toa c- projrictario, tíl 4256) N

¦\*i;XI)l:M-SE por 1:700$ duas casinhas
com tcrrwo regular, na estação Pre*

feito [tento Ribeiro, onde se vé. á rua
Via gisj, no iParque Brasil; trola-se na
mesma. (J 4413) N

\Ti-'X'nEM-SE por qualquer preço, nome-
lhor ponto do An larahy, dois palacetcl,

com cinco quartos, tres salas, copa, cor.l-
nha, banhe ro todo de azulejo brmeo. en-
trada ao lado, jardim á frente e bonr quin-
tal; trata-se 4 rua Leopoldo n. 73.' An-
darahy. U 4433) «

TTÊXDÉ-SE uma casa com negocio ds
* seccos e mo hados, na estrada da 1 a-

vim. n. 3i,;Jacarípi»u4: trata-se Ba mes-
m.a. O motivo é o dono ter outro ne-' j„ (J orl) N
gocjP* ——-

X^BXOK-SE n-1 Parnda Rocha
v SÒhrThhò. I.lníin Auxlllnr, lotM

dt- terrenos. 10X50, n r.O.S, fi05
- 100S 11 lote; a» vendas sno rei-
tiis ti diiilii-iio e n prestações do
10S000 nor lote: trata-se nn rua
,1o Ouvidor 108. sala 3. <;..ni o
sr. Cnndldo. (R »2(''> _¦
XTENOEM SE lotes de terrenos no largo
Vda Matriz do Engenho Sovo; trata-sfl

. rua Plack tu 133, «5'Sían ^ .?U1C,1!Í? ,'iJ 4J55). «
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VENDE-SE 
una c»M nota, coberta de

tclkas franceut, teu água «ncanada c
bom terreno, poi u8oof,j'vende outro, bar.
mio, por goof; -na roa Maria Benjamim
a. *4, Terra Nota. (B4j4) N

CORREIO DA MANHA — Segiudft-fe.ra, $2 de Xowmbrò de 1015
,..'.-,¦.'.. • * > ¦¦***••¦'.'"•* **:¦-*"'-. *.- *\

VENDE-SE 
uma boa cosa, com tresquar-

t»s, duas »a a», grande terreno e ca»»
para empregado» na rua D. Sophia n. 33,
«auçâo do Riachuelo. Preço de oceasião:
Vendc-fle tudo ou separado. .(J 4357) «

VEMDE-SE 
um lote de terreno com casa

para moradia e para pequeno negocio»
tu» General Eustachio n. 200, estaç3o
M«reehal •Hermes; trata-se rio deposito de
pio. • • 0 4329) S

VENDEM-SE, 
junto» ou separado», excel-

lentes lote» dc terrenos, medindo 6X35.
ao areço dc 1:000$, no saluberrimo local
da Boca do Matto (Meyer),-distante um
minuto do ponto dot bondes de 100. réis
de Uns de Vasconcellos; r. da Alfândega

•n. 130, t* andar, da» a as 6. (J 4439) "

VENDE-SE 
por' 30 conto» o predio da

rua Mariabo n. 105, Copacabana; ver
* traur Ir, do Hospício 198. N

VENDE-SE, 
em Copacabana, um solido

predio, ainda nâo habitado, muito perto
da »ven.'d» Atlantic», em centro de ter-
reno; trata-se a rua Marinho a. «4, Copa-
cabtna.. (4458) N
m ¦ ¦¦¦ 1 ' ¦ ——— "i 11 1 -*¦ " '

VENDE-SE 
uma ea»a nova. cora doi»

quarto», du»s tala», eozinaa e W. C„
eaa 11 ma, por 30 dr fundo», toda mur»d»,
na travessa Co»ta Mendes o. 3, est. de
JUnio»; uut-ae no Café S. Jorge. 4:900$.

.*_¦ (J 3049) N

VENDE-SE 
por j conto» um bom pre-

dio, n» rua da Americ», podendo render
160$ measse»; trata-ie i rua Senador Dan-
ta» n. 34, «obrado. (J 403 <) "

VENiDE-SE 
um pred.o novo, tendo dua»

•ala», dois quartus e mu» dependência»,
assim como um barrado construiau no mes*
mo terreno, que rende ?o|; tr»u-se no me»-
mo, ru» Tbeodoro d» Silva 40*1 Vi"» !•}:
bel, logar muito irejado. (R3100) N

Pr. flnnibal Varies
Especialista em moléstias das senhoras, internas, nervosas, pelle; e syphi-

lis oquirida e hereditária, por processo especial. Injecções indolores, processoseu: duas mi) ínjeeçoe» d* "606" applic adas -com optimo multado. Tratamento
novo para tubcrcuiose. moléstias nervosas, venereas e arthrititmo. Consultas:
A. Gomes Freire 99, das j as 6 horas; praça Tiradentes 6a, sob,, dá • ás 3
horas (largo do Rocio). Telep. C, i.aoa. (4439 M)

VENDQM-SE, 
com urgência, para des-

oecupor logar, com grande» atoumen-
tos, escalas de abrir, de diverso» tamanhos,
ditas para pintores e de encostar: na ru»
Camcrmo a. 89, loja. (iM 46S0) O

VENDEM-SE, par» daaoccupar logar, rim
bureau, por só», e uma meta dc pero-b», com pé» torneados, por 30I:Camcrino n, 89, loja. . (Si

na rua
4«59) O

VENDE-SE 
um botequim, nora do» me-

hores tontos da estação de Ramos, ne-
gocio de oecàiiao e que depende de 'pouco
capital; ver e tratar no mesmo, 4 estrada
da Penha n. 1.010. (M 4646) O

\TENDEM-ME dois bons planos;
na rua do Rosário n. 147, vasa

dos Cortinados Uixle. (J 4387) O
VENDEM-SE um boi e um be-
.» zerro. superiores, raça hollan-

deza: para ver « tratar, na rua
Coude Uoiuriin 808. (M4688) O

VENDEM-SE, 
ao m»n «alubre e puto-

resco logar do «uburbio da Leopoldi-
na, na estação de Lnca», em (rente a
aiesma, esplendidos lotes íc terreno», »
preços ruoavei», a dinhotro e a presta-
e&e», nao pagando Juro do dinheiro c»pe-
rada; trara-ic eom o ¦'. Juse Lucas de
A meida, todos o» die», da» 9 i» U ho-
ras. na casa em (rente a mesma «staçSo,
e da» 14 a» 16 horas, no Mercado Munici-
pa), ma X u ij 1 3?. (K 2080) N

\TENDE-SE 
o predio da ladeira da Mi-

' sericordia n. 28, com bonita» vistas
paro. a barra e parte da cidade; informa-
se na mesma ladeira a. 31» com o sr.
João Pennaforte, e trata-se a rua BarSo
de Itapagipe n. oi. ((B3540) N

\i 
'-.NUI5-SI'. um predio no centro de um
bom terreno, na rua Commendador Tel-

le», Cascadura. Preço de occaaiao; informa-
ções i rua Uruguayana d. 89, com o tr.
Teixeira. (M jm) N

VRNiüEM-SS 
duas casa» junta», novas,

em terreno de 11 metro» por 50, di»-
tente de Madureira 10 minuto»; trata-»»
a rua Marechal Rangel n. ai? (Madu-
reira). (R 1789) N

VENDE-SE, 
em Todos o» Santo», » rua

José lloniíacio, uma bonita e solida
casa, acabada de construir, própria para
família de tratamento, tendo duas sala»,
<|uatro quartos, cozinha, banheiro, W. C„
varanda ao lado, innalfaçao eícetrion, água
cora abundância, edlficada no centro do ter-
reno, com jardim a (rente, mediado nX88
ms., bonde» dc Inhaúma a porta; pura mais
informações com o sr. Carlos Monteiro, rua
Uruguayana 109, alafaiataria. Mo »e at-'
tende a intermediário». (J 3737) N

V"K.\l)E.HE uma lindíssima casa,* acabada de construir, na rua
Bardo dn Mesquita. Trata-se com
o dono á rua 1° de Marco W,Casa de Cambio, das 3 ás 5 ho-
ras. Preço da actnalidade.

(J 4336) N

VE.VDE.SE, 
4 rua Uella de S. Joio. coa-

íortavel predio e linda chácara; trata-
3» 4 r. do Hospício 196. (M 4003) N

VENDEM-SE 
dois prédios, ás ruas Bom-

(im e S. Luiz Gonzaga; informa-se etrata-se » r. do Hospício 198. (M 4003) N

VENDE-SE, 
a rua da Liberdade o. 58,no largo da -Concell», utr pequeno pre--lio; a r. do Hospício 198. (<M «003) N

VENDBM-SE, 
sem «Iteração dos preço»

primitivos, o» lotes dt terreno» que, em
S. Matheus, estação Engenheiro Neiva. cai-ram em commtato, por falta de pagamentodc prestações e que haviam tido vendidos
por diveraos preços, desde 50$ a 300J; es-crtptoro, rua Uruguayana 114. (J3733)N

Vt.NÜb-sh, 
no Meyer, uma caía de- ho-mta architectura e boa construcçlo, ser-ve para tratamento, com tres quarto»,•luas salas, entrada ao lado, jnstallaelo ele-cinca, bom quintal e bondes' a porta, Pre-

ço 8:500$, a.nda ato foi habitada; trata-ae à rua \rciias Cordeiro o, 106. em fren-ta i estação. 
 (H 431a) N

TrnCNDE-SE, ã rua Lopes Quintas n. 100,v nj Jardim Botânico, umo avenida com•leis easaa, recentemente construídas, rca-dendo ,ji'5$ mensaes, e mais duas casasnovas, a mesma rua ns. 88 e .90; trata-3; a rua do Rosário n. 158, i», CR4734) N

VENpB-8K'um 
barrac?o por metade dovalor; tem !ampõcs em frente a porta,por motivo do 'dono retirar-se; rua Dr.Pereira Nunc3 n. j, morro de Santo An-ton"'< ¦ 
 (J 41S6) N

VEMDEM-S1? 
dois lotes de terrenos, »en-do um de esquina, na. rua Do!» deMaio, estação do Sampaio; tretn-se nos•neamos. 

(A 4043) N

VENDE-SE, oom urgencio, par i3.*5ooS,u:n bom predio, com 4 quartos, .1 salas,•pequeno 
jardim e grande quintal, na rua•b. Francisco Xavier; trata-se com N. Nu-nes, rua Dr, Carmo Nctto a. j8, phar-cnaci-j, avi 4a ia horas. (4^07) N

VENDAS DIVERSAS
VENDE-Sli, 

unia ¦vaceá coai uma vitclli-naa de um niC2. U' mansa, podendoser iraiada até por senhora, e dá bom leito;trata-se á rua Viíile e Cinco de Março 188,*m Je Dentro. (4803) O

VENDE-SE por 4J000, era qualquer phar-"«"-a ou droaaria, um frasco de AiN-riGAI,, do dr. Machado, o melhor reme-dio da actnalidade para curar a «yphilia eo rhcumatlsnío, q
"TTKXipU.SE ".m botcauim bom montado
.?• e ,a„y,,02ailo, tendo ao lado nm. grandel-oolball . i." o único no bairro: rua Jor-dim .Botanioo n. 123. (J 4440) O

VENDEM-SE, 
Jc íamUia, uma banheira,uma çommoda, cadoiraa uaadas, ilnau

çnolas e uma commoda usada; rua EngenhoNovo 33, Sampaio, (J 44,,) O

VENDE-SE 
uma caáa registradora, quasinova, em per/eito estado; rua JardimBotânico n. 133. <j WJj 0

Vh.JDE-SE 
uni bom guarda-vestidos, cs-curo, tem pouco uso, por 35$ e tresccdciras 10$; rua Viatc e Quatro de Maio

ir 35$ e 
"tres

:o de Maio
(J 4433) O

VENDE-SE 
:tm bom piano,, com poucouso, na rua Jorge Rudgc n. 78, ca-•a ÍX, Villa ) sabei. "- (J /304) O

V1-.ND1'.-SE 
um automóvel dandaulete,

completamente reformado, 4 cy indro»,
ia|i6, Prcco Jioooíj rua Q?«reira Nunes
a. 04, Aldeia Carapista. (J 4418) O

VENDEM-SE 
dois casaes de WbiteJ.c-

ghom, a 25J e ovos da mesmo raça a
ê% 

a duna; na rua Honorio aio. Todos os
•«»?• (M 4540) O

\ril-.NDr.-bE 
um açuosue, pagando poucoaluguel. O motivo é o dono ter outro•eg*:io; trata-se i r. Senador Ocuviiiuo¦. J.15, armazém. (R 4375) O

VENDEM-SE, 
d« peraoa que le retira,uma boa meu elástico de tre» taboas.•anel», 35Í; um guarda-eomida, Cínejla,

30$, c um lindo espelho moderno para «ala,
*p$; 

na rua ÚBella Vista n. 82, Engenho'«vo. fR 4S3J) o

VEN"DHM-SE 
unia victoria em bom «a-tado f um phaeion americaio, leve; na

«. do WscsMlo 3«. (R 434o) O

VENDBM-SE, 
barato, dua» vidraças paraporta, com 03 competentes ferros; na». 00 Cuttete 114, bja. (dl 4330) O

»—•"¦— ¦¦¦¦ , , ,_

VENDE-SE 
uma charutarla, nequena. mas(«irado bastante negocio; na rua Acre

¦• 132. (A 1810) O

\*'ENDE-SK 
um bom piano, perfeito, donitlbor fabricante allemio, ci-rd.tj cru-ladas e cepo de metal, por 650$; rua Saoleopoldo 39, Cidade Nona. 1^4518)0

\rRVDE*SS 
um Iionlío piano, p<ir preçomuito tm ccita; rua da Alfândega 104,

•obrado. (J jM,) o

\**ENDE-SE 
um excellcnte -^iano PVyel,

quasi novo; na rua da Alfândega 201,
«obrada tIM tftíi) O

\rENDKM-9Ê, 
comprsms» e concírtam-ae

P anos; Ao Piano dr Ouro, do Gulma-
<&cp. r. do SUrhucIo 425, {M47J0) O

\rHNl)lí-âK 
um bom pifirii?,. cm boa «*

tado; nâ rui Sete de bctembro «ij,
foja. (M 4719) Ò

TTENDEM-SE ovo» das raças Plytnoul ca-
t rijo e Orpingtou prelo e branoo, a 6$

• du»i», de lallínlw» imporiadai: ru» Ha.
Jiru' n. 373, ehalft n. 3. (M 4672) O

VENDEM-SE 
uma «rmaçiu e vitnnr,

com porta dc aço, prestande-se para
3nalqucr 

negocio; trata-se 4 rua do Lavra-
<o 103, Lupa. (M 463*7) O

VENDE-SE 
uma boa machina rcgstmdo-

ra, nova, em perfeito estado, pe a me-
tade do valor. E' para desoecupar logar;

VENDEM-SE 
coelhos a 3I5001 

' na rua
D. 'Marciana n. 131. (J424OO

\TENDE-SE 
pelo custo esplendido 'piano,

1 em caixa; tratar com a capitio-tenente
J. Amorim.r, do Ouvidor 1*7. (S4253) O

| 
'ONSULTA-SE qualquer assumpto por 1

Vy escripto, 00 em .residência do crente,
sendo esta modesta c pouco dispendiosano trajecto. Carta nesta redacçlo ao S.
s- (4343 s* b|

CARTOMANTE 
estrangeira garante seus

trihaiho* acicntiKcco; roa do Lavra-
«o a 16I. ^ (4470 S)J

CCARTOMANTE 
mme. Thompson —

J Consulta» grátis. Reconcilraçôe» ein.8 dia», roponto» e todos os trabalhos
para remover difficuldades, etc.; rua Dr.Caimo Netto n. ia, (4779 S) M

CASA DSLFHIM

TRASPASSISE

na rua Estado n. 10. (J 303Ò) O

VEMDE-SE 
— Digo: compra-se uma ma-

china registradora, pequena, em perfei-to estado, que marque desde ao reis, c
do tecla; na rua Estaeio de Si d. is.

(J JOiq) O

VENDE-SE 
ferramenta de carpinteiro;

para ver e tratar 4 rua Dr. Padilha
o. 14, Engenho de Dentro. (ii<'sr>"' T

VENDE-SE 
uma carroça gary com ,iu >

animaes arretado», em bom estado; ver
e tratar 4 rua Barroso n, 111, cocheirn,
Copacabana, (M 47164) O

VENDE-SE, para desoecupar logar, me.-i
mobília, por preço muito barato; rua

Coqueiro» a. 90. (M 4774) O

VENDEM-SE 
dois carros e dua» 1 pare-'has. de boi»; na rua da Piedade 49.

estação da -Piedade. (M 4706) O

VEN,DEtM-SE 
maohinas registradoras eco-

(res; rua de S. Pedro n, 175, da 1
4a 3 da tarde. (47i6))0

VENDE-SE 
uma cata de secco» e molha-

dos, com capa, fazendo bom negocio;
tem bom contrato e commodos para fami-
ia. Depende dç pouco capital; informa-sc

4 rua do Rosário nu 136. CM 4430) O

STENDE-SE nm varejo de cigarro», mui-
T to bem localizado e em excellcnte» eon-

diçoes; trata-se 4 rua' do Lavradion. 50.
(J 4?49) O

VENDE-SE 
um bonito piano Gaveou. ba-

ratíssimo, de particular: avenida Passos
n. 30, loja de electricidade. (J 4750) O

\*rR.VDE-SE 
uma casa de (erro gaval-

niiado, de 400 litros, na rua D, Fran
cisca n. 29. Preço 300$ PCabuçu'). (4800)0

VENDBM-9E 300 metros de cano» de
(erro gavalnu-fdo, dt 5I8, usados, a

Í50 
réis cada metro; ver e tratar 4 rua

luque Estrada Mcyer a. 13, estação do
Meyer; (4808) O

VENDE-SE 
um piano Pleyel, em per-

(cito estado; na rua S. Francisco Xa-
vier n. 381. (J 4310) O

VENIDEM-SE, 
de familia que ee retira

para (ora, diversos moveis, com seis
meies de uso. poi metade do custo; la-
deira Santa Therexa o. i4a (bonde do Cur-
vello). (S 4335) O

TRASPASSA-SE 
o contrato do predio

da rua do Hospício a. 135, ou ala-
ga-se sã a loja; M chaves na pharmacia
próximo e trata-6e na rua Sete dc Sctcm-
bro o. 170, Alfaiataria Brasil. (4404 P)J

TRASPASSA-SE 
00 vende-se, bos cha-

rutaria, única no local, antiga, com
commodoe para familia Basta um capiial
de s contos, para começar, jà «em mal»
despesas; tem «toclc; é negocio dc ocea-
lião. Ver a tratar, avenida Salvador de
S4 o. 180.' (4349 P> B

TRASPASSA-SE 
uma' caia de quitanda

na estação da Piedade, "rua D. Maria
a. 169, e desembaraçada; bom ponto.

(4331 P) J
uma officlna

._  por o dono morrer; rua
Júlio César n. ri, a» and. Tratar das 13
ás 16 hora». (4323 PIB

TRASPASSA-SE 
uma caia de manti-

me-.iaa e molhados, em um dos mciho-
res pontos,' apropriada para qualquer eu-
tro ramo, por depender de pouco capital;
informações com o balancéador Carvalho-
4, das 12 as 3 horas da tarde, 4 rua Ma-
rechal Floriaao Peixoto n. 9. (M4037)

HiRASPASSA-SE uma pensiu ; com ao
A pensionistas, no centro do commercio,

eom vistas para a Avenida Central. Para
informações com o sr; Moita. Rua dos
Andradas o. 58. Faz-se todo o negocio.

COFRE 
INGLEZ -Vende-se baratie-

simo; rua de 8. Pedro n. 175, arma-
icm, «717 S)S

papeisbarato que nou-
Câmara n. 'ui,

(3080 S). R

CMRTAS 
de Rança» para casas e/de casamento» mau

tra patte;
sobrado.

rua General

Armazém de Tinhos, licores, conservas, enganes, p-Ihas, capsulasí, águas mlneraes de todas as
qualidades e mais artigos de importação direcia -

%B'pecialidade em vinhos em barris e engarrafados, taes como: Virgem do^ Douro e Verto do
Minho (marca registrada LEALDADE). Çollares,- escrupulosameute tratados, devendo

por isso ser preferido és refeições
Encontra-se em todas as oasas de primeira ordem unam dos Importadores

as o.
eo - Ruada Assemtolèa-B8 e 6Q

TELEFHONE —CENTRAL 7W

fRASPASSA-SE, barato, ni
1 de aliaiaie. por o dono

/CARTOMANTE perita; dâ consultas das\s 10 4» 6 da tarde; rua General Cal-dwell n. 63, sala 8. !-.' (4739 S) R

C^OMPRA-SE qualquer quantidade de/• jota» velha», com ou sem pedras dc
qualquer valor; piganwe bem, na ruaGonçalves Dias n. 37. Joalheria Valen-
tun, teleph. 994, Central. (3170 S) R

DINHEIRO 
— Èmpresta-se em boas T—"-condições, de 1.000$ par» cimo, sob i TTM

hypothcca de p.-edio«, na cidade í subur-1 «J

O' bnco, ollereceje'-
r com c

Pedro n. 87.

e- por módico preço;
tratar com O' sr: F. Pereira; rua de S.'(2080S) A

TINTURARIA > 'aberta no dia 8 do
Luéo-Brasileira — Casa

corrente, capri-
cha em lavagens, tinge, limpeza e asseio;
perfeição e barateia f sem rival; rua Vã-
luntarlos da Pátria n. 367. (3140 S) A

Sete de Se-
(4679 S) R

OOIP-IIFK
bioe, ,
Kusario n,

poso» de i^,ls' contança, ru;
ultima sala, ar. Jinio.173.

do

(3308 S) R

DÁCTVLOGRAPHA 
— Offerece.se umacom pratica ae allemão c [lortüguez;cartas para Luiz» Scbmidt, rua José (ler.nardino n. 3a, Catumby (4250 S) R

cbronicase
tecent es.

IM Ouereis fi-
__„ . * " "".^"-T-:*"».» "W'."

senhor bem collocado deseja co-1 calmenre curado em poucos dias? Pro-
nneeer uma mocinha independente; | curae iníormações com o sr. Feijo, que

exice-se seriedade e ,seflredo absoluto e gratuitamente as offerece. não conhe-
dá-se toda • protecçlo; escrever a "J. ' „„,!„ rasn nrnhum neBatl""* rua.

bis.-, para o escnptorio do 
(^Jorna^ 

3o | TheophiIo Ottonl 167. (4508 ))

I^NCADERNE eeu» • hvros; na rua doJ-i Carmo o, 10, sobrado. (4761 S) J 1 o:

Brasil".'

VESTIDOS, 
COSTUMES

35$ — Chapeos em '
di, eie., a 15».

i», 4$ t SÍ;
aí e 5$; Casa

jjS — Chapeos em gase setira, cha- I QPQ|||0}lTflC
r,,o;rnUre.ndv,c4Í °. t. jüLüí.e.*aí uftddliloillJo
mos a 3$, 4$ e 5$; Casa Duarte; Carioca

J4, sobrado.' (1139 S)J

Perolina Esmalte sfi$Í Modista f&^&$6jg&
eutis. Exijam sempre cate preparado. Vín-1 »S*i prova-s» em doraicllio,
de.se em todas ás perfumaria». Vidro 1 tembro n. 309, sobrado.
3,0°°' '"^ ' A 

ra^«r«an*A brMUtVl» Roía JardimCartomante in?plrada e verda-
detra. Consultas a$; beccp da Carioca n.
at. Entrada pela rua Silva, Jardim. Te-
lepbone 15a.  (3i8 S) J

Prn/sfao - Marniello, goiaba, caju'.
jv 1 UV. leta . pecego. figo verde, laranja
amarga, maracujá, manga, cajá manga c
outra-s frnetas; compram-se ns Companhia
Monufactora de Conr-ervas Alimentícias;
rua' D. Manoel 33, Rio de Janeiro-.. (4479 S) J

l/NXOVAES p.ra uapuaaüo»
lii que e indispensável pura 41.-

e tudo
, ,,- . --—,-r  ,— ... -; Luxas,Iralriàs, braaíiere» .toucas, sapatinhos, ca.tmsinhas, bab.<dtiuros, papagaios, cusiros,camisolas e vesudinhue; artigos finos eentreiinos, a preços razoáveis; 4 rua daAssembléa n. 101. s

FRANCEZ 
cm tres mezes, com- lições

. 1 diárias, ensina proteai-ora Iranceza;
informa-se na avenida. Passos n. 35

(4593 6) J

MÉDICOS

TRASPASSA-SE 
um arrnatero de »ec-

coa e molhados em superior ponto de
esquina, fazendo bom negocio a dinheiro,
pagando de aluguel tooiouo. contrato a
vontade do comprador. Facilita-se algum
pagamento, por ter o dono necessidade
le retirar-se; ver c tratar '4 rua do En-
gento do Dentro n. 90. . (4776 P) M

TRASPASSA-SE 
uma qu!tanda de pe-

queno capital, ou vendem-se os uten-
«lios da mesma, para redrar da casa.
icm commodos para familia; rua Frei
Caneca n. 371. (4778 P) M

TUASPASSA-SB unia linda casu,
-L ricamente mobilada, tem sete
iiuurtos, Huletn. sala do Jantar, luz
electrica. banhos frios e quentes 1 dar, «ala g
casa de armamentos, pôde se fa-
zer contrato, o pagamento metude
& vista e o resto u prestacôan; tru>
ta-so á rua Andrade Peilence, SO,
travessa do Cattete. (4772 

'«») M

Í**STRAD0S 
de arame pari camas deJ madeira, sò na fabrica da rua Areaio, '49, teleph. 763, Central; manda->c tu-mar a medida em casa do iieg-iez.
(4386 S)' J

GRAVIDEZ 
_ Evita-se usando as velasanlisepticas, São inoíiet -ivas, com-modas e de effeito seguro. Ca*ixal com jsveias j$ooo. Pelo Correio mais $600. De

positano! praça Tiradentes n. 62, pharçia Tavares. . (8;3 Si J

HtPoniECAS. 
Fajem-se em opumascondiçòcs; L, • Muura, Itoiario .170,

sobrado UtTju SI R

HYPOTIIECAS,Pinto; av.

11RASPASSA-SE 
ura botequim cm um

. dos melhores pontos, fazendo bom ne-
gocio. Informações com o sr. Carvalho-
sa, das ia á» 3 do tarde; ma Marechal
Floriano Peixoto n. 9. (387a P) 3

TRASPASSA-SE 
um botequim bem afre-

guciadu, no centro d<> cidade, por
Breco 

módico. Informações no largo do
Psario n. 13.  (4708 P) M

ACH&DQS E PERDIDOS

j.... bons juros; eom J.Rio Branco, 151, 1» an-
(4451 S) J

HVPOTHECAS 
na

í

DR. ALV1N0 AGUIAR
Moléstias de estômago, ínttsti-

nos. rins e pulmões. Tratamento
.das anemias, depauperamento ner-

voso. etc. M. 'estias de lenborat.
Consultório: rua "'iirigo Silva 5;

-trlei-ti. 3.371. C. Das 3 is 4 ho-
ra». Residência: travessa do Tor-
-es 17. Teleph 4 26* • C.

OR. BARBOSA GOMES
Èspecia'ista em mrlesiias de senhoras

e mancas. Vias urinaria», partos e ope-
rações em gera1. A| 'icá o 606 e 914,.
Consumo io: Avenila Gomes Freire
n. 00 das 2 is 4. Tel. 1.303, Ccti-ral.
Res!dêiícia r V:sconde Itamaraty 7. .

JOSÉ' 
CAHEN, rua Silva Jardim n. 3.— Perdeu-se a cautela n, 107.773 dos-

ta casa. (Q3S65) R

JOSÉ' 
CAHEN; rua Silva jardim' n,

3. Perdeu-se a cautela n. 114.013,
desta casa, (4060 Q) J

__ cidade c subúrbios,¦— grandes ou pciiticnib quantias; rapi-dez e juro módico; inlorma o sr. Piincn.ta, r. do RosatiO 147, sob,, íuadn..
(45=0 S) R

INFORMA.SE 
da colleteiraa e a todas '•

as senl.oras que se didii.im 11 fabricai
çâo de espartilhos e cir.tius orth.)Wd:inej;
que clicgar<un ciastiço-t de 101U3 iárgursse cores, para a ruj da Ajsemblca im. S'l

DENTISTAS

IMPòTEMoiA 
-

rafas de Catuâba,
do do sertâu do
rua Santo Chntsto

Cura^fso com as gar-'*. remédio vegetal, vin-
Ceará, líneontra-se nu
n. 99. (4077 S) R

BEimSTÃ
DR. S1LV1XO MATTOS — Ex-

tificçotsi idisoliiuinCnit- sem nòr, a* 5$;
dentaduras a 5$ cada dente: concerto.!

em dentaduras a 10$; obturações a
5$. Trabalhos garantidos c' pagamen-tos em prestações. . Rua Uruguayana
o. 3, esquina da rua da Carioca; das

,7 da.

trata-se 1 com
b r e v i d ade,
mesmo seni

certidôrs, ei-'
vil, 35$, e religioso, 20$, com Bruno
Schegue, á ma Visconde do Rio Bran-
co, 57. sobrado, i praça da Republica,
todos os dias. domingos e feriados. Al-
tendem-se a chamados.qualquer hora.
Teleph. n. 4.542, Central. (M1555

[OEHÍASlll APPABEIHO OIS-
TIVQ EDO SYSTEMA NERV03Q—
DR.RENATO DE SOUZA
LOPES,, docente ne Fe-
ouidadè. Exames pelos
ralos X, do estômago,
Intestinos, oosaçâo, pul-
mões,otom oura da aath-
ma, - Rua S. José 30, de
2 às 4. Oratis aos po-
ures às 12 horas.

B5982

Mme. Esmeralda ™%%0.t
S. Gonçalo, para a rua Seie de'Setembro
n. 309, «obrado, próximo i praça Tlraden.
te». ' Í'•,_S, J

Peroliiía Esmalte ^$$M
quire e eon?èrva a beüeia da pelle, ap-
provado pelo Instituto de Bellcza de Pa-
ris, pieniludo na Exposião de MMano.
Pieços tjooo. PO' DE ARROZ PERO-
LINA, suave e embeilezador.. Preço 4$.
Exijam estes preparados, & venda era to-
das as perfumaria» e no deposito deste e
de outros preparados, rua Sete de Se-
tembro n. 309. sobrado. (13 S) J

UTERINAÍeVeSo
Sue 

cura KLOHEí» «iiaNCaS e os
urrlmento- das SenhoriiM.
Vende-se nns prlnolpaes phar»

macias a ou Drogaria Araújo Fie
as & C

Loteria de S. Paulu
Garantida nelo (Jnvrrno do EsteioKxtracçôesbi-seinanafisi

HOJE
2«JBõQO$U0C2

Por I08.10

Quinta-feira, 25 do comuto
2.J.U*04Í$OJO

Por l-n-SoO

Qoiuta-íeira, 30 de dezeuibr®
Grande e extr-toriliiiiirm | teria

de llao dc mino
200:000$000

em 2 prêmios oY 1 .0:000$
Jr»oÍ' USJOOO

'ST* Bilhetes á vmidm em toínd
as casas lotériens do Estado.

EXTRACÇÃO DE GLICERINA
Precisa-se de uma pessoa que ce-:i!ii.

ça o processo da cxiracção da Glyc;.
rina. dando-se percentageui da remiu,
Fabrieã de Sabão. Offertas á Caiv-i
Postal 1584; (J. 4563)

II

mi
• I Enx<flecemnascido

MEIAS

para

Còmicíão

completos
collegios e ritdo». Parauo
da» Crianças. B
; da Setembro
134.

Enxovae» com.
pletos para re-

c e mnascidos,
.inclusive o

berço. H. j
d» Setembro,
'3*.

e roupa» .bran
cas para crean
cas. nu Paraiid

das Creançás. R
; de Set., 134

cmpigem,
frieiras,

darthros,
eczcúias,
sarnas. brotoeias.
e|c.. desapparècem

fácil e eompietamcnte cora o DliK.vii-
CURA. (NSo é nômada). Vende-se cm
todas as drogarias do Rio c Nictheroy.
Deposito geral: Pharmacia Acre, rua
Acre. 38. Tel, Norte 3365. Preço a$ooo

Consultas grátis

IMPOTÊNCIA 
- Cura-se cum as Kiir- . -j- , - • , ¦ m , urafas dc C.ituába, romedio vegetal, ?in-' ' |f% m*"lllí, 1** ? di- q0,te> Te,ltSh'"í?

do do sertão do Ceará. Encuiiira<ie na ! n-''; '«5SS, Lcntral. • (4800 J)
rua Santo Christo n. 99. (4,^99 S) U ..,¦¦¦...,,. _-.^~

Lambrequins de zinco, tectos em relevo, es-
tamparia para cupolas e manear Jae
Charles JBonavita

H.splolo 938 e »66

VENDBM-SE 
uma cama e uma comm>

da, utensílio» de cozinha e mais alguns
moveis, tudo em perfeito estado; ma Es-
tacló de Si o, 53. sobrado, com Mar-
tina. O 4<44) O

\'ENIf)EM-SH, 
na rua Riddodi 1,060417,

dois capões criadores de pintos,
(B 4370) O

VENDE-SE, 
na rua Haddock Ubo 417.ura fogão a gaz, com quatro focos, tor-

no, etc., por metade do custo. (64370) O

VENDE-SE, por preço baratlsslmo, uma
boa horta, com água nascente, um bar-

racüo, galinheiro e um tabolclro Hccn-
ciado, com contrato por tres annos; a rua
Padre Roma, cm frente ao n. 70, no En-
<enho Novo. (Bondes de itins de Vasco n-
ccllos. (J lato) O

VRWDBM-SE 
ma lote de telha» de ca-

nal, nacionaes, para desoecupar logar,
assim como outras materijes de.demolições;
na rua dos Arco» a. ta. .(R4303) O

VENDEM-SE 
oealos e pincenéz e

nproinptam-ic concertos com a máxima
rapidez, a preços módico»; rua da Assem-
blèa n. 56, casa Rocha. (J 4350) O

VENDEM-SE, pelo» antigos preços, linho
e creton: para lençòes e fronhas e

guardanapos de todas a» dimensões, em co-
re» e brancos. Toalhas grandes para banho
e de divertos tamanhos paro rosto. Instai-
lou-se mais eita aecçio á rua da Assem-
blèa s. toi, O

ViKNDEM-SE 
um completo dormitório,

uma moderna mobília de sala dc visi-
ias e mais alguns moveis, tudo por preçomodicissimo; tratar 1 rua Fonseca Telleon. s, casa H, S, Christovão. (R4359) O

VENDEM-SE 
rebolo», o que ha de me-

lhores, preços baratissúnos; rua Gene-
ral Câmara n. 130. (5301 O) R

VENDE-SE 
uma das melhores pensões e

restaurante, bem «creditada no Rio. com
uma diária de joo freguezes, fazendo nian-
malmente de 10 a 12 cantos n dinheiro,
bem montada c bem afrcguezath;. unteo
emprego, hoje, no Rio, de captai; infor-
inaçoc» na casa Almeida Brandão & C„
r. da Quitanda 17, loja. (M 4013) O

yEXDE-SE Mutambina. Onlca' loção nromaticu quo faz renas-
cor o cahrllo o destruir a cuttni.
Kua Ouvidor 120, Salão Ellas,
Uruimayaiia 91 e 66 e Heruiany.

(J '1081) S

VENDEM-SE, 
coneertam-se e lustram-se

moveis e rclormam-se colchões com per-feição, na essa do AbiUo, á rua Vinte e
Quatro de Ma.o 11. 306, estação do Sam-
paio, te). 1.103, VUla. (IM 3S77) O

y-RNOE-SE uma cade.ra com rodís, pa-
T ra doente, nao tendo tido usada; ru»

Uruguayana n. ij8, «obrado. alfaiataria -
O zSo) O

VKNDE-SE 
uma cabra dc raça italiana,

com cria de B dia», dando bastante
leite; rua D. Anna Nery 1:8, (J 4.191) O

PERDEU-SE 
a caderneta o, J96.75J, da

3' serie da Caixa Econômica do Rio
de Janeiro (4330 Q) B

IPANEMA 
— Próximo ao» banhos dcmar, aluga-se o predio da rua Valia-dares n, zop, assobradadu, com cinco cora-modos, banheiro e w. c. Aa chaves cs-tão no n, 311 da mesma rua. (4463 S) J

MOVEIS 
usados^ rqplhorcs du que no-vos, porque já -ão exprimentados;

vendem-se, lustram^sc, ¦ conccriam-sc, cm-
palham-se-, tudo por metade de ícu valur,so a dinheiro; ru.l Frei Cancci n, 13

UH5 S)J

DENTISTA
ii. Uuldns. Vou, Flauchonstoin

PERDEU-SE 
a cauaela n. 11.333, de

19'5, do Monte de Sòccorro do Rio
de Janeiro. (4531 -Q) R

?ERDEU-SE 1
Sòccorro n.

, cautela
36.893,

do Mo me dc
(4490 Q) R

PERDEU-SE 
a caderneta a. 354.370, da

3* «énc da Caixa Econômica da Ca-
pita! Federal. (4678 Q)M

:\ 
Bastos n. 6, cas:. n. a.

MOVEIS 
inteiramente

mobílias para sala

DIVERSOS
A' 

R. 7 Setembro, 109, a", estão a
professora e o professor de portug,franc, arithra.» etc, que estiveram mais

de anr-o e meio & rua Carioca 47, 2°.
(S3738) R

AOS 
senhores barbeiros, usem excliisi-

vamonte o sabão em pó, puro, bem
aromatico, espuma clara, abundante e fixai
da perfumaria "Brisolva" Depositários:
ruos Uruguayana, 143, S. José 115, hií;o
de S. Francisco n, 4. <4j-'o S) ü

A 
FABRICA que vende grande stock
de tecidos para cercas e gallinheiros.

etc; rua da Constituição I2, (3131 S) D

Jh .S I t.à dC CUlUprcLI I ICIIli'tllli ÃCtllíaM
filhado, saiba o preço da drogaria Audrt.
1 rua Sete de Setembro n, 11, próximo »'achedrol.

AFFONSO 
de Oliveira Costa, declara

que existindo outra pessoa com cgual
nome, communica para os dci-idos efiei-
tos, aoa aeiw amigos e ao commercio em
geral, cbantir-«e desta iata era' deaute,
Aiiunso do NabCimento Costa. Rio, so dc
novembro dc 1913 — AUouso do Nasci-
mento Costa, (4752 S) J

A LUGAM-SE os prédios 352 e
•í*-354 da rua São Luiz Gonzaga.
Chaves uo local ou no Imtei-iiim
n. 338 (4806 L)

BARALHOS, 
ensina-se a conhecer pelascostas; escreva a M. Samc», po-itarestintc iic S. Francisco Xavier.

(S3748) J

MtJiOKES 
eloctncos General c.cctrico,

5 cavallos, transmissões, poILs, cn-
dciras, mancaes, cofres á prova dc fogo,machinas p3ra cinemas, iiquidsi^e por to-do preço; praça da Republica na. 71 c
73, Casa Encyelopedica, Teleph, 5.00;,Central-  (2318 S) J

MACHINA 
de escrever cm segunda mão

compra-se, offertas a assignante; cai-x poítnl 1.562 (4248 S) A——— - ~-áu-i».. ;_.
lillf,. cartumimic, diz o pre-. j e o futuro, quem tiver diffi-

eiildadcs na vida e consultar esta senhora,
ficara satisfeita,- porque trabalha com >cn-
timcnto, (ala portuguez, franecz c hespa-
nhol; de 1 ás 5 liora«, aíoou; Tavares

(4039 3) A

Esp. cm obturacoes a ouro, platina,
esmalte e extracções completamente
sem dor; colloca dentes com ou sem
chapas, a preços reduzidos. Garante to.
do c qualquer trabalho c acceita paga-
mentos parcellados. Das 3 da manhã ás
8.da noiie, aob'domingos s6 a:é ás 3
horas. Rua Marechal Floriano Peixo>
to n. 41 (snbiado), pioxiino á ma Uru-
jiiavnna

Mme. Gicftartomante, ati,
üdo que- so de-

seje saber; fax
com clarezi,

trabalhos por mais difficeis que sejam,
e boi a o mal para cima de quem o
faz. Tem um breve para socego da
sua vida; rua da Constituição n. 29.
sobrado. S 5'3S

Pprlrac DE CEVAR, mysterloso ta-
* vUlcto lifman indiano. Para receber
informações envie nome, residência e $.100
em scllos do Correio, ao sr. Aristóteles
Itália, á rua Senhor dos Passo» n. 98.

(J 1340) S

1Y1 ••'¦¦¦• '
Ali sente

DoMifltn do longo ti-
i*>'Cinio pr'flssiniiiii,esp- traíniueiito ind 1-
l>rom teinpn 111 .xi-* BaldaS "10 dedúíüiVo; (Kíií 15

vftn Planrlr vla11'8 óiiiielué qu.il-VÜU ridllldv- quo tnibalho do sua
SnSldin HSpaciitliiiudo)

Gan ud • iioloa proo^ss^s mala
mndfriio^ 1 preeos rei uvns.

Duchas

novos,/: avuí-sos,
 ;—. ....._ dc visita,' bom nr-

tnano dc Hvros, vende familia que ec rc*
tira. Avenida Mem de Sá 10 S

massagens, etc. In-
sttttito •Physiotherapi-
co do dr. Gustato
Arrabrust. Docente

da Faculdade. Doenças do estômago
e intestino; neurasitiema e arthritismo
(obesidade, diabete. e*c). De 7 ás 11
da manhã. Rua Senador Dantas 18.

(1383.J)

«ÍÍMÉ. VA6UIMAR LANZONY
Cartomante somnambula. Vidente e

propbetica, deita cartas c lè pelas linhas
das mios; note o publico que esta
somnambula trabalha desde 1881, nas

E' oiicontr d em seu consultório scicncias occulias, possuindo diversas
dia 8 il.i matihft, à* 8'Ia llniie |J0« mediumnidades, dá consultas todos _o>
nfHiíi «to is 2 horas á Htm Maré- dias, das 9 da manha ás 8 da nni^
oltal Floriano Heix.ito 41 subrado. S rua S.. Carlos n. 101. (M4435)
«¦WgsaMWattaat«•JJCMKM¦» iM-mWM'' ¦' *»!¦ * »" *-^-»tr» ••

"1| ÍID1STA — Perfeição c brevidade pe-l'.llus mais ri:os modelos parisienses," o
preços módicos, crixòvaes para casamento,
roupas brancas, vertidos dc creança c luto
em J4 horaa. Qu;tar,da si, i° andar.—
Mme. Guedes. (S1030) 51

lio tailta o Estômago. - Mão ídbíihcb os Ma
„ Hão causa nanea Prisão da Veotra

Medjco-
especla

listai no
tratamerJ!
to das

moléstias do pulmão, dò< estômago, das se-
nboras e creança», d4 pelle e sypliills, dic
consulta» grátis, da» irá» ia e das 1 is 4
horas da tarde; applieam-se o 606 t OM-
na pharmacia Sltna'\ 4 praça Tiradeites
n. 9, próximo ao theatro S. Josi.

cnllocados a
20$ só (ia ca-
su BoitcuxStores

Uru-íuayana 31.

Armaaores fad„reg
Casja Boiteux — Uruguayana 31

XOSSE* Aíu<^a ou chronica —
* VJWaS» •rnno.uidao' — bronchites e
todas ss moléstias pulmonares, 

-curam-
at com o uso do afamado Peito-a! de
Juruà de Alfredo de Carvalho. A' ven-
da em todas as pharmacia» e no depo-
sito. i ma Primeiro dr Marco n. 10.

ESMALTE PARISIEN-
SB para o brilho daí
unha». Ultima orsaoao,
Incompnravcl. Vcnde-sc

em todas as perfumaria». Rs, a$5oo, vidro.

ROSEGLAIR

MOVEIS II PRESTAÇÕES
Prazo 2o mezes — 20 o|o ao acto

da entrega.
U4. RUA DO CATTETE. 171

Aluga moveis. Empresa Mobitiadora.
j_ (R 4730

CASA MOBILADA
j\luga-3e uma com todo conforto mo-

lerno, á rua de N. S. de Copacaba-
ia, próximo aos banhos; trata-se na

nvestna, 817. (J 4559

MOTOCYCLETTA "PREMIEI!
Vende-se' uma em perfeito esu.'j

com sider-car; 3 i|a H P. Ver e tratar
á rua do Ouvidor n. 134. (J. .(567)

H

PETROPOLIS
Aluga-se dois bons quartos/sendo ura

de frente, bem arejados e com illsníí.
naçSo electrica. Informa-se 6 rua Fl*.'
riauo Febtoto a. 21. sobrado.

(M. 44.1;)

Clinica de mol-jsti as dos
olhos.ouvidos, gargantasnariz
Dr, Lima Uiitcucourt

Ex-interno ue cilnica de mo-
lestias dos olhos, da Faculdade
de Medicina dl Bahia, e das de-
mais clinicas do Hosoital dc San-
ta Casa dr Misericórdia da mes-
ma cidade. Cunaultorio apparc-
lhado para sua especialidade.

Sonsultas 
das j ás 6 da tarde.

onsultai grátis: Rodrigo Silva
n. í6. telephone 5.647- Ccn-•¦¦ai.

doti S) .?

BOM NEGOCIO
Traspassa-se, para qualquer negoe*

a grande loja dò predio á rua Marechal
Floriano Peixoto 42, esquina da de An-
Iradas, com contrato t armação. Traíi'
se na -sesma. das 8 is 11 horas.
_^ . .." (M.44^

ARMAZÉM
Aluga-se para negocio, o da travetid

S.. Sebastiüo n. 44, morro do Castello)
trata-se ' na rua Visconde dc Itauna
"• 4'g. (J. 3094)

PARA CONSTRUGÇ0ES
rccoSíStrucçSes de predio». pintura*
etc.', etc. 1 trata-se na rua Vieira Souto
11. 118, Ipanema. ' (J. 2810)

.. .. ,. „)

Doenças éa pelle e venereas —
Physiotlierapia

MAUUNA 
DR ESCREVEU _ Vendo-

.sc dc particular, cm bom estado, com
«todos os sifínaeò modernos c fita a du-is
eó.-es, por t8o$ooo. Pura ver c Iratar com
o sr. Ferreira, Casa Edison. Ouvidor 135.

CS3813) 
'.'

MOVEIS 
— Caias raobiliaihs, inove'-'¦

uvulsos, objcetbs dc arie c antigui-
dádoSi compram-sci na' rua Senador Dan-
d'is n. to.). Caía Souza, Tcl, 11. l;S-»9,
Central. (,|j9i S) J

Esto Forruglnono é
Inteiramente assimilável

•> —"*¦
DEBCOB/triTO PELO

Auoion su
1181

AdmiiUdo
ofücialmcnte

nos Hospltaea **» Parla
C no Ministério dl» ColoulüB

/•«URSO PROPEDÊUTICO - Voltou 4
\J antiga «éJe, rua da Carioca n. 77,
Eniino secundário para exames dc prepa-
ratorioo no Pedro H, no vcaibulo nas
FaaivldaJc» e nas Escolas Militares. Pre-
param-se candidatos a concursos e com-
mercio, alumnos dc qualquer anno da Es-
cola Normal,' etc. Ambos os sexos. An-
Ias vespertinas. Taxa fixa 30S000, com
direito a todas ae matérias. Selrcto corpo
docente. Acceitam.íe alumnos partícula-
re», mediante accordo. Dâo-se prospectos.

(i7«S'W.

^JO 
ATF.I.1UR 'le costuras de trimõ-.

I Diva, á rua Uruguayana n. 212, so.
brado, executa-.-50 pôr preços módicos, c
máxima perfeição, luálqucr tòÜcttc p':!osmais mo.ícrnea figurinos; í ;tJ»:o S) JI

ifSppiCINA DR COSTURAS: —
v.Exccütò-sò |)^lo fijrnviiió com
Dei'fciçflo o presteza qtiitlqutii' toi-
leite. Também se recebem nlti-
umas para o curso tio costucn,
corto o bordados; preços módicos;
nu ruit Costa líusios at). nvòviino
11 do Riachuelo — Matlame 1'aes.
teleph. Central 1618. (112810).S

Cura: ANEMIA
CHLOROSE. DEBILIDADE

VlND» pan «rito: 13,Ruí de Políiy.PARIS.-fnsonrri-is/iti prlnglpui Phurmttilti.

OVOS 
de.sallitilias de raça — Venleiu-

_ sc de legitimas,, importadas, a 3$ á
dúzia; mostra-se.a criacilo c irocára-se os
cliros — Orpinfftons prelo.?, briincõs c
amarcllos, Plymoijths branco? e citrijós,
W^-andoitos brancos, Lcgliorhs e Negro-
soic; nn.Piuh línto n.. 100 — Andara-
hy. Acccitam-sc cnconimendàs á rua do
Hospício n, 35, com Arlindo. (30S0 S) A

OURO 
velho, prata e brilhantes —Coa:-

prani.se, á ria Uruj-jayun.-i n, uuí
próximo a rua Marechal Fíoriar.o — A
Turmalina, Rio -Je Janeiro. S

PRECISA-SE 
le uni quarto no centro

da cidade, Indópciideçto; c muito are-

"'P II amkk;canc
dr c figuei
HF.DO e»peciali-
(a nn cxtracçSe,

coinpletii.'!ii-n.
»em üõr n outros trahalhos iarur/uidos ,
»y3tema apcrfciçuaJo. preços módicos, e
fni prtai3çòn, Ijs 7 da manai ás 9 da
noite, rua do hospício n. 223, canto da
avenida Passos

PARTEIRAS"
MK.b. 

t-rancisea Reis parteira diplomada
|ie'a F. Mi de Uoslon, espeaalistaem. niolcsti-is do utero, ovarios. hemorra-

guis c corriincmos; preços módicos; con-sulüs fjratis; iclcplione 3.36», Norte, ruaGeneral Câmara n. uo, próximo da ave-nida Central. s

CCADEIRAS 
austríacas nov.is e ve....,

J divisões para escriptorios, tapa vistas,
machina* rejpslradora», colrcs de ferro,
prensas; liquida-sc tudo barato; praça da
Republica ns. 71 e 73, Casa Encyelopc-
dica. (3316 S) S

RUA 00 SENADO N. 35 - Esquina da do Lavradio
AliiRO-se este predio no todo ou em parte, completamentereformado, com Doas accommodaçôes do «obrado ? grande lojanos baixoi, com Installaçno própria nara bar, café e restau-rante. Trata-se na Companhia Cervejaria Brahma. rua Viscon-de de flapucahy n. 800. 

Íado, 
ati 30$', re^p-)?t,-l

-aranjeiras n. 6a, N
para a nn

Terzclia.
(4450 S)

T7EMDE-SE um piano de melo ermano,
V do fabricante ivrurd, por 350$, próprio

para ealudo, de peisoa que se ret.ra para
)6ra; urgência, a rua do Senado n. iiS.
por especial favor. 0440a) O

VT5NDEM-SE tecidos de arame para cer-
toi t gallinheiros ao soo rei» o metro;

crtnde variedade em faiolas; avenida P*>-
105 n. 104. (R 1013) O

\rE!vT>E.SE 
rim opihno violino, nove, em j

perfriw eíiado, com Ciisa, »r-;o etc; j"Mr e ir«tar i r.u Visconde dc Sap:ic,i- |*? ». s»r. 'M41.7OOI

\rlíM!')i;-SE 
uma guará,çâo de irreos pa-ra .Icle in^iifí; na rs Urnguav Itj

Wm) ('.! 4641) 0.

VE.VURM.SE, 
na» grandes demolições da

avenida Rio Comprido, a rua da Luz
ns. iej, 105, 115 e 167 da rua Senado.*
Po-iipeu, vgamenta de pinho de lei, cai-
bro», barroics, ripa», assoalho e frisas, es-
toque, forro, tçlha» franeczas e de canal,
tijolos, alvenaria, d-cgráoü e roezamno}
grande», tacadas, gradil, pilastras c por-
Ide» de ferro, columnas, calha» dc cobre
e caixas d'mui. latrinas, -*avatorio3, pias,mármore», lailrüaas, csouclrias, portas, vc-
neaiasa»i etc. (? 1132) O

\TByf)BM-SE 
tudo que ides ler e mais' alguma cot»: copas de mármore de

lado e centro, balcões, armações, vitrines,
espelho?, varejos nora cigarros e cercae»,
toldos, prensas, machinas reg stradoras, di-
tas dc escrever, divi-ific*?, lepa-vistas, ma-
nequin», cofre» para iodas os preço», fo
gões, carteiras collefiaes, mobfíts para
quano» e solas, tudo para liquidar; praça
da Rrpubilca ru. 71 t 73 e Pm Cane-
ca n. ia. (M ijeo) O

\rENDRMrSE jóias a préçó» bàr.tlssl-
mo;, i rua Gonçalves Dias n, 37, "Joa-

illefl» Valentim"', T«lrp!ion« n. 954.
(H 3171) O

VEN'DE-SÊ 
u-i boa o.iCO, coin cepo de

ferro, Ditiita voz e eiB >ora estado de
«aservoç."io. Preço barato; na rua Isolria
n. 30. M!i;3o do Meyer. (S.t-ioj) O

COMPRAM-SE 
dentaduras e dentes ar-tidciocs; rotos, inserviveÍ3 e usados.Dingir-se a Miguel; «venida Rio Brancon. 3, «obrado. 

<.m3 s) J

C*»ERGEIROS 
— Vendem-se eixos para/ carroças ou carrocinhas, por qualquer

preço; praça da Republica ns. 71 e 73.
(3313 S) J

CARTOMANTE 
D. Maria Emilw, a ce.lebre e 1» do Brasil e Portugal, con-

sagrada pelo povo como a mais perita,confiança em «eu» trabalhos, que desafia
as que se diiem mediuma clarivWcntes,
espirites e professores de «ciências oceul-
tas; as exmas. lamilias do interior e fora
da cidade, conoulta por carta sem a pre.sença das pessoas; imica neste gênero; 4
rua ¦ Evaristo da Veiga 136 A, «obrado,
casa de familia. (4433-S) J

COMMODOS 
mobiliados — Alugara-se.

uma masnifica «ala de frente e quar-to a pessoas de tratamento; 7, praça dos
Governadores. (4J7J R* S

r»ASA — Affonso Itcito — Aov^Grande Bartitciro — Fazendas
e Armarinhos, Kua Voluntários da
Pátria 339. Xel. 1273, Sul.

(B 1780) S
/MRTOMANTE mme. Nleoletti -Pre-
\J diz o (utur.o poi maia difícil que se-
ia; d4 consultas, ?.•kuivJij, içrças e »ex-
tasfeirss, das 9 á-, 6; só para scriioras;
rua Buarque de Macedo 51. (3119 S) S

T^^Nl-iFC-SE uma mschioa lito?r.iph:ea,
t com algumas p« Iras; e^mplctamcníc no-

va, rua Irjjuaj-ciia o, :.'8", tobrr.no, .-»!•
(dà-arÜL t; 3S0) O

CAMAS 
de ferro, cora estrados de aro-me, STítema paulista, comprem só na(abric.T, má Areai n. 49, -.elenhoiie 761,OtUral. 3 (4385 S) J

/COMMODO araplo, arrjado e mebilia-
y~> in, ilnga-^, co-ii pensio, 1 per-ioasdc ríspeito., em casa dc família -1c tr..r;v
nitnio; á ina S, In%t n. «. i" andar,"'(1591 S) .:

1JR0FESS0U 
dc preparatórios — Con-

do Jc Boiníim a. 209, c IX.
(3563 S) J

T3BNSÃ0 ¦— Fornoce-sc comidaA a domicilio, farta c viiriiiiln, por
quinzena e niez. Una Costa lias-
tos n. 39, próximo á rua Kiachuc-
lo. Teleph. Central 1013. Avulsos
5 pratos, entrega a domicilio,
18500. (B 2812) S

PRENSAS para cópias de planta», de
bom tamanho; vendem-sc, pra*;a dr.

Republica ns. 71 e 73. Í23I4S) J

PREVI,\E-SE 
aos senhores negocian-tes desta praça, que por ntotivo domaterial para fabricação de água sanita-ria estar por prcçoíi elevadíssimos, rc--solvcram os fabricantes deste artigo áu-

gmentarea os :cus prc;o3, (4377 S) S

PIANO 
—• E'o unlco atinndor que tor-

na o piano áspero, abafado e nnvio-
so; no Cafó Gúárany. Tel. 4151. Conccritoa geraes baratissimos. (4014 S) J

PROFESSORA 
habilitada, ensina rausi-

ca Mlfcjo, piano c c.-.nto. Em 3 me-
zcs tocam algumas peça? por musica;
preço razoável; ma Dar.-.cl C.-.rneiro n.130 — Encantado; (4328 S) j

PENSÃO 
Nelma — Aposentos de luxo

para famílias c cavalheiros, cozinha de1» ordem i rua Ferreira Vianna n. 58 —
Cattcte. Tel. 4345, Central. (739 S)

PENSÃO 
— Em casa de familia, for-

necc-se a mesa 7o$coí>., a domicilio
60$; comido variada; rua'So Hospício n.

andar, cru frente
vos Dias. (2313 s

CBU:5 a

PROFESSORA 
fcnceza, ensina francez

a 125000 por mcj, em aula dc dois
ou tre* alumnos 1 msças ou meninos; ir-
forma-se das 10 ao meio dia, na rua
Arcai n. 40. (iSio-S) J

bem ? ide i Pensio
Pe«;os n. 118, so-

(iíijS) R
QUEHEIS 

alrno
Gtddá,

brado.
ivtr.li!

RUA 
Silva Manoel — Aluga-se

dio n. 107, asàobradodo, com
co:nmodos, banheiro e w.
eeiia no becco Ja L^pa
traia.

pre-
eei«

chavci
12. or..|o se

(4464E) J
As

SENHORAprtriça
branca, -riova, com íilhos

olíocar-so como governante;11 priiica 'e cuidar de creançás, e do-
cozinha; não (az iUCílio de ir para
di r.-:'r-:-:eh=; travessa de S. Sal-
a- i'i. Us?r> •S.'1 K

PARTEIRA
rua Dczcnovo
fogo.

do

Mníe. Bcrcrra at*
tende a chamados a
qualquer' hora cm
sua residência, á

Fevereiro n. 74. Bota.
(318.1 S) J

PARTEIRA"

PARTOS

A verdadeira mme.
PAI.MVRA, com

longa pratica, attende a chamados. Accci-
ta ípurturientes em sua residência, á rua
Camcrino n. 105.- (4S3 S) J

e moléstias de
mulher, o DR. H.
DE ANDRADA,

especialista, trata dc corrimento», ulceras,
heruorrhagias, c suspensões de regras, fa-
zendo áppareccr o incòmmodo r^gularmen-
te, tendo como enfermeira mrae. JOSÉ-PHINA 0ALL1NDO, parteira do Hospi-
tal Clinico de Barcelona; consuha-s diárias
grátis aos pobres; consultório e residen-
ciai rua do Lavradio a. in, sobrado.

 (251 S) J

MRTEIRA&d^^Sl
cina dc Madtid, iraia de todas as doen-
çaiá da? s^nlioras e faz apparecer o In-
cômnioíít', por pròccáSO scientihco e sem
OJmenor ;icrÍ8^> para a soude; trabalhos
garantidos e preços ao alcance dc todos
Avenida (jomes Freire n. 77, telcpl.jnc

Quem desejar ver-se li
vre do

a t r a zi<
da v i J
at t rahi
amo.

tratar todas as doenças, ter ' felicidai:
no jogo e no commercio, vender casai,
terrenos ou. comprar, saber o pensa-mento dc amizade, liquidar todos <•
negócios, por trabalhos scientificoa i
garantidos, dirija-se a João Pinto d
bilya, á rua Cupcrtino n. 7, estaçã
ytiintino Bocayuva, a quem deverá re
inettcr a importância c indicar o mcz cn
que nasceu. Consulta no gabinete, 5.'
por escripto. com ura talisman podéroso 10$, saber o pensamento de amiza.
de, ou consultar por escripto, I5$ooo
com um, talisman dominador, 25$oóo.
Remettcm-se medicamentos e realiza-s-
o quo desejarem, por mais difficil quseja cm todos os Estados, e attende-s
todo3 03 dias até 6 horas da no!'»

 (ai 80 J)

j.ó<tí. Central, consultas a nüalqucr hora,
rate ao Theatro Republica. (u63M)Em ;."

Ser Bella

6 RAÚNA
Este maravilhoso tônico, unlco
T-ic faz nascer cabellos e su-
üiir a easpa por completo,

dc-se na Casa Postal, run ' n
ijdot n, t.ti.  (Ra6i3)

Consultas grátis
Por me-
dieos e
operado-

cialistps om molesua3 dos OLBOh< UVIHO1», 6 --t.AMk o X,»HI
enferuiidadoH das sonhorns, pelle!syphilis, venereas, lilonorrhiigíaa edas vi.is gmiit.i.-3 e uriii ir'ms «lo ho-mem o da mulher. Todos os dl.isdas 3 as 6 horas da tarde. Itua Uo-
d-igo Milva n. 26.1 andar (entro AsBOuiblía o 7 de Setembro. Curisulto-
riu per eita • eule apparelhudu comludo o material pr-ciso para os oxumes e os tr itamentos constunto dos-as especialidades j ioüo

C4TAt.AfÂ Cura da cat;i-UniitllnlH,,.. rala por pro_cesso operatono seguro, qual
Creme de Bcllcxa"Oriental", único
sem rival, para , . - . .
manter ^ epider-, quer que seja a edride do doente,

me em perfeito estado de bygiene e pelo Dr. Neves dfi Rocha, 0CUK»!lm 1 a nrli» «atina /11111 \A 1 rlaai »tr\ 1. 1. .»_ 1 ..li&ta com longa pratica de soa
especialidade, no pnize nos nos-
pi taes de Berlim, Vienna, Paris
e Londres; medico de diversos
hospitaes desta cidade. Avenida
Hio Branco, 90, das 9 ás 11 o das12 ás 4 horas. Honorários mo-
derados. H 3-105

bellcza e pelas suas qualidades «mo-
lientes e refrigerantes, embranquece f
assetina a cutis, dando-lhe a transpi-
renda da juventude. NSo i gorduroio,
í_ o ..trlhor para massagens e íaz adhe-
rir o pó dc arroz, tornando-o complc-
tamente invisível 3$ooo, pelo Correio,
3$500. Vende-se nas pe.umarias e
pbarmacias. Deposito: Perfumaria Lo-
pe», Uruguayana 44, Rio. Mediante um
sello de 100 réis, enviamos o catalogo
de Conselhos de Bellesa. 112

v\»l.,\>!»..»•« .1. rantid»,para res-
tímir ao cabcllo s tua cor original p:e-'• ou castiuiba. — Piccu. 10Í000; peli
urr'io. mai» alooo. Drposilo nem!, ru:
7dc Setembro o. Ji7 — R. Kanitc.

EjBCtIikfdCS pft
maturaa, (raque

za séiual emma.
griciniento razn.
do, depaupera-mem.j ue torça», curam*» rápida e radical.msüie pelo poderow ionleo muicular VINHO DE CACA0 IODO PHOSPHATA

DO, de A. A. Casscilüeí. Vend-.se á rua

Impotência
43- oj. Vi < J 4»3S

Dentifricio Gottas de .Ouro
— Maravilhoso « mlallivel curador dasroo.tsim» da bocea e fengivas, torra osdentes daros, lorlej < hygitnicos. _ Drc-I»ria»i Pachco, Andrad», 45i c. Cm» StTtd. 8.t«rabro íi, , 8. Jo,6 íè-ívidre', sl.oo

O 578) 8

Moléstias das senhoras —
Dt. Ocutio de Andrade, tom pmiica dc»«o»pii»fs da Europa, «viu a gr»»id«i corindicio aciemifica. stra prejudicir .3 or.I»nl»ao. HtitwrrTiagia», »uipen»Jo, «te
bre n. :Í6. sobrado, ]a« o 4» 11 - d.• U 4. Teleph. , 55,, Centra" Consta?Cratif. U">HS) *

Automóvel (Taxi) branco
Enj um automóvel, taxi dt côr brati-•a, em viagam da çddade para a la-

eira do Ascurra, deixou-se ficar uma
lolsa dc prata. Gratifica-se á tniem

levar á photosrapbia, 110 edifício do"O Paj»".. (R 4736

ESPIRITA
Com longa pratica da Flora Brasi-'eira, trata de qualquer moléstia na-

'irai 011 sobrenatural, coro a máxima
UscreçSo. Rua do Acre, 71 A. —
Piora Indígena; (3813 J

Dr. J, J. Vitira Filho, fundador e d!»
rector do Instituto Dcrmotlerapico <S)
Porto (Tartugal).Tratamento das doen-.

Su 
da pelle t syphiliticas AppllcaçSj

os agentes phyiico-naiuraca (elcctricl»
dade, raios X, radium, calor, «te.), aa/
tratameqto das moléstias chronlcas •)
nervosas: cons.; rua da Alfândega a.
03. da* J ás 4 horas.

*9

PENSÃO ABRANTES
Magnificamentc situada 6 rua Marqutl

de Abrantcs n. a5, próximo aos banho*
de mar; tem optimos commodos dn-
oecupado», Telephone 151 sul. J 4607

JÃGARÉPAGUÁ 
'

Aluga-se no melhor ponto da frcguel
zia uma chácara com ura grande pomar jinformações, com o ar. Arnaldo; rca do
Ouvidor n. 102.

PROFESSORA HABILITADA
lecciona piano cm casa ou foro oon/on»
m.c ajuste, a rua Delphim 78, casa n. S*,

J 4413

OURO

AUTOMÓVEL
Vende-se um double-phaeton, com-•ilotamcnte reformado, pintado d'e bran-•o, trabalhando na praça, pelo preço de

2;joa'iooo: trata-se na Garage. Pátria,
i rua Camcrino n. 19, das 11 á9 1:!,
com o sr. Pinheiro ou sr. Felix.

(M .1432

PENSÃO
Vende-ac tinia bem •montada, com 8

quartos e 13 pensionistas internos. 0
motivo da venda í a dona. ter do reti--ar-se para o interior. Para ver e tra-
tar a rua da Constituição a, 34.

(M 4*436

PAQUETA
GR^VNDE CHÁCARA

Aluga-se por contrato a grande cha-
ara •davrua_ Santo Antônio 5, com ma-".íifica praia; o predio foi completa-
amente reformado; próprio para gran-
le familia; estâ aberto, cm últimos re-
parost a cinco minutos das Barcas;¦ambem se vende; mais informações a
rua 7 Setembro, 190. (M 4438

ONORRHEA - IMPOTÊNCIA
Por mais antigas t rebeldes que se.

ara, curamje certa e rapidamente porneio de plantas nutdicinaet, infallivcis
inofft.iaivaa.
Portanto, »e o senhor íoffre Je qual-

liier destas moléstias í porqut quer,-oi» milhares dt pessoas se têm curado
jor intermédio destes medicamentos.

FLORA BRASIL
Largo do Rosário, 3. Tel. 3498, ifnrtc.

 J 4083

Espirita Sclentlííco chegado
das índias

Influencia oceulta que protege emrodos os negócios t mysterios da vida.Faz curas repentinas. ObtorSo tudo quedesejar na travessa Bario de Guarati-ba n. 14, Cattcte, das 8 da manha áso da noite. (A 317'

TERRENOS EM S. MATHEUS
Declaro guc ji se acham do novo ávenda todo9 os lotc3 dc terreno, cujos

prcstamistas em atrazo não 03 salda-ram até o dia 16 do corrente mez; en-•mamo, os prestamistas que ainda emtempo apresentarem suas cadernetas
para serem saldadas, serão attendidoano escriptorio da rua Uruguayana 114.sobrado. Rio. 17 de novembro de 1915.— Vtclar Braga. J 3830

COFRES
Noevoa «_ usados dõ3 melhores fabrl-cantes nacionaes e estrangeiros, de to-uos os tamanhç% de uma t duas poras, com segredo e chave, 4 prova de¦ogo e que maior segurança oferecem.«çoa sem competência, Hu» Carne-

?r.-ita, hrllhanies. cautelas do MostO
da Sòccorro, compram-se; na praça Tv
radentes 64, Cojo Garcia.

FAZENDA Ü VENDA
Próximo a Estação de Barra Mansa!,

vende-se uma pequena, com boa cas3 iia
moradia, bom pasto e alguma lavour»,
preço- de oceasião, á dinheiro & vista j
informar com o sr. Gomes, â rija da
Alfândega n. 213, pharmaci». . (B 4344)

NEURASTHEIVM! IMPOTÊNCIA?
Curam-»* radicalmente com as coitas io

JUNIPERU8 PAULISTANUS «ipecKlcO
applicado, com optimo» resultados ha ma!:i
de oito anno», por illustre» clinico», que,
pelo» . resultado» colhldu», cons deram in
gotas de JUNIPERUS PAULISTANUS o
medicamento mais elficas para a cura da
FRAQUEZA CENTRAL e IMPOTÊNCIA
VIRIL. O vidro, jfooo t pelo Corrtlo,
ttooo. Deposito no Rio: Rua S»d»4w
Euiebío t>, 113.

AGENTES
Offereccm-se boas vantagens a agtc-t

tes que queiram trabalhar num M8W
de commercio novo. sympathico e d»
fácil acecitação; cartas para a caixa,
postal a- 1715.

MALAS
Quem ç.ilicr comprar malas fcía- i|

baratas, tió na " MadrUtnua" — M*i"
hal Floriano 140.

GENARO MARINO
Convida-se este senhor a vir retirai

os objectos que deixou na rua do !?: •
sario, 7a, no prazo de 8 dias, fifldoj
09 quaes serão os mesmos vendidos
para pagamento do seu debito.

(H 427SI

MOBÍLIAS
Em perfeito estado, vendem-se t£

estylo inglez, um lindo dormitório e!fl-
ro, sala de visitas, grupo de couro, o
uma riquíssima sala de jantar, junto M
separado. Rua Senador Danta9 45, ps1
vimento térreo. (J. 44JJ)

KAFFIR
Hita maravilhosa loção vegetal ?-,;l1

cura da calvicie, auéda e enirinqte'
cimento prematuro do cabello, iinó'
mente perfumada, encontra-se 3 veadft
nas drogarias, Uber, 7 de Setembro
61 — Freire Guimarães à C„ Iloapl-
cio 18 e S. Pedro 38. Deposito M
mesma rua 37. (3847 A)

PRECISA-SE
alugar^ para moradia de um casal -.i'
trangciro. um segundo ou terceiro 33'
dar no centro commercial. -J ?*¦*¦;•'
módico, Offcrta3 para J, W„ nesío
JornaJ. <3. 4-l7b)

CASA DOS EXPOSTOS
~o a. i.04,

^ Atoga-ae o ormazem da rua «l* ¦^'-'¦J
icordia 113, por preço razoável; Irata-i

i rua -3o Rosário j6, )" «tlchr, OM'
M jo^tf ' se aciasi as :"iav«s,'

Vbi HMI -^rv-v-«fi»-s«

.,_.,._,..
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Comuanhia de Loterias Naeionaes do Brasil
Sxtracçoes pabllcas sob a fiscalização do governo federal

ás 2 U2 e aos sabbados ás 3 Horas, á
mt% VISCONDE DE ITABORAHY N. 45

HOJE
.13."3—"JO*

16:000$000
Por 1S60O om meios

•A.iaaeràliâi
33-J-ííS >•

20:OOO$OÓO
1'òr 1S600 em muloB

Satotoado, 1S7 cio
A '- 3 liorils da tarde

oorrente
-:íO'» —4*

XOO:
J?OK. IsSOOO em quintos

Grande e extraordinária Loteria dó Natal
Sexta-feira, 24 de dezembro- A's 3 horas àà'tarde

.OOOsOOOSOOO
tilàoOU — lim quinqiiue-esliiios, a 800 réis.
Kèíe inuioítiinte plano além do nremio maior distribuo mais;
100:000$. 1 de 50:000$, 1 de 20:000$. 2 de 10:000$. 4.S de

do ú: ,(t0$. 12 de 2:000$, 20 dç 1:000$ c 100 de 500$000.
ü. — Us p.emiu! superiOTíi,a 20'OÜ esiiio fujeitos aoi íetc .itc d<-

<; *|* Os pedidos de bilhetes do interior devem, ser acompanhados dc mais 6ó'
réis fira o porte ds correio e dirigidos aos ngemea Ker»-e» Najar*th Sr C.
ma d*-'Ouvidor a. 94- Caixa n. m?-. Tele». UISVEL. e na casa F. flui;
ni»rães'p- Rosário 71. esquina do Beco dai Çancdlav caixa do correio «".

EM MANGARATIBA
Vende-se espaçosa casa, bem Uiobi-

liada, construcção nova, tendo jardim
ao lado, ein esquina de rua c frente
para uma praça, provida de latrina,
água encanada, illuminação a carbure-
•io c bella praia de mar para banhos a
30 metros. Da Central partem tfès
trens; viagem de j horas. Trata-se na
mesma'com d. Virginio Gonçalves.

Leilão de penhores'. 
Km 23 do corrente. 

'

— DIAS & MOYSÉES —
.11, ltua Barbara de Alvarenga, 14'

Tendo de fazer leilão nó (Ha 28
cio cowente de todos os penhores
vencidos, previne aos srs. tmitua-
sios une suas cautelas poedm ser
refoi-itjadns até A hora dé princl-
íilnr o leilão. (R 2128)

PREDIO
Aluga-se, por iso$ooo, o predlo! nu-

mero 4'/, í rua Maria José (Haddock
l.iibo), (com duas salas; cjícq. quarto^,
cozinha, installaçüo sanitária,' luz"ele-
ctrica. caz c jardim. As chaves á rua
ííaddoclc Lobo n. 55, sobrado' J. 4083.

PENSÃO 110
Alugtm.se bons e. confortáveis quar

tos a rapares do commefcío. cavaihei
tos « casaca sem filhos, a 5$ooo, 6S00.
e 7S000- diários, com ou sem pensão
Bons banheiros, água quente e.'ria
tlectricidade, telephone c todo o cop
forte>í tos -do Cat tele n. 104.

Telephone 5853, Central
SALAS MOBILADAS

Rua' do Rezende, 104 — Alugam-se1
a- preços boratissinios. Luz electrica —
Telephone — Bonde d porta —"Todos
os quartos «om janellas para a riua.
Todas ns comuiodidades por módico
preço.  .- , (R¦¦•3056

curadü tobsbumí
OR. A. ÜANTAS' DE QÜICÍRÒ/» í
Modernos methodos di tratamento

medico «• ciruiíico. conforme a "melh'01.
indicação/ Consultas, das.8 .ás 11,.,da',
manhã. Rua Uruguayana a. 43.. ¦¦'- ' • . (B 3280)

Será Verdade?!..
Que a Cooperativa Esperança

guarda-chuvas, temos de ,-çasenii-

Ricardo Augusto litalo, Rua.

tíiu clubs dc jóias', relógios, gramopho ncs.
::i sob-medida do preço de 70$ a 130$ ?

Pecam prospectos e catálogos illuslradoá a
dos Andradas..i). 7'ç. IJio. -. ' , 1 ..-•,

Acccitam-se agentes' ha'• ciprral- e'no interior.
COMPRA .OURO. A 1S80Ò A GRAMMA

Convulsões
A agitação violenta seguida de ihovl-

mentos brüsíos-dos membros e dos mus-
culos. que • ataca as creanças. é geral-mente-provocada pelas lombrigns. Sem-
pre se deve.'evitar qu,e o mal adquira
taes proporções.' Logo aos primeiros
syniptomas. como' sejam comichão n<-
harii, pontinhos vermelhos na' lingua,
ináo hálito, inchaço do ventre, rangei
dos dentes durante o sorano, fraqueza
etc, deve-se ministrar o Vermifugo"Tiro Seguro", do dr. H. F. Peery.
único verdadeiro, cujo «odo dc lisar si
encontra na circular anncxa aos fras
COS.

O Vermifugo "Tiro Seguro" do dr.
H,'' F. Peery, propriedade exclusiva da
VVrighfs^ indian Vegetáble Pill Co.
não somente opera a destruição com
pleta das lombrigias c solitárias ou te-
nias. mas é também dc effcito bcncfici
tanto para o estômago como para 01
intestinos,. anniqiiilando o foco dòndi'
aquelles vermes sb alimentara.

Vende-se em todas as drogarias 1
principaes pharmacias do Brasil.' ¦
, WRIGHTS INDIAN VBGETAI5LU
.PILL Co. 372, Pearl Street — Novi.
Yórlt. E.-ü. de A.

CABELLEIREIRO
E cab.elleiròra especial nara «cnliora.

Casa de primeira ordem de Paris. Fa-.em-ae prateados, cerni ondulação Mai>-ei' DOr. 38000. Tingem-se cabeças- port5$ooo. Grande at-Hrr de cabellos pos'icos ;de arte.. Trahalha-se eiri cabello»-.aliidos a preços sem competência. Hur
da Carioca n. 57. Attcnde-se ao tele.
phonc 3»4io, Central. J 281?

Metaes velhos e resíduos
Compra se qualquer quantidade c po-bons preços, -metaes. velhos, In de car

ncjrp, crina animal,' trapoii e toda a soi ¦
le' de residuos industriaes, á rua da Ai
fandega lio, loja.

Auto-caminhão de oceasião
Vende-se um de bom fabricante, for-

ça 18 C 30, xairègà 2 a 3 toneladas e
prompto para trabalhar, rodas duplas
borrachas massiças, todo completo e
muito forte. Trata-se á rua Souza Fran
co, n. ,156, Villa Isabel, de 7 is ç c de
ia 4 1. a --26

É. MARCELLE
.Cartomante -^ Tendo t.abalhaflo cn

Londres Berliin e Moscow onrle ad
luiriu grande pratica sobre oceultismo
fat trabalhos para o bem estar, assin
:oiuo regula negeios mal suecedid"».
-te. Fala inglez. aJemTio, russo e por-iguez. ATenida . Passos 11, sob», dr
frente ao theatro S. Pedro.- • togi' '

mm h PRESTAÇÕES!!!
•Casa-Veiga. Fabrica dc Moveis. A

casa piais antiga no Rio.' Fab'ricaç3
ao gosto do comprador. Preços e con
lições! âo alcance de todos;: Rua Sena
dor Euzchio, 223 — Telephone 5.2.1
Norte, (R 470

PREDIO
Vendç-se nm bóm predio, si»'nado na run 24 de Maio. entr

s cstacíics dn Rocha e Klachuelo
0111. arcoinmodacõftS para fnniilij.
> (rutuiiieiitq, po centro de eran

1 1. terreno e entrada ao lado par.»
iitomovel. Tratn-se coni o si'.'•'relrè A rua dn Ctindelarla n. 2G.»..«- ¦»« /„ ffí h«ll"V

''^vfym
%%-im-SOFFREIS Dft PELLE? T^fc fl ^^m___\\_____

LD20 «Iaannos I ¦ 11

«?m'"ird"Rrdl> ^ní^-IJNI-ÇPremeÃIÔbra*ineirrt Drnmi»ri(i

poslça» Naçinn-ii dt I9 8-43N1CO ref eflà^bnisnelrS âd mí.fn

.'¦; Iüím M(y vtDRcy
8e,obiènvQs-m'-ia olfleiizes e r-ipid.is regiUadn»
TJYrLtZ 

m?VT da PellB.Pco .,íchd% fort!
g.is, frletras Mior-.dDs pé- o dos miviicos jii-m.duriiB do niliir, 'ào -utre 

"s 
c.ix-s) o^'ihff.28arnâ,.iasP!!.5;quó,íi.i dbn cabello», queimaduras;•a litiis;e mol-Btias dn buce», brotoe-

Jiis, (jipiiclias^ siinlns, e-Isvpcln, pm.nosíftijleíiHas do uiero. etc'.. |C de re.PU.Wi!ih efi.ic.ay."p:,r;.i to.Ietto Intima dasaBim^as (ivttiuid" q nlqmM- 0'intnmo.huiiwjecçftn ema qualquercorrimeni*»enr ponci/8 dias. ¦
- A l.usníino nao Conterá
pinassa o uatlea nem toda
cRusíic.!,ii6iii irürduras.quo
são irriianies da pelle a
emr-im nn riniposlçau dua
sabuos meiiictniiés e po-mudas, f 'i-muliis assa»

LDepo«inrloR no Briísll
iraiijo Freitas & 0.

£ua dos CuriYBS. f!4
NA I ü''OPA . '

Carla Krbit — MIlíSo
lilbniro da Cos'.a -- Lisboa

EM HIIl-.NOs Allllís:
I UAXOI.NCÜ LOPF.S

Laviille 1614
âtlbas e annchron^çiis ;;biúicldljudi^ipelos medicriB m"idêrnoB.

Veude-se em todas as. di-oganas, pliaruiacias e perfiimarias

ALUGA-SE
O predio da rua Conde Lages '.n. 

58,Gloria) com tres qiiartos, dua? salas,•atilieiro para aguá quente efrlai arca,
uz electrica; toda forrada" c pintadit deiovo. Trata-se com o sr. Mario, á rua
a Quitanda n. ia-;, andar térreo,- das• ás 3 1I2 da tarde. .4319 A

Madame Síguin, éíeve -àe U\ Isnar-
don, professeur du Consen-atoirc de' anS, reprend ses coúrs dc ctíánt gra-
uits. Se présenter tous les samedis, de

1 á u henres, casa Beethovcn.<v ¦

LEflAO DE PENHORES
Era 26 de novembro de 1915

L. •GOXTHIKR & O.
Hcnry & Armando, Sni-eessoros^1' Casa fundada cm 1SC7 -

Í5, RUA IíUIZ I)E OA5WT5SÍ 47
Fiwoni leilão dos nenhoves veii*"idos o avisam aos srs. mntnnrlos

ne podem reformar ou- rcssntiir
ís; suas cautelas até a vcs*>er
ellão. (31»9 J)

^| UMA. PECHINCHA
'_¦ Pm modicò preço vendé-sc uma 1110-

biiía'ide saal do visitas em peroba, com
'-j,peças; seis cadeiras austríacas, um'ttí-aletjtc; 

camas c mesa dc cadeira cm
caTrèlla;- um guarda-comida e mesa de

.jantar, em canella; unia mesa pequenac umjcabidej na rua Hon rio ,377.Trata-se com o sr. Magalhães, ná reda-
cçSo à'-0 Paie. (A. 4141)¦» -V> . 

j 
•

'«A.OHINISMOS PÁRA FABRICA'e "V ' ¦ 1>E COIiliARIMIOS
J-^ndcm-se 15 macliiiii» de coser "SIN-
OER i sccçSo de mesas, transmissões, po-'•as, ctç.r 5 inachinas de CASKAR comple-as, "BÍNGERi 1 machinha .de LDSTRAK;2 maijhiiias dé tAVAR grandes; 1 TUR-BINA! pára scecarj 1 macliina para COM-MAR; Estufas,' ferros de engotnmar a gaz.etç.t étc. - Macliinismos quasi nwos. Offi-cuja dc Muchinas, V. lebro rua do Hos-
pfciô 11. 150, Rio de Janeiro. (843671

L0HH6RIGÍS
Sas èxpcdit ¦

com o LICOR DAS
CREANÇAS (Ti-- naceto composto).

do.dr.. Monte Co
diabo,. spproredo

pela Directori» C*>
«1 de Saúde Publi
ca e AiiUieneii Pu-
blica do Esudo. d>.
Rio,

E o melhor re
médio contra u
lombriga e ma

testits devidíi i
. «RÕTREaiSTOArj* verme». .E' infalli

E' de gosto agradarei, nüo exige diet-
cem purgantes. Kio evenenoso. nao irrit.
j> intestinos. E' tio bom a.», e aiuito re
citado pelo» medico». Drogaria do Povo
ua de S. Iisí o. 61. e tm tooas a» dro-.

catla».

Essência Depurativa
Concentrada de Ca-
roba Miúda

(Formula dc Brito)
Approvada e premiada com medalha

dé ouro. Cura: empigens, ooubas, sar-
nas, doenças do nariz. c dos ouvidos,
borbulhas, cumichões...darthros, pannos
.-ezeina, ensipe a, syphilis e rheuraatis-
mo antigo e recente Preço 3$soo.

Depósitos. Drogarias Pacheco, rua
los Andradas 45; Carvalho, rua i° de
Março 10 e 31; á rua Sete de Sitembro
81 e 90 e á rua da Assemblea 14. Fa-
brica: Pharmacia Santos Silv-d rua Dr.
\ristides Lobo n. 231J. Telephone nu-

TOSSE
.Bronchite, constipaçôes, co-
quoluche'; asthma, influenzas
e tosses em geral, curam-se
com o Xarope Peitoral di
Angico Composto. Vcndc-sc
cm todas as pharmacias e
drogarias e na rua Uru-
guayana,» 105 — Pliarmacia"ynntttina.

Mk BOTEQU M, B^R B ROTiUNÍ ?
alaga*se o gruudopotlio d» BOULEVARD S. CIIRIS-
TOVAO n 10, iiontodegnindemovimeiiio oiii íruuteii estiçâo dos bondes de Villi laahel, oodj todu- nsdepend nci »s. Trata-se nu Companhia CervejariaBKAHMA. rua Visconde Sapiuíiiüy u. 2oO.—_ CARTOMANTE 

E 6HIR0MANTE
ESTRANGEIRO

Trabalha coro quatro baralhos de
cartas e pelas linhas das mãos fa»
quaesquer trabalhos, une os desunidos,
e faz reinar a paz nos lares das famir
lias. Único na America (Jo Sul,., que,
por meio dc uma. consulta nocturna,
descobre uin segredo por mais diffi-
tíl que. seja. Trabalha na dez annos no
Rio dc Janeiro, onde sc tornou muito
conhecido pelos acertos e bons tri-
balhos já feitos. Mora na praça dl
Republica ha quatro annos e semprf
satisfez a pessoa mais exigente. Pos»
sue as verdadeiras pedras dc ¦• Siva-, '
vindas directamente dc Jerusalém, po»deroso talisman conhecido no Brasil.
Consultas, das 9 da manhã ás 7 i|a
da noite, na- praça da Republica nu-
mero 84 c de 7 í|j ás g horas, na-Avenida Gomes Freire n. 6. sobrado.

Praça fia Republica n. 84
_L <J 64?)

NEURASTHENIA
Eu soffri horrivelmente deste nial du-

rante muitos annos, tomando tudo
quanto me indicavam, sem ter tido um
pequeno allivio.' Hoje acho-me perfeita-
mente .boa,..JMMU a um remédio .que
uma. Casualidade me .fez conhecer. Em
agradecimento, indicarei aos . que sof-
frem das conseqüências deste mal, como
sejam; anemia, moléstias nervosas,
palpitações do coração, etc., como po-dem recuperar .a saúde. Escrever a
D. Amélia C, á Caixa do Correio 335,
Ria 4e Janeiro.

O MAIS PODEROSO ANTiSEPIICO
Segundo estudo do Bnr. TOV&Jtn

Cliliuico do lastltu to r ostoar (1WÍ7)
Sem Morcnrio nem CobremnuH.mwimii.ut) m mm

Li „ C'imi liimiuMítm iwj ti afinai») 11
IPtita.oChnltra.Falir*» Dlarrheas.MolMtlat
1 '*l"l<l" P.wseitsttos' doa polzM qw mo».

Indiípensavalcpritra as iipidem'os.
. DOSr,: rtr.ü tctvüda <io íra»c»v
Jtfcniliro dp anua par» lodns nsaa.»
|^MliUl»l'AHiODiT<Ua£if.'w«MaUiiirln*,Pairtil" """""  . 

m*E T00A0 cjcuio Mr"».r:flioiA»,

¦A ¦:

TERRENOS Á VENDA
Vendc-sé um lote dc terreno na rua

jValpaVãizo, transversal da rua Conde
ÍBomfini; trata--Be com o sr. Joaquim,

vej^ra dofnairua. Coronel Pedro Alves n. 16.
(R 2759)

PÍLULAS de caférana Abreu
Sobrinho

íiiH-ym •¦ '.-:• ¦*•> 
g«|,Sezõe»-r.lnleltas '.; n ¦;>'' Febres 

palustKJS .-•¦'¦-¦.¦$ 
'&(<;} • . I'Ot*-rmittecíe(s

¦,'.1 | '¦ ¦¦- Novralefias
Muito cuidado cuia a» itnitineõo» o ralsIUcuvòeü

Únicos depositários. Bragança Çíil & C. -Rua do HospiGiP 9

Mme. tlympía
Cartomante brasileira, .em um breve

com que se consegue tudo que se quizer.
Guarda-se todo o segredo. Consultas
verbaes e por escripto. Praça Teixeira
de Freitas n. io, próximo à Avenida
Passos. (J 4833)

SIPOTIS
Vende-se o fruto ria arvore, eran.des, sadios á 6$ooo o cento, na rua'Juimarães 

Junipr n. :?2, no Barreto,
Nictheroy. - '¦¦¦ ' 

(.1549 j)

Homoeopathicos videntes
•A todos que soffrem dc qualquer mo»

lestia, es'a sociedade beneficente for-
nece. GRATUITAMENTE, diagnostico
da moléstia. Só mandar o nome, eda-
dc, wsidencia e profissão. Cajxa pos-tal n. I.027, Rio dc Janeiro. Sello
para a resposta. (483 J

PHARMACIA
Vende-se uma fazendo bom hegocio entmi dos melhores pontos dos subúrbios,

o motivo é seu dono- precisar', ansen-
tar-se por motivo dc moléstia. Carta
nesta redaccão, a Martins. (li 4304)

OUR01$750 A GRfflg
Platina, prata, brilhantes e cautelas

do Monte de Soccorro, compram-se nt
rua do Hospicio 11. 216,

PINTURA OE CABELLOS
Mmc. Ribeiro particula.-mente tlng»

cabellos com ura preparado vegetal
inoffencivo, de sua propriedade e pre.vine ás suas clientes que já recebeu
os preparados dc Paris As senhorar
que desejarem dirijam-se á rua Rodrigo
Silva, antiga dos Ourives n. 10', 1° an.
dar, entre as mas S. José e Assem,
bléa. s 181 •

CACHORRINHO LÜLÜ
Vende-se um preto com dois mezes,

á rua Renjamin Constant 36 .J 4599

NAO HAJA OUVIDA
Que a antiga e acreditada casa de

mmc. Coulon continua a liquidar po;.
menos dc metade do preço todo o seu
sortimento, para terminação urgente c
definitiva do negocio.

Vendem-se manequins, caixas enver-
nizadas para guardar mercadorias c di-
versas armações.

Trasn.isfa.se o contrato da casa.
Casa Mme. Coulon' R. do Ouvidor —

; Canto da R. Gonçalves Dias.
(M 442=

ROMANCES populares com cana*
''¦«unhadas pelo cancaturista RAUL
PEDERNEIRAS, a 800 reis o volume
Orandcs descontos para os revendedo
'<•*.. — A. de Azevedo & Costa — Ru»

ttmtmxmil&ummatifàm „ M laimwiian

THEATRO S. PE DB O Era'irm
«laiideCoinpanhia I.yr'ca Italiana RooiilnrDireccao: ACHILLE OBU"ÍJENTB - Maestro c ncorttidor o dirotor daorchostra, P, VOSS

HO J E A>s 8 3i± cm muito H O J ÊEstréa dos artistas B. Frid, s.»prHti.i A. D'Angolis meio so*'' prano, o E. Bjiragli, 
rbaryt(ino

Com a opera ora ii actus do maostro GüUNOD

Wktmy^wW ^J^^_ mmâmsM: mm*m%i— H»____adW Pah Tr __^LL

dri,!?'",^"'5!.0' ^f^r8V s-r' P- Tabáriclifi Mèphlstpfelc, sr. U. Àrcellij Mar-

í«'ní.a' í.- Ali">*'' Wugne, sr. G. Panizzon.CORO DOS SOLDADOS, Povo, Estudantes, Ciimponczcs," Ilohcmios, etc etc
,1„ ,r.Pl~i 1?9° ~" Aíyao.na Uohcniia— Corpo de coro c de baile — Orclicstrã

"í« „„ COS DAS i9CALIDADES: -Fnzas com 5 entradas, 30$; camarotes .dt
«",« i.S eV.tr!,d!ls' ?5»i camarotes de 2', com. 5 entradas, so?; poltronas^Uslln-
numWlL.P^0«raes %o1> 

^'^ ** "' 3$! »*** "°b4 3Í!" ^"'

bilheJiaÜt^I^ÍsU,o«rf I^l^pScJío!12 âS 5 * ^ * '«
AmonTiã ,—-LA FAVORITA, cora a csiría do tenor «r. F. TUUNO. 04707)

MEMA PARIS ig'0 L*'*. Praça Tiradéntes --50
límprcsii Couto Pereira & €.

HOJE <fy Tpiumphanie exhiblção de nqvãsSades ^ E3COJEI
i Primoroso conjimclo de ufllmsn dos mais ai'amados fabricantes

W PROFESSOR ALSÀC1 AMO
¦a— mlkmmmmlm - ..-liti.- ' * mmjt2mnmt2mmm.»^—*fn —¦ - ¦¦ —¦» tmJ. mm n ¦a»»i*i»M«á»»ãM»V L '*•. I ' . ._ i ¦'•_;'. .. *.M.-tfíhi.-a.aahm%

Vigoroso drama ile Sni'T á pátria, pnssiido na Alsacia dumnlo a nem'1 guerra, .lividldo om 3'lohgií? o onuci.,».
.-multes netos, da fabrica AMUKUálO, seaJo o papol du prutag niütii ttiterpraiado polo aot.ivel uctur AL*
BEKTO CaPoZZI. • -,*¦¦ ¦¦ • •' ' ':*' -•!•; .,. M *, . • .. . . ,-.{„'

. -. ,•,... JMfnV.isp drama 8cnürrientál 
'divldidif 

fSrt>'<aois nctn3

A.N T,|0 IVI A S (O^JLa^rão^geimemãnr
MÚVHVÍihosu adaptação do notável roínnnco pclicial "Fiititoinas», «•!> sér o em 4 partes, em aráprise»

Quinta-feira—A-PÀ.NTO.'i'I.vlA DA MORTE, sublime trab,ilho drimatico ;
da; cineiiiátiigrtaRlijiitniHlerna ! Esto sensacional trabalho dn.ppai-ouidu.,Extraindo do romance do Gabiisi u'Annun7Ín. em

Uievoitieiitu — JAUIIUA, o mal -.i aasii bro
fabrica '¦íi«Ih» bine o a ecerd» .do.qüo ató hoje tem uppat
10 iiotüs.ò, mais de í.OjO nieirub. ,. .', 

'

sts::">snas»tí
'-.,¦^¦.1.1^^.-. .- __..i^ ^Ma**a^'**t**a*a*à*>TWMiBM M\mtlTmm*xmimmmmmmmmmmm&mmmmWÊÈm^mmmmmWmmmmBMW*t

CliftCO SPINEI.LI
Empresa OUVEUIA & COMP"

AMANHÃ ._ AMANHÃ"
\'**> S 1|2

BSTMÉA
¦¦"¦:' " 

„ -'de:-,.,,,',
rnnnii mmmBamm n m 1111 hhiiiii uni Htm\t

I n n ittit nnTj 4

DUQUELIM
<;n"Hi)ihiP'rq Aijiinlicn'Br.isil.cirqi)''JÍ'un./,'X(K5uta-ca.eiri 

piliiiifif, as-'",
?¦:¦'! mesmas tilictioiiimiúip.s '•
...:.-,...-.. ¦ -expfriPiiPiiis- . v ..-
oxreiUaflas pnr .MAp.Np^TÜN»,.

.lü.iiiin e§£e IíhiçívÍi). a*i)t'ii|ii
Ira ^'ra^repxh" p.ir r esàítâ dura'¦¦'-"J :'¦ sli'ai,'õos

mMmvnm ¦*ii*iiiiMiiMiiwwiKaMtt"Mi«gMaMi>'M"^M

I
É
T
tt
T
TTf

AVENÍDÁ RIO TRIANON Tdephono 1193-
BRANCO, 181 I^nr.rrbj8tianü°d7sóuzu | CENTRAL

A's 4 horaa, às 8 e ás 9 3/4 
~ *

Mais 'um 
oi^igi^al Ss^asgley^o

A comedia eui 3 nelos, original do ... Cláudio de Souza,.membro da Acade-
mia de Letras paulista ¦ ¦ .

EB
on|4fcOs Clubs que mais vantagens %

(O prcftrirto da elite carioca)
! GO, Kua da Gurloc»,, 63 — Pn»|irioturto M. rrNTt) —

Toloph C. U»37

| HOJE « MAIS UM PROSRAMMA SEN .ACIONAI | HOJE
UM. CONJUXCTO OUE NAO XKME CONFRONTOS!

TlíES ftlLMS OE IN COMPARÁVEL BELLEZA .,
l'-M DRAMA POLICIAL, UM DRAMA DE AMOR E UM DRA-

MA DB AVENTIRAS

'. 1 uni iiaaii—«a—n»»jii»»i—f aa*>aiaiaaa>Baaa>BH»a9»«a«iBa>aia«aBa|aaafài

;'.;! .1 actos grandiosos. 10 lioras.. a
li»:.. 1.1,ai, uu ijiti- a maii'do tnys'iír:o mata, sem deixar v-estfiíios, aa
victimas de- muenião condeimiadas. Trabulho admirável de -um -£ainose:de--
ieotne — Scenas empolgantes — Novidade de Pathc.

TPTI
¦¦-...-..¦;ii.-.3 n»ff ar

-\rXTDJ±
Delicadissima c commovcntc comedia dramática, -editada pela prove--
fabrica ECLAIR — Scciías arrebatadoras em lorno de um Irisic

io de amor. sacrificado pelas- conveniências sociaes. • •• .. ¦¦!• .

1 VI
111:11.1
A *^osaÊam*m\m*m

À ! 1
Grandioso drama de aventuras, cm tres actos. dc entrecho • sensacio-'• Scenas arrebatadoras em que a audácia de um artista oc manifesta.

¦'•'¦ a praiica do Bem — TraMlIio admirável da querida fabrica GLORIA-
. Como extra na matinée: - -AVE.VTCKAS DE MILORD CAÍL'VPE-,
AO — Hilariante "charle" dc caricaturas — Suecesso — ECLAIR JOR-• Al, _ Ultimo mimcr" u,,nnr „. -, '¦•¦¦' de garantido cxiio.

Quinta-feira
Hrevemente

- Noi ki -*i.1'.^lSSiJ
O maior de 10H1

.» s monuracntnes. .¦;'..
filins até hoje conhecidos?.?-.?.-

« CONFESSE
szmnsxamBmm

O ClNií»>Ll IDEAL NAO TEM RIVAL (-1793 3)

Espeetaculo pula Companhia *$* cfferecem aos seus SOCÍOS são,Eqüestre tósson . | incontestavelmènte, os daS4789 J

If
*»5>THEATROPHENjx f GALERIA ARTÍSTICA PORTUGUEZAI

Una Barào du S. C-onçalo 63 Tfllcplii.no Í878 - limpreía me itml, Uifeceuo.

HOJE-SEGIÍNDA-PEIRA, ^líVNÍlVKMBHd DB 1915-HOiE
i oni]i;iiiliiii LtK-Jlia Percs-Leopoldo Fróes

I Acujiodta om 3 art «a, do 'Ir 3.a 11 Horuaid, truduecio
do Antônio Guttnurâosi. " • i

O illustre
Ninguém 

deve comprar
;. jóias a dinheiro, ou em Clubs,*| sem primeiro visitar a nossa
A*».

(I^K DANSl-TJK INCONNU)
SCENAR10S NflVOS DE JAYME SILVA.

Tres — Sessões — Tres
Al ATI NI'.' hS -'W 3 3|-l

80mB»B3 1* sf«5o, 7 H I - 2- wssão,
P ICO OO COSTUME

Os bilhetes Ròliam-se a vendi 11.1 Confoluna Ci^teliôes, ató as 5 ho»ras di tnr.ioe na biliiotena d'i tlieatto.
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Eçao, os seus
preços todos mar-

cados, e as grandes vantagens %
que lhes offerecem os nossos S

CLUBS.
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Personagens: Bernardo. Cliristiuno de
.Souza; Kippling, A. Campos; Raul, Car-
J°s Ahreu; O Porteiro, Augusto Anni-
hal; Thomaz Antônio Silva; Ricardo,
Lino Ribeiro; GcncraldO c repórter,
Luiz Rocha; Cámpihho. João Silva;
Jardincirb, Leziit; O. chauffcur, O men-
sageiro;e-0 Turco, N. Nv; Nén.i, Abi-
gail Maiaj-A Penteadeira, Hcrminia

Adelaide-; Mmo, -Kippling, 'Amélia Reis)
Joaiina, Elisa Canipos; OGroom, Cori-
na Silva; A accão passaisc uo Rio de
Janeiro — Aetualidade. Os 1" e K
actos cni casa dc Ncna co c" em um
club de jojjo. — Scenarios do artista
Lazzary. A orchc.nra regida pc-lo mães.,
tro Luiz Moreira, tocará diversas pro-dticções deslc applaudido maestro.

• .1801 J

CINEMA ÍRIS Em preza J. Cruz Ju»
nior, ma da Carlucu
ns. W o 51.

fi sosutr -A MULHER
do .Pouco Attgusto

BHASlLEinA- Comedia em 3 actos original
M 4770

Empresa Paschoal Secreto""'"r~ i>»0 
. JOJSfc;'

HOJE-SEGUNDA-FEIRA, 22 DlíNOVEMBRO DE 1915 - HOJE,
companhia Nacional, fundadi em I de Jmho do 1911 — Dliecân sccncn do• uctyr r.dimrdo Vielrii - Maestro dlroctor di orchaiira Jii:iò Nunos •

A mais completa victoria do theatro popular 1
Duas sessões — A's 7 3|+ eá»9 3i I iiorat — Unas so:» fles

Reprcsentiiçõ-s da ÍMtnressnnttssiTia.burleta de VIRIATO
COUHIiÁ, musica do li. Francisca Gnnzaga>2- e 63-

^Visitem'-* poiéy"sem úémara.
a GáLERIA e logo se con-

vencerão de não per*der o seu tempo
Resultado dos C ubs em 20 de Movem*

bro de 1915^ysyiEeo premiado so
O Fiqca?— Arthur A, CoelhoO proprietário M. A. C. Ferreira
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rtn ne, jo
laoomparavel suecesso do toda a co > panhia

A PKV-» QUR'1I>A I>A« Í^AMIIjIaS!m
O espeetaculo melhor e irmts barato da actiiiilidado *5@.'¦

Hilhrtes A venda, no thôatro, úns 10 1[2 em . deautc, C dessa Jlv ;
hora ás5 da tarlp, na CohfRitariaUnstbHô^; [ t¦"¦

Amanhã c todas as niiitcs-= A SI.KTANE.TA.
A St-tí:uir--0 OA^AtiiOSTIO
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HOJE- MaTINE'E E SOIRE'E -HOJE
Succeifio sem cjíiial, oom « exliibcèo le 3 filiim tfiandio^o»,
S^^SSáiíí*-""-*^^^^ 

> ospenUe no ..aUc(>.HJ»l«t«i
quo so pode oflerocer « um publico Intelllgente como o nosao

_00 
""" serie» rteste gnviKÜnxo tra!> iIUj*^»^

de mytorlo e de sensação di» fabrica UNI.VKRSAlT

| A JOALHERIA DA

llGÉir Artística Portnpeza iiiiiillllirt
RIO DE JANEIRO
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E-IVE-E^-Ri-E;^A. THEA.1?^4i:x7

1

Os-Amidos IW. Psjllaiider
das I Efaha Thomsen

CreançasI
Drama grandio* ,
so da Nordisk I

3 partes

STTEASTÍTA EM BUSCA DS
AVJESTTTJjR. AS FiWi coraediti em um acto,A V JümVt A W-CW-^Q dii queriJd fabrica Nordisk

Cnmn extra nn mat;néo:
O Cavallo do Sargento D,amaame-

ricano da Seling

>*^*<>*f**t'MÍ»- ^MK-^M^M**^'

QÜINTA-FEIRA-A 15- e ultima serio de
A CHAVE MESTRA

BREVEMENTE—O sensacional drama da vida realSob o doiiii»\io da lua Sdlíd^H^SM1^ cnmc^°*
m rüiijeiriis da vida df uma niulher.tomando parle a verdadeira pruiceba de Ibruliin Has>an. M47Ô2

CTO^JB' LOUREIRO
02
9

H
Grande OoisiTianliia «if» i.-Vpérjs*s«« Vivnncrises - ESFE Ar SE A ÍRIS

üireclor da orchnstrii -- Maestro "ovei-o Rrnfejiiürzu

A'S 8 3|4 DA NOÍTE
Represei)tar-se-á a bolüssima operela etn 3 aelos, do rnaesfmFranz Loar, traduzida

cxpressanieiite para esta companhia, por Jdsóde Casas
MKjiituamtga mm*__m "*&* í%^

DISTIUBUIÇAO-Eva, Sra. íris; Olpsy. Sra. Peral; Elly, Sta. Beltri; Zizl, Stn. Gran-dns; Operaria I*,
*>;¦•¦ I.iij'i>7.; (ipe-iiriH 2-, Sia. Valeu C.; u. Fliiubàrt, .->r. Calmer; D gabei-lo. Sr. Ll.uriuto; Lau ousse, »k«-.
(¦iilau.i. 1'rtiiiolles, sr. Iititz M.dtii!: \oisin, Sr Murales: Il.ici.elin. >r. Tamoyo; Jorge, sr. Moraleâ, leildy,
Si. lísceriihte: l-red.ly. Sr. Pena; Gas'on, sr. 1'ngosi Gustavo, v>r. Giinzalüz; litirlque, .-~r. Milltn: Mateo, Sr.
sola-..— üj.iériirt'i.1, convltlados, oriadus, com ccr.l.

l.a i,ci-!"n de lu tlns prinu-rus «ct.-t» en an -departaraento do t-'-raricia y ei toroei cn Parts
lista (-opi coastttue »t»a tlns {^.inUas" viciwins il-rCoíiipiUihlaK^^IiriANZA IlUti. >

Tas tia Cisa Artlittr X »pnteão, e ' dossa hora cm diante na bilheteria do Uient.to

_N0_THEATRO APOLLO
HOJE @ _ 8ECUKD A-FEIR A ® 3E3C O J ES

2^ 
lüai^oxreiities sessões ^

ás 7 t_*i e 9 3.4 da noite

\—...*^i.-..íx*r:^*Tix*i?,T.i_..T.Tt*;u. lft,,,.yjr:^..'''RJãMjliai\iitàasmim^—^mKmTzMWtmmmmmTmimmasrÊmmi iimiii t>*s*sTMa***à***a**atMrà»**a»**a **ÊtmÊm_má)ti_a________\

HO THEATRO RECRESO
Couipaubía Atlelinu Ai>r.-inclie-i c A. Azevedo da qual fay nãTtoa distineta uciriz L

AURA ABHANGHES
3E30J3E5 @ ® A'íS B 3t4 m SCOJE5

í-ilheles :\ venda
AnciiiUS -

;lé ás
DAMAf VÍl':KÍNEN'=J3*-5.

^mm£imtl^^à^mmmmÈmt^m\ ' :'\ 4Mm*+r~+. ''Jtt" s-^*' I

No final de cada sessão, exhíblr-se-ha o celeliro phenomeno mundial

A O t. N O-P TON O HW1ÈM AQUÁRIO
Lindíssimo o Tango d-rli.-u-s.c j

Siimptnoso o bailado dos .Sonhos J
Toda a paríiklTT; y,<- ,\ < <ida Viva, 6 dftlici-jsa !

2 brilhant isbim.i» apotlu*t>sc<s '

No vá—Lstão deílriiiivamcnlo! suspensas as eiitradas dc fuvor sem execp^todc pessoa. -- Amnuttâ o todas as.neites A RODA VIVA

«u. 
'-;;».:..:'.:-'::.,:::í_^. 

. . .i -.,

Uma ttníeo, representação efe comedia
em 3 actos

iwiA-ssenctc xu'tá ã actu l fcãmiioradfl cia compa*iibjn, nãO serítrcjieticla peça alçjuma.
Mleè^en-sçetie do actor Saoxüiaaojito

ABianliã -Nova peça" J 1788
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HOJE Sensacional programma de actnalidade
Verdadeiramente bello este episódio da guerra europea,

elle bastaria para a reclame do programma de HOJE,
que é completado por mais dois trabalhos que não sâo
menos dignos da platéa deste cinema.

rm

mm

*VP"

Bello drama
sentimental,

patriótico, da fa-
brica Ambrosio,

de Turim,
em 3 partes.

HOJE - Um programma novo e divertido
ü "ciou" do programma dé hoje é um trabalho de comedia

e vaudeville, film interessantíssimo, admirável, cheio de
graça e que, por certo, vae encontrar o mais tranco successo.

TIC SEDÜCTOR
tu- asa a_B a— ¦ mmft^^^^^^-^"**'^ < ________; 11 ¦ i-t___-__t-i

Brilhante comedia-vaudeville, em 5 partes,
da UNIVERSAL

Seria difflcil explicar aqui. crp poucas palavras, o que venha a ser este tra-
balho, laes as múltiplas sconas engrHçndi>simas, os «qui-pro-quns» impagáveis. —
Basta que affinr.emos ser este um.dos mais completos trabalhos no geuero, já
pelo er-redo, já pelo seu desempenho.

Pratagonista ;

O grande artista

italiano

t Cawtm
Drama lindissimo, encerra um commovente episódio da guerra na Maneia e, além

de seu enre.to. o seu successo está lambem no trabalho d" querido
artista A. Capozzi que nào ha muito applaudimos no theairo Lynco.

São 3 actos deliciosos c cheios de emoção

Victorias do Coração
 .

__B_M»Ci*_S: "rrv-w ¦ •*mw»uwvM$iiimm**mwimtMimmaur.Ttf*>r- ¦ iii_»»_n-u_--»_i^tin -iis-i-WWiwi-»-»»* .<___¦__•_-_¦¦

Tino e mimoso romance spntimonlal, cm t partes,
du fabr ca AA1BKOS.O

Trabalho executado por uma creança de cinco annos, elle seduz pela verdade
de suas scenas

GAUMONT JOURNAL
_. ii>.-tv„...-.._ • __w.r~ *>-..*»«»<»«!., «_»*-..

Com o ultimo numero desta publicação apresentemos 'as ultimas novidades

Â seguir: A pantomima da morte - protagonistas Leda Gys
e Mario Bonnard.

!

ACTÜALIDADES MDNDIÃES
E' mais um numero do apreciado

UNIVERSAL-JORNAL, cheio das ultimas
informações

CABIRIA CABIRIA
BREVEMENTE!

O mais estupendo trabalho cinematographieo

A obra monumental do immortal
GABRIELE D'ANNUNZIO - O film inimitávelI

A apotheose da arte!

CABIRIA CABIRIA
???????????»????<

PATH
HOJE -- SÜCGESSOS SOBRE SÜCCESS0S1

Triumphos e mais triumphos 1

Iniciamos hoje a reprlseda segunia série dograndhisoFAHTO»
MAS O successo alcançado pela primeira série

ia garantia do acolhimento qua vaa ter esta segunda só.-íe

FM TOMA

<s*
_V sério

POLICIAES E MALFEITORES 4
Continua a lueta, mais acirrada, mais surprehendente e q audaz bandido, o im-

mitavel aventureiro mais uma tez se escapadas malhas pohciaes, usando de «trues»
incomparaveis. ¦

Max Linder. o incomparavel, apparece também em uma
REPRISE

Max victima do vinho quinado
Successo sem precedentes no gênero cômico- O REI

DO BiSO apparece, mais uma ves para dizer como Ce*
lar «VENI, VIDI, VINCI".

A SEGUIR:
A TERCEIRA SERIE D

_ -___—_ —— . —; —— r.<B»____i  -. ¦ .... ¦ -. :— —¦—¦   ¦¦¦¦¦ ¦¦'—Ç&
$7> -—

Brevemente: Caberia - Brevemente: Cab rias - Brevemente: Cabiria - Brevemente: Cabiria ¦ Brevemente: Cabiria

m

%'

ÀTOGH
_W:*=»?'íl

HOJE-IVIATIIME,E CHIC — RROORAIVIIVIA NOVO-SOIRE'EDA MODA- HOJE
§&* Dois grandes trabalhos num sóprogranima -c»

Um «iram» militar e ama (*«ande ecroedia da Nordisk Tal e hoje o prngranuiu. que o Pariatense • x>»ii»«» e dcfttiniulo » i.bter ob me-mos npplansos aiiqiifri ios pelos Inéditos fliihsqup temos passado na tela. 0 grande drama
dn Luiid: n Film que npreWnt.m.o». é unia .icchc ntmsit gr.ipliics. de »al«>r, tendo essa tabri«>a coiicedido» eu a empresa a exclusividade para todo o Brasi . \ comedia é da cNordisk.e delia sendo ó indubitavelmente uma
obra io mais puro espirito, do mais brejei ogozoedti m «iorperfeiçã .. poi«, neste genen» como em loilosos í,i;ros'íl Nordlsknâ" tem rival e sempre ha deattr.mir eom o Héu noirie, que é um.i gtrantia de successo, toda»
nei« cm ph.téü do PAKIHEM^E — Eis», | oi», unior f, i niado o grande programam que hoje o Purit>i«-i»>e cxnlbe: um dranm coiumovedor, causando verdadeiras emoções o enterneciaieutos, além de uma comedia em qu*>
a ale_ria ou ula, t,ransmiltindo-se da tela ao espirito do e»p. ctador. _._.,,, ,

Q F*arit>iense e sempre o «Leaders dos programmas melhores que são exhibidos em todo o Brasil!...

VíOFtAFlO DAS ENTRADAS — 1 hora — 1 ,3Q -- 2. 1 O ______=> — 3 3 ^> — 3-5Q- "4.3 3 — 5 h. — 5.4Q — '€»,. tO - 6.5Q - 7,2 O 8 h. 8,30- 9,10 - 9.5Qe 1030

P-=_X_M_a_:X-=--^. PARTE

sympalhico jj
mmoÊBSvy ~'~-*^——_________»S»W,',»«S_B1

fl

Possante drama militar em 3 longos actos e 803 quadros
Detscripçâo

F,' n historia de um miiu i>crvcrso e
Irmão miserável, que sn com a morte herói-
ca nos canip->s do batalha^ resgata todos an
luas enormes culpas... W Um film ijue
empoica pela sua urdidura c lances inespo-
rado». Finamente dcsenipetiliado pé com
Ürilhante misc-en-setnc, certo, agradara ira-
mensn S culta platía do lY-risicnse, que lüO
não regatéa sacrifícios de quaesquer espe-
cíci para bem scrvH-a.

RKSUMÓ — i" PARTR
A CULPA

O tenente Toray. (illio do coronel Mor-
ton, í nm des«e^ ocralta» atren-idos, cheio
de tSdoa oi vieios c capai de todo? os
criir.es... 1'^r.i c!!c, são coisas de noiiadn
o respeito aos homens, ms seus c a si
próprio !...

Contrariamente. Suzanna, sua irmã, c a
dijtinccâo cm pessoa desgoEtando-se deraa-
eiailo com <>i niáon acton do Toray...

Orta tarde, o coronel Mortori o cllen,
foram A uma fc=la de caridade; tendo, nel-
Ia. encontrado o tenente Jaynic de Bercs-
ford cognoniiuàdò o syrnpathlco Jim. U
vcllio c ausicro militar não se demorou cm
aiiresèiitsl o (¦¦ filli.i. fa.cndo-o d" modo
nrais eloqnc»!.- possível:.-.enlo-te o synipathico
Jim, um doi mai< valentes c dos mais ele-
g„ ...... un...i..t's uu ucu IralallM

Sn-ánna corteja-o discretamente, dando-
lhe em FÇfiiiidii o braço, como fura aohei-
t-.lo .. I m seRiiiila caminham para )unu>
de uma ooramancliel, sentando se, no depois
cm ii.ii luiitu... lintrc um c outro, eniSu.
tem lunar uma palestra fina, toda respeito
«o.l i encanto... li' interrompida, poreni
dentro em pouco; pois, n is.?o, fão Obrigados
pcio Toray.', .È' U.UC elle, libertino c w
nallia iunlo a um tufo, esta a beijar tiriu
doidivanas quo encontrou na testa!..

Suzanna. alrjum tempo envergonhada, pt-
de, então, no tenente Bcresford que vigie «
Irmão, reconhecidamente leviano... I', '
patife continua a bwjar a cocolte. que ,afi
nal delle EU desembaraça e fone... } •¦'
cebe, então, iria de não muito longo a Irmã
e Jim viram ioda oqili'lln pouca vergoniu
Quo lhe imporia, porém ?...

0 brioso official, entretanto, interpclla-.-
obtendo como resposta, alem de íanga f"
liusa. não serem necessários seus cons.-
Ihos.l. Di-utro cm instantes, chega o cor.
nel Morton que, amavclmente, convida .
filha c o querido official para percorri
rciti a fesu... O pobre rapaz, porem, viu
contrariado por causa do incidente toii
Tomy... A meiga Suzanna não o vat
menos,
#•••••••*• ••»

Alguns dias depois, o coronel Morton re-
tiniu a um mesa de almoço alguns officiaes
A' sobre-mesa, Tomy, compkiameiitc en'
briágailo coin:ça a tornar-se inconveniciite
Chegando ao ponto de faltar com o devido
resp.-ilo a memória sagrada de sua mac t
n debochar um prccioío anel sen legada I..
O infeliz pae. censura-o aeremente...

File, porem, cora isso pouco se impori.
e tão iiieonveiiiciue so mostra que. _afina
é expulso da mesa. com approvaçao gj-
ral. E, cambalcante, a babar-se, sie ri.
mesa;.. Todos, dellc. cnlão, ficam com
a-co I... .E o almoço, que tão alegre como
çára tão tristemente acaba!...

O desgraçado, dia a dia caia do concci
to dos camaradas e dos que o conheciam '
Certa tarde, cortejando üma creoda de tw
offcrecc-j-lhe o anel precioro legado de sua
mãe sendo tal miséria percebida pela or
denança I Gaspar, nssim chama-se ella
apavorado com o vandalko acto do Toinv.
conia-o ao temmte Jim... Dentro em
Boiico também dello í informado o capita"

o que
AmbosWilliam Over que resolve, custe

cusiar, rehavcr a jóia da creada.
OS officiacs bem imaginam qu.il seria o dj..
gosto do coronel Moriun. se tlvesso^onhe
,-imento de tão miserável acto... Jim. antes
ila partida de Over para ter o oncl. pene.
lhe que reprehenda Tomy. em virtude de
»rr «ru superior. .... „i

Over, porém, respondendo, di» que ra.
_iro.v,limrntn será .le effeito nullo a quem
t«m a alma tão podre !.. Dentro em p..u
«. «em muita difficuldaOe, consegut elle
• precioso aacl, trazendo-o, em seguido, •
Õim.

Conta-lhe, entio, como o conseguia...
(A converso, porém, entre, os dois amigos
?orru vario» aspectos, tranndo-se. ent..o do
car.u-ier e Ai dignidade Jo desgraçado lo-
»iv ruo torne, tão mi#emvel. i5o pulha .

T..iírmr. entretanto, wnsa existir qualquer

comendo entre 0.1 dois ainigoi 0. como oija.oulpa. Oas|>ar, o ordenança, foi a rn-
qtlCr muito, repentinamente entra no rjuar- \\e\m testemunha n dei^Jt.
to... Com is^o, queria evitar um possível — Affirmo, disse o dedicado militar ao
attricro entre elle», mas, verifica que são austero j-uiz, que entre o capitão Over e
oj mesmos amigos... Sáe, então, do ttpo-o tenente de Bercsford havia uma volha
sento, ¦ tendo verificado quo o anel íicárcic forto amisade. ReconlKÇo, entretanto»
em podet dí Jim...

SEGUNDA PARTE , , , ,. .«„,„„., Afinal, faltando provas que o accuecm,
JV IMUItiA Jim é-posto cm liberdade. Com isso, Tomy

Tomy vem ao bar em visita i Rosa, «fica bastante enfurecido...
creada, que lhe confessa te» cedido o anel No entretanto, apezar da carência de
ao capitão Over. provas, contra Jim ficou sempre unia atmos-

Com isso elle exaçpcra-se, tomando logoiihcro de suspeita...
o atvrtra de procurar esss official o saber Certa vez Tomy, rindo pelo remorso, em
iporqüé motivo assim procedera, líutre oi seu quarto, escreve á irmã innocentando
iloia, então, ba forte troca de pal»ivra_,gucm foi accusado,da autoria da morte de
dentro cm pouco1 substituída pela agitíressàuOvur c dizendo-se delia o culpado I...
pbysicnV»'; N-clla, Over, por maia forte, sub- Prevendo, porim, as conscquct;cias de tal
juKa Tomy que, cm ecgtiida| ouve do acuacto, queima o pipel, mudando bruscamen-
superior uma sórh do rccriminaçôc. quote de oi-iniâo. 'lintâo, outra carta escreve
o envergonham eobrenwnoin) I... n Suzanna... Nella, previnem» contra

Tomy, porém, alem dos muitos de.feir.0B Jim, pedindo que bem pense nas consequeo
que possue, é demasiado co\*arde I Por Í3So,Ci_3 do seu amor...
cmQÜahto ouve as objurgatorias do ajuiza» O nwseravel, com tal procedimento, que-
d" moço, estuda um tenebroso .plano que, ria intrigar o digno official com a irmí,
rápido, executa. pois bem percebera ji o nascente amor en-

A:.s:in, põe a vista cm unia bengala e no t-o /unbos I
recejirador da lua e, d« repente, segura •• ..v
na primeiro o fechn o segundo-.• Rápido, E' hora da revista aos contingentes
dcscarrCRa tremenda porretada no despreve-que tem de marchar para a guerra, es*
nido rni'litar, que logo cie ao chio* com o ;arido entre cllcs o batalhão do coronel
sangue a jorrar da cabeça... Ao depois,Morton.
metoando, cbegn nté í janella, abrinuo-a, Tomy, portanto, nao pode faltar...
para qu« um jorro d» ha invada o Dentro em pouco, eis que tem logar
avario.. "*' formalidade.. n *r.vM,Si> de Mor.

anel,

tão caro I

O noivado do official
TVmy, envão, tem occaál&u rfe eunsiaiar
morte de seu infeliz adversário I E»U li-

iloj porém...
Diabólico; o miserável aspanino. (.»rocura
que fuze;, para que suspeira alguma nàol vendo, cm

caia por sobre si. Scnie-o salvo, pois, I «ar o «eu

tom em que estava «endo tratado c aca-
bauiln por iruultiir ao digno moço.

Suzanna, querendo evitar um contudo
entre ambos, afllictivamentç .abraça ao
namorado. Tomy' quer dali arrebatal-a...
Jim, porém, calmo c brando, pergunta-lhe

o' miserável, abatido e humilhado, ra-
pidamente confcssa-Kic a autoria do çlc-
licto e por tudo pede que se cale, afim
de não dar tão proíundo desgosto ao_*c-
lho pae, todo dignidade, todo honradez.

Então, o bandido é outro homem. .
Não se lhe vc mais aquellu arrogância

feroz de minutos antes.. Jim, síic, crente
de ter perdido a amada e impossibilita-
do de ialar... Elle bem sabe de tudo.
Conheço perfeitamente o caso üo
causa da covarde morte de (Jvcr...

Amargurado, em seu guarto, çurte suas
mpguas.'.. E assim esta, quando Gaspar
annuncia a visita de uma Jovcn. .

E' Suzanna que lhe vem pedir uma
prova-formal de sua innocencia. contra a
tcrrivel suspeita que lhe è pesado fardol...

_ Não procures, querida, «..bçr a ver-
dade disso, rcspondc-lhc. Dcstruinas, —

tão, n ielicidade de quem te c
0Suz0annX'"com um gesto, interrompe a
Tim nesse falar... Tudo, tudu, ella «»¦
nrehendc e mais c mais se encanta pe u
Soivo.:. Por suas palavras, afenu todo
n seu elevado caracter. _^_

Como sen pae -fora feliz com .1 npre-
«rvitação que delle fizera!... _„,„. .

Rápido, a joven_ deixa seu aposento e
dirige-se ao do irmão, que, medroso c as-
.ustadò, a recebe, mal» ficando no mo-
mento em que ella lhe f? ^ 'lor(2téíi"e
A' vista Jo anel, então, nao se contem c
tudo confessa... ¦ „.„

A valente moça obrigo-o, nesse instante,
a reduzir a escripto a confissão, o que
elle faz sem pestanejar, dizendo ate no
papel que o crime fora praticado na noite
ae -'o de julho de ioijI Tombem nele
declara que muito citava arrcper.d do, por
ter feito com que todas as suspeitas o-
vessem recaído no seu companheiro, o te-
nente Jayme de Ocresford!...

De posse desse escripto. Suzanna sae...
Dôr c alegria, então, reinam dentro em
si... A primeira, porque vé no seu irm.10
a assassino, e a segunda, porque encontra
no seu noivo um innocriltc... Emende,
porem, que o perdera, porque jamais tera
coragem de proval-u tall... .

E o pobre Jim está condcmnaJo a ter
tcorraitada a si a terrível suspeita que o
desgraçai..,

Èmscu quarto, Suzanna pensa, pensa...
Eis senão quando, cm um jornal. Ic, que
cm virtude de uma invasão no território
belga, os inglezc» enviam tropas contra os
ai cmães.  ,

Tomy está nos po'tos de vanguarda! En-
tendeu para i., que só um feito _ glorioso
resgataria a sua tremenda culpa. E eomb'.

*' um lir.ivM. A cala
ranadas; mandadas

ton cia ga.uu»>,. No:a-so_ em todos o ¦".'-—-. - -"'brJlvo 1. ,\ cada instanteârendr.do jmor pela patna e o desejo I «J•• • ,'•,. "? ";. ;.
tranco da derrota dos allemães... " «P1^ '"fJ '.¦.,„„, 

r 01...revista, Tony torna a „sa> pelo inimigo... Que lhe imPortal... b p..-
pequena sala. a irmã a ala- ! _"!"? avançaM... E. eom sua gente.
fiel

Acabada

olhar o castlu da bengala, vê que oelle, 1 nwmcn:to, então
«.isre a marca do tenente jim.

DcSxal-a junto ao cadáver e soTratcira-
ente sair, foi um tnstania para ei te...
nguètn o viu pelo? corredores do pre-
o... Da mesma sorte a sua porta c pela_
nnicdiaçôcs...

Como Over n5o aparecesse, r«trio» col*
-cos. no dia icnuiiitc. foram «té ao seu
rposento,.. Com relativa desordem, atto-1
litos, viram, então, e-tírado, o seu cada*'"
.-trr...

— Uni crime, bradaram todos» verdadci--imente coniristados, porque elle era tx-
rnordinariamente bcmquiito... A seu la-
to, estava a bengala de Jim. Kil-o que'•nega ali, levado pelo rumor. Intcrrotrido
>clo commanilante, não conteara a .proprie-
l.ide da bcn^ila.

íntre abando e snrpre«or o respeitável
velho, então, t>rcndc a Jim, apetar do mes-
•no all-gar hoa e ptrenne amtsade com
Ovçr. bem como babito velho ie empres-
tar llic C receber como empréstimo alguns
objectos de usa de cadi um. A benR:i!a
ilí estava, disse, porque lhe fora emrpre*.
ioda...

, toca a

cão. Aproveitando certo I avantel... Kntre os bravos e valorosos sol-
entreiTa-lhc a carta, dados a admiração por elle e geral... bu-

ènios após. A pobre S* b.te, Tomy tombai.. Está ferido e. dentro
gradai .. Eis que. den- em pouco, morrç .gloriosamente!-¦•

>. lira .e lhe approxima... . Jim também foi ferido nesíc horrível com.
Pro-

Drnrro cm pouco, irve inicio 0 formação

'que c lida mom
zunna fica .ip.r
tro em 'twtflnte:.
Quer declarar.lhe õ dmor que tem.,
cura phrasc-...

Suzanna, atordoada, consegue evasiva?...
O pobre moço, entristecido, não aborda
do assumpto... A confusão entre ambos
é visível... O amor de um pelo outro,
!itT*V*m. é mais forte... E um terno e P"»-
longado nbr_co com um longo c apaixo*
nado beijo, unem iquclla>s tluas. alm_a

E a porta de um «alão oo edifício.
Toray e o coronel Morton despedím-se de
uma visita...

TERCEIRA PARTE

O RESGATE
Tendo a visita saído, Tomy, sempre in-

trigante e pérfido, consegue persuadir ao
pne, ine jim está se 'ornando bastante
ioconveniente junto i família, sendo, por*üinto, necessário um correciivo. Lembra-
lhe lambttr d suspeita q_e con ira e.le
existe... 0 velho coronel a isso nio se
oppúc e encontrando-se com o tenente na
pequena .sala onde estava com a filha,
br;ind_mcnte começa a falar-thc. Eis queT-tíiv entra nn i«ump'0. mnilifiran^lo *
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ROMEU E JULIETA
Comedia dobrando espectaculo em 2 actos, da querida fabricaNOKDISK, representiidos pelos eoguintesi
Pt-.ItsONAGJE3NS : Armando de Merulda, sr. Húnry Seemitnn; Dalvinadc Belmont, sra. Pritz-Pètersen; 0 barão Gryfcll, sr.

Oscar Slribult; A condessa de Toledo, sra. Armanda Lund; João, velho creado de confiança dos de Meralda, sra. Frcdenk Jacobsea.

DESCRIPÇAO
ECsto film c engraçadissiinu e„ por issotrará o espectador em franca hilaridade.

Um creado introràcttido, suppondo fazer
grande coisa, desmancha um possível futu-
ro casamento. Astucioso, elle mesmo arranja meio dr põr tudo como dantes, vendo,'
pouco tempo depois, realizado o tão dese-
jado enlace e. mais que isso, um outro 1

RESUMO — t» PARTE
ÚM CREADO QUE UESMANOUA

UM EMxiVCE
Dnlvjna e seus pães e-táo cm visita aos

de Meralda. Armando, filho destes, nào
é indiffcrcnte á moça..^ Dalvina também
nâo o è a Armando... límbevecidos, um e
outro, estão a foi. ;r um livro de estam-
pas... Os dois velhos vêem com prazerum possível enlace dos filhos, o que lhes
dará dias felizes, enlevados nesse sonho,
contemplam o casal... Kis senão quando,um delle1» tira um instantâneo do par e,
cm -seguida, revela o clichê. Prompta a
photnjíraphia delxHih*n*n por sobre uma
mesa do;: Salão. Acontece, porem, que o
retrato cáe ao chão e. momentos em se-'gúida, João, velho crc^ilo da casa, vae
mustraUo ri Dalvina e a Armando. Para
que tal fez ? Por intromcU.ii!o, por mettc-
diço... D-ilvina rebella-sò-c partindo paraum lado, declara que saberá escolher, quán-do clitgar a sua vez. Armando nada
diz. Dá, porém, um muchocho c vae
também para outro lado. O velho creado,
então, fica convencido de que fez grandeasneira c corre de encontro aos velhos, a
quem conta o oceorrido, sendo, pela impru-
den cia, mlmoseado com uma forto de3-
compostura. Alguns dias depois, Dalvina,
indo ás compras, encontra-se com o barão
Cryfel, um dos seus velhos adoradores,

^v__ff_____________________________t*3P^^^
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I3_.râo liloertino.
contrar t oondessa de Toledo, matruna
jÃ alcançada em annos, que, como elle,
tem a manta de casar. A condessa enfro-
nha.&e nus negocio, do infelii namorado,
alvitrondo um jantar, para o nual Krao con*
vidudos os de Meralda. Será um pretexto
para que elle se encontre com Dalvina

dando-lhe uma gramlc lista delIflS para que íi\ idéa 6 aocciti jk*1o Gryfrí, e, dentro cm

hate e tranuíerido para o hospital de san
gue... 0 seu ferimento, porém, não apre-
senta gravidade. ,
0 Algum tempo depoí?, Suzanna vae visi-
tal-o, emeontrando-o a dormir. Com leve
gesto acorda*o. dizendo-lhe, então, que o
sabe mnocente e, cara comprovar, mostra-
lhe o documento firmado pelo irmão.

— Sei que não és eu pado, diz. A morte
gloriosa de Tomy attenuara um pouco a
ãòr de meu pae, quando soirbcr a ver*
dade.

Nosse ínterim, surge o velho comm?r.-
dante, ficando ambos estupefacto*. O no-
brê soldado percebe que Jim pretende o>
cultar um papel. Então, inuma-u para que
o mostre, o que nâo quer o cavalheiros o
official.

Não. Não será por elle que o bom vc-
Ibu leri tio cruel e tcrrivel desgosto! Af •
nal, ipòs muita insistência, a conííss2o de
Tomy passa ás suas mãos... Depois de
lel-a, de cabeça baixa, fortemente aperta
as suas uas de Jim...

Momentos em seguida, tè que Suzanna
beija e abraça a -ourado, digno e briosa
tenen*** .

faça.' visto como tem que ir á costureira.
fCstá a jovcn na mòdifita, em prova a; uni
vestido, quando um lypo qualquer, curioso,
apparece á porta do respectivo gabinete.
Dalvina tlá com o intruso e imnictítatamcn*
te se retira, vendo á saída o ridículo Cry-
fel, que já tinha comprado todos os objc-
ctos constantes da relação. O auto, com
¦li.i c us embrulhos roda pelo osphàlto...

0 nosso Crvfel fica a ver navios, pois, não
falara á amada ! Não se contém c, todo
entita, com o clássico ramo de flore£, vae
á casa da joven, ufim do pedir-lhe cm casa-
mento. Dalvina não esta e, por it?so o
tolo namorado engole o pedido, nada -U-
zendò aos pães delia. Toca logo em reti-
rada. Ao chegar, porém, ao haíi do predio,
«lá com o càp predilecto da moça. Como
unha apanhado uma sua luva no momen-
Xr> em que lhe fizera entrega das cm com-
mendas que comprara, tem, então a idéa de
fazer com que o animal, cheirando a rues-
ma luva, corra em busca da dona. Só as-
sim. elle a verá. . Ao cão, porém, falta
uma eorrente. Cryfel cão hesita e. mais
que depressa, amarra a gravata á colleiral
Parte, então, o cachorro em busca de Dal-
vina... E em que corrida !... E como puxa
o vclhòtel... Dentro cm pouco, um e ou-
tro divisam a moça. Ella, porém, mal ti-
nha embarcado em seu auto, que esiá...
quast a partir. O cachorro rapidamente,
atira-se sobre o vehiculo, dando, pnra isso
um arranco que faz com que o Cryfel leve
um formidável lombo.

Quando se b-vanta, já o carro tem
partido c. com elle Dalvina e o seu cão.
Suado e cansado, caminha o pobre ve-
lho algum tempo, ^quando acontece en-

pouco vemuS os- convites serem enviado-
.Armando também o rcoebe, por que a con-
dessa tem com eJle seiiuoilaa ic.ttnc.oe»...

SEGUNDA PARTK
AFINAL... CASADOS t...

E' o dia do jantar em cosa da con-
dena. Cheia Armando, que é bem re-
cebido, dando-lhe Dalvina um frio cum*
primcrfto. A condessa esri nas suai sete
tHinírtf... Vendo o Cryfel, manda queelle dunsc com a mofa. Ella, porém, ja <
«iaroa de Armando.,, Têm inicio as dan-

A !*»nta cta Condessa
:.:s^«.-:."_í

Joio, o autor do desaguizado, lê o "fbh
meu o Jiilicm",., Repentinamente, Ufl
uma ideal

Esses dois namorados muito se sr»"
ram, porque os respectvos pães foram iat
migos. (Jue diabo I Sc o meu patrão «•'
mulasss uma forte briga com o sr. <•**
Belmonte, 6_ bem possivei que Armamdo 1
Dalvina muito se quizesíém...-Assim, pensou um instante,

Rápido, pega da penna e nesse sev.tiM
escreve uma carta a de Meralda, que 'i
mostra ao amigo. Entre ambos ficou, ía*
tao, ajustada uma questio, que teve 1»
gar a sa.da da casa da condessa...

Algum tempo depois, de Belmont» í»
creve a de Meralda uma outro, no qu-l
diiia que tinha alugado uma casa p»ra
veranear e que elle o me&mo fizesse m
vi-inbanço dela, ficando, entretanto, *"
pá a briga que tiveram,

; De Meralda acha a idia magnífica, i
diz aos seu» que, dentro em pouco, todin
partiram para Klvião,Só assim, contjinuou, fiearemoi Jivf*i
dos de Belmonte,,,

Ja estão todos alojados cm Rlvillo...
Armando e Dalvina encontram*; e.o

falam-se... Os velhos desesperam o cwlí
fi»l puxa um para um lado,

O jovcn nar consegue marcar nm renir*
vou.1 no Pavl hão do \Parquc e para W
vao... 'Mal entram, percebem que os pi*\¦migos como dantes, vinham em direcçSo
ao local onde estavam t, por urso, ocec''
tam-sc. Ouvem então o que dizem 03 '-"
ihos.

'Creio que o estratagema deu ecrí''».
Cairam na lo:a.la...

Ass^m falou de Belmonte a de Vri
ralda...

Armando e Dalvina percebem, rnt"\ »
plano f. resolvem vingar-se. O pr;mci:"ireceberá muito especialmente a condess-, •*
a segunda o mesmo fari ao Orvici. ¦
Pouco depoi? dessas visitas, Armanilo ' ¦"
ter junto á Dalvina.

A condena e o Gryfel cMão railiantM,••
Suppõcm cssjs actos a ratificação do >'"•
âejo que nutriam 1

Dentro em pouco, recebeu c-ida qual tJffi*
carta. A do barão está assignãda por t V-
v na c a da condessa o está por Armando,
Cada uma dessas missivas têm, porcíTi, ser?"
tido ambiquo. Os seus óVst:xi3tirio3, x™
imaginar no laço cm que iam cair, at-r-
dem ao que nuas diziam. Ií porque ma"'
davam que um c nutro cst.vess;m, cm }'xe hora determinados, nn Juiso de PJ •
auppüzeràm que iam effectuar o en ac* ijt"
sonhavam I..,

A primeira a chesar foi d ccn.lessa. Sal»
ia sua carruagem e dirige-s* loco ao o»'»
ciai de justiça:Posso falar ao sr. juiz?

Dentro em pouco chega também o Ctf*
fel c pergunta o mesmo ao funecionartó
citado, além de fazer um igeiro cumpri'
mento & condessa. Ambos esperam, pi>r*
que no gabinet; do juiz, sem que o »'*
bam, está tendo logar o casamento 1c ^mando e Dalvina. Repentinamente^ c' f
.pparecem... Já estão casados... Surpr--'
u\l... A condessa desmaia r. o Gryfel
cafifa... Da vina, porém, dá solução i'
ea3o. Acha que os dois foram feitos «"¦'
P3ra o outro c que o juiz nio está 1*>'
te...

Oe Meralda e de Belmonte chesa-i «
acham graça...

\ H, assim, houvs dois casamentos.,.

&ir Segunda-feira, dia 28 - O mais notável film do anno de 1915 -év

f REdlNA BADETque arrase apresenta como dansarinaem «Sadunah» I... quasi não
fn-inn 

'4rm.O9.a0 P^bJ,'C,0K,d0nRl,0 -de Ji,n,Mrü de <luem Pll« 4, acim.1 de qu<ili|uera prod.lectaart.stv.. REGINA BADET é o astro fal^nt,- que todo ó Paris ama eqne to io o
,, , . , W" extr.ingeiro que por lá passou, ci.nheue.., REGINA BADET é â mais liritiá Parisiense, é a

PuriTieuse.. ^' F1QAR0»- 
Kmíim. segunda-fcn_28, será mal_ uma ddla metuorilvei para este velho e aíamadu Cineiufl

seria
outra
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AVTSO• -Libreto completo de -aartunab», rom 18 eraviirti» dlstribuicilofeira em «le:.nt.. no encriptorio ,1o Cinema P.irWeuBe aluaChile 291 822,dev»'in seracompanhadoM de um «ellode lOOreis. P
«jrratis» de q-ilntn-

pedidue pelo Correio»

Si^ Vejam oa penaltim paagina os anauocios dos ciaemas Ideal^ Parise íris; taeatros Recreio, Apollo, Lyrico, S. José, S.Pedro, Phenix,Trianon e circo Spiaelii.
z^zs&iiSi&mmm
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